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PARA ONDE VAMOS?
DANTON I0H1M

Esta semana, o acordo ínterparti-
dárío experimentou nova crise, ou seja,
a mais grave das crises que o ameaça-
ram até .aqora. Espíritos serenos, que
jamais revelaram pessimismo em iace
das negociações em curso, começam a
descrer de uma fórmula sensata porá o
programa 

'da sucessão.
A razão ê simples.

Sabiam todos que a. viabilidade^ do acordo depen-
dia cem por cento da disposição em que estivesse o
presidente da República de coordenar os interesses
partidários em conflito. Sem essa intervenção, nas ho-
ras decisivas, o acordo não poderia existir. PSD. UDN,
PE, as alas) em que os três partidos se dividem, bem
como as personalidades que os encarnam, jamais che-
gariam a conciliar suas tendências e aspirações. Pie-
oi pifados os acontecimentos — com Ademar operando
em escala nacional no seu balcão de consciências, <a
estranha atitude do governador gaúcho e o incipiente
movimento brigadeírista — agravou-se a perplexidade
dos três grandes, impotentes: para superar o impasse
em que se afundaram.

Todos voltam os olhos para o Catete, . espera de
um gesto salvador. E muitos já começam a desesperar
desse gesío, alegando que, se o chefe dq Nação não agiu
até hoje e deixou as coisas chegarem aonde chegaram.
é porque não guer • realmente intervir, e Isso em fun-
ção de uma politica misteriosa, gue é difícil compreen-
der, sobretudo admitindq.se a profunda vocação lega-
íis/a e o amor ao regime do general Dutra,

* * •

O gue parece, entretanto, absolutamente certo é

que ninguém neste país acredita mgís quo os três gran-
des, sozinhos, encerrados em guafro parüdes, vão açor

dar em um nome para a presidência' da República. A
«cecíha desse nome só poderá ser feita por intermédio
do general Dutra, num amplo entendimento, não ape
tias com os três presidentes de partido, mas com os

governos estaduais, bem como os elementos mais ca-
tegorizados das forças que o apoiam.

Se o general Dufra dirigisse um qpslo àqueles che-

fes partidários, jogando nesse, apelo todo o peso de
sua autoridade moral e politica. chamando-lhes a

atenção para a gravidade do momento nacional e as-

sumindo, resolutamente, o papel de coordenador de-

sinteresscdo de um nome partidário, ou mesmo extra-

partidário, para seu sucessor.' estamos mais do que
certos do pleno êxito de sua intervenção.

Compreendemos, sem dúvida, que o presidente
cultive certos escrúpulos quanto a essa intervenção.
Tais escrúpulos, longe de o diminuir, o honram. Mas

por que não haverá de colocar num dos pratos da ba-

lança esses embargos de consciência e no outro o opi-

nião pública mais esclarecida do pais? Não está pe-
dindo essa opinião, por suas vozes mais autorizadas,

que o chefe da Nação tome sobre os ombros, enquanto
é tempo, todo o peso de sua enorme responsabilidade
na solução da crise nacional gue se esboça? Jfave-
ria razões de foro ínfimo, por mais respeitáveis gue,
fossem, suscetíveis de obsfar um gesto necessário,
como o que se espera do presidente?

Convenhamos em gue não há de .caber a ésfe mo-
desto cronista indicar ao cheie do Estado até onde vai
o seu dever, no regime presidencial que adotamos. Re-
iletimos, porém, o anseio de muitos brasileiros de boa-
vontade gue não podem senão recorrer paia o pátrio-
tis mo, a isenção, o desinteresse do presidente, gue, so-
mados ao prestigio imanente do poder supremo, podem
afastar das instituições os perigos que as ameaçam.

Até hoje. e exemplarmente, não exerceu o general
Dufra uma parcela minima de sua autoridade para in-
fluir nas deliberações dos partidos. Ê?fes, no cipcal de
equívocos e ambições em que se enredaram, mostram-
se incapazes de dar um passo para a solução do pro-
blema politico. Não estará o general Outra, nesta ai-
tura dos acontecimentos, forrado, iá. das melhores /us-
fi/íccffívas para tomar, nas suas robusfas mãos, a ban-
deha do acordo?

Quando nuvens tão negras se enovejam sobre as
nossas crbecas, a Nação tem o rt-eita de perguntar
ao seu piloto — "Para onde vamos?"

éiSÃO PAULO"
Cer; ^'a Nacional de Seguros de Vida
Suouraa! no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.°

DIRETORES:
Or. José Maria Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira da Assgnç Io
Dr. J. C. de Macedo Soares
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NOVA.YORK — Greta Garbo fechando a porta do seu au-
tomovel, ainda no cais onde ela ãesembarcou do transatlântico'•lie de France". Garbo regressa da França, onde acaba de fazer
um filme.
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NÃO CONSEGUIU MOCH
FORMAR 0 MINISTÉRIO
OS PARTIDOS CENTRISTAS DISPUTAM
ENTRE SI AS MESMAS PASTAS-CHAVES
—ATÉ ONTEM NAO LOGROU UM ACORDO

PARl8, 16 (Os Joseph W. Grlgg, correspondente da United
Press) — O presidente socialista do Conselho de Ministros Jules
Moch, lutou pacientemente por formar um novo governo ds eoa-
llzSo num ambienta de discórdia por parte dos partidos centrls-
tas que disputam os diversos Ministérios.

Todos Querem os Mesmos Ministério-»
Moch, que conseguiu o voto LL

de confiança pela margem^
minima de um voto, tinha es-

NA REUNIÃO DA DIREÇÃO
DO PARTIDO, AMANHÃ
ENTRAM NA FASE FINAL E DECISIVA

OS ENTENDIMENTOS
Entrando ns *ase final e decisiva dos entendimentos, reúne-

se amanha o Conselho Nacional do PSD, a fim de apreciar a
questão dos nomes 3 sucessão. Nesse sentido esboça-se um mo-
vlmento' favorável ao retorno a formula das listas, como o mal»
Indicado para solução das divergências Internas do partido ma-
Jorltarlo, A lista da sucessão seria submetida a UDN e ao PR,
e, finalmente, ao presidente da República, como responsável
ou flador do Acordo.

A REUNIÃO DO PSD
As atenções gerais concen-

tram-se na reunião de ama-
_hã, do PSD, quando o dire-

torio nacional pessedista en-
frentará o problema da su-
cessão presidencial, em ter-
mos de consideração objetiva.

Nesta reun'ão, o sr. Nereu
Ramos deverá expor aos com-
panheiros os resultados das
ultimas reuniões dos "3 gran-
des". Na base das informa?-
eões já divulgadas, o presi"
dente pessedita, externando
ponto d« vista comum aos
outros dois presidentes da
UDN e do PR. deverá igual-
mente fazer sentir aos demais
dirigentes da sua agremiação
a necessidade de ser apressa-
dá á solução, sob pena de
grave desprestigio do Acordo
perante a opinião publica.

RESTABELECIMENTO DAS
LISTAS

Para * importante reunião

Nereu

A RÚSSIA FAZ CONCESSÕES
NA ONU SOBRE A GRÉCIA
SURGEM AS PRIMEIRAS POSSIBILIDA-
DES DÈ SOLUÇÃO — APENAS UMA

LEVE ESPERANÇA
LAJ<E SUCC5S8, 15 (United Press) — Fontes fidedignas re-

velam que a Rússia Ht sua primeira eoneessSo significativa so-
bre o candente litígio grego e que, aparentemente! e.xiste, pela
primeira vez. uma verdadeira possibilidade de que a ONU o pos-
sa rsolver. Soube-se que essa possibilidade surgiu ontem, quando
o delegado soviético Jacob Malik expôs, perante a comissSo de
conciliação da ONU, o ponto de vista revisto da Rússia, o qual

contém Importantes modificações das anteriores atitudes soviétl-
cas a esse respeito,"LEVEMENTE ESPERANÇOSA"

Fontes ocidentais aconse- br© õ acordo para conceder

(Conclui na 2." pâg.)

perança em organizar o go-
verno ainda esta noite. En-
tretanto, pouco depois das 18
horas (hora GMT"), seus se-
cretarios dò Ministério do In-
terior disseram aos jornalis
tas que Moch não poderá
completar o governo esta
noite.

Entretanto, antecipa-se que
o Gabinete estará formado
por membros dos partidos"centristas 

qúe. têm governado
a França durante os últimos
dois e meio anos. Todos os
partidos da coalizão querem

os mesmos Ministerios-chaves
para si e, depois de vinte e
quatro horas de conversações
com os dirigentes dos parti-
dos, Moch verificou que será
tão difícil obter um acordo
para a formação do Gabine-
te como o foi para obter o
voto de confiança da Assem
bléia.

O primeiro ministro desig-
nado passou todo o dia em
seu gabinete no Ministério do
Interior conferenciando com
os dirigentes políticos, ot-
quais entravam e saiam da
Assembléia, onde os grupos
centristas celebram sessões
individuais continuas.

Moch não apareceu pes-
soalmente para falar aos jor-
nalistas, porem- altos mem-
bros do Partido Socialista
que estiveram em seu gabi-
nete Insinuaram as dificulda
des com que Moch tropeça.
Até cerca das 16 horas dizia
se que o governo estaria com-
pleto o mais tardar às ÍH ho-
ras, porem todos concorda-
ram em que isso 'levaria
muito tempo".

Informou-se que a maior
discórdia gira em torno tío
Ministério do Interior, que
tem sob sua fiscalização to-
das as forças policiais e guar-
das da segurança do pais,
alem de ter à sua disposição
milhões de francos em "fun
dos secretos", sobre os quais
não se apresenta contas. Diz-
se que Moch quer reservar
epse cargo para urh sociaiis-
ta, porem todos os demais
partidos da coalizão também
desejam esse Ministério.

Os comunistas, qüe conside.
ram qualqu«r socialista como
um inimigo mortal, especial.-
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YUJVÍ^, Arizona, Estados Unidos — Quarenta e seis dias no
ar — Depois de bater todos os recordes de resistência, o peque-
no auião "City of Yuma", pilotado pelos veteranos da Marinha,
Woody Jongetiiard e Bob Woodhouse, aterrissa após uma per-
manencia no ar de 1.124 horas, 14 minutos e 5 segundos. O anti-
go recorde era de 1.108 horas. (Foto UP-ACME-D.C., via aérea).

lharam, entretanto, que se
guarde extrema cautela ao
apreciar o novo rumo das ne-
gociações, limitando-se a di-
zer que a situação é "'eve-
mente esperançador»".

Um porta-vo? noyte-ame-
ricano disse que se supõe que
os conciliadores, dirigidos
pelo presidente da Assem-
bléia, general Carlos Romu-
lo, solicitarão que sa prorro-
gue a data fixada para se-
gunda-íeira, para a. apresen-
tação do relatorjo do Comitê
Político principal.

O referido porta-voz alir-
mou que seria prematuro di-
zer se as negociações estão
realmente orientadas já para
o triunfo e acrescentou que
se for solicitada a prorroga-
ção, os EE.UU. procurarão
fazer com que a pova data
seja fixada para dez dias
mais tarde, a partir de se-
gunda-f eira.

Segundo as noticias que
correm, a novidade da situa-
çáo presente consiste em que
Malik retirou a exigência so-

anistia aos guerrilheiros gre-
gos e para que se celebrem
novas eleições inspecionadas
pela ONU.

Os EE.UU. haviam repeli-
do ambas essas exigências,
alegando não ser possivel
permitir a intervenção da
ONU nos assuntos internos
da Grécia. Malik teria insis-
tido em que, em troca disso,
a Grécia renuncie oficiaimeir
te as suas reclamações iobre
a região do Epiro albanês e
que Seja estabelecido o rodi-
zio para a presidência das
tres projetadas comissões que
vigiarão as fronteiras da &re-
cia com a Albânia, Iugosla-
via e Bulgária, em vez de se
nomearem presidentes neu-
tros.

Correm rumores, entretanto,
que a atitude do bloco soviético
no tocante ao Epiro não é infle-
xivel e que é possivel que, nas
negociações posteriores, a Rus-
Sia concorde em entregar essa

delicada questão fronteiriça nas
mãos de uma comissão da ONU.

(Conclui na 8." pSg.)

ÀS PORTAS DE HONG-KONG
FORÇAS COMUNISTAS CHINESAS
COMPLETADA A OCUPAÇÃO DE CANTAO
— AUXILIO RUSSO AO GOVERNO DE
PEIPING'— FOGEM TROPAS NACIONA-

LISTAS PARA A COLÔNIA INGLESA
HONG KONG, 15 (INS) — Informa-se que as tropas comu-

nlstas começaram a ocupação pscífica de CantSo. Ao mesmo
tempo, anuncia-se que guerrilheiros comunistas chegaram as
portas de Hong Kong.

EM HONG-KONG
" 

HONG-KONG. 15 (INS) —
Anuncia-se que tropas irregu-
lares comunistas ocuparam uma
estação ferroviária no extremo
leste da fronteira entre a Chi-
na e Kao'.un, esta última par-
te da Colôn/a britânica de
Hong Kong.

Simultaneamente, anurçpia-se_
que fôrça$ comunistas avan*
çam para o norte a fim de
cortar a retirada de uma íôrça
nacionalista que foge de Can-
tão.
AS VANGUARDAS COMUNIS-

TAS
HONG KONG, 18 (domingq)

— (De Victor Kendrick, cor-
tJEggngM »:&*-tAtuMi _»a_B»effid6at,--'(to-'HttitaÃ;''ar9salIv

— As tropas comunistas ocupa-
ram o centro de Cantão, on?
tem, e avançaram mais para o
sul, em direção à fronteira bri-
tânica, até um ponto distante
20 quilômetros do centro dc
Hong Kong.

A vanguarda do exército ver
melho se estendia por uma
frente de arame farpado que
separa a China do território
britânico, onde 40.000 soldados
britânicos estão em pé de guer-
ra. Os soldados britânicos e os
"gurkhas" jstâc preparados,
com seus tanques .artilharia e
aviões, para rechaçar qualquer
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SANTA MONJCA, Califórnia— O treinador Frcd Blicker
cobre de grava" as castas de lvonne Wopd, de 20 oitos dé Idàdà,
uma linda modela ie Boston, que pretende atrai;e?.wr aínorlo
o Canal de Catalina, dentro de-algumas semanas.'. No dia tia
prova será usada, uma graxa preta, mas nos exercícios einp» e-
ga-se uma substancia incolar. Isto fat com que este erj.o.ts sra
0 único ern que p« treinos são preferíveis à prova final. (Foto
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Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949 ¦) DIAU10 CAKKH N

DA BANCADA
ue imprensa FRAQUEZA E FRAQUEZAS

-elo .romsts Dí-lam-ntai de O. C. <
Uo regime presidencial, se o Governo é

colocado pela Constituição, a cavaleiro das
manifestações de aplauso ou reprovação do
Corjjresso, i;:so. entretanto nâo significa de
i.iodo algum uma situação de irrcsponsabili-
iisde. O Governo é responsável, como ontem
iliziamos, perante a opinião nacional, de cujo
¦_..£ _e";£.;! _e..CUia l{laf°™_.f"* _S.!^J_! cionamentõ.Tp.-á.ic^ do' regime 

"presidencial"

Quer-nos p-r*cer que ê.se defeito está em via

sunto. é que. dos 3 órgãos do Estado, se há
um que deva ser responsablizado. no Brasil,
nâo por sua fraqueza, ma; por suas fra.
quezas. é o Legislativo, precisamente, sou-
besse êle corresponder à sua missão, todas as
vezes que a exerce, e só com Uso dcstruria
a quase totalidade das críticas feitas ao fun-

muito mais do que se pensa (do que alguns
pensam); Mas. acima d? tudo, o Governo é
lesponsavel perante a lei.

I

de correção, tudo dependendo da consolida,
ção democrática do pais e a normál'zação da
vida poli ica nacional, ainda sob influências
oriundas do período d'ta.orial.

Pois bem:' ape.ar disso, há quem deseje
modificar a organização ne.clonal. para con.
ferir a supremacia Justamente ao Poder rein-
cidente e contumaz nos hábitos de maré va.
ssnte. teto é. no retralmenio. no ab ndono
do campo, no espontâneo abaixamento do seu
nivel. para que se enalteçam outro».

Mada dls.o é nece-:sárIo. Tudo isso é.
-.Mes. condenável e vicioso. Qual a origem
do, mal ? Os Interesses polít!cos. partidários
e pecsoals. TaL. lntere_--es é oue perturbam

:0s pronunciamentos do Legislativo, e o per-
turbam nos c'o's sentidos, da eúbm'í.'So in

à oura e*"nltação dcmpgóglca. ove
,.,,...- , i é fonte de outr- esnétíle de nr-s'íg'o. Sal.Constituição e das leis, um regime em 

j v?m... fk,_..,ína_ 
aat,t,,des 

individuais, o oue
| vem mostrar oue \ todos poderiam, te quises-
j sem. fazer o mesmo.
1 Se a maioria fraqueja, cede. ou. até mesmo.
I toma a iniciativa de procurar pressentir o' desejo pessoal dos presidentes, para precede-
: lo e antecipá-lo. é pelas condições pessoais

dos Indivíduos que a compõem. N-o- Congras.
ses. costumam prevalecer as razões dessa na.' tureza. sôbrè as con.iderações do puro in-
teresse nacional ou sôbrè os argumentos ob-
J.etlvos e técnicos, Francamente, não é d? se

esperar que d panorama venha a arevar-.se
para melhor, sé aos motivos . hoje existentes
para semelhante comportamento ferem acres,
centsdos outros. relac'onados coro a amb'ção
polít;ea e com o natural horror à dissolução.

Nem ttial/ acerto, nem mal-; isei-çã"* no
rse.me dos problemas aue lhe comp't? estudar
o resolver. Pelo contrárin. Demagogia sim,
e também exaltação das paixões, como vmos
em paises mais adiantados aue o nosso. Para
i*_o. entretanto, sacrificaríamos a estábüíd de
da admi nistração e do governo, que Já còstu.
mem oecar- por falta de constância • pelo
incontido desejo de remodelar tudo. para co.

Uma consideração que não pode deixar, meçer de novo, em sucessivas e incompletas
ocorrer a quem se detenha sobre o â~. I '.experiências. /

OHGAOS DO ESTADO E ORGAOS DO
CORPO

Seus poderes sSó definidos, em natureza e
extensão' Não podem ser excedido.;. Os dois
outros Poderes do Estado estão aparelhados
para contê-lo nos seus limites, seja por Ini-
cialiva própria, seja mediante provocação dos
(kladãos prejudicados em seus direitos, ou mes-
roo simplesmente interessados no bom anda-
mento da coisa pública. Seu mandato é fixo,
jior prato certo, mas o presidente pode perder
tsse mandato, mediante processo especial e em
casos excepcionais.

Tudo isto caracteriza um regime predomi- ( ,,.¦,„-]{..)„.,-j
rantemente jurídico, um regime de preeminén- |"
cia d
cue o espirito marcante é o da legalidade. Isto
lhe confere autoridade e força, mas apenas a
rutoridade e a força do direito, enfraquecei--
c'ü, pelo contrário, os que acaso se deixem se-
cuzir pelo abuso, o excesso, a exorbitância

Di?-se que, sob esse resime, o Congresso
é fraco. D? modo algum. Não é onipotente —
(is tudo. E é bom que não seja onipotente. E'
.'.timo que não possa provocar reviravoltas na
orientação dos negócios públicos, por motivo
rimpiésménté político. E' bom, é excelente que
hão se sobreponha o interesse meramente poli-
tino à ordem constitucional, estável e nitida.

Entretanto, o Congresso é forte, como os
outros Poderes — cada qual na sua funçío
(-pecíüca, coordenados, mas autônomos, como
órgãos que sâo. No corpo humano, que parece
{.astante bem arranjado, os órgãos funcionam
nssirrii coordenados, mas cada um no seu pa-
vai. com £.s suas atribuições e os seus limites.
I. não tem dado mau resultado; pelo menos,
rinda não se encontrou solução melhor, nem
íoi apresentada emenda no sentido de supri-
ip.ir a independência e harmonia desses órgãos.

AGRAVAR OS ERROS

de

npraíicavel Pelos EE, UU. o Acordo Sobre Rogatórias
• *rTêm os Estados Plena Autonomia Para Le»

gislar Quanto ao Processo — Sugestões e Pre-
ceitos Fornecidos Pelo Depart. de Estado

O Ministério das RelaaBos
Exieri-res c-tnunlca:

"No. ir.tuito de facilitar °
cumprimento ó> cartas r°gato_
r'as e**pedidas pelas Justiças
cio Bra~il ás d°s Estados Uni.
dos' da Amerlea- procuro*;- -o
Ministério das' Rela.ô-s Exta.
r!or_-s levar z. efeito com aque
le pais - conclusão de. .um
acordo sobre a matéria nos
molde, dos ejustes existentes
ertre o Brasil « c-jtros países,

O governo norte-amenean»,
externando a opinião de que
os conflito-; entre «s princípios
d« direito processual que re.
gem os dois são inconciliáveis

FABRICA BAMGÜ

\&%VZ*ÉS*%&^

ETXlviA MA OUPELUA
,B_n..-i*iouiT-i. -Sj-EEQ-BB

NEVRALGIA
TIRE A DOR

COM A MÃO"
USANDO O BASTÃO

MGSHES

julga Impraticável a efetivn.&o
_e quallquer, aeordo net'se sen-
lido/; *' 

".'"'"

De fato,' áo r*°d«r _?xe«_itn»
a ;leL.n°rte-amerlennà. nâ<> ün.
p<3e" nerihW d.Ver,' n«m-atrl-
bul qualquer autoridade . em
matéria- de execução d« carta»
rogatórias, pof outro Indo. As
unidades da federação cabe,
com ampla autonomia, le-fis.
lar sobre processo e, c»nse.
quentemente, tm*p~>r norma»
pertinentes 4 execução dos re
ferido., instrumentos judicia.
rios

Outras dificuldades avul-
tam: refere-se às Cartas <Q
gatorias criminais..

Pela Constituição daquele
país. o acusado, em qualquer
processo criminal, goza rio di-
reito de ser acareado com as
testemunhas contra ele ami-
ladas. Considerando que **s
tribunais norte-americano*:
mantêm o principio de que a
lei local dévè ser observrida,
a justiça daquele pais aplica

_-*-"*->~~-s>w a sua -e-> 'ainda quando se
^^ANG^^1 trate de Prova * ser usada^*>+**r**~^- 

| em jurisdição estrangeira.
Dessa forma, torna-se impôs-
sivel O cumprimento de tos»*
torias criminais nos Estaco.
Unidos da America.

Com relação- às rogatórias
cíveis, são elas executadas tio,
território da residência da
pessoa cujo depoimento se
deseja, ou no lugar em que
se encontra a coisa, de açor-
do com as normas vigentes
no juizo deprecado. O gover-
no federa] norte-americano
não está em condições de pre>
cisar quais as exigências de
cada uma das cortes eMa-
duais ou territoriais, nem
quais as normas peculiares w
cada uma delas.

Sugeriu, porem, o Departa*

1 ¦

I-I-

Fmbrieam-se jóias
À Fábrica de Jóias "Esser Ltda." 4 Pça. 11 de Junho, 78,

1," and.. ant:-ia Pres. Vargas, 2.139. Telefone 43-4179 vende: um
relógjo com pulseira de ouro 18 K garantido par* senhora por
Cr? 1..00.00, anel de ouro e platina • brilhante para senhora porCi'5 450,00, relógio de ouro para homem 10 quilate» garantido
por CrÇ 950,00, anéis de grau desde Crf 800.00. Conserta-se e far-
ss sob encomenda qualquer Jóia de ouro ou platina. Fabricai**-*»
jóias em oeral, especialmente colsres de ouro para bons preços,Preço e-peclal para depósitos e -evendedore-,

mento de Estado alguns pie-
ceitos,,. ajue: adiante en.umei *-

fnos," cuja ¦observância ío^ná-
ria possivel, sem caráter de
obrigatoriedade, a -execução
de rogatórias eiveis pelos tri-
bunais daquele pais,

a) — Quando for conheci-
da a corte estadual ou terr)*
torial que deve executar a
Carta rogatória, convém di-
rigi-la nominalmente à reJe-
rida corte. Em caso confd-
rio, convém dirigi-la a qual-
quer corte de jurisdição com-
petente do Estado de... . '

b) — Deve constar espeei-
ficamente nas Cartas '-o^aio-
rias a indicação do juizo com-
petente, bem como os nomes
das partes no processo.

c) — As Cartas rogatórias
devem se racompanhadas d*
tradução em inglês, do tex'o
e de quaisquer anexos, tais
como documentos comprobí-
torios e instruções à eôrte
executante,

d) — Estando algurt* dos
Estados da federação dispôs-
tos a executar Cartas rogato
rias na base de reéiprouida
de, conviria declarar que um
tratamento reciproco sei 4 ou-
tor*;ado k mataria no Bra-

A Rússia Faz Con-
cessões Na ONU So-

bre a Grécia
(Coneluaío na 1.* pâg.)

Ú fato de a Rússia ter aban-
donado, por enquanto, pelo me-
nos, suas exigências sobre a
anistia e as eleições indica", apa-
reYitemente, que os russos já
estão decididos a liquidar a cau-
sa dos guerrilheiros gregos em
derrota.

Sugeriu-se que o principal
objetivo da manobra soviética
bem pode ser a preparação do
terreno para a retirada das tro-
pas norte-americanas'da Grécia
e permitir aos russos concentrar
suas forças com. maior, efetivj-
dade na tarefa de pôr fim ao
cisma do marechal Tito da tu-
goslavia.

PRAZO PARA O ACORDO
DAS COLÔNIAS

I_AKE SUÇCÜSg, Jí (WS1 —
O Comitê Politico dw, Naj-õa.Unidas foi Informado, hoje, ,.e

Bases Para
Financiameii.o

Pelo Banco
Internacional

Chegou Ontem a Co-
missão Norte - Ame-

ricana
Bncontra.se no Rio. tendo

chegado, ontem, pela aeronave
inter. americana da BranitT
Airways, procedente d. Wash.
Ington. a comig-ão que o Bnn.
co Internacional pa;a Recons.
trução e Fomento enviou ao
Brasil para tistuda" as bas.s
para o financiamento, por
nqucla tnstiLuiçáo, de vaiiu..
pr-jetos. concernentes ao noss.
d-senvolvlmento econômico.

A comissão está constituída
dos srs, Richard H. Demytli
assistente do pre.lden;« ao
Banco. Harold W Larseu.
ríewton B. Parker, e Sydney P-
Wheelock, funcionário do De.
parlamento Econômico e do de
_V.npp-stimos do referido es-a.
beleeimento de credito.

Ás Portas de Hong-Kong Forças ..
(Conclusão na 1.3 pig.)

t acionaiista ou

aa p-r muitos "adidos cult".
rais".

Invasor, seja tacionalista ou i rERMINOU A OCUPAÇÃO
com--nista. | HONG" KONG, 15 - iPor J

As tropas vermelhas aue \ - Maclcentle, do Intprhatií-na'
perseguiam as torças naelons- J ^-ew- gcrvicei — Terminou

Não Conseguiu Moch
Formar o Ministério

(Conclusão na 1.* pég.,
mente a Moch, mantiveram se
em segundo plano, depois de
prometerem fazer todo o pos.siv*l para evitar a desígimçãc
de Moc.j'.

Os comunista, odeiem os so.
c' listas porque entes e_tão
comprometidos a ajudar «o.
trabalhadores e ameaçam assim
a assistência do Partido Co
munista.

Atribuo-se a Moch, qus no.»
três últimos governos exerceu
as funções dc mini-tro do In.
ter.or. o fa.o Ce haver aca-
bado com aE duas ultimas gre.
ves provocadas pslos comunis
taí.

Dlz.se que as greves Isoladas
declaradas pelos comunistas _m
varias partes do país consti.
ti>m mais uni esforço dos co.
munistas por sabotar os traba.
lhos c!e Moch

Informou-se aue «tas greves
foram de curta duração e se
registraram «m -Montpellier
Caen, Nice e Bordeux.

A's primeiras horas da noite
circulava a seguinte lista -pre-:
liminar qué" pode ssr obje.
to d» modificações pelos salõe.*
da -Assembléia Nscional: •••

Presidente do Con.elho de
•Ministros — Jules Moch.

Vice-Presidente do Conselho
de Ministros — Kob_rt Lan.
court — cntrlsta.

Ministro das Relações Exte.
rlores — Robert Schuman —
centrista.

Ministro do Inter'or — Chrls.
tten Pineau — socialista.

Ministro das Colônias — Paul
Co-íte-FIoret — c-iitrista.. >

Ministro das Finança* ¦ —
Maurice i-etsche — dlr«itas in,
cependeuto, ou Jean I.et<-rneau
•- centrista.

Mlnlítro da Econcmia Nacio
nal — Plerre PfUmin — een.
trista.

Ministro da Instrução Publi
ca — Vvon Delbos -*¦ radical.

Ministro do Trabalho — Pau!
Ramadier — socialista.

Minlrtro da Dsfesa Nacional
Renè Pleven — da União

da Resistência Socialista Demo
era tica.

Ministro da Saude. Publica —
Pierre Schnieter •- e«ntrist».

Ministro da Justiça — Rene
Ma ver — radical.-.

Ministro da Agricultura —
Mareei Reelore — direitista.

Ministro das Obras Publica.
Daniel Mfiyer — socialista.

Ministro das Correios e T«.t>.
-•rafos — Euseme Tomaz —
socialista. .•.'"••

Ministro dos Veteranos dt
Guerra — rTanyola Delcos —
radical.

Ministro da Reconctrução —
Claudiu* P-tlt — da União da
Resistência'.

que o seu .ub-Coml** requtre.-í
outros seis d'as -para redl-
glr um . acordo comum a r=^
l>e*to das ex-colônias Itallj-
nas.

John Hood, da' Austrália,
portavus do sub-Comité, tnt».
grado por 21 nações, ftz e..;
ariunc-o ante o Comitê.

O Comitê eon.opjoi", em st
gu'da. em adiar' a dlscussüi
sobr* aa diversas propostas -
respeito (Jos território*; -tfric-.-
nos. até. ams o. sub-Corni-ti
submeta um informe çompíoto
provaTelment» tj- prpxima se.
ta-feira.

^¦ãmí% O PREFERIDOerTÕBÜSl
;* >)COtCHAO PE WOUS OI AÇO VENTILADO

S5_^A ^ERICAMO
'—¦ ^^*__^*-»! 1 -I " _ **W *\ V I " * 't^m_- f^ 

^*^f^^^ *-^*t

TRAVESSEIRO.
VENTILADO

FABRICA 4
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listas em retirada chegaram a
Shumchun. aidt if por onde a
estrada de ferro Cantão-Kow-
loon cruza a fior.teira, a 24
oufômetros ao norte de Hong
Kong.

Os membros do movimento
clandestino -uinunlsta se en-
carregaram de ceim-T a a'de'a
fronteira de Shputautcok. situa-
ds a 20 quilômetros do centro
de Hong K->n-r S!-"íí'6u!ío"~
dista apenas 11 quilômetros s
ie»ií Ce Sclvmclum, de onde
ss tropa,; ro-rmv-tfç est3vr.'"*
«e iespalhfndo £p lan-"i d-i
'ronteira dc ..'2 auilOmetros de
«x'en-?.o.

Os cemun'..'*!!- ocunaram to-
dnj r.- n--'-- Hi'-n->!r"is fron-
telr'r>i-^ BhaiHr-iadoí nelos na-
ff'on-,iist*,s. \(,ê O m-m-ntn
n-*-i s-. ve-^ii-nram incidentes.

CDn4?o. abanH^n*"?*! '-'•,!-"' ri-.
-topnliçtPS desdp ciuinta-feira
c-""''a e*** nodêf doe c?*T>*.i*i'st,?*i!
««m cti-e ppra ir«-< ti»nlifl sM-<
(-i-^p---).. l)rn -0 t-_0 _ _-_
n-pç-riâ f-ir-ns C(*n*o ciiu e*ti

* (-¦••-..I-, ai-r.vif--»vp-se eoher-
t*. e-*i i*-",tè oi.t densns nu-
«cn* d» '"m-i >,- -)--r»v(*r'?i-ia n-".
li-, in-.A-1-itn- • 'es-""»; nelo*- n?.-
c.iOnal'èt°i à-r* * *'.'rtí'r •'.?u-
"""S «*os'i-«e.« -ip i'"nórtAh<*,á
0° nV-^t^s A? t»gçtArtiiA(«íivi-»•-*)ti-,
<7"é í*-b*,"lvo'-r-i>v, o cl^rde In-
fi*Tf>"",*T--- que In*--»-;- erí1!!-*"!*
de «r)idpd-,s ,-.m'-n'p»fl.íi e-ta-
v—n nenctrín-lo *m C-intSo

Tnfri-rn**'-»? fi'p a •*'•-•• *'•*
bftsí navdi (•hlne.-á em \rtnn
o'ft. a *1 (iu''o*-*f'vo>j »a sul
(¦-, f"sv>'-?.0 „8 r'o Pe'*0!", c*.
tp".'a envi*!** cm -'i-n-r* fM
nersn base *•'* há méis ds
v'nte ero» cr-i-i,*--* K-i. -"'*-!*
cr-»a--'TCii a Aea-lcn-ís MIÜ-.
ter de ,,T.~!--i-no<>?. r1* o^d? rn'-
rnm, er* rui n-'--> _ -"-i.
-*3rté-, t**i"!t«res nacional'stas
e eomunif tas'

As comu-lccçOes t-legrafjc-.s
entre Can'áo e Hon(*-Kou"t
foram rcstabílecidr.s ontem.
Porarp «Ias Interrompidas d°-
rante varias horas, nuando -m
r.acional'stas cortaram a« 11-
nhas. Ante- de abandonarem
Cantâo; os nacionalistas des.
truiram os armcízeíi, miUtnres.
a ponte S'bi*. o ri» l-crola e
as Instai.ções d» e.erodroni_>

for outrp lado. o tn>fe-*o rle
trens entre Cantâo e Hoin-r-
Konsr. continua paraliiado. Os
40.000 sol-lüdc-* "-¦•itai.iros de

•Hon-r-Konsr forem postos , em
p* d. guerra tâo le??0 fornm
recebidas informações oftelnls
d« que os comunistas hávln-n
ocupe do Sherlung. localidade
situada a 70 quMometros ao
norte desta cidade, .-«bre a
ferrovia Cantáo_Ke*--lon,

As forças britânicas Dre*>a_
raram-se p.?ra fazer uma de-
monstra.S» de for*a. nas. -0_.
ns- rurals próximas da frun_
-eira sinn-br'taniea. Funcl"-
rnrios brítíanicos disseram que
ns tropas britânicas está» e«n
•.--ndfções de faíer frente a "m
etaoue, s* o mesmo for efe-
cuado .

Entrementes, a emissora co_
munista de peiplng anur.cia-
va a chegada àquela cidade^

de um grupo tu- "peritos", so-
vleticos, chefiados pel» èmbat-.
xa<ior N. V. Roschin, o qual
apresentou s*xta-felra suas
credenciais a© Chanceler c*.
munista chlrês Chou En Lal.

A missa» russa, segundo a
emissora de Pelnlng, t integra

a
I ocupação de Cantâo, a ulUma
I capital da China naC.cn-.-ist...
I pelas tropas comunistas ohine.

resistência embora os nauio*-».
sí.s s-m que houvestie qualquei
listas tivessem proniçt.co re.
si-tír a ocupação dos vi-toü
lh-s.

As tropas conTunl-tas en;ra.
ram ontem á noite em Cantâo
depcis da reti-ada cia gtai',ii-
ção nr.cionnlista e dos funciona,
rios do governo de Ch'ang K^i
Sh.lc. A maioria dos Chefe*
nacionalistas, fJram por via ae
rea para Cii»".ig Klng ondi' tu.
estabelecida a nova capital do
pnís.

Chung Klng, como se sam1
foi a capital da China auanao
cia guerra contra ,o Japfto.

A queda de Cantâo priva os
nacionalista,- dc sin ii'f*--o nur.

* t ab--é fiin e£*-len-}'da rola
¦>*s cbrrCiEitstás pii-a o' r-st.-* h
A-ia. Inelusive às Pillpin-s.
-5i*o T-d"P*sla. RíÇ'*!'-!'.; Blr.
ni->T*ia. lndi-i e Trííojlrna.

O rontrol?- d» CnntPo pelos
comi-ni-tns representa o dpm'.
r'o de trdo' o leite fia /'-"na.
d-sde ^Tltkden. na Mandchuna
até o s\il.

Fe**!. Kong. a Oolcnla ltisie
*-. a 1?S rtui 1 r>-r>eei-c1 s"¦ * -a o «"'
de cantâo enfrenta agora o?
exércitos vitorlo-jos d*- cemu.
i-:..t*!- e-iip-s-s qi>e es'*o vir.
>"al-*ente âí portas -de Hon.r:
H"n*t.

(->- v--v."'ti.{)iys ehlne-e-' p ps
tr-ü-i-elr-í ci-e""*'-- n Ho'.i">
rr----> p '-.'orm-m nv -fin*i
çottii")etã,'i*-'ma e--* '"'"¦-''o. A
"*\l"-í"* fl*l p,"*""-'lí-S) -(111 fl *.<,
•""—*--' -"•- '\ éa-^irni-a «

"' ¦'••> par pnrtp do» n-«4-tont..

P.SKJCT.»" ¦"- rjíf HONG-
ir'-NG

y-.-ry.rs K"-)"Ta. 15 — CTNSi
— ¦vMiv'té.S' .'o-ftas .raclonail-tas
s, ref|i-ri->r"«n em Hong K^n"

de emiír % Hn'-a r"v'sri--!a avt
K->n'-,ra a eoloni-i Inglesa da
China propriamente dita.

Jubüeu Art-stico e
Jornalístico de Vasco

Lima
Amanhã, è.s 17 horií nn

Associação Brasilfiim t>. hn-.
prensa (A.B.I.), secVentre-

¦gue a Vasco Lima a siudacãn
que os amigos, • colegas é arl*
miradores daquele antigo ho-
mem de imprensa lh<» diri,-j-

j ram pela passagem do seu ju.-
bileu artístico e jornalístico.

Constnjição e Expio*
ração do Oleoduto
Santos-São Paulo

flam sua ultima réu-ia» »
Conrelho Nacional, do Petróleo,
sob a presidência do sr Ave-
Uno Ignacio de Oliveira, apm-
vou o projeto, definitivo do
titulo de autorlzaçAo n.* 850
o-jwrg&do á Estrada de Ferrr.
Santos.Jund^i para a t-on...
truçâo e exploração do.oleodn.
to Santos-São pauio _

A ferrovia ficou obrigada a
6ubmeter é, apr©va-5o d0 Con-
selho, no prazo de sessenta
'Has a n-òdalidsde d* fnan-
clament» «u- for «-.olhida
'ambem

Uítinia Tendência t'_.
PSD: Voltar á For-

n.u'a da Lisía dc
(Conclusão na |.a Pa, ,

de anianhii. estiuça »e u .1
novo .nuvimentn favuravei • i
restabelecimenio cio pioce. j
Uas listas, para pleno ua i:.-
dicaçâo dos nomes á su.-e.ss-,,,.

Sabs-se que são simpáticos -
esta formula elementoí- pcs ;-,
distas do Rio Grande clu s. |
e c'e Minas Ociai-. alim L;.
outras seções nortistas d. Hoii.

Na sustentação de tua te--,
alegam "stas uic.-.ni..s i gu, ...
que o critério da. lUtas soí a
o mais indicado. >or :u:> ri..-.
tlcidade. para que tch-e c-n.
tornada & dlficul.adc e.íi teir,
te no partido. A i m p au_
pela ralação dos numes pod.-.
ram ser contempladas m.s uu.í
ou três prinçinàis còrriutes n^i
_e eutrechocam no PSD. e qu.,
.até à ultima hora, nâo encon",
tra ram ainda o di.mina-.or c_.
mura par- as sua» aiverg ,i.
cias.

Uo contrario. • r- r-ãu u,
pcssedís:_s na (-ohtihsçenóia _ <
um Dronunoitun.nto aue p_u .
rá, ser explorado no se i 'c.u

cia derro-. d« uma d .s facções,
com saci ilc'o pn_-_ i harm n a
¦•om que convém :: entente d'.
niocr.-tica ap'.'&'__:;tr.r-so ao ele'.
torado.

Em relação co *n:'.oc!o :.-,
are são pcssedtsla, sabe-.- ti., i,
n..c:__;n_iUe, o p.rt.c!., mi -
rltarlo hav.a sf proninc ano n •
ia o::gair.z-çúo do listas.

.,uma das r__i«i;Õ,_- _os '.
Gr.-nde'-"- porém, o sr Pr; i
K J' covis de ou me s min ¦

sente a analise d;r.ta da qur** i,
ej.ni o que conco.dou o m,
N"r-u Ramos

Agoi_>. contudo, -.ròiongnn.r".
--; o tnipásse interno do PS i,
volta a formula dt ii^la rn
candidatos como a soluçfio m:i i
Ihdlcodá', «a b_.e dos «.-i-j-
men'o- .xo-ndídos.

AUDIÊNCIA OO RBáPON.
SAVET. PELA ACORDO

Avaneaiii m-'s as .ef~rl-*-*
fontes p"ssedi'.:t--.<i, qu? ti!v ¦'•-,
-'..Ia alvltrr.ía P'|ibeiri a c.in-
venlencia dc o p-.-csid.nle<-uv'r'o sob"* o- i*oi-*e.* nu.
venham a constar da lista.

Em pr .-íi'o pl-tiò o* r>.--
l:r.i*s •? --i-'-!!-- H-> ai"0"do -*i
tomo do* esnd'dato. ia UDfi e
o PR pelo v.~to o» p Ia cr.-
eu.debela, participariam da e*-.
íecção da lsta); no s-xumc!.
f^n-i-o, fnt?,o, o presidci-t"
Dutra far-se-la ouvir tamb ¦ i
sr'—e o p"o'^l"in_i .uei-.---'-,,

Para a dcf*sa do ponto ris
vista, segundo o qual o p -
'¦'dent*' n.lo deverá ser puniada lado d*"- entend'-n»nto-, •'¦¦

-."ferre oue d e>neral Dutra foi
o fiador, isto é, o resoon-av.l
Delò Aco''do. e uma vei m;*
este, Acordo vai funcionar *.-
ra> a sõçcssSò. seria ap-urdo n<,r
este fiador ou ' responsável f -
cássé inteiramente á margem ám-(çont-clm-ntos.

De r«sto, » eo-partIe.p*-*u
do presidente da Republica ém
tais termos Importaria -luin
perfeito entrosamento doa pa*-tidos t do governo forr"ul- Mp.-<
que se contraporia á solu-S.
canhe-tra da pr"v.->.lcncia fi
clusiva dos partidos dos seus
grupos de d'reçao, o que Wm
cor-esponde á reslldads ou aos
tniperatlvoa' das eondiç6ea poi).ticas — é como concluem aau -
ias forças que amanhí. 

' '.o
PSD, deverão sugerir o reít'-
beleeimento <Jo -srltério das
listas.

.--; BOMBA. -.

BERNETJ
FABRICA //!<

_.MTTOÍ0.60._

CHEGO o anjo tia guarda dos fumantes i

m
'sT

AQUI FICAM
OS VENINOSI

I.- . cilSIAI! AtSOt.
VlftlIS . fillrom » rètóm
O olco*rà6( a nicotino, a
Oindino, raiinai • l.nol

"','• - CAIVÀO ATIVO •
Ab«orv» o- gases tà-i.
co* • •'•nenosos. pin
-"¦o, flCido lôrmico,
amonioco, furfurol, «te

m

0^J
81RO, q famoso inventor d«
çan«ta e-ferogrific» Bironie,

apresenta, agora, tua descoberta mais
sensational: * WTEIRA ANTITÓXJCA
B1RO. Se você eottuma sentir-se mal quando
fuma, se sente- tonturas, se sofre dô ' v
fhan-ado "pigarro «Jos fumante*", do tois»,
bronquite ou azia, proveniente do fumo, use
t Piteira Biro e observe ot resultados!
O sistema Biro i diferente, févolucionirio!

PREÇO:
de Cl 45, o Cr$ 1C_»,
- eom 5 filtro» grciiis -

Pedidos ò

IBERO aMERICBHO IHDÚSTBIfl E COMÉRCIO S B.
Av. Vi-e. ds Inhaúma, 1J4 • *.• • S/614 - Tsl. 43 2159 . R. de Janeiro

íçrivt.r*,**,**

ff^-í'w
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POSSÍVEL SILENCIAR SOBRE O APOIO
DO GOVERNO FEDERAL À ECONOMIA BANDEIRANTE
ACLAMADO PELO POVO DE SANTOS
0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Inauguração de Mais 700 Metros :le Cais — Aparelhamento do
í orío -7 Na Bolsa do Caíé e Na Associação Comercial de Santos

Regresso ao Rio
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Flagrante colhido quando o presidente da República discursava na Associação Comercial de' 
Santos e um aspecto parcial do cais do Saboó, inaugurado ontem pelo chefe do Governo

SANTOS,. 15 (Especial par?
o DIARIÒ CARIOCA) — O
«residente Dutra e comitivr.
chegaram aqui às 8,30 horas.
No Aeroporto espemam u
chefe do Governo altas auto-
ridades e as figuras mais ie-
nresentativas de todas as
classes, que tributaram ao
primeiro magistrais.*' inumt-
ras homenagen&HP-ipós breve
visita ao Pavilhão de Coman-
do da Base Aérea, deixando
o Aeroporto, o presidente da
Republica rumou para o cais
Saboó.

INAUGURAÇÃO DO CAIS
DO SABOO'

A fim de inaugurar o novo
trecho do caís do Saboò,
numa extensão dQ 700 mf
tros, o presidente Dutra em-
barcou numa lancha especial
escoltada pela Policia Mariti-
ma, desembarcando no cais
da Alfândega, de onde se di-
rigiu a pé para proceder a
inauguração do novo trecho
üe cais.

Em seguida, o presidente
visitou a Bolsa do Café e t
Associação Comercial, man-
tendo palestra com os seus
dirigentes.

SOB ACI-AMAÇÕF*
Inaugurado o cais ao Sa-

boó, o presidente Dutra este--
ve no centro da cidade, per-
correndo as ruas santistas soo
aclamações. As manifesta-
çõe populares redobraram de
entusiasmo na rua 15 de Ino-
vembro e na Praça da Repu-
blica, principais logradouros
públicos do secundo granat
municipio paulista.

NA BOLSA DE CAFÉ E
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Na rua 15 de Novembro, o

presidente Dutra, depois de

ter assistido por alguns mo-
mentos ao pregão na Bolsa üe

Café, deteve-se para visitar a

sede da Associação Comer-
ciai, a mais antiga do Brasil-
Recebido pelo presidente «
entidade, sr. Alceu Marta*
Parreira e diretores, srs.: Ai-
varo Augusto de Bueno Viai-
gal, Geraldo Gomide de Meio
Peixoto, Homero Leonel Viei-
ra e Ismael Alberto de Souza,
percorreu a sede da referida

itirfarie. ¦- o <'""n[s sua
ussinatura no livro de visi

ii s¦'-..¦:» '. a.
MANIFESTAÇÃO TRABA.

LHISTA
Por ocasião

reuniram numa das dependen.
cias do edlficio para esse íto.

Falando em nome d°s traba.
lhadores santistas, discursou n
lider sindical Ricardo Peres
que foi muito aplaudido.
INAUGURAÇÃO DO CON-
JUNTO RESIDENCIAL. 3-'''-

MACUCO
Com a prssença-do presWea.

te Dutra, foi ontem também
inaugurado o conjunto re«lden-
ciai de Macuco. edificado pew
Fundação da Casa Popular, ant
compreende 736 vivendas.

Na solenidade falou o «•
Raul Gomes de Matos. re»sai,
tando vários tópicos do pro.
grama do assistência do gover.
no Dutra, notadaraente no aue
se refere aó problema da babi
tação, principalmente neste
Estado. _,.„
NO AMBULATÓRIO DA. CAP

Durante' a sua estada nesta
cidade o prèsidenfcs da Repu- |
blica visitou a Caixa de Apo. j
s«ntad°rias e Pensões dos Ser. j
viços Públicos de Santos, au
maugursndo-o novo.AwfbuIato.
rio Na solenidade falou «

major Carlos Vasques, prert.
dente daquela entidade, que ter
uma exposição dftalhada d.^
atividades da CAP. após o q"» j
„ presidente \dsitou as prm- I
efnnis instalações da referida
instituição.
NA SANTA CASA E NO SAPS j

Outra visita que o pre«idenos l
Dutra aqui rsaliiou. foi & San.
ta Casa de Misericórdia, onde
se fez acompanhar do bispo de
Santos, d-m Id»'o José Sores.
4 de vários membros de «ua co.
mitiva.

Na Santa Ca«a, discursaram
os drs. Hugo Santos Silva, pr".
vedor e Ciro Carneiro, prest.
dente do Conselho Gsral. Ne
SAPS, d presidente Dutra clis
gcu exatamente á hora do ai.
moço quando muitos trabalha,
dores faziam a sua refeição.
&o r.-ssjr pe'o b3lc5o. o prfe-
sidente examinou uma bandeja
contendo o almoço a ser ser.
vido e exnerimentou a contida.
ÍYn se?u:da. visitou as demais
dr-r-^onsins do edificio,

NO PARPTTE BALNEÁRIO
HOTEL

As 15 horas, no Parque Bai.
neirio Hot«l. reallrou.se o a1
moço de 1.000 talheres, ofere.
rido ao presidente Dutra pela
Associação Comercial, presen
tes as figuras mais exponen
c'ris de São Paulo.

Oferecendo- o "''mcç.-., d1scm
d^wa visita à ' sou em nome da AssociaçS.o

blica, fez «na digres-são sobre
a obra administrativa e do go.
verno do general Dutra, deten.
do.se na analise da situação uo

« • h, noutica; cafeeira do ouim da Silva para
café « ^ _ política caieeira | vtecfio:
piis nestg instante

Agradecendo » homenagem,
falou- p presidente da Repu.
Wica.

REGRESSO AO RIO
Ontem mesmo o presidente

da Republica regr^sou __ essa
capital

Não Tem o P.S.T.
Compromisso Com

o P.S.D.
ESCLARECE O SENADOR

VITORINO FREIRE
Tendo sido noticiado por um

matutino que o PST acompa.
nhar* o PSD no caso da su.
cessão pre6idendal, o senador
Vitorino Freire, chefe daquele
Partido prestou.nos o seguinte
esilarectoento:

— O PST reserva.se o dl.
re'to de examinar qualquer
candidatura saída do acordo
interpartidario, para apoia, ia
ou veta.Ia. Não é exato que
tenha resolvido acompanhar o •
PSD em qualquer hipótese.. O
PST «ó está, inteiramente se
lidario com o PSD «m sua ati.
tude de apoio Integral ao pre.
sidente D"tra.

Regressou o Ministro
da Agricultura

O ministro Daniel d« Car.
va!ho. titular da pasta da Agrl.
cultura, acaba de regressar de
sua viagem ao sul do pais.
onde representou o presidente
da Republica na inauguração
da Exposição Estadual d* Pe.
cuaria de Bagé.

Nessa onortunidade, o mi.
nistro da Agricultura esteve em
visita de inspeção aos diver.
soe. serviços do Ministério. Io.
calizados em Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

mm ¦ —

Atos do Prefeito
O prefeito, em atos de nn-

tem, readmitiu no cargo de
orofessor de ensino secunoa-
rio, Joaquim da Costa Ribei-
ro; nomeou,. interinamen*e,
para o cargo de desenhis»a
Mario Pereira de Lúçenia Fi-
lho, e para o cargo ie inspe-
tor de alunos, Petrolma dos
Santos Martins; aposeotoi. o
mecânico de veiculo aiitomo-
vel, Adolfo Augusto; in-vu :i
na tabela da Secretaria Ge-
ral de Finanças, na fun 5o de
mecanografo, Fernando Cid
¦Varela e Undalva Go-jyeia
Guedes; nompou Marcclino
Ferreira Cardi so para a iun-
ção de proposto de d -spa-

. chanter transferiu Antônio
Francisco da Cruz psr* a Se-
cretaiia de Agricultura. .Ic:r

d S-?ci-e-

taria de Viação; E-.milson
Perdigão Nogueira para a Se-
cretaria de Fnanças: conce-
deu gratificação de m*giste-
rio correspondente ao »?8'J«'r
od decênio ao profeí:Ci- de
curso secundário, Laura Mc-
deiros do Paço.

RECLAMA 0 PRESIDENTE A
RESTAURAÇÃO DA VERDADE
MELHORIAS NO PORTO DE S ANTOS, OLEODUTO, REFINA-
RIA ESTRADAS DE FERRO E DE RODAGEM E OUTROS SER-
VIÇOS - DISCURSO DO GE NERAL DUTRA EM SANTOS

da população san- i _ B posso assegurar-ves: o

que está sendo feito .pof.e serO presidente da República,
em visita a Santos, participan-
do de um almoço que lhe foi
oferecido pelas classes conser-
vàdoras na sede da Asosciaçao
Comercial, pronunciou um dis-
curso em que. ae início, acen-
tuou a sua -qtisfação em ob-
servar pessoalmente, pela se-

gunda vez. os problemas e o

progresso locais, passando a
seguir a examinar detalhes da
obra do Governo Federal no
Estado de São Paulo.

536 HABITAÇÕES PARA OS
TBABALBADORES

Após referir-se k história
«antistà; relenmrando o papel
nue representou na conquista
do interior do Brasil, declarou
o presidente Dutra que desta
feita ali estava para ouvir o*
lideres da comunidade, auseul-
tando-lhes is necessidades.
Aproveitava a oportunidade
para inspecionar serviços fe-
derais e 

"entregar aos traba-
lhadores mais 526 habitações,
..•onstruidas Dela Fundação da
Casa Popular, prreurando aten-
der a um dos mais prementes

O 3.° Aniversário da
Gestão do Ministro

Daniel de Carvalho

—.moW ¦ ^i_— ¦ i * /

problemas da população san-
tista.
INICIATIVAS DO GOVERNO

FEDERAL
Lembrou então que o Govér-

no Federal vero tomand0 em
São Paulo iniciativas da maior
significação para a sua eco-
nomia e, portanto, para a
prosperidade de sua gente.
Prova disso era o ter percor-
rido 800 metro* dt cais novo e
passado em revista um apare-
lhamento portuário moderno
que contribui c,nsideravelmeii-
U> para a milhoria do movi-
mento comercial: As inversões
Já feitas com eèse objetivo,
custeadas por taxas e medían
te autorização do Governo te-
derrl, atineem a 262 milhões
de cruzeiros.

OLEODUTO E REFINARIA
O oleoduto a ser construído

entre Santo» r São Paulo, de-
e.arou „ general Dutra em ssu
discurso, visa também aumen-
?ar a capacidade do porto pau-
lista em seu movimento de ex-
portação e importara:). Con-
eluidog os projetos e em adi-
antados esturtn» o funciona-
mento do oleoduto, s^be-se que
a inversão . 1, capital nesse
ferviço atingirá a 141 milhõe:
de cruzeiros. Com as despesas

para 45 000 bdiris diários, terá
o Governo federal invertido
em Santos cerca d« 1 bilhão de
cruzeirna.

OUTROS SERVIÇOS
Citou em seguida o presiden-

te da República outros serviços
em andamento, que beneficia-
rão a economia paulista desta-
cando a encampação da Estrada
de. Ferro Santos-Jundiai e a
eletrificação do trecho de Jun-
diaí à capital do' Estado. So-
mente.nesta última obra foram
empregados 260 milhões de cru-
zeiros. A incorporação da estra-
da ao patrimônio nacionai
custou 531 milhões de cruzeiros.
A remodelação do ramal de São

.Paulo custou até agora 819 mi-
lhões de. cruzeiros, dos quais

Transcorre amanhã, segunda- 478 despendidos no periodo do
feira, o 3.° aniversário da ad. governo atual.
minlstração do ministro Daniel A eletrificação das linhas
de Carvalho na pasta da Agri. (suburbanas de São Paulo con-

comparado com o que de me-
lhor existe no gênero, aqui i~i
em qualquer parte do mundo.
Depois, desejo ser euíeimco
num ponto: não vos alinhei es-
ses números para cobrar sei vi-

ços ou pelo desejo de engran-
decer o trabalho do meu gover-
no. Julguei-me. no entanto, con
o direito de fazê-lo, porque o
seu esforço tem sido desconht-
cido. Há quem adote como re-
frão denegrir junto ao povo os
esforços do governo constituiu-
nal, sobre eles silenciando, de

par com ressaltar-se, até a de-
formação, erros inevitáveis.

POLÍTICA DO CAFÉ
R3ferind0.se á economia ca.

feeira externou .0 presidenta
oue ela precisava de ser remo
delada, nâo só porque noves
contingências o aconselhavam
como porque esse era o desc-o
das classes interessadas na ia.
voura e n° comercio do pro:
duto. A extinção do Deporta,
msnto Nacional do Café foi
uma das primeiras providencia*
adotadas, para cessar a inte'!^
rencia direta do poder' publico
na vida econ°mica do produto.
A liquidação do DNC proc*6.

ae cru»,..,  « ——..- «a se dentro da orientação^tra.
para a Instalação da refinaria çada pelo governo, extingum.

 . .._ ,,..,....„ x—c d(j Se ^ 8ervlços vários ou-

Ministro Daniel áe Carvalho

cultura.
Por «sse motivo, os funclo.

narios daquele Ministério man.
darão oficiar uma missa votiva,
às 11 hora*, na Igreja da Mi.
scricordia.

A POLÍTICA
Sindicalismo, Direito de Greve e Outras
Teses na Convenção do Partido Socialista
íefe^LdeQuase T«ioS os « 

f 
ta-A Mo* PR àtoMj-

tura Prestes Maia - Exoneração do Sec. do Intenor de &ao rau
? ^=r,itai a IV Convenção Nacional do Partido Socialista

Está reunida neste capital im^xtfL Mangabeira, presentes 105 dele-
Brasileiro, sob a presidência do deWHSggg??èS 

e estaduais e numerosos
gados das Seções estaduais--fJZrt^Js^sstsZs realizadas anteon-

Svo nuirição, direito de gre ye. ««, etc

d"Alagoas e Sergipe. Da delegação baiana fazem 
£e 

° depu« Rubeng MacieJ
Jorge Valente, o lider universitário Evaldo So^ano Marüns ou 

^..^ representado por
osf.RaimundaQuadroBr^sentoeS^^oGn^^ ^^ ^ veread es
lê delegados, liderados pelo deputado !gg 

Sei9 O Estado do Rio pelos srs. Lon ra Cos-
Newton Meireles e Elimano Imperial esr.Rage 

^ei- Usta Joâo Rodrigues de Oliveira e
£ vereadores Nelson Martins e Genhl de Castro Faria• 

na Convenção por dirigentes

1 ^^

sumiu 71 milhões de cruzeiros,
sendo a obra completa orçada
em 226 milhões. Finalmente, a
rodovia pavimentada que está
sendo construída entre as duas
maiores cidades do país. Rio e
São Paulo, custará 1 bilhão e
200 milhões de cruzeiros, sendo
desse total empregados 60% em
território paulista.

NENHUMA PREOCUPAÇÃO
POLÍTICA

Frisou o general Eurico Du-
tra que todo esse esforço em
prol do progresso paulista foi
feito pelo governo federal sem
outro objetivo que não o de
atender às necessidades da eco-
nomia do Estado, não procuran-
do o governo tirar efeitos poli-
ücos das obras que realiza e dos
benefícios que leva ao povo de
São Paulo. Apenas sentiu o go-
verno federal que a economia
paulista precisava desse auxi-
lio e o realiza. .

Em vez de desperdiçar re-
cursos em atividades fragmen-
tarias, melhor será sempre, tal
como procede o governo federal,
concentrá-los na resolução, se
não definitiva, pelo menos por
longo tempo de necessidades
fundamentais.

O MELHOR
Afirma então o-general Eu-

rico Dutra:

associação Comerciai, o presi
dente da Republica foi hcirtena.
geado pelos Sindicí-tos traba.
lhistas de Santos, cujas delega,
cões. representando a; classe^.»

Comercial de Santo? o seu pre
sidente, sr. Alceu Martins Par
reira, que. era meio a concel.
tos sobre o alto apreço em qu

D TERESA DELTA TAO E <w
MAIS VEREADORA

S BERNARDO Do CAMPO,
15 (Asapress} — Reuniu-se on.
tem à noite a Câmara Munici.
pai desta cidade presidida pele
sr Danilo dos Santos Bicudo,
tomando posse novamente do
cargo e vereador, o sr. Os.
valdo Haeser. conform» decisão
do Tribunal de Justiça do Es.
?adp.

. Falando à imprensa na oca-
sião. o parlamen:ar opo^eio-
\ilsta declcrou que acabava d?
assumir a cadeira Ce represen.
tante do povo por força de
um ato do egrégio Tribunal d«
lustiça do Estado.

• Acrescentou que na declsaa
na Justiça ílsbü demonstradotos SODre o aiK) apieço eni 4" "«• -; *.„„..„•. A «navega

Í tida, :0 pr?*%a_t« d»; Res£.| que _m_ adversaria, d. jSSSSr-

Delta, não é mais vereadora
nem tem capacidade jurídica
para cassar mandato de quero
quer que seja, uma vez que o
seu próprio mandato foi cassa,
ao pela .'.amara legitima, àvo
ato reconhecido pela mais alta
Corte de Justiça do Estado.

O sr. Osvaldo Haeser exibiu
ainda aos repórteres duas ln.
tlmações que r«cebera da Se.
cretaria de Segurança do Es.
tado, para apresentar boje è
sede da uesma.

Acrescentou, a propó íto, que
isso era mais uma d=s sur.
presas prometidas pela sra. Te.
resa Delta.

Ô PR APOIARA" A CAN-
DIDATURA PRESTES

PAUXiO, íb (Asapress) -

O sr. Raul da Rocha Medei.
ros, presidente da Comissão
Diretora do Partido Republica,
no. afirmou, estar certo de que
n seu parfdo r :>iará a can.
didatura do sr. Pres-.es Mala
ao governo do E!-tado. na con.
venção qué realizar* em fins
dpstemê». „„^™c

_ CANDIDATURA PRESTES
MALA

S. PAULO. 15 - (A«apress>
_ Em Companhia de vario*
deputados estaduais e federai".
aletn de procedes da UDN. par.
te hoje para Botucatú. o «,
Prestes Maia. candidato ude.
nista e socialista ao governo do
Estado. O «r. Prestes Maia
participará de uma grande cOB-

(Conclusão da 8.* câa.^

executava, liquidando.se as di.
vidas externa* e internas p>r
que respondia « alienando.so
metcdlca e criteriosamente o«
seus estoques de café e os de.
mais considerados d-spei-«.
veis. Foi extinta a taxa ae
Cr$ 12 00 que pesava sobre a
exportação, i n t r o duzindo. se

modificações no regime cam.
bial. de modo a facilitar o co.
mercio exportador Através do
Banco do Brasil, acrescentou o

presidente, o governo deu s«m.
pre a sua assistência a0 café.
financiando.o- dentro de limites
razoáveis, aconselhados pela
sua posição nos mercados ex.
portadores.

RESULTADOS
Finalizando o «eu discurso,

declarou o presidente da Repu.
blica: . •

«A justeza dessas proviaen.
cias fez sentir os seus bons re.
eultados no surto crescente Uu
exportação que se regista, ae
ano para ano. desde o termino
do regime de limitação de pre.
ços e das restrições fiscais do
Departamento Nacional do Ca.
fé Também as cotações ime?.
nas e externa* do produto, des.
de essa mesma época, vinham
aumentando p a u 1 a tinanrente.
até alcançar os niveis de ho.ic.
E as dificuldades que por ve.
zes assoberbam o comercio du
café foram sanadas pelas pro.
videncias do governo."A esta hora, «elo que s*
terão dissipado as Incerteza?
ocasionadas pela desvalorização
de moedas estrangeiras. N&o
ô apenas ao café que interessa
a estabilidade de nossa moeda
mas, a própria economia na.
cional, que. pedindo substan.
cia. encontraria novos trope.
ços".

Prof. Hélio G^es
(CLINICA MEDICO-LEGAU
Exames, peri-.las, pareceres

assistência técnica. Alcindo
.Guanabara, 26-5.8 andar. Diária-
mente, â tarde. Tel.: 23-3566

SÂLD0
AliVIRCâüTfi\

Louças, cristais, porcelanas, faianças,
aluminios, talheres, vidres, etc, etc.

 t

A Preços Baixíssimos !
GRANDE VENDA ESPECIAL DAÍ

! * fLojas urasi
AVENIDA PASSOS, 73 • 75
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Descontes — Cauções — Depósitos

A Nossa Opinião

A INICIATIVA PARTICULAR
E A BUROCRACIA ABSORVENTE

NÃO 

compreendemos porque se Insiste nessa
tática de controlar, dirigir, comprimir a ini-
ciativa particular em todos os sentidos. O
tato assume, por vezes, um aspecto de vôr-

• ...siici batalha do Estado contra a. empresa privada.
liada, entretanto, mais impatriotico do jue essa orien-
tuçüo. Ss os paises mais civilizados mamem a politica
oe" estimular os empreendimentos para eme a riqueza
nacional aumente, consagrando, desse modo. a livre
iniciativa, não encontramos os motivos que levam o
Erasil a ampliar a legislação asfixiante do Estado.

Ainda recentemente assistimos a mais uma de-
menstração de como se procura, a todo custo, desa-
nimar as atividades particulares. Trata-se da extensão
dada a recente ato legislativo determinando que as
contes das crutarquias sejam fiscalizadas pelo Tribuuu,
de Contas. Está certo. E nós aplaudimos a. medida.

As autarquias são. praticamente, setores do Ef*ta-
do e seria lógico que o Estado, através do órgão com-
petenfe, prestasse contas de sua despesa e receitaK
como fazem as demais repartições. No que se relaao-
na com os institutos de assistência social, criado» pelo
Estado, mais se justifica essa providenciu.

Assim opinando — ou melhor, apoiando o ato le-
gislaüvo sancionado pelo -sr. presidente da Republica
— não vemos razão, entretanto, para se estender tal
medida aos orqãos particulares d© asíista. ida e de am-
paro aos trabalhadores. Ob organismos em apreço'são
financiados pelos empregadores e não arrecadam um
cruzeiro, sequer, dos empregados, como é o caso das
autarquias. Se tiveram o apoio esclarecido do presi-
dente Dutra, muito; justamente chamado de presidente
da Paz Social pelo sr. Euvaldo Lodi os serviços sociais
da em.Dresa privada, entretanto, não foram criados pelo
g.verno.

O decreto que consagrou a idéia do serviço social
da industria, por exemplo, é bem explicito, uma vez que
-.u.orí.cr a Confederação Nacional da industria a criai .
a nova entidade, a ser mantida com a_ contribuições •
dos chefes de empresa. '.

O artigo primeiro do decreto-lei 9 403. de 25 de,
junho de 1946, preceitua: 

"Fica atribuído á Confedera-
ção Nacional da Industria o encargo de criar o Servi-
ço Social da Industria, com a finalidaJe de estudar,
planejar e executar, direta ou indiretamente, medidas
aue contribuam para o bem-estar social dos trabalha-
dores da industria e das atividades asserrnelhadas, con-'
correndo para a melhoria do padrão geral da vida da
pais e bem assim para o aperfeiçoamento moral e ci-
viço e o desenvolvimento do espirito de solidariedade
entre as claítees". Nesse artigo, portanto, está perfei-
tameníe caracterizada a situação do Serviço como cria-
ção da iniciativa particular, financiada, mantida e di-
rígida pelo respectivo órgão de classe de grau superior.

Encontrar-se, portanto, nesse artigo do decreto-lei.
sutilezas que autorizem a classificar esses serviços
cromo autarquias representa muito esforço de Imagina-
ção ou de sofistica. Se os serviços em discussão não
desvirtuaram as suas finalidades, como está provado
pelas inúmeras obras realizadas em tão pouco tempo,
não se justifica que o Estado a eles estenda a sua bu-
rocracia. Se esta moda pega, então vedemos o Brasil
iodo controlado pelo Tribunal de Contas.

Acreditamos aue a ação supletiva _•- Estado deve
fazer-se sentir precisamente dentro do espirito que ditou
o decreto 9.403, de 25 de junho de 1946. isto é. esti-
mulando. apoiando, a empresa particukrr com o obje-
tivo de realizar grandes obras soc-ais e econômicas.
Agora, se depois dessa obra estimulada, apoiada. re~-
lizada com mil esforços e milhões de cruzeiros, o Es-
tado vem e lhe estende controles e Dro.essos burocra-
iicos. aue lhe dificultam as reali.ac.õ.s. essa atitude
cria no Brasil um clima lamentável de 'desestimulo.

Para esses aspectos chamamos -a ní.ncão dos le-
gisladore. e dos próprios responsáveis nor esses servi-cos rar*ic'*'.Tes, que. não devem poupti srsforcos natentativa de evitar a burocratização de suas iniciativas.

SU DÊZ:
...QUE nio tem funda*

mentò a noticia de que o sr.
O.valdô Aranha ae encontra-
ria em viagem para o Rio
Grande a fim de ter eni 8So
Borla um encontro eom o ex-
ditador...

t
...QUE o e>. presidente da

ONU ainda se eneontr. no
Rio, de onde »6 deverá partir
dentro de 16 a 20 dia*.,.

•
...QUE. nessa viagem,, o

«i*. Aranha fará conferências
em 8. Paulo. Curitiba e em
Santa Cru*, próximo . èájjj*
tal flaucha. lá então dando
um pulo Hé a zona frcrtel-"
rica, numa visita _ep*!*ven-
tal a locais e pessoas de sua

diYilzade...
•

...QUE n?o re cabe auan-
dó terminará » ""enam do
Transito", que se pro'onga-
pelo menos há tres uma-
nas...

0 Homem Das
Cem Mulheres

T-__.k.>.k PAGANDO A CHAMPANHA...

.1
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Iie.ro*'tes — CauçCc. - De***. 'í.-.

ESUS de Miranda nSo se-
{.ué na vd* os ensina-
mentos do fundador do

Cristianismo. 6e Cristo só ado-
ta o Drimeiro tí>.»nie...

Realmente. .n.suindo um fl-
sleo elegante e .abando can-
tar modinhas -cniimentais. êle
.e tornou um t»er*go para ap
damas de certa . 'dadè mineira.

O BonitSo tornou-se 6 maior
eonquisiador «los temt-os mo-
demos. Nada menos de cem
mulheres eonne.eram de perto
o poder- mágico desse Casano.
va das Alteros.s Mas a cen.
téslma _rimeira lhe ofereceu
resistência.

Todo o imp^o dos seus as-
saUoe se quebrou de encontro
as virtudes de uma senhora,
que fez da fidelidade, à moda
antiga, a razão primeira da
sua existência.

informado de tudo pela es-
posa, o marido au* era fraco
e pacifico, teve de enfrentar o
O. Juan.

A luta foi rir.ri'E.al. p.ils o
(."stosão lhe .pu uma surra
tremenda. Mas entrou n» emes-
tão a Po'ii*l_ e o caso foi pa-
rrr nos T"-'b'tnais.

O juiz _i8o l"vou em conta
a legítima defesa alegada pelo
boxeador e.alan». e o condenou
I orisSo. sob ¦*. fundamento de
oue o homem «f» um perigo
«mbulante, «meaeando.- eom
«ua. lábia., a própria estabili-
.Rcle da família.

Ka cad.ia. '?'sus queixa-se
da parcialidade da Justiça.
Conquistar, no seu entender,
.unca foi crlm»» E' quase um
imnerrtivo Imposto pe'a con.
dição do aexo masculino. Fl as
rmillicre. oar.ci» que lhe dSo
Inteira razão. Pei.o menos nun_
**_ houve um n*-êso aue rece-
ber.s. mais visitas _ presente;.

Decidi. nmen*e a liberação
__ ene*\_*ia atAnics está desin-
tegrando também _ muita coisa
ncnti-o da personalidade hu-
mana...

Policia Preventiva
Ad notórias ss de.iclen

(^J cias da nossa Policia de
**. % Costumes, Deste modo,
não se tomam medidas preven.
iiva6 v usando impedir muitos
dos crimes que ocorrem úa ci;
dade.

o caso do estrangulamento
de Demostenes Veiga constitui
um exemplo expressivo uo que
afij.iiamos. Desordeiro»- co.
nhecidos, vivendo de exp;dien
r.es. com varias entradas no xa.
drez, foram os autores da fa.
çanha barbara e covarde. N.o
querendo trabalhar explorando
mulheres e passando, as noi.
tes nos piores antros da c»da
de, cies levavam existência
criminosa. Desordens, furtos,
especulações. Jogo depois de
praticarem todos os atentadas
contra a sociedade e as leis ào
nais. acabaram cometendo o
brutal .ssnssinio. Poi a con.
s.quencia lógica da sua vida
ociosa.

Tudo. portanto, era fael] d*
o*.vêr. Mas n&o se fez o que*
seria aconselhável isolando o"
maus elementos, impedindo.os
da delinquir. A mftropCe «*•-;
tá cheia. d. vadios. entregues
aos vidos, explorando as mi.
st-'-'r>s sóe'ais'.

A Policia cs conhece bem.
h-^uí As snas fichas, sabe que
"So criminosos mais ou tnen^s
neri;-"'-".os Mas. em virtude
das falhas do nosso aparelha,
monto administrativo e legal dc-
o-tv*T*_s.o e dc*.í_ dü <*o*fiti
vidade. as autoridades esperam
que fies cometp.m as.p.ssinato.
«. fim d« afasta '«<¦ do me''
cm. que vivem. Só depois do*"*'.'b0 é qu0 se fecha a por.
ta...

O TPMPO
TfJPO — Bom, passando*< !'-»"tavel.

TEMPERATURA — Fsta-
vol. ;''-.

VENTOS - Variáveis, rnc'--•¦''os.
"/'"TTí.A'•'_. sg g:

y.:i::iMA - 'is n.

Agu a r d a o
pronunciameii-
.o do pi-naii'
o incrivel p*o-
Jjto segundo t»
qual v a m o _
tod-is nós pa.
gar oo*.»; uís
u'V»das de cíi'-
ca cie d.uJj
pessoas que s-'
mete r a ui _«.-»

u.üocic-i dè compra e veutla di»
__ú-j, ua época erri que esse ae.
_ocio e ° das iii.orporayo-. u»'
.i.iovu-ó .nos centros u.-i.ai'©-'
tvastUuiam um -Hão de ouro.

üumo. no ca^o üo züüu, o !"•
iãu tivesse, subi^amenle ut-sa..
pu.c.lao, o_ uiUinos que ik»*
iililiam «ngajaco sua responsa,
biiidaue, ticaram devedores at
altas quantia* aos Bancos d"
pais. Obtiveram, num ati.
uiEir-" nii-nien.o. qu-.e, paia pa.
gar essas dividas, lhes lossc-
co-aceuiüa inoratcia. Agora.
na'segunda fase. quert-m o per-
dà_ da divida, senão toda, pcio
menus ae iiu%. Ma*-, como aii.
se poi_e obrigar um Sanco, que
é histi.uição privada, a in-JCie.
ver em ssus prejuiz-s pór «im..
pies _i__.osi.ivo de ie>»„ uma
wvida qualquer, quem vai pa-
gar ac» Bancos eiisa metade ua
_lvida dos devedores em ni*->.
ratoria, som^s nós todos, is.o e.
o Tesouro Nacional, com ''-.!••
ios da divida publica...

O fundauiento dessa bacana.
é uni abus0 de expressão, o..
9.U00 cavaUieiros que compra,
r.m t' vendei-ám zebu.papei,
como «as especulações bolsista*,
e dos quais muitos nunca che.
g&ram a sab-r a côr natural ai-
um zebu, ee intitulam pecua.
rlatas. Adquiriram esse tltuio
para, graças a ele.-obterem o
financiamento de suus especula,
çósc. Com isso amedrontam
agora oa deputades. em acine
aa classs dos pecuaristas, au
m-sma forma abusiva com que
o- falsos médicos e advogado-, I
que compraram diplomas fal. I
siflcadoi), falariam em nome das Jrespectivas classes... E. como jno ano próximo os atuais depu.
tados te*no de pedir ao eleito,
rado que lhes renove o man
dato, assustam.se diante du |
possibilidade de n&o satisfazer
L-o.a "classe" como se de fato
estivessem diante da totalidade
des pecuaristas do pais.

Parece de todo o fundamen.
to a reclamação _o_ deputado»

A Opinião
dos Leitores

As cartas dirigidas a esta se-
çúo estão ___eiías, a criterúi

da redação, a condensação

TRANSPORTAS EM JACA-IH..
PAUUA

Uma comissão de morador-^
de -_.i.-..-p__u_, veio á r.daçc-o
üesle jorual s-licjtar pruviden.
cias ao pre.uUo Mendes de Mo.
i-ai_ pa a nurmalizaçáo üo ser.
viço üe trafego no c.tado luí.
ro.

Faziam parte da comissão oa
_i_. flogerio Oalardo. AiciiP
Barros e Pedro Barbosa da Si'
va. Era objeto de suas quei.
xas a irregularidade dos servi,
çus prestados pela empresa qu**
aerve à linha Taqua»a-Riu
Grande. Recentemente houve
um aumento de 25% nas tan.
ias da empresa « contra i«ti«»
nâo têm °s emissários do po.
vo de Jacarepaguá, ncnnuma
reclamação a formular. Que,
ri in é renovação de valores.
Há mais de 15 anos que dois
carros da Viação fazem o mes.;
mo serviço e ainda o Ia_'m
mal.

Os carros est.o em petição
de miséria, oe horários não são
respeitados e. como Se o* pas.
sageiros fossem culpados de to.
dos os agravos, o_ motoristas e
trocadores Vivem de ma,J hu- '
mor. Essa coisa de mau nu. j
mor de motoristas e trocado...
res é geral, cá em baixo. Nào j
seria demais aproveitar * j
oportunidade para chamar n |
atenção das autoridades ao :
transito paxá um motorista üa i
linha 10. um nortista louro, dt
bigode e óculos, que vive pn».
vocando barulho. Desta feita,
porem, a reclamação é dê Ja.
carepaguá. Voltemos _ ela.

Com a majoraç.o oas pas.
eagens, oe ônibus passaram a
fazer ponto no Tanque. Os co.
merciantes da Taquara, porem,
por Intermédio do vereaaur
B"eno da Silveira, conseguiram
a revogação dessa medida, de*,
fazendo a alegria dos morado,
res do Tanque, obrigados a e».
perar 2 horas pelo único bonde
que ecrv. á localidade.

Em suma: querem oa mora.
¦ores do Jacarepaguá qug ssJa

stalada nova Unha llg-ndo'x-cadum _ Ca,-e.'n. fará ...;¦Ir as deficiv.ncia^ .Uials,

(EXCLUSIVIDADE PARA D.C. I

quê ainda pensam um pouco
__ Bra.il em vez de pe.-careiu
apenas na. suas reeleições, nu
sentido de «r ouvida a cum.»
st-o ue Agricultura da Câmara,
pois que esta, _ nào a oe Fi.
nauçaj. e a ü-nnssào técnica
por exce.encia para falar ho,
ore o 4iit_reü_e ae quem se a».,
p-rtencer a uma classe de ati.
vioaü-_ lürái-i. j

Segundo o que dizem °8 }ot. \
nais nem a prop..a ooniiasuj
ue Phian.;as apresenta ao p-e j
nario uma exposição (.oc.uien.
tadá que o oriente para o v-uo.
Mas um simples "docunièiiU)
para estudo "... |

ê por outro lado multo s.*-.
tomatico o que acaba d. ser
publicado a propósito de um
pi*dido de duas sociedaue. üe
Uberaba, apelando para os pê
cuariítas de fato.- a fim de cs. -
Upeudiarem o que denomina. '
ram a "Campanha PÊcuars.a". jÉissa chamada campanha Unha
poi* obj.t.vo o prepaio ca opi.
nião erri favor do projeto d.
perdão da divida dos especula.
d_-re- de Z.» u, tal como foi for. '
muiacio perante a Câmara doi
Di-putadô3. Em uma carta de
um pêcuarst» de verda.e. res.
pond.*ndo a esse apelo, ha re.cordações notável, que nos fa.
zem saber qual o gen.ro de
emprego de capital empresta.o, Icuja metade vamos agora nóstodos, brasileiros, pagar, se o
tal projeto lograr aprovação.

N-ssa carta o missivista recor.
da que a certa bailar.na foram
pagos duas dezenas de contos
de réis para que se deixasse
fotografar montada num touro
campeão. Lembra ainda qua
n„ Casa dê Minas umâ conceí.
tista tocava peças a 500 e mil
cruzeiros dedicadas a zeou_.ee.
lebres, bem como os banhos de
Zebu coni champanha, numa
época cm que essa bebida djfi.
climente chegava ao B-as-'...

Dando ò seu julgamento s°.
bre o projeto, diz o mia-ivinta.
na carta, ôue o~ "Correi4_ da
Munhâ*" publicou:

"Côns'dero um assaJ-o feroz
e ver^onheso a um pais Já es.
_-tado pflo impatrlotismo, ain.
bicão e egoísmo' daqueles que:,
calocados em posição elevada
pelo povo, tudo .'nz-rn para cx.
torquir áquel-*_ que os e!e_«.
ram..."

Estou certo de qu. e-se é o
julgrivento d:s que realmcnt.
se 'dedicam á pecuária e nâ
s" dciv.T-nm levar p:'a onda d'
h-srnla dos banhes de ch.impa
nha e das canções a mil cru

S» a Camaffl dos Deputados
tJver um pouco de liberdade oo
ex: me do problema verificara
que esse é o Julgamento c'os que
poc'ern ds fí»to falar em nome
dos o__i'f».rista.s. e ves evitara
o ercA-co .» r-.íípr a elv-mpa.
nha consumida em banhos de
Zebu...

Uma Nova Missão
Eronomica...

missão iHirte-am-riesns
A que chegou a esta ca-^* pitai, a fim de e.tud^r

a nossa situaoio èçonômico-ii-
nanceira. certamente já teve
conhecimento no. Estados Uul-
dos do Relatório Abbh-ik. òèr-
te modo, de tudo está infor-
maua.

Aliás, antes do sr. j0l.._
Abbink, o Bris4i recebeu a vi.
sita dos srs. ~i. h e Taub. co i
suas equipes .le técnicos .s
quais até elaboraram doi_. p ;•.
no» para o noiso reergulnienl-j
econômico. P nleriormente, u
Kscrllório de Assuntos Inter-
american s. orientado pelo s.'
Nels-jn . TTdcI. -*elH-r. t'«.i..b. ..i
realizou trabalhus no mesmu
senlido.

Assim, ¦ Brasil foi. noi ü':j.
mos anos. minuciosaniente p.---
tudado pelos .irierlçanos, e: .;
conhecem perr^-tamente _ s no.-
sas realidades e possibijTHp.
cies. D'zern in> a. m.'*"''-'"*» -¦
cem-chegac'a 'e/no encargo rle
fxaminir a ip/t-a^êo rio ¦>. ;,
IV d0 di-CU-SÚ '-'( "*'-ll-.--ir,. , j .
(*. invcs'.'men»..-s •> amp a co ¦-
D4"-jiç„o .conômea.

Muito bem Mns. para n- ,
novos estudos? Mio scr-„ mr .
or_tico oue noi- man''-^ -•¦¦¦. --i
uma ve? a eo,nbor?^r-^ t-vn-,
ca e financei*»,* ha trjnt !«>•-.
r,--. ,.-_,-,^|l(..* r. 

dade é que no f rasl) ninguém
rnâiS 31*1*1-. '1-5 Piç -.[..: ..

despps missões e dos .eus rela-
t6'hs.

O min!st'.-o ds __>.tend.. oo-
rém. q'.»e f.nhi cuidado e nr">
façs cartinhns ..l_

SIM E NAO
s Humberto Bastos

IITCERAS e trancjuilizadoras as palavras do generalAnapicf Gomes ao assumir o. cargo de diretor daCarteir. de Exportação e Importação do Banco
do Brasil. Não acreditamos que esse homem as es-

queça e renegue mais tarde como tem acontecido a muitosresponsáveis pelos postos-chave do país.A síntese magnífica que fez, no seu discurso, da posiçãocomercial do Brasil, revela mais uma vez. como aqui temo6dito sempre, a sua sensata compreensão dos nossos pro-blemas.
"Quando pegamos — disse o general — uma entrada decinema, um auto-lotaçâo, uma passagem de ônibus; quandoabrimos o radio ou a luz; quando tomamos certos refrige-

rantes; quando usamos certos sabonetes ou determinados
dentiírlcios; quando tomamos um avião ou pagamos uma
passagem de bóhde; quando usamos meias "nylon" ou com-
pramos uma tablete de mascar; quando adquirimos certas
publicações — estamos gastando dólar".

Esta é a realidade que o povo brasileiro — o Jornalista,o operário, o médico,, o-bacharel, o funcionário público, as
donas de casa, as nossas misses e debutanteç, todos enfim,
devem compreender. A recuperação de um país como o nos-
so terá de ser feita à base de um grande movimento popu-lar e o general Anapio Gomes bem poderia ser o lider des-
se movimento.

E' necessário falar so povo. explicar s êle as legítimasagonias do país. para evitar que seja açoitado pela dema-gogia dos p?eudos filósofos e pseudos legisladores, eleitoscom os votos populares, e.que criam as maiores dificulda-des ao pais, ao progresso do país, à regeneração do país.Sao esses mesmissimos pseudos que, enquanto ír.zem a suademagogia, correm para as ante-salas dos organismos ad-mmistrativo. a solicitar favores e privilégios, abusando dassuas imunidades, imunidades que o povo lhes ofereceu nasurnas.
Advertiu muito bem o general Anapio Gomes: "E* pre-ciso que o povo brasileiro, e principalmente as elites, seconvençam de que ou trabalhamos mais, produzindo maismelhor e mais barato, notadamente artigos que ora vamosbuscar no pxterior com enorme sacrifício e tambem produ-tos que aumentam nossas exportações — ou o regime de Li-cença prévia terá que continuar por tempo indefinido etalvez até mesmo aplicado com maior rigor que atual-mente".
Com aquela sua meio rústica lealdade - e nós já esta-mos fartos de salamaleques tapiatórios — o general entende

perfeitamejnte a sua situação pessoal em posto de tanta res-ponsabilidad. e avisa previamente: "Obrigado a dizer maisvezes nao do que sim, é claro que, _m meu novo posto, nãoterei a preocupação de aumentar o numero de amigos, jul-gando-me saüsfeito se estes não diminuírem. Porque temos
que reequilibrar o mais possível nossa balança comercial, acomeçar pelos paises de moedas conversíveis e em seguidamarchar n. sentido do equilíbrio do balanço de pagamen-tos. Isto não pode ser feito com a filosofia do "bom-mocis-
mo", mas com um regime de austeridade, muito suor e, atémesmo, lagrimas".

Temos, portanto, um fiel na balança, e que Deus o aju-de a realizar o seu programa.

OS TECIDOS INGLESES DE LÃ
E 0 MERCADO NACIONAL

OFENSIVA COMERCIAL
— Como é natural, a In-
glaterra vem fazendo uma
notável, offcnsiva comercial
no sentido de retomar ve.:
lhos mercadas é^ conqui.tár
novas. Neste movimen.o.
aue se iniciou mesmo antes
de terminada a guerra, o»
representantes br itanlcos
utilizam vários processos e
entre esses os mais usados
«ao: lançar os iròdutos por
preços baixos nos mercados,
a conquistar; conse gulr
concssstes tarifárias para
seus artigos; abrir creditas
a longo prazo aos importa,
dores; oferecer aos países
srml-industriais mercados
para suas matérias primas.

Não conseguiu realizar in.
tet.ralmente essa tática «m
virtude de suas dificulda-
des Internas, sobretudo o
custo da produção de suas
mercadorias. Desvalorizou,
então, a sua moeda «.pa*.
«ou a forçar reduções tari-.

farias para produtos tradi-
elonais do seu parque ma
nufatureiro. Com esses pri.
viléglot» tarifários e com a
desvalorização da moeda, a
fiiRlaterra colo_ar-í«-â «r»

.vantagem. excepcional no»
mercados estrangeiros.

DEFESA DO MERCADO .— O Brasi] foi sempre o
.rande mercado consumidor
para os artigos ingleses.
Ainca «m princípios dê tr
século cerca de 55% das
nossas compras eram de ori.
gem britânica. Acontece,
porém, que fomos progre.
dindo e a nossa industria
passou a produzir vário,
artigo* que dispensavam lm.
portações. O pais se d<*fen.
deu com as tarifas, como íaz
todo o mundo.

Üma, atividade industrial
que progrediu muito foi «rte tecidos de lã. Oitenta etantas fabrioas existem, am".
pilando o mercado d« tre*..

b-üho
sas.

d'vi.e eco*iciri .._iic'o
pa._a'!do impo,, os e

cont.Jbuindo p;-ra o eni-i.
nu .cimento nacional. Natu.
ral — tao natur- J como o
de-ejo da In_!aterra con.
•r.'!star mercados - será a
io«sa d*s_os''c..o em def-n-
der esse patrimônio.

O GOLPE DO SENADO
-• O plenerio do £,*--,at'o.
entretanto, deu um golte
terrível n- Industria de lã
nacional. •* respeitando até
o parecer da sua Comi.i.o
de Fin.nces. conforme ti.
vemos oporiunluaíe de no.
ticiar.

O Senado ratificou uma
emenda da C-unara que re.
baixava de 20% as tarifas
para os tecidos «trangeiros

..de lá. favorecendo assim a
Inglaterra, O país lucrou
alguma coisa ? Que vanta-
eetts ' ofereceu a. Inglaterra
ao. Brasil para conseguir
essa redução ? Não s<* sabe.
A coisa parece ser uma bar.
ganha pessoa!.

. REPERCUSSÃO NA IN-
DUSTRIA — Como era de
espernr-se, os produtores
nacionais dirigiram aos le.
glsladores várias r*olama-
ções, apelando no sentido
de .lio «er perpetrado êsso
atentado contra a Indústria
nacional. E, confirmando
not!cia de ontem aqui divul.
gada em primeira mão, di.
rlglram ao presidente da
Republica um lon?o memo-
rial historiando o fato.

PROTESTAM OS . TRA-
BALHADORES — Os ope.
rarios da indútrla têxtil
do Rio dirigiram .tambem
um telegi*ama enérgico ao
Senado e ontem obtlvemos
copia de um outro dirigido
ao presidente Dutra, nestes
termos: "Milhares opera-
rios indústria lã apelam
vossencla sentido nào con.
cordar redução tarifas
aduaneiras sobre tecidos lã,
constante projeto 260 sena.
do federal agora encaml.
nhado sanção presidente
Republica. Essa redução
vem premiar lnjuitificad*-.
mente trabalhadores estran.
t*eiros em detrimento forml.
davel esforço operários na.
ilonais, empregado constan.
te notável desenvolvimeivo
es«a Industria. V-tando par.
cialmente aludido projrto
na parte cons!<j*na Impatrío.
tica diminuição taxas fsvor
fabricas estrangeiras vos,.
sencia terá prafcado eto
nue merecerá gersl aprova.
cão. (Mendendo. .uperort".
interesses trabalho nacional.
Operariado têxtil conlia
vossencla defenderá ."eus le
gitlrnos interesses. Vos.encln
* h esperança que resta a
*sscs milhares brasileiro*
cu»o trabalho se acha ame».
ç...do tão Iníqua medida.
At«nciosos cu.np rimentos.
Rob?rto Vaz da Costa, pre-
sidente S:nd'ceto Trbal.v4.
dores Industrias Fiação Te.
celegem Rio de .Janeiro**.

A ULTIMA PALAVRA —
Reata, portanto, o presiden.
te da Republica dar a ul I.
ma palavra sobre o momen.
toso ca5», corrigindo um
grave erro do Senado que
vem prejudicar profunda,
mente Imrottov.t-' setor da
economia naèional.

lluni.bzrto Bastes
i -

!_$_
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Conferência em Lisboa Entre Franco e Salazar
ÕTULGAMENTO

DOS LIDERES
COMUNISTAS

WASHINGTON, 25 — (Por
S»m Fogg. do International
Kews Service) — Um Investi-
... -v d•> (•"'liei-:''---'** r- Cerni.
ra de Representantes recomen.
l....4 4i'JJ0 aj 0.-yai'-áiii_iiío o.?
Justiçi que negociasse uma de.
cisão imediata do Tribunç! *** ¦

premo confirmando o veicule.
1, rn düado contra cs 11 lide.
r:s comunistas Julgadcs em
l.'ova Yoric, a fim de facilitar
n orcce-SÒ de mais lideres co.
in'unistas. v

O representante Harold Vel.
de, republicano, de lUlnu.-.
membro do Comitê de Ativida.
cies Subversivas da Câmara.,
manifestou que a campanha do
2üverno contra o Partido Co.
muni-ta d"ve ser intensificada
para impedir qne o pa-tido
passe a agir clandestinamente.

Revelou Velile riu. os invés.
•,'gadores do Ccenité dedicarão
especial atenção a qualquer
c-n-encia à clandestinidade que
manifeste o Partido como re.
(.ultadn do veredictum de cul.
•j-, pronunciado contra o lider
mçxlmr) comunista.

Enquanto Velde fazia sua»
rlselarações aos Jornalistas, os
funcionários de Washington
conjecturnvam a propósito da
questão apresentada pelo pro.
cesso dos comunistas.

*

A RÚSSIA MOBILIZARÁ
TREZENTAS DIVISÕES
Revelação Feita Pelo General Ornar Bradley

ao Congresso Dos Estados Unidos
WASHINGTON, 25 — (INS)

— O general Omar N. Bradley.
declarou hoje ante 0 C-ngres. i
s j dos Estados Unidos que a :
Rússia poderia pôr em pé de ,
guerra 300 divisões — ui:s 6 mi. |lhões de homens — no prazo
de 60 dias. I

Bradley, chefe do etado
maior conjunto dos serviços ar.
ntados dos Estados Unidos dia.
ee que a União Soviética po. j
deria ter prontas 502 divisões —
integradas por esrea de 10 mi. I
lhões de homens — em poucos
meses. I

Bradley compareceu a»te o I
Crmit. de Créditos do Senado.
participando numa audiência
sobre o projeto de 1-1 aprovado
pela Câmara Baixa, em qup -c
habilitam 1.3"-.000.000 de do.
lares para armar as nações
amigas doa Estados Unidos.

De.larou Bradley que o pro.
grama militar- das potência»
ocidentais nfio contempla o em.
prego da força para coníra.or
*. Rússia, sinâo que é necessa.

rio para levantar o espirito de
•ma dessas" nações contra qual.
que-* agressão

-s declarações de Bradley
foram reveladas p-r membro•
do Comitê. O general pre».
tou dcclaraeõss a portas fecha,
das.

Sábado Próximo
a Chegada do
Generalissimo

LISBOA, 15 (U. P.l- — *"oi
anunciado que o generalissimo
Franco virá a Portugal escolta-
do pela marinha espanhola, que
se encontrará com a portuguesa,
no mar, devendo chegar a esta
capital a 22 de outubro, para
conversações com o chefe do
governo português, dr. Oliveira
Salazar.

RESVMO TELECJRAFirO INT I.KN ABONAI (IP. E I.N.S.)

0 "PREMIER" DA BÉLGICA PROMOVE
0 REGRESSO DO REI LEOPOLDO

Assinadas as Novas Leis Que Controlam a
Igreja na Tchecoslovaquia — Não Será De*-

OS CANDIDATOS ÀS
ELEIÇÕES EM PORTUGAL
EM -NOVEMBRO PRÓXIMO A REALIZA-

ÇAO DO PLEITO PARLAMENTAR
LISBOA, 15 (U.P.) — Os

partidos políticos portuguese_
anunciaram os nomes de seus
«candidatos áis eleiçõc*-* pei*la.

DOENÇAS
NERVOSAS

Dr. Neves Manta
RUA SEN. DANTAS, 40

Oe 15 às 18 horas

Doenças da Pele
Slfüis, câncer, eezemas, va-
rizea, ülceros das pernas
verrugas, espinhas, turun-

calos, micoses (frieiras)
Raios X

OR. AGOSTINHO DA
CUNHA

Diplomado por Manguinhos
Assembléia, 78 • Tel. 32-3265
Diariamente, das 16 às 19 hs.

mentares *i"e ssrão cel-brudas
n° dia 13 ir. novembro proxi,
mo.

Os 120 membros tl« atual
Parlamento são do Partido
União Nariona-1, do primeiro-
ministro Oliveira Salazar, En
tretar.toj na lista dada a co.
nh-oar iíbje figuram -€-idi'ia
«-os da oposição.

A visita do f-c-netralíssimo
Franco a esta capital, no dia
2. do corrente mês, coincidi,
xé. «om a campanha pre-eM-
toral em todo 0 pai».

Segurdo a n°va lei eleitoral
Bprc".aiia e.te mt"r, pe-a As.
sembléia . Nacional, os dep".
*ad«"s serão eleitos pelos res.
p_ctivo» distritos geof-raflcs,
sistema este que dará maior
r«*>re__ntacão regional que no
passado #

A lista da oposição inclui o
•.l.lgente do Partido RapubU-

gupoi-tNFamAUssim
COMEDiA

cano, Francisco Cunha Leal,
*x-prime'ro ministro, -nquan-
to aue nu üs'a do Partido
união Na.ional a» ecccnUra o
nome do professor Pinto Bar-
ri"*&, ex-membro du oposição.

Na l.sta dos Candidatos of*_
cialistaâ destucam-se os n*»-
mes de Carlos Manter-, mem
bro da Mi._ão Comercial Por
luguasa quf Se encontra atuai
•nent-e üg Rio de Janeiro< "

Os governadores civis e a
t-uprema C°rte de Justiça
aprovarão, dentro d«s proxi.
mos dois o-u três dias, os re-
(-ístro- dos candidatos ao Var.
temenio

- O "premier" dx Bélgica.
Gaston Eyesirens. está de via
gem para Genebra onde vai
celebrar conferências com o rei
Leopoldo a respeito do regres,
so do monarca a sua pátria.

Eyeskens, l:d-r do partido
Cri_tão Socialista, favorável ao
regresso do monarca, p-rmane.
cera em Genebra, até terçav
feira próxima.
ASSINADAS AS NOVAS LEIS

O presidente da Tchecouo.
vaquia, Klement Gottwald a.s-
sinou as novas leis que f-zam
cair os controle» (-overnamen.
tais sobre a Igreja, menos de
24 horas depo-s de sua apro.
vaçüo unanime pela Assembléia
Nacional.
NAO SERÁ' DESVALORIZADA

Falando, ontem, a "U. P ".
em Tóquio, o gsneral Mac
Arthur declarou que não se
tem em vista nennuma d-'s.
valorização do y-m (moeda Ja.
ponesa).

Círculos bem informados dl.
zem que Mac Arthur decidiu
fazer essa declaração para pôr
fim à incerteza que vinha res.
tringindo as expor'ações Japo.
ne.sas. de--de que o-; paises rto
bloco do esterlino desvaloriza,
ram suas moedas, no mês pas.
sado.
ANISTIADO O -IX-EMBAIXA-

DOR ITALIANO EM
BERLIM

Fiüpo Aníuso. ex-embalxador

valorizada a Moeda Japonesa

II

II
II
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COMÉRCIO DA ZONA
OCIDENTAL ALEMÃ

Plano Para Estimular Negociações Com as
Republicas Argentina e Uruguaia
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V/ASHINGTON, 15 (Por Pier-
r« Loving, do International
News Service) — Em fontes
oficiais se revelou que a Co.
missão que estuda o fomento
de Relações Comerciais entre
os EE. UU. e a Arfçentina tem
seb estudo um plano destinado
a estimular o comercio entre
a grande republica do sul * a
república federal do beste da
Alemanha.

Não foi, i revelado ::o passivo)^
montante deste programa co.
merclal admitindo-se qüe venh-
i> atingir mais de um bilhão
le dólares anualmente.

f Na opinião dos peritos do
jjepartamento do Comercio Jà
se comenta um precedente no
convênio recentemente negocia,
do entre a zona ocidental da
Alemanha e o Uruguai.

O comercio exterior da Ale.
manha, sob as autoridades rie
ocupação, é manejado pela au.
toridade econômica conjunía,
integrada por representantes
dos EE. UU., França e Grã-
Bretanha.

Alguns funcionários ealientam
que unia vez que a produção
.omercial al*mã "se estabilize
••ob uma formula de desman.
telamento a longo prazo, as de.. cirurgia dent_ria oara nervo
vidas garantias militares. *»
volume do comercio potencial sos, cardíacos, Raios X. Chapas
desta parte do mundo com a para correção da fisionomia e

de um periodò de instBbiVdatl0
e de maior força do comunista
na França.

Tal fato animaria as grande»
potências a permitir que a Ale.
manha produzisse armas do eer
to tipo limitado, coisa que dl,
".cümente se poderia discutir
cem a França.

Os 'observadores de V/ash-
Ington predizem que a Arsen.
tina, não que prec"sa d« do.
la*r-s.v poderá•;'.*aòeler_r•*¦** pro
dução de matérias primas e a
construção c'.e fabricas para
«uprlr :uas próprias necesslda.
des de consumo d* artlgoé ma.
nuf aturados.

Quando ao seu comercio cora
a Alemanha ocidental, as per.v
pectivas do Uruguai são extre.
mamen'.e favoráveis.
, O pacto de reciprocidade co.
mercial entre o.Uruguai e a
Alemanha Inclui um intercam.
bio de 70 milhões de dolarss
anuais eu um tctal de 280 ml.
lhões de dólares entre os dois
países no prazo de dois ano"^.

DR. ALDO CUNHA

America Latina poderia ser ra. boa mastigação, pontes fixas e
pidamente determinado.

Enquanto isto. a estratégia do aparelhos de Roach — Auxiliü-
pacto do Aatlantico poderia res: dra. Arlett Befttenmullei

Medeiros, dr. Felip*» Abunan-obrigar as autoridades a de.
pender mais da Alemanha num
futuro imediato pois a recente iman e dr. Hélio Cunha. Rua .os
renuncia do primeiro ministro [ Andradas, 15-1.°, 2.° e 3.° an
da França, Hen.i Quéiulle re.
presenta uma fonte precursora

r dares. Próximo ao largo de Sao

Rei Leopoldo

farci-ta *m B"r"rn: íoi anis
tiado na n.Ue p.s á-a, sendo
revcf-aüa a ord-m de prisão
que pesava contra êlo,

Anfuso foi a-u.a-o c:o a:s.-.s-
slnato de do!" antifascistas ha
fiança, em 1D*S e as colabora.
_ionl.mo c-m o re-fime fas.
cista.

O d"creto o isenta de acusa',
ção d» homicídio c o anistia
por colaboracioni.mo.

Anfu:o foi Julgado à rcveV-,
ivcreditando-se .ue esteja ps
condido na America do Sul.

BEST-ÍJOOE1-! A' FNT*"! \-
DA DT'T P:W--lJ<*"-TADÒS

NA SUÉCIA

Ti-iformou. ontem, um dss.
nacho tele_rr.fico de E tccolmo
oue o f-overno r.mco aplicou
fortes re-trições ã entrada de
refus-iados no pnls. proeedentjs
da •'•"""a ri*.?a da Alemanha";

Alem de se rtforçar ps na.'
trulha.s de fronteira, o gover.
no òrderi.cu cv. t?c"os c<* rrfu.
giados-não políticos .""'am de.
volvidos a zona r_*a de ocupa,
ção.
NOVA .EXCURSÃO. DO .A'..-
Min.**!TE nvp,.n- As RE"

GIÕES DO POLO SUL

Em palestra com Paul F.
EUis, correspondente da "Tf.
P." em Nova york, o ' con-
tra-almirante Richard ff.
Byrd revelou que deseja rea-
lizar outra viagem rs regiões
do Polo Sul. mas. desta vez.
ps?ra contrabalançar a inva-
são dos russos. O contva-a!"
mirante Byrd, que se acha
em Nova York para recenei
uni pergaminho por suas t»s-
ploraçóes polares, reveluu
que os russos transferiram-
se para as regiões do Polo
Sul (Pequena Americ*". no
Antártico), num barco **e*n
nome e levando aviões de
jrande potencialidade.
FUNDO ÚNICO PARA U Fl-
NANCIAMENTO DA GRf»-
VE DOS. TRABALHADORES

DO AÇO
William Green e. Philip

Alurraj", respectivamente pre |
sidente da Federação Am<*ri- I
cana do Trabalho (A.F.L.) c
chefe do Congresso rie Urs-a-
nizacões Industriais (C.I.O ),
continuaram a guardar frio si
lencio ante a proposta ae

John L. Levvis, lider do*- m**
neiros de carvão, no -.entioo
de que seja constituído um
funcio único para o Miiluiviii-
mento tía greve cios trabnln*'-
dores do aço _ pata a tioiirvs-
são de pensões
TRABALHADOR**'*. t)f--'i-

GUAIOS RECLAMAM PA-
CAMENTO DE SALÁRIOS

Os trabalhadores uru-rurr,..»
da siderurgia e rio dique du-
tuante iniciaram, ontem, iun
movimento de ocupação qrs

l empresas, com o propósito rf*"
I obter das mesmas o pu..;'-
I mento dos sá'.âriòs que Ihfí1

s'ío devidos. A alguns upera*
i r:òs. a cor^unnhia est- (1i>-
i vendo até dois meses cie s.iia-
| r*o.

A IMPRENSA ARGENT|N^
EM FACE DA I !") DE RE*

FORMA PENAL
Os profissionaií- ria inipre'"-

sa argentina estão estudando
cuidadosamente a lei Je i'"-
forma penal, assrracta pe'o
presidente Pevon, a qual "o:
mina severas penalidades
para os indivíduos ou íornu.s
acusados de desrespeito pe!o

n r e s i d ente, parlamenta***)^,
juizes e outras autorida-os
governamentais.
UM CASAL ACUrAHO DE

CASAMPNTO INTEP-
PACIAL

Foram presos ontem, en
Valdesta, na Geórgia, sub a
acusação dG casamento int(-r-
racial'; o sr. e sra. r'eor"e
White. O casal foi denuncia*
do pela sra. Lillie .Toldei t»y,
qüe é ré numa ação de
nÓO.000 dólares, suscita-la
pela sra. While, que decls-
¦rou que ds quatro filhos c'.o
casal foram proibidos de fie-
cuientar uma escola rie bran-
cos, pe^ motivo, segundo ela,
falso, de que têm sangue nc-
gro.
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A S A R TES

No Centenário de Chopin
Antônio Bento

Poucos artistas terão recebido consagrações
iguais às que, no mundo inteiro, estSo sendo tri-
butadas a Chopin, há vários meses, neste ano do
centenário de sua morte.

No apartamento da Praça Vendome, num
ambiente compatível com a sua sensibilidade
aristocrática, Chopin viveu os seus últimos dias,
na Paris fascinante do Romantismo, ao lado de
grandes artistas como Balzac, Musset, Liszt e
Delacroix. E morreu a 17 de outubro de 1849,
cercado da admiração da Europa Inteira, que
soubera desde logo reconhecer e gloriíicar o seu
gênio.

E' curioso constatar como, n amúsica e na literatura, o estilo
romântico iria logo tornar-se popular e ¦ conquistar o coração
do grande público. Fenômeno contrario — como já tem sido ob-
servado —acontece com o modernismo, que continua sendo a
arte duma minoria. O grande publico volta-lhe as costas com I
indiferença, quando não o hostiliza abertamente. j

A música de Chopin, guardando embora a perfeição clássica,
conquistou cedo o favor das multidões. Eendo aristocrática e re- !
Unada por natureza, é tambem compreendida e amada pelos ou-
vintes de todas as categorias e latitudes. Nisso está o segredo de
tua força e de sua universalidade. Justificam-se e explicam-se
cissim as comoventes e generalizadas celebrações deste centena-
rio. Chopin está hoje mais vivo do que quando faleceu. Na época
do rádio, suas composições tornaram-se acessíveis a milhões e
milhões de pessoas, que dia e noite ouvem-lhe as baladas, po-
lonaises, mazurcas, valsas, noturnos e estudos. E' evidente que
sua gloria só tenderá a crescer com a passagem dos séculos. De
fato, não parece crivei que sua música se torne obsoleta. Ao
contrario seu domínio sobre os corações tornou-se maior que
sobre os próprios ouvidos. Até os que apenas lêem em silencio
as partituras de suas composições (como é o caso do abade de
que fala André Gide, no prefacio de suas "Notes Sur Chopin")
experimentam um prazer in comparável. Isso apenas acontece
com a obra dos grandes artistas. Sendo esteticamente perfeitas,
as composições de Chopin têm sobretudo o poder de conquistar
a alma dos ouvintes. Fenômeno oposto ocorre com a música mo-
derna, que ainda não se mostrou capaz de exercer o mesmo do-
mlnio sobre os corações das massas contemporâneas. Apesar de
suas características românticas, a música moderna diz menos à
sensibilidade do homem atual. Falta-lhes um artista igual a Cho-
pin, que, com o seu gênio ünlvtrJal, falasse à inteligência e ao
coração do grande público de todos os paises. Nesse dia, a mú-
sica moderna reataria a grande tradição perdida depois do Ro-
mantismo.

WALTER GIESEKING
Poucos pianistas podem oferecer, em suas interpretações a

riqueza e variedade de efeitos que Gieseking atinge nas obras
dos diversos repertórios. E' possivel que o artista seja mais per-
feito nas peças curtas, a exemplo do que aconteceu com os nú-
meros da terceira parte do programa. Contudo, a Partita n. 6 de
Bach teve uma execução vigorosa, do mesmo modo que as "Kreis-
lerianas" de Schumann. Em concerto, foi essa a melhor inter-

pretação que ouvi desta obra admirável, que há alguns anos me
parecia um pouco árida. No entanto, já a escutara em recitais
de grandes pianistas, como Hoffmann e Cortot. Dificilmente, ai-
guem poderá tocar melhor-essas paginas famosas da literatura
pianistica. Os dois "molto adagio" pareceram-me insuperáveis
como expressividade e estilo. Impressão igual me foi dada pela
sua versão das Variações em sol menor, de Mozart. Gieseking as
tocou esplendidamente. Que será preciso acrescentar a respeito
de suas interpretações de Debussy e Ravel ? Impossível dizer se
foi melhor .na "Soirée dans Grénade", na "Cathedrale Engloutie",
em "Poissons d'Or"v de tanta riqueza de sonoridade, ou na So-
natina de Ravel, em que Gieseking brilha sempre, mesmo com-

. parado com os melhores pianistas franceses.
Pu jante e.cot reta foi tambem á execução da "Lenda do Ca- -,

boclo", de Villa-Lobos. Gieseking acentuou bem o ritmo. Deu à ¦
peça uma secura talvez um pouco menos brasileira, diferindo da
interpretação corrente aqui." De qualquer modo, a obra ganhou
em nitidez, sem que fosse traída a mensagem lírica sempre viril
do nosso grande compositor,

NOTICIAS DIVERSAS
O 3.° e último concerto de Gieseking, em sua brilhante tem-

porada para a A.B.C., será realizado na próxima terça-feira, às
111 horas, no Municipal.

fím importante reunião a <;>
Associação Brasileira de Crltj-
cos de Arte resolveu c»rres.
ponder ao grande movimento
que se processa atualmente de
intei^sse pelas artes plásticas.
Do mesmo modo que ocorreu

para a musica há 10 anos
atrás, aumPnta grandemente n
publico das exposições de pin-
tura.

A fim de dar um prévio es
clarecimento e de colocar o pu
blieo em contato com a arte
moderna, a ABCA realizará
uma serie de "vista-conferen-

cias", de cerca de 20 minut/os.
n« recinto da exposição da
"Nova Pintura Francesa", no
Museu Nacional de Belas Ar_
tes Esta mostra estará aber
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A SOCIEDADE
PEQUENA

Jacinto de Tlionncs
O Circulo de Estudos Cinematográficos

leva avante o seu programa com brilho e
bom desenvolvimento.

• • •

O Museu de Arte Moderna deixou de
lado certos sonhos e entrou nas atividades
mais diretas. Eles só não sabem é cobrai as
mensalidades.

« * •

Lucienne Delyle envia cartões com bom-
bons para as senhoras mais em evidencia no
"café society" e adjacências. XAÜor.

\s senhorinhas Maria Fernanda Sales Pinto, Maria Cristina Lins do Rego, Neida Saboia de Al-
buquerque e Maria Lúcia Dacr, que tomarão parte no tradicional Baile das Debutantes, sendo

nessa ocasião apresentadas à alta sociedade do Rio. (Foto "Sombra"!

SOMBRA
APRESENTARA

AS DEBUTANTES DE 1948
NO TRADICIONAL BAILE DE GALA DO

Copacabana-Palace
DIA 21

TICKETS À VENDA
NA RECEPÇÃO DO HOTEL

O ministro e a senhora Joaquim de Souza Leão convidam
para coquetéis, i_ia 19.

OU*

Dia 18 o ministro da Educação (e Saúde tambem) convida
para a exposição do senhor Sotero Cosme.

O Hotel "Vogue" está preparando grandes surpresas com o
| seu novo e recem-decorado salão de chá. (Esperem).

• • »

j O senhor Leonidio Ribeiro lançou nova edição do seu lr.ro
; internacional "Medicina Legal e Criminologia".

» • «

i Na noite de ontem falava-se em dar um golpe para reeleger
: à força a senhora Ivone Monteiro a "glamour-lady" do ano p^s-

sado.
* A *

O senhor João Lage, recém-chegado ao Rio, está muito mu-
dado, segundo a opinião de varias senhoras conversando na liura
do chá: "Não sei se vocês repararam que ele não eslá tãu bu-

1 nito".

j NOTA APRESSADA — Agora mesmo o autor desta seção
acaba de receber a noticia de que a cegonha acaba de lazer uma
visita atenciosa à familia Sales. O senhor e senhora Aluisio
Ferreira de Sales possuem mais um herdeiro o que é uma nuti-

I cia e tanto para todos nós amigos da familia. isso merece uma.
| comemoração.

ANIVERSÁRIOS

Inclusive
o<in en.

DR. BELMIRO
VALVERDE

VIAS URINARIAS

Comunica a seus amigos e
clientes que reaasumlu a sua

clinica

Consultório — Rua Santa
Luzia. 685, 11." andar • Sala

1 106. E. Calógeras

Diariamente das 11 às 15 ho-
ras ou com hora marcada

TELEFONE: 22-0927

CONSERTAM-SE

MA-JUINAS DE COSTURA
USADAS

OUALQUER TIPO

Atendemos chamados a do
micllio. Tels. 32 3900 e

 32-798? 
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ta até ás 20 horas
sábados e domlng*s,
trada franca.

As "visitas-coníerencias" se
ráo nos seguintes dias:

Segunda-feira — "post-l

presslonismo e Bonnard", pelo
conservador do Museu de Be-
Ias Artes srta. Ligia Martins
Costa, ás 18 h°raEi

Quarta-feira 19 — O Fau-
Vismo e a côr", pelo crlMc»
pr. Qulrino Campofiorito, as
18 horas.

Sexta-feira 21 — Paris dans
Ia pslnture c°nt«m.Doraine,
o* 1° prof. Mlchel Simon, ás
18 horas.

Sábado 22 «o Cubismo", pe-
lo critico de art* sr. Santa
Rosa, ás 16.30.

Terça-feira 35 — Ronault e
o Expressionlsmo francês",
pelo escritor • Murilo Mendes,
ás 18 horas.

Quinta.felrj, 27 — "As no.
va.„ gerações a partir de 1941"
pelo critico de arte Mario Ba-
rata,

Sábado 29 — "A 1'tntura
Francesa a Partir de David"
- pelo critico Antônio Ben.

A Associação de Críticos de
Arte tomou Igualmente a de-
liberação de acenuiar a necvs-
sidade de aumentar as repor-
t/igcns e o espaço d'«s Jornais
destinados as- artes plásticas,
corresoondiando assim a reais
necessidades d« nosso publico.
Ainda decidiu facllitir os °r-
ioniza dores da Exposição de
Wntura Francesa e o Museu
iie Belas Artes psla útil c es.
perada lnicietiva de deixar
ns salas do Mu-^u abertas ate
20 horas, diariamente, c°mo
nos Estados Unidos e ,iemats
oaises. tornando a arte aces-
eh-cl a um maior publico—o— ;

O prof Mario Bara'a con-
clulrà na próxima 3," feira,

| ás 17,45 horas, no Ministério
; cia Educação, a serl^ p^as pa-
| letras que V£m realizando.
I com brilho; sobre a pintura
; moderna. Falará sobrt o te
i ma "Aric Ab^rata e Artú
í Realista" Após a conreren-
' da será exibido o filme "Matls

. ceçlide pc'8 sra G briet-
Mlaçtir: adltl« euiíui-»J ->u

AS PRÓXIMAS . ESTRÉIAS
DOS 3 CINES METRO

Fazem anos hoje:
SENHORES:
Almirante Braz Veloea.

— Deputado Dtoclec.o Duar-

O CINEMA
iWorda and Musfc), com June
Allyson, Mickey Rooney. Judy
Garland, Lena Horne, Am,
Sothern, Cyd Charisòe, Geus
Kolly Vera-Ellen, Tom Diake,
Perry Como e muitos outro.s"Minha vida é uma cancAo'
é em Tecnicolar, historia
ruisodios da vida de Rodgerf
Hart e Hammerstein, dois fa-
mo-^os compositores populares,
norte-americanos

ANSELMO DUARTE, UMA
AFIRMAÇÃO DO TALEN-

TO NACIONAL I
Anselmo Duarte não é mais

uma promessa do cinema bra-
sileiro: é uma criação de qurpossuímos felizmente um elemen-
to jovem, simpático talentos^,
que se pode encarregar de qual-
çuer pape!.,

Ele já apareeee em "Querida

Suzana", "O caçula do baru-
lho", "Terra violenta" e "Pi,!,
gulnho de gente", denwnstran-
do ser uma fgura de que o
nos-o cinema prsc:sava.

Anselmo vem agora, em "Não
me diga adeus!", o celebre fil-
me argentino-brasileiro, onde
tem um papel aue o vai fazer
jind.a mais querido das "fãs"!
Ela vive as cenas românticas
com a encantadora Nelly Dareíi"estrelinha" 

porte-nha.
E Sara Nobre, Vera Nunea, Jo-

sefina Diaz, Manuel Collauo,
Cazarré e Hugo Chemin, com-
pletam o elenco nob a din;-
ção de L. Mogl!a Bnrth.

O argumento é di autoria do I
vitorioso escritor patric'o Jora-
ci Camargo. E' mais um vlto-
rioso lançamento da Sâo Miguel
Filmes do Brasil.

te.
José Carlos Baioul.

Edson Martinó Ulivcua.
Tenente Jorge Santos.
Aylinar Ludolf.

Carlos Antônio dos Santos
Jumor.

— Cio vis Ferreira de Mou-
ra.

-- José Bromell.
Mai-umano Uucha Cruz.
Adalberto Luis Coelho.
Antônio Herrera.
Arlindo Gomes L*al, real.

dente ein Santos.'—- Otávio Velho da pilva.
Kleb Pessoa Cavalcanti,
Fernando Clinagiia.
Durval Arguelhcs.

~ Carlos Alberto da Costa
Pinto. . -

Paulo Vidal.
SENHORAS:
ALTÀM1RA DOS SANTOfc

AiviARO ROSA — Completa
anos, hoje, a senhora Altattn-
ra dos Santos Amaro Rosa, è«-
posa do sr. Antônio Bàtlsti
Hõsa.

Margarida Tercza Nunes Lei-
te.

SENHORINHAS:
Faz anos, hoje, a senho-

tinha Léa Oldrlni, filha do sr
Fausto Oldrini e de aua esposa
Q. Adna Faissal Oldrini.

Por esse motivo, o lar du
jovem casal, estará em fei-
tas.

Marleta Faria Teixeira.

(jj -- Edmir Soares dj Albuquer.
uue.

-- Odlr Alves Bavbosa
Sulamita Queiroz Banibl.

MENINOS:

Sérgio tilho do casil Laura í
HlJden F eira.

Altamira taoin aoshr Ias
Fazem anos amanhã, dia 17;
MARCIAL DIAS PEQUENO -

Transcorre amanhã a d.ita natail.
c'a do nosso companheiro
Marcial Dias P-etiucno, r?d;í'")i

clrste jnrnal d«de a sua funJi.
ção. F'giira conhecida e -H'v:l.
rada nos meios jornalístico!
braailierc-l ani :rsarl.inie
.-•y?~ee. ha vários anos. as fun.
cBes de dif.-tor çc a! do Ilr-rnr.
tamento N"aeional de Industria <
Comercio. S«us amltros, asso.
ciam-se, hoje, ás ateei-las do
*eu'lar,' d?se.|ando-lKe tod.t-= nb
fePcidade».' — José Vi,.!ra de Melo. fun-
cJonario do D. N. E. P.

Gene-al Po'-" Co-ihn.
Deputado Rui de Mmt,'.

da. ,
Morart. l,ai?o... '¦.:,;¦¦;¦'¦
JoSo Delasio.
Lóo Carneiro de OÜv-rlr*

— Prof--o- JvVo Morais,
Tenente Washington Carva

lho Pinto.
Lauro Aranha Coo-lhu.

-:• Benedito Cánabravo Coe.
lho.

Nivaldo Torrea.
Florenclo Sanlog.
Juvenal da Silva Amatal,

rto JoSo Auda.y.
André Calhelt.

(Conclui na 11' p^y )

ÜiA ASTROLOC1CU

UMA JÓIA DA LITERATURA FRANCESA
DÁ UM PRIMOROSO FILME MEXICANO

June Allyson,
"Tudo azul"

a "estrela" de
(Good News)

Entre os próximos filmes dos
3 cines Metro — os cinemas
ique. atualmente exibem "O
mundo de Lassie", em tscnico-
lor, com Lassie, Edmund
Gwenn, farr.lt Leigh, Tom
Drake e Donald Crisp, alõm
Oa atraçSo especial • que 6
"Alguns dos melhores!", filme

em torno do Jubileu de Prata da
Metro-Goldwyn-Mayer, — os
próximas filmas dos canforta-
veis cniemas, enfim, apresen-
tarão tres espetáculos mus'caln
e dois dramas intensos, ver-
dadeirámente vigorosos.

O filme a seguir, por- exem-
pio, e comédl.i musical: "TÚ-

i do azul" (Good News),, com Ju-
ne AHv.=on e Peter Lawford
â frente ds um elenen de^
Rente tampem moça, como Pa-
trlc'a Marshall, Joan Mac
Cnicjri-n. o "rrooner" Mel

"-on-ne, Ray MacDonald e- ou-
tros.

País«-se numa Universidade.
esse f!lme alegre, leve, rc-
pleto de mu?ica saltitante. bem
m'rj>iê"ná,

yírá a definir um drama forte
— "Lábios aue escravizam", unia
Intensa çomrJC-sfçSo em claro-»--
r'ivo com P^bert T-ivlor. Ava
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Umf cena de 'O Grande TrM;I eitrial
da e Adria .ia Lamar

com Ramon Pere-

lie
UfrtlT-tfc.

| Gardner. Charles Laughton | Çu?
Vincent P.rlce e John Hodick, -—
sob a direção de Robert Ií.
Lennard.

"O p!rr.ta", espetáculo mus',
cal (e a partitura é toda do
f.-1'iioço Cole Porter), Sírá n
estréia a seguir, rom Gâut
Kellv e Judy Garlcnd. G=ne tem
no flme. p-o 1 tão dl.náir)'cn

O pubPco vem acompanhanm
com vivo Interesse as noticia.1
sobre o próximo lançamento a-.
"O grande induítriil", a primo-
rosa pelicqla mex'cana baseada
na obr* prima de George Or.
net.

O Cine Presidente a elegam...
caoa de diversões da rua Pedro
1, teve a prioridade da exi-
biciio de "O grande Industrial"

se contam entre as gran-

quanto o d» UJArtagnan tm "Os
tres mosqueteiros". |

Out-o flrno muM.o dramaticn
virá logo após: "A força da ,

mal", di FnternrlsV, apresenta-
rão M-tro-Go'dwyn.Mayer, dl- | l'am Farnum,
r'rv'da por A. Polònskyi o cena- do-
rlsta riaglstrr.l do filme "Cn-p.
r slráa", tambem de John G»t-
f-ld.

Km "A força do mal"" faz «Ue
rstrílá uma figura ir-nmliMi-
ra: Beatriz Pearsoii, «enslvíl, he
la- muito expressiva; ,

Seu? prirne^ror-planos em "4
r'"*ra do rní»]" ffrmairt.-i?i conte
ur».? nsrronalfdadé' lnvulga,.

Espetáculo musical é lamben.

contam
des películas de 1949.

Ramon Pep-da. o festejade
diretor, (ttor, produtor mexca-
nu pôs neste celulóide todo u
poder de. sua cr)aç3o singular
Pois a ' 

obra de George Oh-
net, pode S3r criticada em c-n-
ouente e dors idioma*, ^imla;

i vez que o mundo inteiro u
conhecr em livro, em noveH
cm teatro e em cinema, temo?
mesmo noticias de que nossa.-,
país vimm, ha trinta anoi,
um g-ande filme com V/!?,

no cinema mj-

"SENSAÇÃO NO CIRCO"
Um novo filme alemão qi

s cidade assistirá muito brsvê
em um- grande circuito popular
será o que n Distribuidora Ma-
duro tem para distribuir: -¦"Sensação no circo" (Menscheil,Ticre, Sensatlonen). super-pro-
dução • sanfiaolonal em que duas
historias paralelas se sucedem, a

^ffcftn-jádi i. sesi ..<£$&&>£...ás uja.jhoasertt-jjus í», saesat-

cando o grande amor de su.i
vida por causa dt carreira ar-
llstlca e a de varias feras de
urn famoso circo em tournée pe-Ia Europa.

Produri:da e dirir»'da porHorry Piei, "Sensação no cit-' co" é ínteiprehda tambem porHarry Piei e por um ebneo de
mais de mil pessoas, destaça.i-
do-sc a notável morena Elisa-
beth Wendt, e mais as duao
lourinhas Ruth Eweler e Ednn
Oss, . ambas interess-ntes a *al
ponto que quando vocês virem
o filmed irãoq ue Herr Piei t»
tá com tudo...

O Caminhão Precipi-
tou-se, do Viaduto

Sobre a Rede Aérea
da Central

Quando trafegava velozmente
peio viaduto da Estação de Se-
nador Camará, o auto-caminhão.
chapa 62-671, desgovernou-se e
precipitou-se sobre a rede aé-
rea da Estrada, incendiando-se
em seguida, interrompendo, por
conseguinte, as linhas I e 2.

Em conseqüência do desastre,
ficaram feridas três pessoas, que
foram convenientemsiile medi-
cadas.

HOJE, 16 —: tíotn dia parav.ajar iazer 'mudiiça, aisinan
documentos, " contratar e reaii-

zar casamento.
. Amanhã Sirá bom para pedir

favores.
ACONTECERA' HOJE E
AMANHA,' AO LEITOR:

3eguem-se a» possibilidade»
ollzes ou. não. de hoje, com no-

t.« e nurnerqs favoráveis, paua» leitores nçscidoa em quais
jurfr dia, mês c ' ano dos pe-netos abaixo:

PARA OS NASCIDOS
xíNTKE 23 DE DEZEMBHO

E 20 DE JANEIRO
Equilíbrio, euforia, 4. 5. e

14; 235, 617 e 329. lhoraü e
números).

— Personaildade • vontade'
própria e algtuis trlunfos pda I
manhã. 1, J e 52; 120, 133,
• 642. (horas e números).

ENTRE 21 UE JAuEIRO t,
18 DE FEVEREIRO |

Obstáculos pela rnanhi; a n0i-
t« será melhor. 2, 14 e |j-
36. 117 e 315. (horas e nu-
meros).

Contrariedades conjugais epovas expactálivaa 8 tarde, v j
noite. 6, 15 e 24; 20, 42 e 51thoras e números).

KNTRE l« ut; FEVERJU-
RO E 20 QE MÃHtlu

Alegria e. trlu.ifo. 7. 18 e1!). 25, 45 e 115. (horaa e an-meros l
ÇonfU6So pçlqtlíca e co-i-trarlBVJadiS. 8, 18 e 20; 314. 530« 630. (horas e números!.

*NTRE 21 DE MARCO m
» DE ABKIl.

Inquietude e nostalgia 9.
1B • 21; 629, 711 e 818, (hu.ias e números).

Excitação nervosa, dnres decabeça pela munhã. A tarde sr-rá favorável, 16, 17 e 22. 52-j,610 e 700. (horas e numero3> 
'

ENTRIt «1 UE ABRIL k
20 DE MAlu;

Noticias agradáveis e novos co-
0!-.2clmentos. 6, 8 e 10: 161

« 341. (horas o

Rusgaa conjugais dwpcrdi-
cio de ' 

energias. 3, 3 e7; 50,
140 e 230. (horas e nume--
rot).

JiNTRE 21 DE JUNHO fi
22 DE JULHO.

Novas conquistas e encontro»
felizes. 8, 10 e 12; 212. 225 «
368. (horas e numerosl.

Bom dia para jogar no hí-
cho. 1 2 e 3; 6, 7 e 9. (horas
e números).

ENTRE 23 DE JULHO B
23 DE AGOSTO

Amizades «olidíficadas. exilos
naa corridas. 3, 9 e 12; 22. 33
e 43. (horas e números).Novos horizontes e conauis-tis para os literatos e artU-tas. 19, 20 e 22; 130, 220 e 310.
(horas e números).

ENTRE 24 Di: AGOSTO £
22 DE SETEMBRO

Árduas tarefa» e d" nrmonfsconjugai. 7, 16 e 23: 40. 58 i
51. (horas p números).Melancolia p>la manhã; .1
tarde será f- voravel. 3, 16 - 21
403. 610 e 670. (horas e nume-ros).

ENTRE 23 DE SETEMBRO B
22 DE OUTUBRO-

Sucessos inesperados e cnr.-QU'stas soc'als. 5. 14 e 2.1- '1
211.. e 382.
ros). (horas e

Dcrda ^^
14. 15 e •"(;

(horas e nu-

— Indolência e"^fs oportunidades.
123. 546 e 71G.
meros).

ENTRE 23 DE 01H':;FRO
E 2í Dl" NOV?.'-'-

Ansiedade nor causa de pa-rentss n noite se-á favorav:!i-prn sat:--»-ão intima. 2Ü. :'!
" 23: 512. 611 e 728. ihora-ie números).

-— Saúde abalada f doi-cs de
^boça. 3, 3 e 7: 340. 628. i7*7. (hnras « números)

ENTRE 23 DE f%0\ EM-
BRO e 22 DE DEZSMRFO

Eiiiinto critico e aleunrs
d.Mculdades pela tarde. A ma-
nha e a noite são mais favor;-
y=-3- 4. 6 „ 24; 11, 19 e 81..'horas e n úmeros).

— Acontecimentos Imnres •--
nantes e lucros inesperado':
20 e 21. ipo, 31G e jo.! (|,0.'¦a. e numpíòsi.

251
ros nurne-

Hpnflf
3:;. ' ¦ -,
SR?, '¦.., -'.i W
'''¦• ¦-'''--¦»,•'•'!<''.

'*¦¦ ''¦"-¦-,\.

w

— ApreenHSo distúrbios gas-tr.coa s desejos irreálizaveís.«• 8 e 10; 10, 70 e 88. 196
thoraw e nmneroil

ENTRti 21 U* MAIO K
20 DE JUNHO:

Ascensão, prosparldade. 2. '
e 6; 20. 3? * lia. (horas
jn,íros)t

DR.

c nu-

MAURÍCIO
JNASLAUSKY

Dentista
Largo da «Carioca, 5 (E.

rloca) - 3." andar - Ssls
Tel.: 42-2746

Segundas, quartas e sexta»
i tarde

Ca-
;C6
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Cinco Técnicos Es-
trangeiros Para a

Philips
O ministro tío Traba'110, «r.

Honorio Monteiro, diferiu r<
pedido feito pela S. A. Phi-
lips do Brasil, para que Üi* so.
ja permitido manter cinco tec;
nicos eítraaigelros especializei,
dos no fabrico de lâmpada»» en
candes'entes e fluorescentes e
ra industria d* aparellios du ra.
dio.

Indeferida Uma Pre-
tensão da Cia. Docas

da Baia
O ministro do Trabalho in.

deeriu o requerimento da Cia
Docas da Baía, nu sentido de
que seja permitido aos coníc
rentes de carga trabalharam
dez horas por dia ou sessenta
horas por .semana, sem prcjui.
fo l'p remuneração suplementar
dc lei.

Ultimas Decisões da
C. I. S.

A Comissão d0 Imposto Sin.
d'cu.1 decidiu; cin sua ultima
r-innião, aiTOvar a c°mprovaçâ».
das despesas realizadas pela Di.
vi.-iào de Higi?ne e SeRurançi.
cio Trabalho nos Estados, e
também, a comprovação da»5
despesas reallzada-s com cs ssi
vços de socorro aos flageladas
da Zona da Mata, consignand'1
e;n ata um voto de louvor an
.*-*. Manuel da Silva Abreu, pe
Ia eíiciencia e desinteressada
colaboração que prestou no so.
cjrro aos aludidos flageladas.
B^se voto foi proposto pelo mi.
nistro H>nono Mon*.fii'o.
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Carteira de Menores
e Exame de Ges-

tantes
Comunicam.nos da Divisão

do Higiene e Sagurança t j Tra.

balho qus os servidos da car.
tiira de menor e exame de

gesían-tes .da SAMM passarão _a
funcionar, a partir de amanha,
das 10 as 13 horas, no 3.*>.an.
dar do Ministério do Traba
lho.

Repercute Gratamente, Em Todo o

Pais, a Liberação Dos Bens Italianos
A proposto d»s recentes a*os

firmados entre o Brasil e a
Itália, ç Br, Raul Femendes
minlsírn da« R«lnções Kxterlo
res, recebeu os seguin l es teie

i"Coi-gr-arulamo.nos c«m f.
í-;cia, pela assinaluia do
•a.-ordo com a Itália, de re-
i"ex«>s altamente benéficos, pe
1 s possibilidades de rmigra.
ç:l0 de trabalhadores penin.
alares, d-s que carecem gran,
f.?mente as atividades produ.
toras do país. Atenclo-a*"-
sauiiaçúes. (a) Francisco Mal
ta Cardoso, presidente da t-."
rie<3iarle Rural Brasileira, Sâ» I ppr*sentaTn a v
Paulo". i

"O Sindicato de rimerdo .
Varejista de Gêneros AHmen. <
icioj de São Paulo «xpressan 1
fio o geral sentimento que a 1

classe congrega, apresenta a
v exoia. sua satisfação p»"la
«Ásínatura do Convênio sobre
liberação dos bens Italianos,
medida esta que será fat°r d1"

i Desenvolvimento do comercio e
! est-^shamento das relações so.
| c',ais entre o Brasil <• a Itália.

Atenciosas saudações, (a) Ale-

i 
«-atdre Duarte, presidente dn

j Sindicato do Comercio Vare.

j jista de Gêneros Allmentl(M"s
I b&o Paulo".
| "Os- italianos de Sâo Pauto
' rejubilam. se cenn a a-fsin.a***-
i ra d0 Tratado que consagra a
I amizade entre "» dois y»ovos e

Parelheiros Uru-
guaios Para o Turf

Carioca
Chegaram ao Rio. procedeu,

tes ds Montevidéu, em um cü.
per cargueiro da Pan Anverican
World Ainrays, as éguas Star.
llght. de 4 an=s, Dizzi, também
de .4 anos, e La Pluma, de 3
anes, as quais deverão atuar
em prados cariocas, tendo vindo
consignadas ao Stud Rio de Ia
Plata. Estiveram presentes ao

j desembarque varias turfistas.
I entre os quais o sr. Adam Spi.

nelli.

Visita de Agradeci-
mentos do Procura-

dor Bahouth
Fsteve no Palácio do Catete

o 6r. Eduardo Bahouth, que foi
agradecer ao presidente da Re.
publica a. sua nomsação para
procurador da Republica no
Dist'.i:0 Federal.

Sindicato da Indústria
de Calçados do Rio

de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os srs. sócios

quites e no gozo de seus direi-
!tos sociais a comparecerem à
reunião extraordinária da As-
sembléia Geral, que se realiza-
rá na sede social, à rua da
Constituição, 6, 1,° andar, no
dia 20 do corrente, às 13 horas,
em l.a convocação, e, na falta
de "quorum", às 15 horas, em
2.a e última convocação, quando
deliberará com qualquer nume-
ro de presentes, para a seguinte
Ordem do Dia:

a) Tomar conhecimento da si-
tuação financeira da entidade e
deliberar sobre a proposta da
Diretoria, relativa ao aumento
das mensalidades sociais;

b) — A Mluaçáo da indústria
de calçados perante a CC.P. —
Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 15 de outubro
de 1949. — (a.) Jayme Abpunho-
sa, presidente.

O TEATRO
"ISABEL A REDENTORA"
Amanhã, dia 17, às 20.30 ho-

ras, na sede do R. S. Clube
Ginástico Pcrt-iguês, será feita
a leitura da peça histórica de
Oaniel Rocha, e José Vanderlei
Intitulada "Isabel a Rsdento-
ra",. que tanto interesse . vem
despertand em nossos meios
artísticos.

tes" terá caráter oficial, reali-
zando-sa o espetáculn no Tea-
tro Municipal; fob ns ausplct-is
do Departamento de Difusão
Cultural e em lesta de congra-
tnlações e homenagem da Es-
cola ao sr. pr'feito do Distrito
Federpl. a cuia adi»»'-iistraçã->
deve a Eccola de Teatro as
«••uas atuais instalações no Tea-

Para essa reunião foram i tro João Caetano,- onde "Tira-

convidados; a Família Imperial
Brasileira, o Jiretor do Serviço
Nacional de T?atro. 0s críticos
teatrais, além de vários ami-
eos e admiradores dos autores
da obra.

DMA PEÇA HISTÓRICA
Continuam em crescente ani-

mação os ensaios da peça de
Viriato Correia, "Tiradentes",

que servirá de apresentação da
Escola de Teatro da Prefeitura
nesla nova fase de suas ativl-
dades.

A "premiére" de "Tiraden-

cientes" será oferecido a0 povo
em recitas pjpif-ares, depois
do espetáculo inaugural.

Com a apresentação de "TI-
radentes" a li-roja comemora-
ra o encerramento do seu ano.
letivo de 1949 e iáhçará os
fundamentas da Comn-j.nJ^a
Dramática Municipal do Rio de
Janeiro.

A MENTIRA TEATRAL
Ela n5a riá nenhum aborre-

cimento à Censura.
VOCft SABIA

que Apol Correia apareceu

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas cível» e come-*ial*
AV. ERASMO BRAGA, 255

4.u andar • sala 404

Das 15 às 18 horas
 T< letone; 42-4956 

e desapareceu na "Canção
Brasileira"?

COISAS QUE IKCO-IODAM
A"torcidi dos'"br:-t'"'"s"

nara que o Kspiridião "dé o
fora ".

O FILME DE HO.TE
RIO BRAN'0 — "Além do

horizonte azul" — Mário Sa-
laberry.
O COMENTÁRIO DA NOTTE

A Escola de Teatro da
Prefeitura vai encenar muito
acertadamente a peça "Tira-
dentes", informava ontem o
Gasta,., Tojeiro na Sbat.

Com o .ir vo local da Es-
cola, nada mais natural, co-
men'ou o Paulo Magalhães.

tlfice máximo d"
excia, ar-
auspicioso

ocord°, os votos de profunda
í-ratldão a alta admiração,
(ai Sérgio Crlstaldl. dl-*-tor de
"Fanfulla", São Paul»".

BOLSAS, MALAS, PASTAS - CONSERTOS
SÔ na "A BOLSA FINA" — Bolsa», cintos de todos os

modelos de crocodilo, camurça e de outro» material». Arti-

gos para presente. Recebem-se encomenda» e consertos.
Tingem-se. "A BOLSA FINA". Fábrica rua Miguel Couto
n. 39, sobrado (antiga rua do» Ourives). Tel 43-3377.
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TEATROri»

COPACABANA — "Pi£-paf",
As 16 e 21.30 horas. (

REGINA — "As solteironas le
chapéus verdes", ás 16 e 21 ho-
¦as.

TEATRINHO DE BOLSO -—
"D:i inconveniência de ser espo-
si", át. 20 e 22 horas.

RIVAL. — "Como enganam os
maridos", as 15, 20 e 22 ho-
ras.

GLORIA — "Espiridlão", ás
16. 20 e *22 lioi-fis.

ÜERRADOR — "Rapsódia ma-
Rica", ás 15, 20 j 22 ho-
ras.

TEATRINHO JARDEL — "Va-
l-.pk" ás 20 'c 22 horas.

RP.CREIO — "Está com tudo
nao está prosa", ás 15. 20 c

22 hoi-as.
CARLOS GOMES — "Quero

ver Isío de pErto", ás 15. 2Ü
e 22 horas.

COLlZEU — "Carnaval no ae-
lo", ás ,15 e 21 horas.

CIN E M AS
ESTRÉIA»

S, LUIZ - "CrlstovSo Çoíom-co", com Fredric March. 2 —
- f - 3 f 10 horas.

METRO PASSEIO — "O mun-•io d» LiiEsie", iom Donald

Crlsp. Meio-clla — 2.30 — 6 —
7,30 e 10 *>.oras.

ASTORIA — "Uma lur. na
estrada", com Carmen Brown.

2 — 4-»-6 — SetÒ horaa.
METRO COPACABANA — "O

mundo de Lassle". com Don-ild
Crisp. 2,15 — 5 — 7,30 e 10 ho-
ras. .

METRO TIJUCA — "O mim-
do de Lnssle", com Donald Crisp.
2 lb — 5 — 7,30 e 10 horas.

VITORIA — "A ' daneja tia
morte", com Douglas Monte;.!-
mery 2 — 4 — 6 — S t 10 lio-
ras.

PARISIENSE —- "Uma luz i»n
estrada". com Carmen Broiv.i•1 — 4 — 6 — 8 e 10 heras.

OJDEON — "Cristóvão C.lor..-
bo". com Fredric March. 2 -
4 _ B — 8 e 10 horai..

RIAN — "Cristóvão Colombo'*
com fredric March. 2 — * -
b — 8 e 10 horas.

REX — "Espiões", com Lou]1:
Hayward. 2—4 — 8 — 8 e m
horas.

PALÁCIO — "Loucuras de Mr
Jones", com Red Skeuon a -
* - 6 - 8 f 10 , hora*..

PRESIDENTE -- "Violino
.«-nho", ás 2 — 3.40 — 5.2D -
7 — 8,40 t 10,20 horas.

CARIOCA — " Cristóvão f.\>
lomtío", com Fredric March. "
— -í — ..¦*—*!*¦ io horas.

.^"íf jjfan íti'» *».*i •

CARTAZ DO DIA
"Quase no
"Lafitte, o

i IMPÉRIO — "Um , pingüim»-..
de gsnle". com Anselmo Duari-.-.
2 — 4 — 6 — 8 e 1" no»«a.

OLINDA — "Uma luz na eíi-
trada". com Carmen B;'o\vn J

í — 4 — 6 — 8 e 111 horas.
! CAPITÓLIO — Sessões pass«-

tempo, a partir das 10 ho
! vas.
; PATHE' — "Anjo perverso',
í com Cecile Aiibrj*. 2—4 — rf
! _ 8 e 10 horas.

RITZ — "Uma luz na «síis-
da", com Carmen Brown. I
_4 _ 6 — 8c 10 horas.

STAR •-- "Uma luz na »stt*
da", com Carmen Brown 2—4
— 8 — 8 c 10 horas.

CINEAC TRIANON - Sc-sshe.»
Clneac, a partir da.i 10 ho
ras.

ALVORADA — "An.lo pen-ei»
,-o".- com Cectle Aübr»,-. 1 - * -¦
8' — Sr 11 horas;

CENTRO t- BAIRROS
AMERICA — "Loucuras üe SA.

Jones".
AMERICANO — "Copacabana"
ALFA —: "L-sfitt* o corsário".

APOLO — (Fechado para -k-
lonnai.

AVENIDA - "Esplõts-*.
BANDEIRA .— "Mulher Ir.-

fiel".
BEIJA-FLOR — (Fechado p-.-

ra reformai.
CATUMB1 — "Pirata «os 7

mares" e *Tidelid*d»".
CENTENÁRIO — "Escola dc

sereias".
CAVALCANTI — "Dois contra

uma cidade inteira".
COLISEU — "Anô perverso"
COLONIAL — "Uma luz na"Csnf. . negro".

— "Cristóvão Co-
estrada", e

ELDORADO
li.mbo".

EDISON -
das".

FLORESTA --
caçadora" e um
rie.

FLORIANO -
com lócé".

GUARANI —
rujo" e
m.nda".

GRAJAU'
Kumaon",

Tks filhas te\K-

• "Tarzan e a
filme eni sé-
"Numa Ilha

"Sinbad -> ms-"Debftive de enyo-

"A ter* d-

GUANABARA — "Os eapail-
nhos vermelhos";

HADDOCK-LOBO - "Na corte
do r:l Arthur" c "O gato e ocanário".

IPANEMA — "Espiões".
ÍRIS — "Jornada de age-

nla".
IDEAL — "Balaju"'.
TRAJA' — "Lafitte o corsa-

rio".
JOVIAL — i "O Ebrio".
LAPA — "Bandoleiros" •"Aventuras de Rusty".
MADUREIRA - 

'"Raízes 
de

paixão".
MASCOTE - "Uma luz na es-

trada".
MODERNO — "Romance emilto mar".
MARACANÃ — "Ziegfeld Foi-

lies".
MODELO — "Também somos

irmãos".
MEIER 

'_ "A volta de Monte
Cristo" e "Uma aventura aos
40".

MONTE. CASTELO — "Paet-
dors"

MEM DE SA' -
céu".

NACIONAL —'
corsário". ;. ,'

NATAL — "O mundo se diver-
te". ' ç;

OLÍMPIA VV "Califórnia- «•"Vaqueiros de Mmproviso".
ORIENTE — "Princesa Bolir-

mia" e um filme em «e-
rie.

PARAÍSO — "Estou ai"? e
um filme em 86rte.

PARA TODOS - "Anjo per-verso". x:
PIEDADE * — 

' "Águas san-
grontas".

PENHA — "Moeda falsa" e
um filme cm série.

POPULAR - "Alma negra',"O b-mdldo" e "Valente du
Arizona".

PRIMOR — "Uma luz na es-tradn".
POLITEAJrlA -*- "Deífile d

Páscoa".
PIRAJA' — "Num" ilha com

você".
QUINTINO - "O rastro oa

bruxa vermelha".
RAMOS — "Dois , prontos dt

sorte" c um fílm* em série.
ROULIEN -• "Entre o amor e

o pecado"-
HIO BRANCO — "Além <Jo

horizonte azul" e "Tormento".
ROSÁRIO _ "Astucia d* unu-

íUetKflSiad»"-

ROX] — "Loucuras ar mr
Jones"

RIDAN — "Lígeirame-.it» ps-
candaloso" e "Sangue de ni-róis".

SANTA CECÍLIA - "Casbail"
e um filme em série

S. CARLOS - "O caminho da
perdição". Meio-dia — 2 — 
6 — 8 e 10 ho"as.

. S. CRISTÓVÃO — "Cop-icati...
na".

•5. JOSÉ' — "Anjo *pervcr-
so".

TT.IUCA — "R»*zes de pa'«xâo".
TODOS (»S 3A*:r"OS — '!"C't.

na faiticeira" e "Ódio e p„*.x3o"
TRINDADE —'"Acusada".
VELO — "Rua seni nome".VILA ISABEL — "Embox-a-

da".
VAZ LOBO — "A Adultera".

NITERÓI
ÉDEN — "Quase no céu**.ICARAI - "Transiílant-co deluxo".
IMPERIAL — "Tre1,, filhes le.vadas".
ODEON - "As t- vessuias ¦!*

Julia".
PAI.ACE — "Loucuras de Mr.'o-ies".
RIO BRANCO — "Interlud.o"

% "Garotlnha sensàc-io"
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Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949 DIÁRIO CARIOCA

O ENSINO

V iH

ÓTIMO SERVIÇO
Ricardo Galeno

Causou sensação entre os repórteres que
^Ornòa so encontravam quinta-feira última, às pri-
^T^"^ meiras horas da noite, na Delegacia do 10.
Wt ^ ) distrito, o interrogatório radiofônico a que o
!nJ **-* fi 

' 
locutor Manuel Jorge, da Emissora Continen-
tal. submeteu o indivíduo de nome Cavalcan-
ti que se diz apenas testemunha do crime do
apartamento 303, do Edifício Aclamação.

Visando as partes mais importantes do de-

poimento do referido indivíduo, aquele locutor,
demonstrando conhecer a técnica jurídica do
interrogatório, deixou a suposta testemunha em
situação assaz embaraçosa perante todos aqueles

aue tiveram opoilunidade de ouvir a irradiação.QÁa 
perguntas feitas foram tão precisas e concisas, que e

teve a impressão - e isto é importantíssimo! - de que Cavai-

canti tinha encontrado quem o forçasse a dizer aquilo, que até

pntão vinha escondendo.
Não estivesse ele acompanhado de seu advogado, que por

sinais indicava quais as perguntas que nâo deviam ser respon-

didas estou corto de que o notável locutor da emissora do sr.

Gagl ano Neto teria dado um "xeque-mate" em Cavalcanti
Os meus parabéns, pois, a Manuel Jorge, que com tanto de-

.embaraço e conhecimento do assunto se desincurnbiu da missão

que lhe foi confiada.
Trabalhou miiitò bem, não deu "mancadas", como vários de

seus oSs tém dado quando incumbidos da dif dl taref.i «to

f.zer reportagem ao vivo (lembram-se do caso Araci Abelha .'),

ando merecedor, portanto, dos mais calorosos aplausos.

Eu que por diversas vezes tenho combatido desta coluna,

t» oossímos "radio-reporteres" da P.R DV-8. senti-me na obn~

ação S vez quo fiquei radiante com o trabalho de Manuel

Joree dc fazer este registro especial, que serve, ao mesmo tem-

po 
gp'u-a 

provar que não tenho prevenção contra este ou aquele

locutor que faço justiça a quem realmente merece.
Ote o sr Gagliano Neto contrate sem demora outros Ma-

nue?Jorge são o! votos que faço deste humilde e despretensioso

cantinho de página.

CAMPANHA DO HOSP3JTAT y
DO RADIALISTA 

'

A Associação Brasileira dc
Ff.idio prosseguindo em sua i'1-
tensa campanha em prol da
construção do "Hospital do R-'j
dialista". acaba de colocai ô
voridà em todas as emissoras
desta capital tomb'o'as paru o
sorteio de uni automóvel "Hud.

sor." modelo 1949. que coriirà.
pela Loteria Federal do Brasil
do próximo dia 24 de dezsmoro.

Durante <V'sa nova campa.
;;hn-que a »\BR levará a £»<.ú.
to, a cidade presenciará a ii.
tòs inéditos, como oé "shows"
em praça publica, nos campot*
do futebol, no- bailes, etc, í|n.
do os quaLs os radialistas ven.
d«*rão os bilhetes do "Hudson"
4!). Será umu forma simpa.
tica de levar a humanitária
i;:iclat'»va a todas as camada»"
sociais. t^ik^i9íi- (m-

Prfparecn.se, pois1, .todos' os
bairros de«ta capital para' a vi .'¦
Bita de üma ..caravana 

"*de£»**a'-A.

RECEBIDOS PELO PREFEITO OS
VENCEDORES DO CONCURSO DA UNESCO

Comemorações da UNE No Dia Das Nações Unidas — Concurso
Para Catedratico de Português do Colégio Pedro II

O prefeito recebeu ontem, no do sr. Paul Shaw. representante rido todas „ seções do impor-
" p da ONU no Brasil; ! tanta estabelecimento «abril.

c) projeções de películas dai Foram em numero>de 18 «>»
ONU nos bairros da cidade. | visitantes, c°ntan»i"--se «ntre

Esta Comissão, que conta com eles • presidente da Associa,
o apoio do Centro de Informa- çâo, coronel Edmundo Maceno
ções.das Nações Unidas no Bra- soares e Silva, g<*'«rmidor do
sil, está desenvolvendo intensa Bs-tad» d« R.!o, que t formado
atividade para- realização desse pelo Corservatolre des . Arts
programa. I et Métlers. de parls « p«ln

FERIADO NO DIA 24 I Eco>e de Fonderle..
A União Nacional dos Estu- j o governador Macedo Soa-

dantes, no sentido de propiciar ro n5,o ocultou a sua impr«s-
facilidades à maior participa- „.-<> de tudo quanto lhe foi
ção dos estudantes e do povo dado observar na Fabrica
na comemoração do Dia das Na- Ata?'a, tendo lançado nn H
ções Unidas, dirigiu um memo- vr0 tfe visitas e.'->resslv£S pa.
rial à Câmara e ao Senado Fe- inVras de admiração,
deral, apelando para que aque- __^____
Ias Casas Legislativas decretem '" """•*""'

EXECUTADOS ONTEM OS
"TRAIDORES" HÚNGAROS
LASZLO RAJK E SEUS COMPANHEIROS

FORAM ENFORCADOS

Palácio Guanabara, os alunos
nas escolas munleipais que
conquistaram os primeiros pre.
mios do concurso promovido
pela UNESCO, através de seu
órgão no Brasil, o Instituto
Brasileiro de Educação, Cienci»
e Cultu:**..

O proiessor Álvaro d« Souza
Gomes, diretor de Éc.ücaçi*.a
Complementar da Secretaria df
Educação fez a apresentação
dos alunos.

Esteve presente tambem o
professor Clovis Mon.eiro, se.
cretarlo de Educação e as dl.
retoras aa Escola Paulo de
Frontin, que obteve os melho.
ros resultados da Escola Or.
sina da Fonseca, e do Gina.
sio Rio Branco.

O julgamento final do Ins.
tituto Brasileiro de Educação
Ciência e Cultura íoi o se.
guinte:

1.° lugar — Prêmio Cr$ ....
2.000,00 — Zilda Ma grabi, Es.
oola Paulo de Frontin. e Ma.
riza Vertulio Branãão. Escola
Paulo de Fronun;

2.° lugar — Prêmio Cr$

feriado nacional o dia 24 de ou-
tubro. Ainda neste sentido, a
UNE teve entendimentos com
o deputado Coelho Rodrigues e
com o senador Matias Olímpio,
os quais encaminharão às Mesas
da Câmara e Senado o Memo-
rif.l da UNE.
CONFERÊNCIA DAS ORGA-
NIZAÇõES NÃO GOVERNA-

MENTAIS DA ONU
Atendendo ao convite do De-

partamento de Informações Pú-

Oedito Suplementar
Pnra Pagamento de
Exercícios Findos

O presidente da Republica KSierJlor c;^c Vl,-- » »¦
«r>nc'cnou os e«-guintes decre. ! jerj0 djl justiça rivclc.:
tos do Congresso Nacional: R0 caso de Lasrlo e seus

— autorizando a abertura de
credito suplementar, para ocor.
rer po pseem-nto de dividas

diaüstas que, em praça pubü.
ca nos campos de esporas ou

em recintos fechados, irão an.

gariar fundes para o «« "Hs^*

pitai" vendendo tombolas do
sorteio de um automóvel mode.
10 1949. na véspera dé Natal.

ONDAS MUSICAIS
• Em sua audição n. 652. as

"0\-á.". Musica.' s'.' apresenta,
rão hoje, a pianista Eunice Ca
tunda, que no terceiro radio,
concerto dc uma serie ds cm
co, executará iv* seguintes pe.
ças: Chopin — «Uazttrkn op. 56
n. 3, Improviso op 36 n. 2,
Estudo op. 25 n. 7, Polonesa
op. 26 n. 2* Debussy: Etude
pour les clnq doigts; La té.
rasse des n .lienct-6 <*u clair
do juhe.; Ravel — Alborada dei
Gracioso. Tocata. Este pro.

..gr#n-jv,cómpletado cem* grava.;,
ções, será irradiado das 10 &s
11 horas, pelas radies Tamoio.

4N£tciona» e Globo.

de Exercícios Findos; e&*- iuDrti *¦*.;•"•¦*•*' —-t "¦."-' < parianitriiLu uc uMvi.ujnyy.i-a * «. i
1.000,00 — Acirema Beltrão blicas da ONU, a UNE. como I _ estendendo ao pessoal das
KfiVwá tüsí.niJ. Paulo de Fron. convite da Organização Não- ! secretarias do Tribunal Supe.

Governamental das Nações Uni- j x\ox Eleitora} e dos Tribunais
das, comparecerá a essa III Con- j Regíona''. Eleitorais dispositivos
ferencia, que se realizará em | ^ -jj 488. de 15 de novem

Neiva, Escola Paulo de Fron.
tin. e Neide Marquês de Va.
lença, Escola Orsina da Fon.
seca. e

:.o lugar — Prcmlo Cr$ ..
500,00 — Ivan Colares Coelho.
Ginásio Municipal Barão do
Rio Branco; Rob°r»o Rama.
lho de Azevedo. Coleto Dioce.
sano de Maceió; An.onio Ro.
berto de Azevedo ivZÚllsr. Co.
leglo Fi-anco-Braslleiro. e Edith

Montevidéu, dos dias 27 a 30 de
outubro corrente, "com o ge-
neroso apoio das autoridades da
República Oriental do Uruguai".
Terá por finalidade "proporcio-
nar às Organizações Não-Gover-
¦lamentais conhecimento direto
das atividades das Nações Uni-

ero de 1948. que reajustou cs
vencimentos do pessoal civil e
•militar c'a União.

BUDAPESTE. 13 (U.P.) —

O Ministério d» Ext*ri°r ln.

rorma q«*e Laslo RaJk- -*•*-

comunlst» n.9 3 da Hungria •

ex-ministro do Exterior, foi

executado h«je av» 6 horas da
manha,-em.companhia d« dou
dos seus cúmplices, o dr. Ti-
bor Szony: e- Andreas S.alal.
06 tres foram enforcados.

As execuções ocorreram um
.dia depois qu« o Tribunal de

j Ap2loc&o da Hungiía oonfir-
mou a" sentenças de morte
pronunciadas contra os reu«.
pelo crim» de conspirar ao
Udo do marechal Tito ;.-• . dfl
agentes •norte.amerlcaifs pa-
ra transformar » Hungria em
coloria Iugoslava, O julga,
mento que durou s«is dias.
terminou a 24 de setembro.

Rajk apelou sem êxito, ale-
gando que 0« aSenteS P9TW-
americanos o tinham ievitdo,
per chantagem, a trabalhar
contra o regimj comunista
húngaro.- O Mín'*ter:o â°
Exterior dítse eu*: "O Minis-

qyo,
CUill-

pllces, o veredicto prontirc'*-.
do pelo Tribunal Popular de
Budapeste, a 24 d« setembro
foi revisto paio C-nfelho íc
Tribunais populares ("Tribu
nal dc Anel--rin) a 12 cie <•"•.
tubro e, ás 9,3<> da mnnhã dc
14 de outubro foi dada a c,
nhecer sua decl»*o. Recusa,
dá a apelação _ As ts^ntenças
pronitnsladas em primtira Ins
anciã se t«rnaram finais. O

pedido de clamer.c.a fm re.
evisado, tambem. I.aszl0 Rt,ji
o dr. Tibor Szonyi e Anretti
Szalal foram executad-s a 15
de outubro".

Visita o Gen. Anapio
Gomes os Serviços

Que Dirige
O general Anapio Gome?,

novo diretor da Carteira de
Exportação e Importação do
Banco do Brasil, visitou on-
tem os serviços dessa repaiti-
ção, localizados no edifício tía
Associação dos Empreg--rio3
no Comercio, informanr!o-re
a respeito de detalhes do seu
funcionamento.

TIMBAUBA i)Ã
SILV«\

ADVOGADO
Criminal, cível perlciae

OUVIDOR 129. 2." Sala 2£
TEL. 42-8968

Diariamente das i*! àc 14
horas

l*

SAPATAKIA FLU-
MINENSE

A unlca em Copacabsns
que rivali/a com as melho

res casas da cidade

Av •» S. Copacabar.a, 605.A

AS CHEGADAS BE-ONTEM
íegio nauw «,»»»»»»• i»«»»»» «•«¦ .
Hasso. E*ccla Orsina da Fon. Idas e dos Organismos Especiali

¦:*>>.í*.iíí:íSííííS*P*:^

s;ca.
COM! 4 'ORAÇÃO DO DIA

DAS NAÇÕES UiMD.-VS
A Uniào Nacional dos- EsUi

dantes, como orgüo não go,
vernamental das Nações Uni
das. comemorará a 24 de ou
tubro o Dia das Naçõ:s Uni

zados, assim como estabelecer
I um sistema para difundir infor-
ímações relativas a essas ativi-
• "lades".
;ASSOCIAÇÃO DOS PROFES-

SORES DE INGLÊS
I Reunir-se-á terça-feira pro-
i xima, na sede da Sociedade Bra-

Sindicalismo, Direito de Greve e Outras
Teses na Convenção do Part. Socialista

(Conclusão da 3 * pág.)

centração a s«r realizada ama.
nliã naquela cidade, com a pai',
ticipação dos diretórios que in
tegram a 5.- Zona Eleitoral,
seguida de um còirflci? de p*o.
págânda da. sua candidatura.
DEIXARA A SECRETARIA DE

SEGURANÇA DE S. PAULO
S. PAULO. 15 — (Asapress»

-- Ao que se notkia, o general
Scarcela Portela deixará m"*.
mo a secretaria de Seguram;;»
do listado, devendo ser subs
tituido pelo sr. Milton Pena.

A CANDIDATURA DO
BIUGt\DEIKO

S. PAULO. 15 — (Asapress 1
— Como vem sendo fcltò cm
outi-:s pontos do pai", e prin.
cipalm*nte no Rio de Janeiro,
-s estudantes de S. Paulo rea.
lizaram ontem uin comicip ou
pi-opaganda da candidatura d»i
brigadeiro Eduardo Gomes.
Conduzindo capazes nos quais
so lia "Bt-igadeiro-1950". "O
salvador da moral administra.
liva d° pais" e outras coisas.
o; estudantes de direito, partin,
do do Largo S. Fran.Isco, fi.
zrràm unia passeata atô d:íron.
te do Teatro Munlelpa», ond»?
se realizou o "m*eetlng". ta
laudo vários oradore*'. E.ife
os mániicstantes yiani.ss tara.

b*it,a.bem muitos retratos áo
deiro Eduardo Gomes.

TAMBEM OS BANCÁRIOS
Os funcionários dos bancos

da S. Paulo lançaram um ma.
nifesto de aplausos á iniciativa
dos estudantes lançando a can.
didatura do brigadeiro Eduardo
Gomes à presidência da Repu
blica

MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR PRO'- EDU-

ARDO GOMES
A fim de evitar qualquer ex.

ploração. comunica o M. N.
P. P. E. G. que assim e;tá i
constituída a sua Diretoria:

Presid nte — Wilson L^ite
Passo*.

Vice-presidenta —- Ino Matar.
Secretario geral •- Oscar

Martins Lobato,
/l.° secretario

ta»s de Araujo.
2.° secretario — Stenio Mou.

ra Lima.
Estão, -outrosslm. assim orga.

nizadas as Secr;tar:as:
Imprensa e Pubrr-^-ide —

Francisco Calazans Fernâudss.
Propaganda — 0.,niany de

Oliveira Lima.
Comunicações — Ellseu Ce.

sar Lima.
¦ NOTA IMPORTANTE: ¦_¦'-

Só estão autorizados a falar
em nome deste Movimento oa
msmhros Diretores, que sâo ««s

tubro o Dia das «açoss --"¦•: ailelra de Cultura Inglesa, a As-
das, fazendo cumprir um pro. jso<,. -Q dog Proíessores de In-
grama de festividades fflUB;:-^ dQ Distrito Federal, a fim
constará de hast:amento a ; dp assistir à conferencia do pro-
bandeira, na sede| as 9-3" J*10-iíessor Ric Grichard Throssel,2.°
ras; conferência pilo ""• Paul !secretario da Legação da Aus-
Shaw. representante da °NU no 

j traiia, que falará sobre tema¦Brasil, às 16 horas; Baile das |üustrado pelo íilme "School in
Nações Unidas, nos salões oa.jtne .Mailbos'.', havendo. númer
UNE! às 22.30 horas. j"r^ de canto peias senhorinhas
EXPOSIÇÃO DOS CLUBES DE jR0Sarina Pereira e Florita To-

PROPAGANDA DA ONU j ijpan.
A UNE realizou uma reunião CONCURSO P.A.EA OATEDRA-

TICO DO PEDRO II
Será realizado no inicio do

ano letivo de 1850 o concurso
para provimento da cátedra de
português d« Intemato do Co_

i le:"io pedro II, tenda sido de-' 
signada- a seguinte comissão

de todos os Clubes Universita
rios de Propaganda da ONU, sob
a presidência do colega Heldon
Barroso. A essa reunião com-
pareceram os estudantes Adeil-
do Viegas de Lima, Carlos Wer-
neck de Carvalho e Antônio s,gnwua, a, 9»-ó»«»»«-- «^-
Pedro Gomes de Alcântara, da j exan,inad-:>ra' prof. Mario Ca
F. N. de Arquitetura; Jacob 6a&santa, do Colégio Estaiiual
Hersgenhut, da E. N. de Enge- 

' 
da Universidade de Minas

nharia: Norma Snitkowsky, da G.2rais, prof. Mario de Souza
F. N. de Medicina; Aristeu Bar-, Llmaj ^ Faculdade de Filo-
reto* Almeida. José Orind, Hose | sofla de g^ Pauio; prof. Ma-
Akcelrud e Marisa Coutinho, da ri0 pgj^ d& Roclia, diretor de
F. N. de Filosofia; e Fernando e^-ho Secundário da Pre.
Pamplona, da F. N. de Belas Ar- I2itvira áo Distrito Federal*,
tes. Após entendimentos, a UNE pro{ Ciovís ^ Rego Montei,
nomeou uma "comissão Organi- rQ c* José oiticica, do Colegi<>
zadora das Festividades da Se- j pedro jj; Externat-o_
mana das Nações Unidas", se- j t^^q inscritos 110 concurso
mana essa que se estenderá de ( l2 candidatoei cujas Inscrições
17 a 24 de outubro corrente. _ j obe!jec«.ram á segulrte ordem i

A Comissão em causa resoi- 
j yj^orlo Emanuel B^rgo com i

veu realizar: '-

Stenio Dan.

... ..-.. ja tese "A concorrei:cia pleo.
a) uma Exposição. Sobre a nastlca da preposk&o com o

Organização das Nações Uni- j prefixo": Carlos Henrique da
das, no Ministério da Educação Rocha Lima, c°m a tese "Atra

e Saúde;
b) sessão de encerramento da

Semana, com uma conferencia

vis d°s coracÕes dos moç°s'
(tentati-fu de interprsta-ao es-
tUistíca de Rui Barbosa): Car*
lo». de Assis pereira, com. a

~" | tese "Algumas Po^ias de Gre

organizadores e, nas su, fun. 
* 
^^-^^ %fâ %

ções. os responsáveis j..las Se. ™,.^ 
^^ da Lih<

"cTmmica. 
ainda, a Direção W™ *&*?$ » »«>

do Movimento que está em Galvão. com a tese "Fenome-

constante contato com ae Se.
ções Estaduais, lnstruindo-.is.
devidam nte. quanto as finali.
dades e maneira de ação do
mesmo.í X jI1LTRACAZ

O G A Z ENGARRAFADO

LIMPEZA • ECONOMIA . CONFORTO

RUA MÉXICO, 168

I*

nos da Sintaxe Ideológica e
Afetiva dá Lingua, Portugue-
sa"; Cândido Jucá Júnior,
eom a tese "Uma Obra Ciassir.i
Brasileira": Celso F. da Cunha
c«m a t*»e "O Cancioneiro

1 Juan Zorro": Albertina Fortu
na JBarros, com a tese "A lo-
-rica da lin«rua"; Modesto Dias
de Abreu, eom a tese "Altera
cõea semânticas": Herbert Ta.
rentes Fortes, com a tese -C»>D

trlbuieâo. psra o estud* da cri-
se didática,', tio ensino da Hn-
gua materna": Almir Cama-
rndemattos Peixoto, com a te«e
'Sistema fonetleo árabe para a
filc-loírta arableo-portuguesa";

le Eloldio Plmentel. com a te.
re "A analise .lot-ica é indls,
pensarei aó conhetímeni-e d*

! idioma patrl»'.
A5-.OCIACA0 06 ANTIGOS

ALUNOS T>AS fTlSCOLAS
FRANCES.AS

A Assoeiaçüo dos Antros
Alunos das Ewoias Praneefiaa,
t» ftual reunc, no Brasil, vários
ontrenheiros brasileiros e ea-
trangeiro», nu* cui-saran, a»
escolas tecnless da Frano*.
reaHaow uma vlsiU 4 Fabrica
líazda. ds General Eieotn«.
tendo aqueles t«cnlcea Jpccfir,u

'&»-;¦. ' ,- ¦ ¦¦ >: . •;¦¦ '.^^^m^ÊSBÊÊmam^ "'-'¦» ¦»& - \ '*»*¦- -: ' i
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l/''\í''«%v ^-*lv^*-r!*vv-* !^ »** '&^^%fl\^*'v'-'<''r ,"' \*'> ^m -- *!>,..* ' í
•- ¦ ^ *• ,-t. •> O '?LX•••¦'• >\ *- s^O > iy$t ,, rn wi#-"^ ^s ¦¦ •* sV-*-*^- í.j*>¥vs,w ¦- v ' \ v 
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A objetiva ão "flash"dè Ernani Contursi fixou estet flagrantes das chegadas ao veweà.

animais que disputaram ontem, na Gávea, os 2.", 3*. 4.», 3.» e 6.» pareôs, respectivoment
Policara, Carlos Magno, Ara ri, Lord Polar e Dembillt

"Vila Mar de Saparema
Temos a satisfação de avisar aos nossos prezados clic-

tes e amigos que, a partir de

1." DE NOVEMBRO PRÓXIMO
os nossos escritórios passarão a funcionar no EDIFi^

CIO AQUITANIA, á AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N;
529 — 5.° ANDAR -- SALAS 507 a 510, onde esperamos conti-
nuar a receber suas ordens e a prestar todas as informações so-
bre a aquisição de terrenos naquele nosso loteamerAo.

URBANIZAÇÃO SAQUAREMA, LTDA

i .
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UIAKIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949

Ü Nomo dos Números
os nós conhecemos os ai-
nos arabfcos, que usam-s

/«'nossos calculo-, cujos nomes' 
Eão familiares, e com os

üimam-s os numeos.
porém ds onde

c-ovem os seus nom_5, e tom»

chegaram até nós, a .-v_s de
mudanças no c-r:.r

T.
__¦''

<;uais
Vejamos,

.üct_.n
tios UIIPM

'um vêmp _ O numero
<;.. íorma laOla ui»um que pai.
5y_i a un_. com a supressão do
n tina!, depo_ a uu com a
tjpda do n intervocalico, dal a
u c-m a f"0"0 dos dc,s "u"- "•
palménté, a UM, como o co
nhccenios.

j, _ O niim-ro "_ois". co. .

mü tecos os -uiros. tan.be_.
vero do latim. S.:a fò.nia pri ,
niitiva era duos. que passou. |
succs~lvam:n:_. a does, dous. e
.iiialni.nt., a DOIS. ,

31 _ Este numero conserva _
farina latina, qu* era tres. sen.
do apenas acrescentado o _c.ii.
to ri.onflexo. que th-"mudou
i pronuncia para TRÊS. )

r____$

SEMAMV da CRIANÇA

41 _ Quattuor.
pi£S-u a quater
PÜATRO;

em iat_rr.
üfpo1- »

no
uni

5, _ Qu'nque CClnnu:
latim p.pular) resuma
CINCO, cem f termlnâca.o "•'»"

pa- ana:ogía com o numero a'__.
tr».

6) _ vem d_c„ — -ecs —

SEIS' (O "c" .o_ali-a.__ -u»
"8"). |

7) — Septcm — s.ptf — SE-
TE (Até h_ b;m pcuco tem.;»
o mè_ ãe setembro, o sétima do
antigo calcndari-, chamava.s.
S-P^-mb-O, Lembram.se?). i

8..— Octo — OITO <0 "c*
vo.ali-a.s. _rn "i">. •

9) — _ Mover» — NOVE.
10) Decern — _-C« - Q2_e -

DEZ.

Oi nume"os compostos trar?
c-mo ainda süo, formado* peia
combinação de uns cem o» o ;
tros. Vejamos o numero ouse,
pi-r exemplo,*

11) — D-id-dm era latim.
Pa__a -aí a u_4-_e — unaze -
ondze — ONZE..

As formas que a« palavras to.
maram antes de chegar no qüe
sâo hoje chamem, se interm-.
diárias e são encontrada,? ra
documentos de divei-a- épocas
eu cnt;"o reconstituídas por ana,
logia com outras.

5
0 Casamento da Raposa

CONTO REGIONAL
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Mais
UM POUC-,

f depois o papal também vai querer mais. Sim,
porque at SOPAS PRONTAS HÉLIO slo, de
fato, saborosas. E. para a senhora é "sopa" pre-
parai as SOPAS HÉLIO, porque em 5 minutos
estão prontas para servir. Cada pacotinho.dá
pa.a 6 pessoas. Em quatro tipos: Ervilha, feijão
mulatinho, lentilhas e feijão branco.
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tm todo o Brasil ce.ebra-se, de 10 a 17 de Outubro, a "Se-
mana da Criança". E. num momento em que todos os olhares
estüo voltados para es.es pequeninos seres, ê oportuno que nSo
seja esquecido o trabalho dedicado dos educadores, — professo-
res e professoras. — que as grande» cidades ou vilas modestas
do Interior, dedl.am sua vida à preparação das novas gerações
brasileiras. Por isto a eles dirigimos esta pequena mensagem,
que 6 ao mesmo tempo uma mensagem de aplauso e reconheci-
mento, e um apelo para que colaborem na difusão da "oemana

da Criança", fazendo preleçSes especiais sobre esta data expres-
slva, promovendo oomemorações escolares que contribuirão pa-
ra focalizar, noa problemas da Infância, a atenção da3 autorida-
des públicas e de todos os brasileiros. Na Infância repousa o
nosso futuro e 6 dever de todos n6s amparâ-la, desde o berço,
para desempenho de sua missão. Façamos da "Semana oa Crlan-
.a" um símbolo vivo. E a ela emprestemos todos nós nossa so-
fldarledads, cada um contribuindo com o que lhe fôr possivel
— com o ensinamento, com o apoio material ou moral ,ou com
um simples presentlnho para o bebo de um amigo; uma
pinha,._m_.-rinquedo, uma lata de talco especial
ças.: (Foto gentilmente cedida pela Johnson

'g/Mp-vil

rou.
para crian-

Johnson).

Ê a Pura Verdade
O Mar Morto nSo passa de

um grande lago de águas sal-
gadas. Está situado numa de-
pressão da terra, pelo que se
encontra a 394 metros abaixo
do nível do mar.

* • •

ram, a fim dé morrer, o qüe
durante muito tempo foi con-
siderado como lenda. Muitos
"cemitérios" de elefantes têm
sido descobertos, fazendo s
fortuna de quem os encontra,
graças à grande quantidade
de marfim que é possivel re*
colher.

• • •
O cais do porto de Manaus

é flutuante. Sobe e desce,
coníorame suba ou desça a
água do rio Amazonas. E
muito pratico, portanto, vocês
não acham?

I :
i

O diamante é o corpo mais
duro que se conhece, sendo
poucos os especialistas que
sabem trabalhar com êle, a
maioria dos quais encontra-
se na Bélgica e Holanda.

•¦-'••¦•

Atualmente a industria da
lapidação de diamantes esta
começando a se desenvolver
no Brasil. No entanto, hà
muitos séculos que o nossu
pais produz diamantes.

_¦-_¦•

A madeira mais leve que sr
conhece não * a cortlça, »
sim a balsa, que pesa duas
vezes menos que aquela, e
com a qual se fabricam, en-
tre outras coisas, modelos d»
aviões.

« • •
O Cação produz muito

mais vitamina o que o baca-
Jhau. É bastante encontrado
no Brasil.

• • •

"Fôl um dia a comadre '_-

posa. Cansada de viver sozi-
nha, assuntou de casar e não
esteve prá logo. Por um pou-
co toda a bicharada sabia que
a comadre raposa tinha trato
de casamento com o compa-
dre lobo'. Vejam só, dois ini-
migos! o casamento não havia
de aturar muito tempo.

Começaram os bichos de
toda a casta a levar presentes
à comadre raposa, com a ce-
vida licença do rei deles, o
rei leão. .

Apois, em vendo toco esse
agrado, mestre leão que cie-
via umas obrigações à Raoo-
sa.sempre muito "estucio.a"

para fazer o que êle mandava
ma«?inou em lhe dar um pre-
sente, mas que fosse —
"upa"! muito melhor tiue ú
dos outros: E^coMicr uni dia
de chuva ou de sol.

E resolveu "pruguntar" à
raposa o que e'a queria. E
vai dai chamou-a:

Di.sa-me cá. comadre
raposa, o que quer você que
eu lhe dê no d:a do casa-
mento... Cot"0 sabe, sou o
rei dos animais: tenho gover-
no sobre todas as coisas. . ou
capaz de fazer parar o sol e
de fazer chover, o.uando qui-
ser. Você ouer uni dia de
sô' ou um dia de chuva?.

E a ranosa lhe di-_e toda
derretida em riesuras:

Bem verdade, eoimadre
rei leão, bem veidade, Quem
pode. po.'e mesmo.

Então, magine lá no que
quer. Mas, tome sentido: se
houver sol no dia do casa-

menO, o pagode será concor-
rido e alegre como não ha-
verá outro. Se chover, à festa
não será t-lo animada, nias^
corno lá dizem — casamento
em dia de chuva traz feiic»
dade... '

A comadre raposa, que i a
rainha da astúcia e velhaca
como ela só, fechou a car».
rruUo teria, a modos de duern
crlá reso'ven':'o negocio de
in-portanc'a, e ficou assim
in peaaço.

O l-í.ú r_o esteve má:s
»"ara historias e soltou um
berro:

Não r.ta nem desata?
A raco.a tremeu de me.o e

respondeu, matreira:F,' que eu estou pensai.--
do que o compadre, _»
nos.o rei "macota", bím po-
. e dar à vontade uni dia de
sol ou de chuva, mas ni>o
tem poder... para dnr as
duas coisas ao mesmo temnu.
Mestre leão, valdoro, respon-
deu com ar ds puuco"causo":

Tola, como ousa duvidar
do rei dos animais? Fazia a
comadre mais sa^az. Farei u
que deseja, r.a hora de shu
CEsaiKçii.o haverá sol e cin'»-
va r.o mesmo tempo, para
ernanto de to:!o o mundo.

No d:'a aprázadò éumpriu
a promessa. Palavra de rei

• "-> -»"•> f'"A<i. T>^í por di-
ante todas as vezes que .m-a

. a so 0_-a, reina chuva e
reina rol. e tor'a gente ja sa-
b_ cô acontecido.

F,' o çasámetóó da raposa.
Do livro "Contos Regional

um consEiHO útil
IT..UMP1AÇAO UN I .O R-

ftTE — fi.s Èfrandes diíeien-,
ças de iluminação entre oj
var:os b^-rto. f1-* _' "a v '
onde se lê ou trabalha, são
tão preju. icla!s à vista quan-
to a iluminaçfo deficiente o:i
excíss.'ve. <* o desviar-s- 3
v'sta co livro e dirirji-la pa*
ra outro ponto menos iluni-
nado, os o'hos íão obri'7?' • s
à um i-a<3Ír_'o e violento "S-
forvo c'e p.daptar-ão. ,. \ -
tí.ão d<?ír? e_?ów"_ 1evá-!ot,-á
rãp»r'araei.té à fadiga.

Poupe s;us o!ho_. |i»»~I-
r.ando com iinlforr.'d?r'-
os vrr'es cor-t.s d • ri'a
e-!a ds t—''lho ou estu-
t'o. — SNES.

Semana. da Criança
Prosseguem no Ih-titútú -l"

Puericultura £.5.o Jorge. co »
brllhan _smo. as re.tivi a-.e:, d i
S_m_"a t'a Criança, organi.a.
_r_ .pelo tír. Isac Verlút, s j
diret... _:oje, dbh.h.30 _.
s rft- elas encErradas com -ti.
ta d!str!bu'ç_o dí c:x».- '
r» r.ecm-nr_ci»_»'.i.. peess a
roupa., b'ví".*que o? » •
t'.!irdad_s É.1 crian;âs d-: Vil--
Rcs!,-,_". ro munici-pb i.-i ~ ¦>
,lo?.o de Meri-i. onde ser,. ».v a'.
gi'.-ad->. ás-17 bo—í. o " '
brlí>.tcr'o T-*_a!j- Fàrriillã". gí.
nerosr-.íft. __r.ío ' "•
P.*-,,V_í*_ r*^" C-t*'*.'o*. p_*.vr '.?.
diretor da
FarrulU

Scíledads Anõn» va

B-asilíirob'.'. de T.'--io,''o rio-
mes, lançai'0 pelas Edições
Melhoramentos.

- ífe__&^f£__

_s_" -O»* ix.

Os • ¦ elefantes têm lugares
especiais para onde se reti-

As embarcações usadas na
pesca do bacalhau levam' li'
nhas que chegam a medir 8
quilômetros e contem naaa
menos de 4.000 anzóis.

* * •
Nada mais funesto do que

uma .igiió.ancij. em atividade.
XGoethe)„

NÚS
estamos fazendo

um POUCO
oelas crianças Áa\\mm/!K *^ V _ v

;'-cr'!;iu "r*'¦ ¦ _^\ J^^^ -¦* \rf______________________L

t_J_^feg_K^l
^^____\^^_______^--^v^

Sm % ano-, apenas, de atividades, o SESC
Carioca já fez o seguinte pelas crianças:

Enxovais distribuídos 3.994
Latas de leite fornecidas 90.765
Receitas fornecidas 58.85 I
Vacinas BCG, contra difteria, coqueluche, varíola e outras ... 5 533
Atendimentos em pediatria 52.13"
Atendimentos em puericultura 50.7 f f

E atendimentos em Fisioterapia, Odontologia, Oftalmologia, ,
Òtorrinolaringologia, Radiologia e Cirurgia, no total de 147.344

m o entanto, isso que parece muito, é bem pouco, compara
do com o que resta fazer. Porisso, empreste você também
a sua parcela de cooperação a este movimento de grande

alcance social, que vem sendo realisado em prol da criança em
nosso país. Ajude as crianças no que estiver ao ssu alcance.
Cada um fazendo um pouco, todos juntos terão feito MUITO.

As crianças pobres e desamparadas, essas, principalmente,
necessitam de seu auxilio. Sempre lhe será possivel f_zer kl< uma
coisa. Afinal de contas, é tão fácil fazer uma criança feliz 1

WTaW Uri /% W *

IO ^5 de OimJB*°

Cooperação do SESC A. R O F.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL OO DIS.K.TO f.D.RAL
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 CON CESSÃO -OJ-ÍICA. DO O O V E R £* O DA R _3 F» U B I-. I O A.

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Co. ema ds Volto «¦»« Janeiro d* IMS. • arerbado em JO de lanelro 1946. M conformidade de Decreto -Lei «.159 de 10 de rerere.ro de _»««.

-PRÊMIO MAIORí474: EXTRAÇÃO CR$ 2.000.000,00 plano o
±1**9 da extração de 5 ABA DO. 1 5 DE OUTUBRO D E • 1 9 4 9

Nesta LISTA não figuram por extenso os números premiados pela terminação do último algarismo, mas Acuram os premiados pelos finais duplos do 2. m (.' prêmios
* mi m mm ®mmm m \m km.ii» i ..me mm m ¦»; m > mui: eitiihi' im ís de ouiu.ro oe 1919. ís 11 im.

S_.«-fHM.t..0S ATCWÇAO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES ===== 5.113 Pggggg
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S38ü ..6.000,00 5GU1 . 600.00
3-101 . 600,00 550. . 600,00

140. . 600,00
n iii. 1.000.00 i
1441 .. 1.000.00 !
1457 .. 600,00
1456. 500,00

3.58 . 600.00
: 3484 . 600,00
3301 .600,00
3508.' 600,00
8517-1.000.00

83.000,05
cioüüor

. Pi 010
730S . 600,00'

1484 . 600,00 I S532 - 1.000,00
14_!'-_. 1.000,00 1 3557'. '600,00
160) r_ 500.00
130. . 500,00
1511 .1.000,00
152. .6.000,00
1557 . 600,00
155Í-. 600,00
I57t . 1.000,0'f

IüS... 600,00
160, . 509,00 | .365'
1606 . 600.00 j
161' . 1.000,00 J
1U54 .. 6.000,00
1657 . 600.00
1.5. . 600,00
llilV . 1.000.00
168. . 600.00
170i ., 600.00•170. . 600.00
171! ..1.000,00
174' .2.000,00
1757 . 500.00
1756. 500,00 I 3818.8.000.00
178. .2.000,00 3824 _ 1.000.00,
1784. 600,00| S85" . 600.00
180'. . 500,00 3858. 600.00
1806 - 600,00 1 3884 . 600.00
1857 . 600.00 . 3896 . 1.000.00

555"
5558
5584
6G_*
550.
5G35 - 1.000.00
563.-2.000,00
5G46 . 1.000,00
5657 . 600.00
5658 . 600.00
SG70 _ 1.000,00,
5_S) . 1.000,00
5684 . 600,00
570) . 600,00
5708 . 600,00
5716 -2.000,00
6734 -2.000.00
6757 . 600,00
6758. 600,00
5764 ..2.000,00
5784 . 600,00
5801 . 600,00
5806 . 600,00
5857 . 500,00
6858 .' .600.00
5866-1.0Q0.00
5877 .1.000.00
5880 _3.000.UO

1.01...00 i 5S8) . 600.00
600.00 590i . 500.00

5908 . 600.00
5957 . 600.00
5956 . 600.00

900) . 600,00
.9008. '600.00
_i>2. .2.000,00
9057 . 600,00
0058. 600,00
9084 . 600,00
91») . 600,00
9108 ¦ 600,00
9157 _ 500,00
9156 _. 600,00
Ü180 _2.000,00
9134. 600,00
920) . 600,00
9208 - 600,00
9246 _1.000,00
9257. 600,00
9256- 600,00
9276 . 1.000,00
9281 . 600,00
9299 _; 1.000,00
930) . 500,00
9308- 600,00
9313 1.000.00
9357. 600,00
9358. 600.00
9384- 500,00
940) . 600,00
9406 - 600,00
0457 . 600,00
9458. 600,00
0484 . 600.00

10272.1.000,00
10284- 600,00
10288 _ 1.000,00
10293 _ 1.000,00
1030) . 600,00
10308. 600,00
10320. 8.000,00
10351 .1.000,00
10357. 600,00
10358. 600,00
10384. 600,00
1040) . 600,00
10408 . 600,00
lf.14.1 ..3.000,00
10455 .1.000,00
10457 . «00.00
10458. 600,00
10161 .3.000,00
10484. 600,00
1050) . 600.00
10508. 600.00
10557 . 800,00
10558- 600.00
10584. 600.00
10590 _ 1.000.00
lOfiO) . 600.(1.1
106118 . 600.00
10624 . a.000,00
10637 -1.000.00

10655
jo tino 00
10657-. 600,00'
10658 . 600.00
10GSS - 1.-00,00
10684. 600,00
1070) . 600,00
10708. 600.00
10734 _ 1.000,00
10748 _2.O00.00
107.". 600.00
I07íiS . 600,00
10784 . 600,00
108Ó) . 600,00
10808. 600.00
1082S -9.000.00
tflKú. . 1.000,00
1(1857 . SOO.OO
10855 - 600.00

10875
Aprexlmacfl.
60000.00
V • O t * I • c •

10884. 600,00
lOflOi . 600.00
10908 . 600.00
10913 .2.000,00

asas ass KSÍ8S

S558.. 600,00
3580.-1.000.00
3584. 600,00
3585 -8.000,00
3601 . 600.00
3606. 600.00
363l ..6000.00
3637 •.1.000,00

600,00
800.00

1.000,00
600,00
600.00
600.00

3658
3...
3684
3701
3708
3726
3757
3756 . 600.00
377. . 1.000.00
3784 . 600.00
3801 . 600,00
3808. 600.00

600,00
o-i.i . 600,00'73K4 

. 600,00'7396 
_ 2.000.00

7401 . 600,00
TlrtS . 600,00"
74 11 _3.000.00
7454 . 1.000,00
7157 . 600,01' 1
7458. 600.00
5473'- LOOO.OO
7484 . 600,00
7501-'. 600,00
7508 . 600,00
755" . 600,00
7558 . 600,00
7562. 2000.00
7584 . 600.00
7601'- 600,00
?60S . 500.00
7630 -.2.000,00
7657'.. 600,00 1
7658 . 600,00
7684!'_ 600,00
761)6 .1.000,00
770) . 500,00
7706 . 600.00
7741- .2.000.00
775"! . 600.00"758 . 600.00

9506 „ 600,00
9557 „ 600.00
9556. 600.00
9584 . 600,00
960) . 600.00
9605. 600.00
9620 -.0.000,00
9615 .1.000,00
9657 . 600,00
9658-1.000.00
9658. 600.00
96S4.- 600.00

9701
1.0.000.00
C1MIIIOI

S PIOll
970) . 600.00

11984 . 600.00

12
1200). 600,00
12006 _ 1.000.00
12008 - 600.00
12035 . 1.000.00
12048 _.6.Ü00,00
12056 _ 1.000,00
12057 . 600,00
12058 - 600,0»
1206B_ 5.000,00
12084 - 600.00
12088 . t.000,00
12-11- . 1.000,00
12)0) . 600.00
12108 . 600.00
1214H . 1.000,00
VI157 . 600,00
12158 . 600.00
1218.» . 600,00
12201 . 600,00
12208 . 600.00
1221 _ . LOOO.OO

12236
1 _ (10 0 1» P

12257 . 600.00
12258. 600.00
12271 _ 2.000,00
12284. 600.00
1230) . 600,00
12305 . 1.000,00
12308. 500,00
12357 . 600,00
12358. 600.00
123S4 . 600,00
12389 . 1.000,00
12400-.2.000,00
12401 . 600,00
12402-2.000,00
12408 . 600,00
12436 - 1.000,00

.-..«¦««.,.. 
,24-, _ 500i0fl

d. Cruzeiros; 12458 „ soo.oo
12465 - ..000.00
12467 - 1.000,00
12482 . 1.000.00
12484 . 600.00
1250) .' 600.00
12508 .-' 

"S00.00

12528 . 1.000.00
12557 l £00.00¦'12558''. ••''SnO.OO
12584 _ 600.0C
12601 . 600.00 ;
120(1. . 600.00 !
12636 . LOOO.OO I
12657 . 600.00
12658 . 600.0(1
12672 , LOOO.OO
!26.4 , 600.00
1270) . 1.000,00 I
12701 . 600.00 I
12705 _ 2.000 00 '
12706 _ fiOO.OO
1275' . 600.00
I275S . 600.00
I27R4 . 600.00
12801 _ 600.00

11684. 600,00
11694 ..1.000,00
1170) . 600,00
11702. 1.000,00
11708 . 600.00
11757 . 600,00
11758. 600.00•11768-.2.000,00
11782-1.000.00
11784- 500,00
1180) . 600.00
11808. 600.00
11857 . 600,00
11858. 600.00
11884, 600.00
11901 . 600.00
11908. 600.00
11915.1.000.00
11957 . 600.00
119.58. 600.00 | 1410) . 600,00
11964 . l.nOO.Ofl I 14108 . 600,00

Prêmio* .CRI
1380) 600,00
.3808. 600,00
13857 600.00
13858. 600,00
13884- 600,00
1390) 600,00
1.908. 600,00
13957 600.00
13958 600,00
13984 600.00

14
140(1) . 600.00
14008 . 600.00
14(132 . l.OOO.OO
14057 . 600.00
14058. 500,00
14084 . 600.00

10876
l

. PA 010

• 10873
Aproximação
BO.000.00
r • ii-»-. 1 »t>«'

14119 ..2.000,00
14146-.8:000.00* 
14157 . 600.01)
14158 - 600,00
14179.1.000.00
¦14184 . 600,00
1420) . 600,00
14208 . • SOO.OO
U257 . 600,00
14258. 600.00
•14268-1.000,00
142R4 . 600.00
14301 . 600,00
14308- 600,00
14346 _ 1.000,00
14357 . 600,00
11358. 600.00
14384 - 600,00
14398 _ 6.000.00
14401 . 600,00
14408 . 600,00
14457 . 600,00
14458 - 600,00
14459 _ l.OOO.OO
14460 . 1.000.00
11484 . 600.00
14.50) . 500,00-
14502 _ 8.000.00
14508 - 1.000.00
14508 . 600,00
,14512.1.000.00
145à_ -2.000.00
14557 . 500,00
14558 . 600.00
W5R4 . 600,00
14601 . 600.00
14008. 600.00
14(1..7 . 600.00
14658 . 600,00
14fi84 . 600.00
14701 . 600,00
14708 . 600.00
14757 . 500.00
14758 . 500.00
14784 . 600.00
1480) . 600.00
14806 -8.000.00
14808 _ 600.00
14857 . 600.00

SOO.OO
600.00

1 ooo.oo
Rnn.nn
6no.no
600 00

14855
14884
149(10
14901
14908
14957

10984 . 600.00

11
U001 . 600.00

11007
io-000.0.

llOOli . 600,00
noas _8.000.00
no:." 8.000.00
11057 _ 600,00
iinss. 600,00

1495S
200.000,30 '
cecJII80»

B Horwdntf
llflóS 600.0.

Prêmio. CRI
15884. 600,00
15891 .1.000,00
15896 .-1.000,00
15901 . 600,00
15908. 600,00
IÓÜ57 . 600,00
I..95S- 600,00
15982 . 1.000,00
15984 -1.000,00
15934 . 600,00

16 s
1600) . 600.00
16008 . 600,00
16057 . 600,00
16058 . 600,00
16062 . 1.000.00
16084 . 600.00
16)0) . 600,00
161118 . 500,00
16137 _ 1.000.00
16157 600,00
16158 600,00
16184 600,00
16201 -' 600,00
16208. 600,00
16257 600,00
1G258- 600,00
16275 _ 1.000.00;
16284. 600,00
16301 600,00
16308. 600,00
16357 600,00
16358. 600,00
16384 600.00
,1640) 600,00
16408. 600,00
16434 ..8.000,00
10457. 600,00
IIU.8 600,00
16463 -1.000,00
16484 600,0(1
16490 _2.000.00
16501 600,00
16508 600,00
16557 600.00
16558. 600,00
16584 600,00
16601 600.00
16608. 600.00
16657. 600,00
1(1658 600.00
I6G84 600.00

.16701 . 1.000,00
1670) . 600,00
16708 . 6OÇ.00
16757 . 600,00
16758. 600.00
16704 _ 1.000,00
167S4 . 600,00
1680) . 600,00
16808 . 600,00
10857 . 600.00
16858. 600.00
16884 . 500.00
16899 . 6.000.00
16901 _ 600.00
169118 . 600.00
16922.1.000.00
169._ . 1.000.00
1694S'. z.ono.on
16957 . 600,00
169..6. 600.00
16974 .1.000.00
16975 ,2.000.00
16984 . 600.00
16999 .1.000.00

12808 .
12857,
«2KRS
"28.4.

600.00
600.00
600.00
600.00

IIIX4 . 600.00 121)01 _ BOO.OO

-_______¦______¦
9708. 600.00
9751 . 600,00
9755 . . 500.00
97S? LOOO.OO

7778 |
5984 . 6ÓÕ.O0 M 

"H0 OI |¦7S. 
600,00

9784
408.000,00
.IMIIIOI

« I O
-97S4 . 600.00

6

185. 600.00
188»

1(1 000.u*
18Í4._ 600.00
IDO, . 600.00
1906 .. 600.00
191. .. 1.000.00
192" i. 1.000,00
1957 . 600,00
19"-_.. 600,00
1984.. 600,00

2
200) - 600,00
2006.. 600,00
2013 .. 1.000,00
202( .. LOOO.OO
2036.. 1.000,00
2057 „ 600,00
2056 „ 600.00 .
2084. 600.00
2101 . 60n.no
2106. 60U.0P
210! . 1.000,00'_!2t ...1.000.00
215, -.1.000,0?
2157.- 600.00

3901 . 500.00
3908. 600.00

3954 I
id noo 01 I
395" . 600.00
3956.. 600.00
S96' . l.OOO^
3984 . 600 *

4
400) . 600.00
4HI~_ - 600,00
404 •,.3.000.00
4U5- . 600.00

6001 . 600,00
6U08 600.00
6039 .1.000,00;
6057 . 600.00
6056 . 600.00
605!i 6.000.00
6084 . 600,00 ¦
6101 . 600.00
6105 . 1.000.0" I
fil o: . 1.000,00 ,
6108 _ Õ00.00 |
6157 . 600.00 1
6158 . 600.00 I
6! 74 ..2.000,00
6184 . 600.00
618í. . LOOO.OO
620) -.1.000,00
6201 . 500.00

979) . LOOO.OO78!>l . 600,00 980. . 600.00
7806. 600.00| 9808. 600.007826. .-8.000.00 1 9837 . LOOO.OO785* . 500.00 | 0"_.7 . 600.00
7856 _ 600,00
788- . fiOO.OO¦"90*1 . 600.00
7906 . 2.000,00¦7906 
7957
7956 . 600.00
7964 - 1.000.00
7984 . 600,00

4056.
4084 .
410', .
4108.

600.00
600,00
600,00
500,00

6208 ,
6257 .
62.58 .
6284 .

600,00
600.00
600,00
600.00

4157. 600,00
4158. 600,00
4184 600.00
420) 600.00
4208.. 600,00
4257 500,00
4258 600,00
42a. 600.0n
4301 600,00

62H. .2.000,00
6301 .' 600.00
6306 . 600,0(1
6357 . 800,00
6358 _ Rni.,00
6381 .1.000,00
6384 . 500.00
6385 . LOOO.OO

.640) . íon.00
6-106 . 5(10.(10
644. . LOOO.OO

0358 _¦ 600.00
9884 600.'
99U1 600.00
9906 600.00

500,00 I 9936; 1.000,00
600.00 ! 9957 600,00

9956 600.00
9984 600.00

IO
1000! . 600,00
10008. 600,00
10029 . 1.000,00
1-057 . 1.000,00
10057 ., 600,00
10058. 600.00
100.4 . 600,00
1010)N. 6UU.00
III1U8 . 600,00
)0M(I - LOOO.OO
10157 . 600,00
10158. 600.00
101SS.. 1.000,00
10184 - 600.00
10194 ...1.000.00
10201 . 600,00

800) . 600.00
8008 - 600,00
8U57 . 600,00
8058. 60U.OO
8066 . LOOO.OO
SUb'4 . 600,00
810) . 500.00
8108. 600,00
8112 .1.000,00
813'.-1.000,00'

. 8I4_ . 1000,00
815. . 1.000.00
8157 . 600,00
8158. 500,01)
8184... 600,00
S20)... 600.00 1 10208. 500,00
6206 . 600,00 ¦' 10237 . l.OOO.O.
X22i- . i.onn.no 10207.. fiOO.OO

i 8232 .. 1.000,00 ' 10258.. 600.00

11096 . S.OOO.O0
1110) . 600.00
11102 . LOOO.OO
11108 . 600,00
11157 . 600.00 .
11.158 . 600,00 |ti HIS . I 000.00
11171 .I.OO0.00

1.172
I • 000 OI

11.184 v .600,00
1120) . 600.00
11208 . 600,00
11257 . 600;00
11258. 600.00
1127S. 1.000.00
11284 . 600.00
1130) .2.000,1.0
1130) . 600,00
11308. 600,00
11 :m& _ t.ooo.oo
11855 -6.000,00
11357 . 600,00
11358. 600,00
11365 .1.000.00
11378.1.000,00
11384 . 600,00
11397 . 1.000.OO
11401 . 600.00
11408 . 600.00
U4()!> 2.000.00
1145' . 600.00
' I L.8 - 600.00
1146. . t.000,00
11484 . 600.00
1150J . 600.00
11508 . 600,00

1*5.8
10 mio 01

11-3571

80.000,00
OIOIIIIOI

S. PA OLO
11557. .600,00

11553 . .OO.OU I j,-!7(|j
11565 .1.000,00 | 137IM-
11584 . 600.00
116(1) . 600.00
II608. 500.00
11613'. LOOO.OO
11657 .1.000.00

12908- 600.00
12957; fino.oo

. 1.2958 _¦' 600.00
12ÍIM \ 600.00

13
130OI 600.00
l..(l(__ _" 600,00
131157 600.00
13058 600.00
13001 -2.000,00
i:*0"_. 600,00
13(189 . l.UOO.O.
13101 6UO.00
13108 6U0.00
13157 6UO.00
13158 600.00
13184 600.00
13201 600.00
132(18 6UO.O0
13257 . 600.00
13258 . 600.00
13268 . 2.000.00
13284 . 600,00
13301 . 600.00
13308. 600,00
131-57 . 600.00
13358 . 6U0.00
13384 . 600.00
13401 . 600.00
13408 . 600.00
134.." . 600.00
13458 . 600.00
13473 . 8.0(10.00
Í3»7. . LOOO.OO
13484 . 600.00
13189 .3.(1)10,00
13501 . fiOO.OO
13508 . 6110.00
13514 .1.000.00
13557 . 6C0.OO
13556 . 600.00
I3.-.4 . 600.00
13592 . LOOO.OO
13601 . fiOO.IW
13607 .5.000,00
13G08 . fiOO.nn
13657 . 600.00
1365_ _ fiOO.OO

136HO
i 10 (10 0 0 9

13684 . .600.00

13757
13758 .

600.00
fino.on
600.00
800,00

K.775
10 (10 0 P.

11057. 600,1)0 1 13784. ntltlJOO
I1G5.. 60Ü.00 13798 . I.U00,|0

MHh-i . 600.00
I !!>8* . 6.000.00

15
1500) - 600.00
15(103 . 600.00
15023 . 1.000.00
1504. . LOOO.OO
15057 . 600.00
15U58 - 600.00
.15084 - 600.00
151(11 - 600,00
16105 . 1.000.00
15108 . 600,00
1614b.. 1.000.00
15157 . 600,00
15158 . 800.00
15164-1.000.00
IÕ1S4 . 600,00
15201 . 600,00
15208 . 600,00
I5257 . 500.00
IÓ25S . 600.00

15266
10 (IDO ut

15278 . 5.000.00
15284 . 600,00
153UI . 600,00
15306 . 600,00
I53;.h. 2.000,00
15357 . 600.00
15358. 600,00
153_4 . 600,00
15397 .8.000,00 1
I54U) . 600,00
15408 - 600,00 ,
15130 .1.000.00
15457 . 600,00
15456 . 600.00
15470 . 6.000.0.0
1518. . 600,0(i
l.iõlll . 60U.00
I5..06 . 60O.U0
15505'. 1.000.00
1555* . 600.0.
I55..8 . 600.00
15584 . 600.00
15601 - 600.00
l.iíiüõ . 1 000.1).
15608 . 60U.00
Infi:".. . l.UOO.OO
15640 .3.U00.00
I5U.V.' _ 1.000.00
15657 . 600.00
15058 _ 600.00
I5Ü84 . 6U0.0U
1570) . 600.00
I57(~_ _ 600.00
15710 . LOOO.OO
15757 . 600.00
15758 . 600.00
15784 - 600.00
15801 . 600.00
15X08 . 600.00
15817 . 1.000.00
15X19 .1.000.00
lõSSl . 1.000.00
15848 .2.000.00
15X57 . 61)0.00
I5X..8 . 600.00

17
17001 . 600.00
170(16 _
17027 . LOOO.OO
17057 . 600.00
170.r>- - SOO.OO
17075 . 1.000,00
17084 . 600.00
1710) . 500.00
17)06 - 600.00
17120.1.000.00
17143 . 1.000,00
17157 . 600.00
17158. 600.00
17184- BOO.OO
17193 -1.000,00
1720) . 600.00
1720S . 600.00
17221 .1.000,00
17223.1.000,00
17228 _2.000.00
)7257 .t.000.00
17257. 600.00
17258. 600.00
17278-6.000,00
17284. 600.00
17301 . 600.00
17308. 600.00

17327
I D 000 06

17357 . 600,00
17358 . 600.00
17360 . l.UOO.OO
17384 - 600,00
17401 - 600,00
17404 . LOOO.OO
17406 - 1.000,00
1,7408. 600.00
17457 . 600.00
17458- 600.00
.17484. 600.00
1750) . 600.00
17508. 600.00
17513.6.000.00
1755" . 600.00
17558 . 600.00
17584 . 600.00
17U0) . 600.00
17608. 60(1.00
17657 _ fiOO.OO
17658 . 600.00

17683
10 noo 0»
17I.8V 500,00
17701 . 600.00
177(18. 50U.U0
17746 . LU0O.OO
17757 . 6O0.UO
17758 . 600.00
17784 . 600,0(1
17801 _ 600.00
17806. 600.00
17812 .2.UÜU.00
1785(1.1.000,00
17857 . 600.00
1785K 600.00
(78(15 -LOOO.OO
j 78X4-- 600.00
17897 . LOOO.OO
17901 - 600.00
17008 . 600.00
I7!i_9 i LOOO.OO
179">7 . 600.00
171158 . 600.00
I-9K4 . 600.00

Prêmio. CRS

18
18001. 600,00
18008.. 600,00
18009 ..1.000,00
18054 «2.000,00
18057 . 600,00
18058. 600,00
18084. 600,00
18099 ..2.000,00
1810). 600,00

.-18103 -1.000,00
18108. 600,00
18157. 600,00
18158. 600,00
18184 . 600,00
18187 . U-00,00
18201 . 600.00
18208. 600.00

18224
íe uoo.ue
18230 . LOOO.OO
18234 _2.000.00
13257. 600,00
18258- 600,00
18269 -2.000,00
18284. 600,00
18301 . 600,00
18304 __.000.00
18308- 600,00
18357 . 600,00
1835Í -8.000,00
18358. 600,00
18384. 600,00
18401. 600,00
18408. 600,00
18413.1.000.00
18418 .1.000,00
18449 . 5.000,00
IS457 . 600.00
18458. 600,00
18181 . 600,00
18491 i.LOOO.OO
18494 -6.000,00
18501 . 600.00
18508. 600.00
18543 . LOOO.OO
18557 . 600,00
18558. 600.00
18560 . t.000.00
18582 . 2.000.00
18584 . 600.00
1860) . 600.00
18608. 600.00
18657 . 600.00'
18658. 600.00
18684 . 600.00
18701 . 600.00
18708 . BOO.nn
18738 .1.000,00
18757 . 600.00
18758. 500,00
18764 .1.000,00
187K4. 600,00
18789 -6.000.00
1880] . 600,00
18808. 600,00
18S57 . 600.00
18858. 600,00
18884. 600.00
18901 . 600.00
18908. 600.00
18919 .8.000.00
18950- 8.000,00
18957 . 600.00
18958 . 600.00
I89S1 .2.000.00
180841. 600.00
18997 _6.000.OO

Prêmio. CRI
20084.. 600,00
20101. 5Ui.,00
20108- 500,00
20157- 600,00
20158- £00,00
20184- 600,00
20185 ..1.000,00
20201 . 600,00
20202 ..1.000,00
20208- 600,00
20257 -1.000,00
20257. 500,00
20258. 600,00
20284. 600,00
20290 -1.000,00
2030) . 600,00
20308. 600,00
20328 -2.000,00
20357 . 600,00
20358. 600,00
20378.1.000,00
20384 -1.000,00
20384. 600,00
20401 . 600,00
20408- 600,00
20153-1.000.00
20457. 600,00
20458
20484

Prêmio. CRI

22234 „2.000,00
22238 ...1.000,00
22257- 600,00
22258. 600,00
22284. 600,00
22301 . 600,00
22308. 600,00
22340 ..3.000,00
22344-1.000,00
22357. 600,00
22358. 600,00
22384. 600,00
22401 . 600,00
22408- 600.00
22438 ..1.000,00
22457. 600,00
22458. 600,00
22484- 600,00
22491-1.000.0G
22501 . 600,00
22508. 600,00
22557. BOO.OO
22558. 600.0-
22560 ..6.000,00
22584 _ 600,00
22601 . 600.00
22608 - 600.00

500,00 ' 22657 . 600,00
600,00 22658. 600,00

20501 - 600,00 22684 . 600,00
20508 . 600,00 9?fiQ-1
20545.1.000,00 ,/„„„„„
20557,. 600,00 20 °°0_00
20558. 600,00 22701 . 600,00

19
_nn nn ,9n01 - 80°'00
_"_¦__ I9UU3-1.000,00

19111)8 . 600,00
19057 . 600,00
19058 - 600.00
19084 . 600,00
19101 . 600,00
19108 .1.000,00
19108 . 600,00
19)57 . 600,00
I915S í.. 600.00
19169 .1.000.00
1918-1 . 600.00
19192 ..2.000.OO
19201 ; 600,00
19208. 600.00
19257 . 600,00
I {)-.... 600,00
19284
1930) . 600,00
19308. 600.00
19309 _8.000.00
19316.1.00O.OO
19357 . 600.00
10358. 600.00

20569 - 2.000,00
205S4- 600,00
20596-.í.000,00
20601 . 600,00
20G08 . 600,00
20657. 600,00
20658. 600,00
20684. 600,00
20701 .. 600,00
20708. 600,00
20717 .1.000,00
20757 . 600,00
20758 . 600.00
20760 _ 1.000,00
20768 _ 1.000,00
20784. 600,00
20801 . 600,00
20308. 600,00
20827 _ 1.000,00
2085) -1.000,00
20857 . 600,00
20858- 600.00
20884. 600,00
2090) . 600,00
20D08 .1.000,00
20908- 600.00
20919 .1.000,00
209)8 .2.000.00
20957 . 600.00
2095S. 600.00
2096) _ t.000.00
20982 -1.000.00
20984- 600.00

21
2100) . 600,00
21008- 6000)0
21057 .2.000,00
21057 . 600.00
21058. 500,00
21082 .1.000,00
21034 . 600,00
21088 _ 1.000,00
21093 -1.000,00
21101 . 600,00
21108. 600,00
21118-LOOO.OO
21133 _ 1.000,00
21138- 3.000.00
21144 _ 1.000.00
21157 _ 600.00
21158. 600.00
21184. 600.00
2) 187 _ 8.000,00
21201 . 600,00
21208 . 600,00
21218-1.000.00
21233 _2.000.00
21257 . 600.00
2125S. 600.00
21284 . 600.00
21301 . 600,00
21308 . 600,00
21347 .tOOO.OO
21357 . 800,00

600,00 1 21358 . 600,00
21384 . 600,00
214(1). 600,00
21408 . 600.00
2)457 . 600,00
21458. 600.00
2)477 . t.000,00

19384 . 600,00 I 2)484 . 600,00
19101 . 600.00 I 2150] . 600,00
19402 . LOOO.OO 1 21508 . 600,00
19408 . 600.00 21.757 . 600,00
ÍU.-.I .3.000.00 | 21558 . 600,00
19432 . LOOO.00 1 21564 .6.000,00
19457. 600.00) 21588.1.000,00
19458 . 600.00 I 21581 . 600,00
19484 - 600.0fi 21590 . 1.000,00
19501 . LOOO.OO 1 21(3(1" . 600,00
19501 600.00
19503 600.00
19557 600.00 !
11)558 600.00 1

216(18 . 600,00
21U51 . LOOO.OO
21657. 600,00
21658 ; 600,00

19584 . 600.00 l 21684 . 600,00
I9C01 . 600.00 21687.1.000.00
19608. 600.00
19657 . 600.00
19658 . 600.00
19683 . LOOO.OO
19684 . 600.00
19701 . 1.000,00
19701 . 800.00

21701 600,00
2170S 600,00
21757 600,00
21758. 600.00
21784 600.00
2180) 600.00
21808 SOO.llft

"2708 _ 600,00
22735-1.000,00
22757 . 600,00
22758. 600,00
22784- 600,00
2280) . 600.00
22808. 600.00
22857. 600,00
22858. 600.00
22884. 600.00
2290] . 800.00
2290R- 600,00
22924 _ 1.000,00
22943 .2.000.00
2295) .1.000.00
22957 . 600,00
22958.. 600.00
22984 . 600.00

2 3
23001 . 600,00
33008. 600.00
23056 . 2.000,00
,23057 . .Q0.00
23058. 600,00
23084. 600,00
23090 _ 1.000.00
23101 . 600.00
23108 . 600.00
.23157 . 600.00
23158. 600.00
23162.1.000,00
23184. 600.00
23201 - 600.00
23208. 600,00

23241
.10 0,0 0.0 0
23257 . 600,00
23258- 600,00
23284-600.00'
2330) . 600,00
23308. 600.00
23345-1.000,00
23357 .' 600,00
23358. 600,00
23380.2.000,00
23384. 600.00
23393 2.000.00
23401 . 600,00
23108. 600,00
23157 . 600,00
23458. 600,00
23484- 500,00
2350) - 600,00
23508 - 600.00
2352) . 1.000.00
2352S . 1.000.00
23557 . 600.00
23558. 600.00
235R4 . 600.00
23601 . 600.00
23603 _ 1.000.00
23G08. 600.00
23G57 i 600,00
23658. 600,00
23664-1.000,00
23684- 600,00
2370) . 500,00
23704 _ 1.000,00
23708. 600.00
23757. 600,00
23758. 600.00
23772-2.000,00
23784- 600,00
2380) . 600,00
23808. 600,00
23857 . 600,00
23358. 600.00
238S2 _ 1.000,00
23SR4. 600,00
2390] . 1.000.00
2390) . 600.08
2390S . 600.00
239)4 .1.000.00
23955 - 2.000,00
23957 . 600,00
23958 . 600,00
23984 . 600.00

Premia. CRI

24484. 600,00
24501. 600,00
24508- 600,00
24523 ..1.000.00
24557-, 600,00
24558.. 600.00

24569 -
20 000.ÍIO

24584. 600,00
24601- 600.00
24608. 600.00
24657. 600,00
24658. 600,00
24684 600,00
2470) M 00
2470S -
24751 . _ _» *
24757 . . »
24758. - -.00
24781 . 800.00
24785,1.000,00
2480) . 600,00
24806-8.000,00
2480R. 600,00
24826 .1.000.00
24857. 600,00
24858. 600,00
24884. 600,00
24901 . .600.00
24908. SOO.00
249)2 _8.000.00
.24957 . 600,00
24958- 600,00
24984 . . 600,00

Prêmio. CRI
26601. 600,00
26608. 600.00
26622 ...1.000,00
26647 .1.000,00
26657. 600,00
26658. 600,00
26684. 600,0»
26701 - 600,00
26706 _ LOOO.OO
26708. 600,00
2(5757. 600,00
26758 .2.000,00
26758- 600.00
26760 -2.000.00
26784. 600.00
26801 . 600.00
26808. 600.00
26824 -8.000,00
26857 . 800.00
26858. 600.00
26884. 600,00
26889 - IJ.00,00
26901 - 600,00
26908. 600.00
26924 . t.000,00
26957. 600,00
26958. 600,00
26984- 600.00
26991 .LOOO.OO

27

Prêmio* QR|
28757. 600,4b
28758.. 600,01»
28771 ..1000,00
28784.. 600,00
28S0] - 600,00
28808- 600,00
28857 .1.000,00
28857 _ 600.00
28858. 600.00
28859 _ 1.000,00
28877 . t.000,00
28884 . 600,00
289(1) . 600.00
28908 . 600,00
28928 . 6.000,00"28957 . 600.00
28958 _ 600,00
28960 .1.000,00
28963 ..2.000.00
28964 .2.000,00
28970 _ 1.000.00
28984 - 600.ÜO

2 5
25001 . 600,00
25006 . 2.000.00
25(108. 60U.UO
25(149 . l.ÓOO.UÜ
25057 . ÓOO.UU
25058 . . 600.00
2501.4 _. l.UOO.OO
25078 . 1.000.00
25084 - 600,00
25095 . LOOO.OO
25101. 600,00
25108. 600,00
25157 . 600,00
25158 . '600,00
2518) .6.000,00
25183.1.000,00
.5184. 600,00
25201 .500.00
25S02 .2.000,00
25208. 600,00
25212 .1.000,00
25255 .1.000,00
25257 . 600,00
25258. 600,00
25284. 500.00
25301 . 600,00
2.308. 600.00
25314 . 3.000.00
25357. 600.00
25358. 600.00
25384. 600.00
25390 -1.000,00
2.-..97 -8.000,00
25401.. 600,00
25408. 600,00
264)7.1.000,00
25454 -2.000,00
25457. 600,00
25458. 600.00
25484. 600,00
25499 _ 1.000,00
25501 . 600,00
25508. 800.00
25557. 600.00
25558 - 600.00
25575 _ 1.000,00

. 25584 . : 600,00
2560] ,. 8.000,00
25601 . 800,00-
25G08. 600.00
25657 . 600,00
25G58. 600.00
25670.1.000,00
25G7) _ í.000,00
25684 . 600.00
2570) . 600.00
25708. 600.00
25737 . LOOO.OO
25757 . 600,00
25758. 600.00
257S4 . 600.00
25801 . 600,00
25808. 600.00
25857 . 600,00
25858 . 600.00
25862 .1.000,00
2588» . 600.00
23S86 .1.000,00
25899 . LOOO.OO
2590) . 600,00
25908. 600.00
25957 . .600,00
25958. 600,00
25984 .600,00

2700) .' 600,00
27008- 500,00
27048-2.000,00
27051 _ 1.000,00
27057. 600,00
27058. 600,00
27084 . 600,00
27101 . 600,00
27108- 600,00
27157. 600,00
27158 . 600,00
2718. - 600,00
27201 . 8.000.00
27201 . 600.00
27206-1.000.00
27208 . 600.00
27257 . 500.00
27258. 600,00
27284 . 600.00
2729) . 1.000,00
27301,. 600,00
27308 . • 600,00
27334 . 2.000.OO
27355 . t.000,00
27357. 600,00
27368. 600,00
Í7384 ...6.000,00
27384 . 600,00
27390 .1.000,00
2740) . 600,00
27403 .1.000,00
27408 _ 600,00
27136-l.OOO.OO
27457 . 600,00
27458- 600,00
27-184- 600,00
27501 - 600,00
27508. 600,00
27530 . 6.000,00
27556 i 1.000,00
27557- 600,00
27558.. 600.0O
27578-1.000.00
.27582

•• 000,0»
27534. 600,00
27G0) - 600,00
27608. 600,00
27640 2.000,00
27657. 500,00
27658. 600,00
27684 . 600,00
27.70) . 600,00
27708. 600,00
27745-1.000,00
27757. 600,00
27758. 600.00
27780.1.000,00
27784 . 600,00
2780) . 600,00
27803. 600.00
27857. 600.00
27858. 600.00
27860.1.000.00 > 29957
27884.. 600.00
27901. 600,00
27908. 600.00

29
29001 _ 600.00
29008- 600,00
29057 . 600,00
2S05S . 600 • >>
29084- 600,(10
29101 . 600,00
29)08- 600,01)
29)57 - 600,00
29158- 600,00
29IS4- 600.M)
2920) _ 600,00
29208- 600,00
29257 . 600,00
29258 ¦_ 1.000,00
29258- Õ0..0O
29259-8.000,00
29284 _ 600,00
29287 .. 1.000,00
29DS8 -1.000,00
29301 - 600,00
29308. 600,00
29338 _ 1.000,00
29344 ..1.000,00
29345 -1.000,00
29357- 600,00
2935S- 600.00
29368 _ 1.000,00
29384- 600.00
29401 _ 600,00
29108 _ 600,00
29457. 600,00
29458- 600,00
29484- 600,00

29490
to 000,0. 1

29498 ...1.000,00'
2950! - 600.00
29508 - 600,00
29554-1.000,00
29557- 600,00
29558- 600,00
29584- 600,00
29585-1.000,00
219001 _.-¦ 600,00'-2960$-.800,00 .
29644 _ 1.000,00'29657- 600,09"
29658-- 600.00 .
29668 -1.000,00
29684- 600,00
29*687 _ LOOO.OO
29701 . 600,00
29708- 600,00
29757- 600,00
29758- 600,00
29760-1.000,00
29784- 600,00
29801. 600,00
29S08. 500,00
29857. 600,00
29858- 600,00
29867 _ 1.000,0"!
29868 _ 1.000,00
29884- 600,00

' 29901 _ 600,00
29908.. 600,00
29910.. 2.000,00

600,00
29958 . 500,00
29984 - 600,00

26

• 9 ..ooo.or
27948 -1.000,00
27957. 600,00
27058. 500.00
27062 .".8.000,00
27984 . 600,00 '

Prêmios m_!o.-$

28

19708. 600.00 2)821.1.000.00
19741 .2.000,00 21857 . 600.00
19757 . 600.00
19758 . 600.00
19784 . 600.00.
19794 . LOOO.Otl
1118(11 . 600.00
19X08 . 600.00

19814 !
20 000 00 I
19857 . 600,00
19858 . 600.00 '
I9SX4 . 600,00 .

218-8 . 600.00
21870 .1.000.00
21884 . 600.00
21SKI1 600.00
31908 . 600.00
2191? .6.000.00
2)957 . 600.00
21958 . 600.00
21984 . 600.00

22
220111 . 600,00S: .Kh8* 600-0ü

B$3KÊ 11: SSSSS
19958 . 600.00 ! <£ ^ §00.00
19976 . LOOO.OO ®W] 60°.°'>
I99.S4. 600.00 22105-1.000,00. _-_._- 

^m e
2 D I 22157 600,00•».':V 22158. 600.00

20001 . 600.00
2(1(108 . 600.00
201)57 . 60II.OO
21H)__ . 60,..UO
20001 . LOOO.UO

24

2600) . : 600,00
26008 . 600,00
2(5012 .3.000,00
20057 . 600,00
2(!0õ8. 600,00
26060-1.000,00
26084. 600,00
26101 . 600.00
26108. 600.00

I 26157. t.000,00
, 26157. 600,00

24001 . 600,00 26158. 600.00
24008. 600,00 26177.1.000,00
21057 . 600.00 ! 26184 . 600,00
24058 - 600,00 26201 . 600.00
24084 . 600.00 26202 . 1.000,00
24088 . 1.000,00 1 26208 . 600.00
24)0) . 600,00 ' 26233 . 1.000.00
24108 . 600.00 1 26257 . 600.00
-41 1.000.00 1 2(52..8 . 600.00
241. 600.00 262N4 - 600.00
24)58 . 600,00 1 2(K.()| . . 600,00
24IK8 .2.000.00 | 26308 . 600.00
24184 . 600.00 2(;:j.. l.OOO.OO
2420) . 600,00 06304 1.000,00
21208 - 600.00 V-B357 -600.00
24244 1.000.00 i 26358 600,00
24257 . 600,00 j J6367 . LOOO.OO

22181 . 600.00
22I.X7 .1.000,00
22201 . 600.00
222(1-1 . 1.000.00
222C8 . 600.00

24258. 600.00
24268 . 1,000.00
21284 . 600,00
24301 . 600,00
24308. 600,00
24357 . 600,00
24358. 600,00
24376 -1.000,00
24377 .1.000,00
24384 . 600,00
2440) . 600,00
24408. 600.00
24457 . 600.00
24458. 500,00
24472 .1.000,00

26384- 800.00
204(1) . 600.AO
26408 

*_ 6.000.00
26408. 600,00
264)8 .1.000,00
26457 . 600,00
26458. 600,00
26484 - 600,00
26501 . 600,00
26508 í 600.00
26529 ..2.000,00
26557. 600,00
26558 - ,600.00
26584-LOOO.OO
20584 . 600.00'

24478 .1.000,00 I 2658S _ 2.000.0.

28001 . 600,00
28008 . 600,00
28047.1.000,00
28057 . 600,00
28058. 600,00
28084. 600,00
28089 .1.000,00
28101 _ 600,00
28108. 600,00
28157 . 600,00
28153. 600,00
28184. 600,00
2820) . 600,00
28208. 600,00
28257. 600,00
28258. 600,00
282S4 . 600,00
2830) . 600,00
28308 . 600,00
2R347 .1.000,00
28357 . 600.00
28358 . 600,00
28371 .2.000,00
28384 . 600.00
2840) . 600.00
28408 . 600.00
284)1 . 1.000,00
284.17 . 600.00
28458 . 600.00
28484 . 600,00
2850) . 600,00
28508 . 600.00
28557 . 600.00
28558. 600,00
28584. 600.00
2860] . 600,00
28608. 600.00
.8625- 8.000.0(1
28629 .1.000,00
28657 . 600,00
28658. 600.00
28684 . 600,00
28701 _ 600,00
-.708. 800,00
28711 . 1.000,00

, -28719 ,
ts 000.o*

10876
2.000-0001
d* Cruielr*.

8. P A 011

9784
400.OCO.00

o *c t * ieo-
RIO

14958
200.000,00
eiminoi

B. Horizonte

v970I
ÍOO.OOO.OP

S. PAULO

11557
80.000,00

S. PAOlí)

7308
60.000,00
omu

8. PAOLO

TOPOS OS ..ÚMEROS TERMINADOS EM 6 TEM CR* 400 00
BILHF.KS NO CASO OO PRÊMIO MAIOR CABER AO NÚMERO l. SERA.0 CONSIÜF
«m-J-IATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO. ISTO t O HOMERO I
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PIAKIO CAKKKA

fcaugartrsc-á Terça-feira Próxima
a í Jornada tb Gastroenierclogia

TESES QUE SERÃO DISCUTIDAS - SIM-
POSIOS E UExMüiN Si RAÇÕES PRATICAS

Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949

Informações Econômicas e Financeiras ||"***^mmsmmmmsmmsmsamatsms^mm——.T——1——¦¦—ü——¦¦—^—¦ 
Íw^^^^^m—^^ * '

11

A SOCIEDADE

In3Ugoram-íe terça-feira pro
stnia cUa 18, os trabalha da
primeira Jornada Brasileira
fe uasi-roenierol"gia. certame
que vem despertando grar.de
interesse em todo o pa-i. o
programa inclui três ordens
ie atividades: os simpósios, as
5tscí£ plenárias e as o*nions.
i-aies praticas,

O sims»sio « uma reunião
en; qu? vários autores expõem
6eus conceitos e opiniões so-
ti-t uni mesmo tema »u assuu
t» Porem escolhidos »s te-
ni.is: onra o dia 8. «arcer do
(-oiuti; psra o dia 19, icten-
rias: para o d:a 20. indicações
médicas e cirúrgicas' no tra-
tamento da ulcera gástrica e
duodenal: da Jl. tratamento'
mplico cia "lcera gastrNiuoae-
pai; e d!a 22, tratamento ei-
fui-gV-o da ulcera gastroduò
fjenfl]
PRESENÇA DAS TTCUHAS

MAIS rtUSTRFS NA
SSPECIAUDADIÍ

Para a participação vos oe_
ba">s foram convidados, rm
(?>do o país, aqueles profissio. '
nais de maior ejcoerlem-ia. de
maior cultura e d« ma'or do-
minip io s-s.unto. Para
ílmpisio s^b-e o câncer ao
rolon, que será crísidid* pelo
pr"f*s«5r Aires Netto, de São
Paul», feram convidados <*
seguintes medleos. prof. dr,
F.irico da Silva Bastos, prol!
dr Antônio Pmdente. cr
Da'h«í E. Cutait, tod* ie ü.
1'auloi or. Agulnaldo Xavi*r,
prof, ar. Jorge Morai,: Grey
e dr, Silvio d'Ávila, do Rio
df Janeiro _

Para o simpósio eobre Ie*e.
rjciaj* prof. dr, Jairo Ra-
m»s e dr, Jozé Fsrnrndes
Pentes, de Sã0 Paulo; dr. Calo
Benjamim Dias, de Belo Ho-
rlzonte; prof, dr. Simões
Barbosa, de Recife; dr, La-
farètte R°drieues pereira, dr.
Garcia Jun'or, dr. Cassi»
Anes DiaJ, dr, J, Ma-.s» P*_
reira e dr, R-. Salgad" Pilho,
do R'o de Janeiro.

PRFWIDENCIA DOS
TRABALHOS

T-resldirá os trabalhos 0 prof.
ir. Agenor Porto, para o gini
posio jobre indicações médicas
e cirúrgicas rio tratamento aa
ulcera gástrica . e . duodenal:.'
pr°r, dr. PJdmuhdo .Vaseon!
ecios. de S5.o *Pàujo; 

próf; at':.
Romero Marques, de Recife';
d-. Hom«ro Viana de Páuia,
«' Varginha: dr, José Hum.
berto Rodrigues da Cunha, dè
ÜTsjraba; dr. Fernando ,P*u.lino d« Ri» de Janeiro; prof,
ir, J. Rom«u Caneado e dr'.
M0 Ga-lizzi. de Belo Horizon
t»; dr Cunha Campo», de
Campinas: dr. Alvico de Pau
Ia. de Juiz de Fora. Este «im
posí« será presidido pelo prof,
Augusto Paullno.

QUARTO SIMPÓSIO
Para o quarto Mmposio, sobre

tratamento medico da ulcera
?astrlca e duodenal, que será
presidido' pelo professor dr.
Cantidío de Moura Campos,
de São Paulo, foram cOnvl.
dados os seguintes medico*:
p-ofessor dr. P. Cintra do Pr»,
do. de São Paulo; dr. A. da.
Silva Melo. professor dr. Ve.
lho da Silva. dr. Jaime VIg.
noll. dr. J. J. Peçanha« e dr.
Silva Teles, do Rio de Ja,.
neiro; dr. Afonso Schwab, de
Vitoria; prof. dr. M. Loforte
Gonçalves, de Porto Alegre.

QUINTO SIMPÓSIO
Para o quinto simpósio, «o.

bre tratamento cirúrgico da
ulcera gástrica e duodenal, que
«era presidido pelo j#ofe«sor
ir. Brandão Filho, conta a
Jornada com o concurso dos:
professor dr. Alipio Corre*
N'eto e profe íor dr. José Ma.
fl*. de Freitas, de S. Paulo; dr.
'oão Ribeiro Vilaça, de Juiz de
Tora; professor dr. Mario de

Abreu, de Curitiba; dr. Cir.
los Smith, ae Uberaba; cir
Paulo Valcntle de Olíve-ra, de
Ribeirão Preto; prof. dr. Al
fredo Monteiro e prof. dr.
/ugusto Paullno Filho, to Kiu
de Janeiro.

NO AUDITOWIO 120 Ml-
NISTERIO DE uDUCAÇAO
Os simpósios real.íar-se-ao a-,

9 Horas da; manhfc. no .Audi.
torio do Ministério da Educa.
çSo. Os membros do simpósio
responderão a tre-j ordens cl-
oerguntas: 1.° perguntas do ln.
cresse do medico pratico, cona.
taLtes de um questionário ja
enviado a cada um, nà cerca r.t j
um mês; .2." perguritas adlan. |
ladas. constantes de um quês.
tionarlo composto, com duas
perguntas de .ada msmbróò do
¦i mporio. sobre o assunto em
rauía. questionário este. tam.
bem. Já enviado a todos os

slmposlstas; 3.° perguntas fei.
tas pelos msdícos presentes no
Audi crio. ra própria hora do
simpósio.

SESSÕES PLENÁRIAS
As sessões plenárias começa,

râo ás 14.30 hoi 3: no Audi.
tor.'o do .TAPETO-, (Avenida
üraça Aranha, 35 — 11.° an.
darl. Serão apresentadas cerca
de \€ teses ou trabalho*, em
cada sessSo. Sessenta trabalhos
de palpitante Interesse estSo

; programados para os êlnco
dias. Cada autor terá 16 ml,

1 nu tos para apresentar aos que
n ouvem a condensação ou r«.
sumo de seu trabalho. Qual.
auer comunlcaçSo pode sei
condensada • apresentada em
15 minutos.

ALGUMAS TESES;
SerSo apresentados, entre

outros, o» trabalhos' sobre ea.
quistesseme de J. Rodrigues
Ca, Silva. José de Rezende
Barrns. O. Arantee Pereira «
M. Barreto Neto: oe de Cie.
mentino Fraga -Filho e Pas.
coal Granato. sobre provas de
função hepatica; o'de Marcl.
lio Dias Ferraa. de Santos, po.
bre estenose hipertrofie» do
niloro; o de Otávio' Vaz, Luiz
T^ri-os! Barbo**. Jairo Rodrl.
gues Lima e José de Maga.
lhães Carvalho, sobre obstm.
çáo duodenal; o d» Aníbal No.
euelra Júnior; sobre carência
de ¦¦; vitamina- "Áz-i npi« afecçSes
hepstobiliare»; o dí Augusto
Paulo ? Filho.'. isobre:' gasfcecto..
mias transtoráelca«;: o de Fer.
nando Paullno • -Figueiredo
Mcnrie*. sobre câncer dõ duo.
deno.

MLRCADOS
CAMBIO

O mercado de cambio ini,
clsu, ontem, oj seus trabalhos
em condições es*avels e sem
modificação nas taxas, O
Banco do Brasil rv.oia t
Cr$ 18.72 sobre N->va "iriç o
a Cr$ 52,4160 s'brá ^ondres
e comprava a Ci$ ití 2i e a
Cr$ 51.4640, respcctivjnunie.

Assim fechou maltmido,
O Banco do Brasil afixou,

jniem as seguintes i-axas:
A VISTA

Venda
Cr*

51.4640

0.0525
«0.3642

3.6334
3.5551

Dólar 18.72
Franco su|ç0 4,3567
Peso uruguaio ô.ilí.7
Peso argenti-

no 2.0335
Pe«o boliviano 0.4457
Peseta ...... 1.7096
Libra 52.4160
Franco fran-

cês 0.0535
Franco belga 0.3778
Escudo 0.6572
Coroa sueca 3.6209
Coroa dinamar.

quesa .. 2.7353 2.63CS
Plorlm ...... 4.0271 4.8376
Coroa tcheca 0.3741 0.3676
Soles peruano '2 13

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

ontem a grama de ouro fino na
&as« d» 1.000 1000 em narra ou
amoedado ao preço d« Crf...'.
30-8176.

MÉDIAS CAMBIAIS
A Câmara Sindical forneceu

is seguintes médias de cam-
Bio.
Praças Cruzeiros
S^iça  4 3719
Nova York  18 72
Tchecoslovaquia .. .. 0.3744
Londres  .. 52.4160
Franca .. .. .. 

'.. i',i:535
Portugal  Ò.6572
Belplca francos belgas -0.3778
S"ecia  3 620B
Jruguai  8 *124
jelgica „ .. 0^8778
Dinamarca  2,735»
Holanda  4'. 1.234
i?ortugal  0 6572

BOI.SA DE VALORES
Náo funciona aos sábados.

CAFÉ'
Nâo funciona aos sábados.

AÇÚCAR
Com pequeuo movimento de

entregas, em posição sustenta.
da e sem modificação nas co.
lações funcionou ontem, esse
mercado
MOV1MHNTO ESTATISTiiO

Entradas 500 sacos de Cam'p«s. Saldas 50°. Existência
4.416 sacos.
;OTAÇOES POR 60 QUILOS

Branco cristal ,. ... 187 UO•'.ristal amarelo .. ,. 171 Dü
Masca vos  156-3C
viaacavlnho  15ô5o

ALGODÃO
Regulou, ontem. e«se merca

do calmo, sem modificação nos
preços e- com entregas maia
ativas.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas naaa Saldas 831.
Existência 4.668 lardos.

3.0388 j COTAÇÕES : POR

ripo S .. ,. 180 00 a 182 OO
TiDO 4 .. .. 176 00 1 178 «X,«"Ihra m^di»:
íeríôei*.
Tipo S ,. .. 170 00 a 172 00
ripo  155-00 a 157,06
c*«ras

Comp-
CrS

18.38
4,2421
6 iufc3

10 QUILOS

tipo 3 .. ,
tipo 5 .. .
plt>ra eurta:
Wat8«i
tipo 3 .. .
ripo « .. .
Pauhifai
npo 8 .. ..

160.00 a 162.00
IS» U0 a 155,00

153.00 a 15500
150-00 a 152,00

.. . 146-00 a 148,00
GÊNEROS

O movimento verificado w
o seguinte,

Entrsd
FeIJáo sacas ..
Farinha sacas
Açuosir saoa«
Milho sacas ..
Banha ca'xas
Charque fardos
Arroz sacos ,..
Baratas sacas
Manteiga quilos
Cebolas, sacos

800
2 340

700
5.326
2.240

240
S.587
4.182
3.252

285

Said.
1 20O
1 800
1.30O

890
1 600

50
1 000

O de Hélio de Souza í.uz,
sobre aeidogrâma em gastro
enterologia; e da Plinio Ba-
celar da Silva. de Camúos,
sobre oclusâo; da ,.vlá biMar
principal; o dé S. Kaifeer, so-
bre cirurgia gástrica: o de
do: 6 de Carlos Smith, de
Uberaba, sobre como baixar
para a casa dos trinta minu-
tos o tempo das . sastrtçto-
mias; os de João Ribeiro1 Vi-
laça, sobre carteei» do esto-
ma^oi.odé Garlo» Teixeira,
tambem de Juiz dç Fora, so-
bre cirurgia , gástica; o de
René Laelett», sobre azote-
mia digestiva; o de José Ma-
rio Caldas, sobre dados proe-
tologicos em clinlea: os de
Hene M. Sádek e Edmundo
Vasconcelos. d« Sío Paulo,
sobre mega-esofâgo e maga-
colon e sobre pancreas «nu-
Tàr; os de José Avelino de
Freitas, de Porto Novo, «obre
aniebiàse, eolites e tlnfíto-
natia ; os de Alvinõ de
Paula sobre• àmeblase e e«ta-
se duodenal; os de -íogé de
Souza Meireles Filho,- José

Tiago Pontes, Dacio Amaral,
Renato Teixeira e Oscar Sr
monsen, de S. Paulo, em C"*
laboraçáo, sobre biopsia de
figado, diseinesia blliír, ame-

biase, protozooses intestinais,
polipose intestinal e' -ohte
úlcerosá;,o de José Carlôs;Vi-
nhais,. sobre-anemia após ?as-' trectomia; o de Silvio Levy,
sobre obstrução intestinal, os
de Cintra do Prado, F. Filio-
glini e Osvaldo Aguiar, de
SSo Paulo, sobre ésteatorea;
o de Saião Lobato, sobre ins-'
tilação duodenal de bácterlo-
fagos; os de Volta Franco,
sobre abstruçlo duodenal; ob
do grupo de Porto Alegre, M.
Loforte Gonçalves, Atno
Wagner, Jaime Schilling; o
de Jaime Vignoli, sobre tra-
tamento postural do volvulo
gástrico; os trabalhos sobre
colangiografia, de Fernando
Paullno e Mario Alves Filho,
Nicôla Caminha e Plinio Bo
ve, este de S. Paulo; os de
Júlio Croce, Luiz de Barros,
Haroldo Sodré e Aderbal
Cunha, de S. Paulo; oi de Jo-
rio Salgado, sobre pentonite
biliaria sém perfuração; is de
Joio Galizzi e Oromar Mo-
reira, de Belo Horizonte: o de
Gil Ribeiro, sobre colecisto*
grafia; os de Maurício Rocha,
«obrt cálelficaçãç panereati-
ca; o de Manso Pereira, sobre
pancreas; os de Roberval Ro-
cha Moreira, de Santos, sobre
duodenite, e vários outros
programados.

DEMONSTRAÇÕES PRA*' 
TICAS

As demonstrações práticas
realizar-se-ão de 24 a 29 de
outubro e compreenderão o
lado pratico de muitas das te-

CEREAIS
COTAÇÕES EM VIGOR EM
13 de OUTUBRO DE 1949 POR
NECIDAS PELO SINDICATO
DÓS' COMISSÁRIOS E CON
SIGNATÁRIOS DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
ALFAFA  Nominal

Mercado firme
ALPISTE  Nominal

Mercado firme:
AMENDOIN .. .. 75.00
- Mercado firm.e.

(ARROZ — Sân Paulo Minas
GoiazAparelâo extra .

Amarelão especial
Agulha «speclal .
Agulha superior .
Agulha regular

'390,0o
-/370.00
Nominal
Nominal
Nominal

ARROZ — Rio Grande do Sul
320.00
310.00
285,00
255.00
290.00

—280.00
_ 245.00
-. 270.00

265,oo
—/230.00

CEBOLAS
, De 1." p embarque Nominal

Mercado firme.
CHARQUE

i .'stados Cen rais 11,00/ 12.00
I Mercado firme.

COCOS
Para embarque .. — 250,0u
Disponlvsls .... — 270.00

Mercado firme.
FARINHA DE MANDIOCA

Horto Alegre ex.
tra fina ..... 79' 80.00

j Especial . / .. .. 75' 76,00
í Sta. Catarina ex, , 79/ su.oo

Sta.' Catarina esp 74/ 75,00
Mercado calmo.

Mercado frouxo.
FECULA DE MANDIOCA

Sta. Catarina ... Nominal
Mercado frouxo.

FEI.IAO MANTEIGA
Espécie; -320,00

FEIJÃO BRANCO
Especial n&o há
Miúdo especial ., nào na

FEIJÃO MULAT1NHO
NcVO  110 115,00

Mercado frouxo.
FEIJÃO 1'RETU

Rio Grande polido _ lsõ.00
Idem, comum .. 

' — inooo
Mineiro n°vo polido — lSO.oo
Idem. comum ... — 130,00
Uberabinha .. .'. . Nominal

Mercado frouxo.
FUBÁ' DE MANDIOCA

Porto Alegre .. .. - 65 00
Sta. Catarina .. .. — 65 00

Mercado trouxo.
LÉNTI LHAS

Novas  110 115.00
Mercado calmo-

MANTEIGA
Especial s- 33/ 34,00

Mercado firme
MILHO VERMELHO

Amarel0 .. ,. .. B8/110.0O
Espteial  — /HO OU

Mercado firme.
POLV1LHO NORTE E SUL

Especial  2 00/ 2 20
Mercado frouxo.

SAGU  3,70/ 3,80
Mercado firme-

SALGADOS

Prata (Uratide

(Conclusão da 6.a pâg.) • lli-iilia df Olivei a Aa ade;'- t
I podem ser feitas á Avenida Ai-

niuonte Barroso 11 '*o 11, 'A'
andar. Soelrdade d» H-.mens a;
Letrrs.

— Constará de almoço. no
dia 12 d? oovembru as 1-,'^j

. :is o sr.lào nobv.- Uo Ali-
lomovel Clube do Brasü. a
adinindores do dr Luis, Gaio...
lhe vão prestar, por motivo "-
sua invesfdu a no cargo d-

Sebastião
Otheloi.

Ciustavo Dorla.
Lulr Martins de Az.e\edo.
Cavios Samartln.

SENHORAS:
Jui 1 Carneiro Mendes.

Ejflantlne Soares Tanner d;
A reu.

Alda Brito, dos Anjos, eípo
sa do auvügsao Apiig.o uos ^a.i- ivstro do Supremo Tribunal F¦•-
los. deral.

— Alt-na BüinCJS rrelta» Mal- S;rá orador. 9 scnador Ar-
ta. Crfposa do noss.i i-oietía J-* tur Bernardes F.lho.
unorens;', A ¦:»;.! Malta.

Dolores Moiiira Leite
(Jiga Coota.

r aura piftu -Iredo.
SENHORINHAS:
T*ilh'p'.- de Oliveira.
MENINAS:

Paula Rarr.cs.
Su.*ll. f lha d» sra.

Petili Ramos e do sr
Paula Ramos.

Luc*a. filia do easil Car-
los Lov--' ¦> Morai» e Liu!a

..rcondes Morais.
CASAMENTOS

VIAJANTES

—. PaM garos d.sen I -rdos
5o "Cons*.. lal^on" da "A Fran-
oeN, ontem, proceo-^iHes o;-
uris r Madrid:
DE MADR1D: - Ju* an Gj-

( . mez — Amado-a d' Gomei —
Neu*.* Demlahà de Gome:.
N-lso.i| DE PARIS: Atb;rt B.-uU--'

— Emllia Beultevs - Helnr-c i
FUcher — Erna M. Klscher

u.o Akerman — M.ul le
S. S. de CosilnclH — Lucian .
R.-.o:-..3l de Magalhães - F'T -

| co'* G. B. Girod - Alera Vs-
Realiza-se no próximo dia ?i >« ~ 

;'o^ 
Mara M. Velez -

do corrente, o enliici mal-.- | Mareei R. Giraid.
montai da senhorinha Maria d-'s i _ Transitou . 'o Ro, n.-">
Prazeres Lopes Cardoso. fjlh:i \ p.-nalr. o Rilá clnernatçiraf-
ao «r. Antônio Cardoso e de d- | co. Artu o de Cordoba sr.lr ,

Agulha regrular
Agulha «sp«c!al ..
Agulha de 1.1 ..
Agulha de 3.» .. .
Blue rese eàpecial
Blue r«se d« 1.» .
Blu* roee de 2.»
Japonís espeelal 

*

Japonês d» 1,« .*.
Japonê< de 2.» ..
(H àrror) .. .. .. 180/185
Q -rera  130/135.00
ARROZ — Estado do Rio

Tipo Maior seleclo.'
nado  —/315.00

Superior  —/295.00
ARROZ — Sant* Catarina

Especial  Nominal
ABROZ — Alagoa» e Serglp»

NSo ha
ARROZ — Maranhão

Especial .. .. .. —/235.00
ARROZ — Pari

Especial ...... ~ 2Í8.0O
Superior  —/245.00

Mercado calmo.
BANHA

Latas d* 2° kg .. — 830.00
Latafi de a kg! .. — 830.oo
raeotej de 1 kg. . — 840,00

M«reado calmo.
BATATAS

Sáo Paulo
Nova Grauda 3,00/ 3.20

Touc. lombo c' cos.
Touc. branco salg.
Touc. lombo s/cost
salg

Touc. cbarrig. c/
cost

Lombo c/ cct. salg.
Lombo s'cost. salg.
pés (ehispe*) .. .
Orelhas salg . ..
Rabos salg, .. ,
Costelètas. salg..-.-..
Baconi * defum. em

pano. ...........v.,
Bacon. > defiim. em.

papel 
Mercado calmo-

SEBO ............
Mercado frouxo.

CAFÉ'
Mercado frouxo-

1100
12.00

11.50

10 00
10 0P
10.50

00/ 6 00
7 00/ 7 50
7.00/ 7,50

00/ 6 60

14,00

13,00/13,50

6.70/ 5,80

NOTA I — As cotações acima
representam aa prt tensões
dos centros produtores d°
pal«, eif Rl° de Janoiro,

Grande Preiflio "Ben-
to Gonçalves"

Em 6 de novembro, do cor.
rente ano, será disputado o
tradicional Grande pr-emio
Bento Gonçalves- prova cons.
tante do calendário clássico do
Jockey Club do Rio Grande do
Sul.

As inscrições para esta pro.
va máxima do turfe sulino se
encerrarão no próximo dia 17,
podendo concorrer-animais de
três anos e mais idade, nacio.
nais ou estrangeiros a pesos da
tabela, com a descarga d« 3
quilos aos que tenham atuado
pelo menos dez vezes em Por.
to Alegre. Os prêmios serão
de 150.000 cruzeiros. 45, 30 e 15
para, respectivamente os pri.
meiros, segundo, terceiro e
quarto lugares.

ses expostas e defendidas no Regulares Novas .. 2,40/ 2,B0
Congresso. M«rc»do calino_

o3o é um problema tnsolóvel Hoje com os moder-
nlssimos aparêlhOb TELEX » «nais «perfeiçoaxios te
irdústri* «Tieríeana, corrige-sa, praticamente, qual-
J!iei grau íe iurdez Procure «mhecei. sem cora-
promisso. o» t)ltirij«> modelos, de adaptaçSo invisivel.
so CENTRO AUDITIVO TELEX S/A-, onde en-
contrar* o aparelho recomendado para o seu casa
Inúmeras peasoaa iá uwra TELEX. « estão satisfeita*

a itmwis» wu «i» • MW u um nu uhiu «mm wetiu(0u ^

Cento auditiva
TELEX sa

Av Rio Braneo» 13$ - 13.0 sadss
Tel 22-aSSJ

Dr, Mario Pacheco
MÉDICOPARTEIRO

Residência: Tel. 38-3124
Consultório: Rua José do*
Reis, 525 — Tel.: 29-1309
Segundas. Quartas e Sextas

feiras, das 10 às 12 horas
rerças e quintas das 15 Is 18
horas • sabidas das 10 fls

13 horas

HEMORROIDAS
Tratamento sem dor e sem ope-
ração por processos i odernos

DR. OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

N. 47 . 1." — Te|.; 42-5509
Hora popular das ÍS as 19 horas

Neimm:

fet»»»

)r.EmygdioF.Simões
MÉDICO

De Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA GERAL - VIAS
URINARIAS -CIRURGIA
Cons.: R. Gen. Caldwell, 310
— Telefone: 32-_3415 

Res. Av. N. S. Fatlms, 42
ipartamanto 503

Tel.: 82-9418

Lourdes Lopes Cardo;o. tà fa-
leclda, com o sr. Jo«* Corr.-ia
d» Silva, filho do sr. Abel Cor- ;
rela da Silva e de d Maria ,
A"*bros-a Corrrla da Silva. !

do cin?mà arjçinfno
— límbarea, ámanhí. e "

I.dndrts no 8andeirante pi
"^aner.r", o pmb?'x;'dor M ¦•-
n'? de Aragão,' nu. dís^nib.ir-

o ato rel'gloso ser* celebrauo | carâ teli;a-fe!ra, no G.ileSn
as 18 horas, na 'uréia df SI >
Srpulero. á rua do Sanatório,
servindo de padrinhos nor oa;-
te da nolta. o sr JoHn Fer-
iiahdes Rit)firo e d T.ira Hibéiro e
por parte do noivo, o ir T.-.-
cio Joté da S'lva e d Edl'.n
df A^uiai* da Süva.

AMÉLIA AUGUSTO-ANTÔNIO
LUIZ — Na Matriz de São Pau-
Io Apóstolo. em Copacabana.
rjalirr-'? no d'a 21 d*ste n:*s
«exta-r?lr« próxima. o casa-
minto da smhorlnh.-] AnieVa A i-
prusta, eom 0 sr. Antônio Lui?
Coelho.

A noiva é flha Ha viuva sr-
mora Paranhos Ferreira Fraca
Rseha, d: Ilustre familla au
roeledade brrs!le'ra. O noivo é
ofie'a! ds gabinete do mlrtlatro
na Agricultura.

— Na cerimo-)'» ríl,edosi «¦¦-
rio padrinhos, a srs e o sr
"¦"'-ilriro Da"'el r'e Carvalho: a
era. Laura Se Sou*:." LíSo » o
d*. Assis Chateaubrlana.

No «to civil, os pr.drinh.os
serão a senhora e o sr d-ou-
tado Prado KeD". e 3 «ra. e
o sr. -professor Koeha Vaz.
CONFERÊNCIAS

Part'11. ontem, para os R -
t-d03 Unidos o?li> Panair o •<".
»'*-*' d Sall-s Co»'ho diretor

r1-! n-.-Dartamento N.-ic'onaI do
Tr?b.-'ho.

Pela Pnnair. «éRiiira-n o-.-
tTm.^ para Paris, o sr F r- *.
n(i "Tudr d" So.tr.f r o profea-
tor Josuí df Castro.
FAl.ECrMENTOS

Rpaliza-se hoie. âs 17 hora»
no Lic;u Literário PortuguSe. a
«onfer-nci? Ho pr"*»ss.ó>; t??d,b
CaLmon. isobre "A atualldaur

de Rui".
Dando Inicio a uma ae-

ri« de conferências de cn-nenui-
raçíes dos centenários de Jua-
dulm Nabuco, e Rui Bj •• .0
ja. reaHrar-se-â, no próximo
dia 18, is 17 horas no au-
dltorlo da A. B. I., a eonfe-
nencia dó dr. Mueio Leio so--6ff Joaauim Nabuee e'¦¦« fun«
•leçlo d» Academia Br«sll«lrj
de Letras**.
¦::— Amanha, àa 18.49 horaí'
no --"" da Bibliotrea do Ita-
maratl, » sr. Austrejçrsilo ó'
A*»!de falará sobrr o tema "Rui
Barbosa, jornalista"

foi adiada, "sine die" »
confereneta do **<•- ff-^ça Melo
sobre "Teatro Infantil".
NASCIMENTOS

Mtnlita Adrlan Jasf«. fflho
do sr. Ailson Antonle>« * a'
d. Alvira Antonlese
SOLENIDADE»

TDTMnnr, V1TORTVO — '"•«
Hosn!ta.1 Ha Beneficência Portn-
r>.- - faleceu o r'crltor e »-¦-
-i- • rio lí.-*-5l. Eduardo V-
!"i-':-o. írts 80 a«os d- '«<•-"
r>-'»«5» t ^ ,ua proíui-Io ns
s«tnr Ho teat-o. de'stpeando---s
m -tgiilntt*: "Atores t A'-1-
-•¦¦" e "D'e;oi!!>rio H» td-"3s

••••. do "f">im vd'e" » "A cfb»".i
do "a' Tnm*í".

T!*?du»lu t .mV«i r- nr- ¦¦»
*— 'e*»»«. "*"!nssln-> ¦ — »'¦-".
••- >-rpnlgVy.Aj%r*a ç. pSrls"

v'-"-m" "Mannrelf Nitouehe*'

r.-«'.rà "'i""!!" V:to-'*io v'ova
a sra. "i-la D>* B*»iça V*-
t!í-'-o. f'"--. elo -tor t «—.-.—

•—-'o *»*trrl Oi»« B->»» ha sn-.
'-'-eMo e r>«. lírahdf r>-o<i..
"•"o «o e?---io t-at-al ear-n.
ea * um f*lho, Pau'o V'torl-
no.

le^tecu »m c'o PatVn 1»<»rr-''?i*a Ar»-**r D'-«. ri>d'tor
de p--po"t«s de vários jornais
igr...-'- c>^«tal.

Foi »*nu""«-lo. «ite-n. *>o —-
•-•itírlo de SSo Ft-^icísco X.-<-
\-y-r, o sr. eap Tfnaelp Pe-
r-!ra da Co«»a, ant'-»* ew*'-•¦'n anosentade da CSrte ds
A •s?Tief>o,:':.;:; 1 .".';,. ..--

Grande fòl n numero de «—»-
ros oue fo»-am levar 4 ultima
mo-pda. 9 jantljfo, servidor •!»
^liítica," " 

quf de há bàntant?
tempo se éneontrav» enf"r-no,,
Sobr« seu túmulo foram d-<i -.-
sltàdas Inúmeras corna» de fio--a. «a*ura1s.
MISSAS

Rc.iliza-se no dia 21. ás 17
V.0r»«:. a sesslo marna fio
Tnsti^uto Historien e G-oi»rafi-
** Br?»'1eira. eom-moratira 1o
111* an'ver«.rio de fundac.lr» d
ni':--r™o Instituto

p.rá ri~**0*. ot-cM o p.rofesstt.
pídro Calmon.
FESTAS

A Sociedade PestaMüxt , de
Brasil, comemorando t eeínd-
na da eriança oferee-- u-n res.
tlval Infantil, bole, ás 18 ho-ras, em sua «#d«. á rua Gus-
tavo Sampaio numer» 1, eom
o scçuNt* programa: "As «ven-
?tiras de P'neouio", do s-u
Teatro d* Marionete», «ob a d."-
r.*cSo de Bdna Gama e Gerson
Piauelr»,
HOMENAGENS

Ser* hnn^-nage-da. depO'» d»
ám"?h«l. d-'a 18. a p'nt-..->

Serio reraflas amanhl dia 17:TOLAVDA PTÍADO r>f «rt.,.
VA — Na igreja de S. Franelseu
XaV-r. ás 9 horas.

ABELTNA T.OPF"! BA'7B'^r^— Na Igrela de Nossa Senhora
ría Coneeiçlo • Boa Morte, A
9 horas.

AMTE FAÇO' — Na Catedrj]
M"*-npp"*--... As 8,30 hor.19

ITT'^-"TC!lrE AUGUSTO WA-T-
DFRLEY _ Na lírela da S*->
Anlonlo do» Pobres, ás 9,30
horas.

ATTGUSTO MARQUES r> SCUNHA - Na tjrreja da Candí-
larl», ás 11 horas.

NEWTON GOMES BAR.
ROSO — Na Igreja de N0Í.1c-nhora da ConceieSo e %¦>*
Morte, ás 9.30 horas.

CASTORINA GONÇALVKH
REIS — Na lereja da Lampado-
ía. ás 9,3(1 horas.

JOSÉ' DE CAMPOS — f-,'«rreja dos Capuchinhos, ás
9,30 horas.

CONCEICXO DE ALMEIT» \
CHERMONT — Na igreja ile
SSo Joyé. ás 9.30 h,)ras.

DOMINGOS DOS KANTnS —
Na i-^eja de Nossa Senhn-
ra de Bonsueesso, ás 8 ho-
ras.

S. C0SENT1N0 k CIA.
Estabelecidos í RUA MIGUEL COUTO n. 5 - 4.» andar, eomalfaiataria, comunicam aos distintos amigo* e fregueses » mu-dança de seu estabelecimento para AV. PRESIDENTE VAR-

GAS n. 44« . 18.» andar (perto da Av. Rio Branco) Séde própria,onde esperam continuar merecendo sua preferencia.

— O senhor não pode tra-
balhar sem fumar, não é?
Mas, se fuma'... sofre.
Pois logo poderá fumar
quanto quizer.

Partido Social Trabalhista
O Presidente do Diretório Regional do

Distrito Federal, Ten. Coronel Frederico
Trotta, comunica aos seus amigos e correfi-
gionários que já está funcionando o escri-

vtório Eleitoral do Diretório de Rio Compri-
do e Engenho Velho, á Rua Haddock Lobo,
126 • 1.° andar, diariamente, das 11 ás 20
horas. ,

:
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A 4_c.uifuf.VQ dos Estados Unido.-

do Brasil opera em todas as

modclidatíes de sequros de vi*

da há cinqüenta anos
Diário Cario ca _ _quitativa ê a única que pio

oiciona sorteios trimestrais em

r'f-**.eiro eros seus sequrados.

ANO X.X1I RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 16 DE OUTUBRO DE 1949
N.° 6.537

LIDSTONE PLANEJOU TODOS OS DETALHES
DO LATROCÍNIO DO EDIFÍCIO ACLAMAÇÃO

$

VAMOS FATOS POLICIAIS
cai o comissário de serviço noROUBOS E FURTOS

Ao comissário de serviço nu
20." Distrito Policial queixou.
s- o major da Aeronau-ica Os.
valdo Lima, residente á rua
Marechal Fox, 356 que. una
-r.a emprega:'a que se dis-.e , ,-
chamar Maria, desapareceu le. I 1.9 COIlgreSSO de MU
vando objstos avaJiados em

13.° Distrito Policial, que so
licitou a presença dos perito^
do Gabinete de Exames Peri.
ciais.

Foi tnstaurdo inquérito.

Cr$ 3.C0O.O0.
INCÊNDIOS

O ônibus, chapa 8.15.04. da
Viação São Jorge, dirigido pelo
inntorista Domicio Evangelista
.3 Souza, quando trafegava on'.
tem pe'a Avenida Presidente
Vargas, cm frente a rua Cr>. '
r-r.ndant. *v_au_itf, incendiou.
S-i

/.o lccal comparacau un. so.
cor.o de bombardeir:s. nu- con.
seguiu evitar a total <_»s._ui.
ç_o do veiculo.

Terminada a ação dos solda. '
d:s co fogo, compareceu ao lo. j

P RO DUTOS
VETERINÁRIOS

SIM RIO
Av. -Marechal Florlano.

»»q. Bua dou Andradai, 00-A

%fj^Ç^'^AUAi
A V ES

pQRCOS E VACAS
fPÍRATININGA"

(Fabricadas;desdel930)
Entregas a domicilio

StAl-RlO
Áv. -_^arec .o^, FJor iano,. esq.

.. Rúq v tíb- Àridrados, 96- A

nicipics
Realizar-se.á amanhã «e-

gunda-felra. ás 9. horas, no
edificio do IBGE. a re"niáo
da ComiESÃo Organiza<i°ra ao
I Congresso Nacional dos Mu-
nlclplos.

Deverão comparecer a essa
sessão preparatória v;_sado.
res e pvefeitos, rcpr-.snt-anüo
os município,, de São Paulo
Minas a-.l-aCs. Rio Grande ao
Sul, E-tsdo °o Rio de Janei.
ro, Espirito Santo, Para,na,
Baia, Pernambuco e. Distrito
Federal.

A Comissão, entre outros as-
santos, examinará mataria .<*-
ferente á fixação do local, e.
data do Oongreieo das Munu
Qipalidades.

Rigor Fiscal Nas Ta-
xas Sobre Aguarden-

te e Álcool
O diretor geral do Ministé.

no da Fazenda, em vi:ta a
representação do chefe do Ser.
viço de Fiscalização, vem dti
nomear uma comissão compôs.
ta ,tíos agentes fiscais do lm.
p__to de Consumo no Distrito
Fed^al, Estevan Lauge Adnen
e Aloisio Ribeiro da Bcamorte.
para promoverem em todo o
Distrito . Federal, Juntamente
com os'titulare6 das respectivas
seções,, a fiscalização intensa
doa éstab-lectoentog comer,
ciais e industriais que operam
no ramo de aguardente e ai.
coo*, a fim de capturarem e
corrigirem determinadas irre.
gularidades que redundam em
prejuízo (ia arrecadação daquele
.mposto.

Imprimiu a Prisão de Flavio
Novo Rumo às Investigações
Acareação Dos Dois Matadores ^Presos —
Uma Turma Em São Paulo, Em Busca de
"Paulista" — Não Sabiam Que Demostenes
Estava Morto '•— Apenas Cr$ 750,00 Foram
Roubados — Depois do Crime, Lauta Refeição

OVA
COPACABANA

Esta manhã deverá estar de-
finitivamente esclarecido o cri-
me do Edificio Aclamação, em
virtude de dois fatos novos:

.... — a acareação, marcada
para as 4 horas da manhã de
hoje, na Delegacia do 10.° Dis-
trito Policial, entre Lyndstone
Cavalcanti e Flavio Morais —.
este preso ontem na cdade dé
Nova Friburgo e trazido para o
Rio; '

2.° — a prisão do terceiro im-
plicado, o "Paiijistà", esperada
para qualquer momento,' por
uma turma de investigadores
que seguiu ontem para São

Paulo.
DECLARAÇÕES DE FLAVIO
Flavio Morais fez declarações

que comprometeram seriámen-
te Lyndstone, que responsabili-
za não só pelo planejamento do
crime como tambem de haver
participado da sua execução.

Lyndstone, contudo, insiste
em proclamar sua inocência,
declarando que as informações
de Flavio não passam de mera
fantasia.'. Abordado pela repor-
tagem o jovem, falando com de-
senvoltura, conserva atitude
obstinada, limitando-se a repe-
tir que tudo foi dito no seu de-
poimento e nada. tem a acres-
centar.

O ADVOGADO DEPORÁ*
Outros esclarecimentos impor-

tantes são esperados do depoi-
mento. que;o;,advogado Milton
Sales será convidado a prestar
na Policia Técnica, dada a sua
estranha ingerência no episódio,
suas presumidas relações com
Lyndstone e a forma éspe.a-
cular com que procurou apre-,
sentar o seu constituinte.

O FATO PRINCIPAL
Foi porém a prisão de Flavio

Moreis o fato de que resultou
completa alteração dos dados
até agora obtidos pela policia i
para esclarecimento do crime
do Edificio Aclamação. Trans- j
portado para esta capital e ou-
vido pela reportagem na Divi- I

! _áo de Polícia Técnica, Flavio

üm molde em cerca 'd. fecha,
dura e mandar confeccionai
uma chave.

Esse recurso foi tentado sem

maneceram até às 2 da mu
nhã. Jogando '•.nook.r".

NAO FOI AO ENCONTRO

Contando c;mo psr.ou o r^s.
to da madrugada e o dia d-*
domingo, Flavio acrescenta que
êle o "Paulista", deifcand. o bi
lhar, foram para o "Cato
Cana*.", onde fcou até a ma.
nhã "tomando uni traçado-"
para fazer hora. tendo em vis.
ta o encontro marcado para às
9 horas na Praça Paris.

Não pôde. aSt-tíàl; comparecer
por ter agrad'do um marinhei
ro e. preso, pala Radio Patru,
11Í-». permanecido no 

'5.° Dis

O CRIME" —1
TESTEMUNHO SUSPEITO

_ *%aif§& _à

êxito, donde volta a primitiva . tr»t0 pc^cial até às 13 horas.
sugestão de Lyndst-ne no sen. riQ £eg_nda-fe.ra
tidr de obter.se o multado
pela violência. A FUGA

APENAS CRi. 750.00-
Disse Flavio que ao se reti.

mrem _o apartamento o» trê»
matadores não sattam qu. o
assalto houvera dado tão desas.
troso resultado.

Desceram pslo elevador, ca
nharam a Praça da Republica
e tíaí se dirigirem para a es.
quina de Frei Caneca. ond«
tomaram um bonde para *
Praça 15 de Novembro.

Saben.o P«'a leitura dos
jo-nnls que Demoítsnes h"via
falac'c'0. continua Flavio. tra.
tou de fugir para a casa de
sua mãe. em Nova Friburgo.
onde foi detdo pela turma de
\ny«stígadores da F_-'cia. Té<*ni.
ca, Martinelli. Mauro e Qu!.
ns,m.

NOVAS DECLARAÇÕES'
A', noite, Flavio. voltou a fa *

A situação de Lydfctone
Cavalcante, que em sua» de-
elaracoe» prestadas âs auto-
rldades policia!» apontou os
nomea do» autores material»
da morte, por estrangula-
tnento mecânico, do velh»

| Demostenes de Oliveira,
agrava-se dia a dia. em face
daa diligencia» qua vêm «en-
do realizadas • do» depol-
mentos de pessoas que com.
ele participavam da vida Ir-
regular a que se dedicou no
"(.as fond" carioca..

Já agora se sabe' que o "ln-

genuo" moço tem uma vida
pregressa bastante suja, o
que e p8e eni p* de Igualda-
de com aqueles que ele
aponta . ceme responsáveis
pelo «sgasslnlp do morador

w

C ía&quino

4^*i^!fe*ssw ____________}_

T"t -----WBãm
^2N5_iM^0&S5_i
*&mmm\m\\\\

CONSTRUA
fjeu, LAR

MO SACO DE
SFRANCISCO

(fêctw.<fu-e •£«tefània.)

Local de granrle futuro, vabrlzaeSo ríplda. E' sem dúvida a
mr.!. linda dc t.-.t.. aa pral_s da Guanabara. Grande facilidade
ds pa.n-ct.to, SEM ENTRADA, a lonoo praro -- prastar-Ses
desde Ci'. 4^0.00. Lugar prlvilcaiacio para uma moradia Ideal

. encantadora. Condução fácil, ceria e rápida.

apresentou versão inteiramente
.íova do acontecimento, expli-
r,ando nâo ter havido propósito
de assassinio do velho Demoste-
nes, mas, apenas um assalto no

uai os principais, figurantes se-
riam Lyndstone Cavalcanti e
Roberto Santos, o "Paulista".

DEFENDE-SE FLAVIO

A cena da morte de Demoste-
nes foi contada por Flavio como
tendo-se passado da seguinte
forma:"Paulista", intimo de Demos-
tenes, bateu à porta do seu
apartamento e, recebido, eh-
irou. Quando o velho voltou-lhe
as costas, "Paulista" aplicou-lhe
uma "gravata" ao mesmo tempo
que Lyndstone invadia o apar-
tamento e agredia Demostenes,
aplicando-lhe socos no estorna-
_o. Depois, agarrando a sua vi-
ima pelas pernas, Lyndstone
:eria auxiliado "Paulista" a le-
va-lo para outro cômodo, onde
constataram estar o homem sem
sentidos. Flavio teria servido
aPf 
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e proprietário do anartan,»>nto
303 do edifício "Aclamaçio"

Expulso do Exercito por
furte, processado na viria ei-
vil pelo meemo motivo, er-
plorador de mulheres d»

vida alrada, conhecido por"Pedrinho" na roda doa vi-
ciados ne uso e venda de"maconha", Cavalcante iá é
considerado, não como .ma
simples testemunha do tène-
broso case, e sim como par-

tlelpante do mesmo, seja co-
mo e I e m e n t.o Informatlvr.
para os dois .acusados, sei.
como autor Intelectual He
evento, .seja como auxiliar di
reto na 

'sua 
realização

E a essas conclusões che-
gam as autoridades poMcais
não. sA- em face das v_riss
contradições que se notam

•"itre os depoimentos de Ce-
valeante e de seus amigo, e
eonheeldoe, como em vista de
Flavio e "Paulista" n.o co-
nhecerem o velho funcionurle
aposentado, não estarem, por-
tanto, a par de seu» Instintos
pervertidos e dos bens aue
eossula, ao contrario Justa-
mente' de Lydstone, que de
tudo sabia por ser vizinho da
vitima e até mesmo seu Intl-
mo.

Em todo ete triste aconte-
cimento, uma coisa é a<nda
digna de nota e merece; por
isto,, o. protesto daqueles que
desejam ver ¦'_'< sociedade de-
«agravada e a lei atendida
*«*•&'-.« Imperativos. iSiiere-
mos nos referir & estranha
atitude do advogado de Cs-
valeante.

Sabendo que seu constltu-
inte estava a par dos fato*
que tiveram por palco aquela
apartamento, conhecendo pelo
menos um dos acusados, o de
nome Flavio, por Interm-dlo
de outro malandro, apelidado"Gaúcho", aquele causídico.
fugindo à ética profissional.
condo de lado.as responrabl-

Udades que lhe sâo Imposta»
, pela lei que regula o exerci-
cio da' advocacia, deixou au»

vários dia» se passassem, que
as autoridades perdessem

?•-mpo em diligencias Inlustl-
fleadás, para então apresen-
tar i delegacia de 10° dis-

trlto quem se diz apenas te»-
«emunha do tenebroso scon-

. teelmento.
Todos esses fatos mostism

à saeledade o esforço desnen*
dido não só pela delegacia da
Praça Tiradentes como pele
pessoal da Seção de Investi-
gaçõe» Criminais, da Divisa"
de Policia Técnica, todos lu-
tando, com energia pouco co-
mum, contra um bando da
elementos nocivos e P°r 'sto
mesmo Indesejáveis por todo.
os titulo».

iVo clichê que ílustre* esta reportojiem, uernos em cima, Flavio de Morais, urn- dos implicados ...
crime do Edificio Aclamação, quando chegava à Di.isfio de Policia Técnica em ^companhia de

dois in.ües£i£fadores e em baixo, guando falava à reportagem .,Í,

Aí verificaram qus em ves

::iliar os outros. A essa altura
o corpo de Demostenes jazia
.íerte. Lyndstone pedira-lhe a
.vavata para amarrar os. pés de
.ia vitima. Logo depois, foi a

,utro aposento e de lá voltou
-arregando um embrulho par-

do, onde contava encontrar
grande quantia em dinheiro.

viam calculado, o embrulho con.
tinha eom*nte Cr$ 750,00.

A SEPARAÇÃO
Di.teiram-se os três compa.

nheiros entáo para a Praça
Paris, onde fizeram a reparti
cSo do dinheiro, tocando CrS
250.00 para cada um.

j Feito isso, rums ram para o
I Restaurante Marayilh-, na La.

AUTOR INTELECTUAL | pa. onde ss serviram de lauta
To*'i o plano, declarou Fia. r=feiçâo.

vio, Wra traçado por Lynds- Logo apeis Flavio e "Paulista"
I tone. que há cerca de dois me. se separaram de Lyndstone.
| ses planejara o roubo. Este fcl procurar & «ua ama

lar à reportagem, repetindo to. | que tem <Je contraditório com
da a historia ao microfone de j a esperteza ds Lyndstone. F3a.
uma emissora.

Sua atitude indiferente, na..
vio dá a impr:..E.ão d« n"o estai
..lnc*a rr.rdindoi- r.s c:nsequen.

Sebastião França
dos Anjos

E
J. Guilherme de

Aragão
ADVOGADOS

Avenida Beira Mar, 406
11." and. - 1 105

Telefone 326002

rando os dc-t.lh-s c"o episódio ci_s do erlRje de que partici.
impressionou _ortem.n*e pelo ! pou.

Informt -Ses .írétae com o coniesslonarlo de vandas, à rua do ; Ao scr 'ormulado pela prl. ala Ester.
rr.i. n. 6- a>v — .'r.lhs 40S/7

Francisco — Hotel Balr-
com o sr. Dias

Ris ci no Sa-o ds SSo meira vez. fora es-e projst». Os outro* seguiram para rua
• cia Cachoeira n. 40 — ( repslldo por "Paulista", que da Pas.agem, procurando um

julgara mais convinhavel tirai salão de bilhar no qual per.

Arroz e Leite em Dei
O PRlIf._.: ílO, EM REU UO X>A CCP.

O SEGUNDO, NA CF.D.F.
Amanhã, às 9 horas, a Comis-

são Central de Preços e a Co-
missão de Preços do Distrito
Federal reunir-sè-ão para dis-
cutir o caso do arroz e o caso
do lejte.

A reunião da C.C.P., no edi-
ficio da A.B.I., será a primei-

ra plenária presidida pelo- novo
vice-presidente, tenente-coronel
Luiz Pere» Moreira, tendo cara-
ter extraorejinario.

A comissfo lq***.l tomará co-
nhecimento do caso <lo leite,
sendo possível que i sobre ele
deliber»*».

ra_._____________________BT^«U
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DESFALCADO
F. C.

Ausentes, Ainda, Pirüo e Otávio — Paraguaio
e Juvenal, Problemas de Ultima Hora — Di-
ficuldadei Para Escalar o Quadro Alvi-Negro

AMERICA

¦WtMÊíÊÊÊÊÊÊÊSÈÊMi
Fase do jogo Botafogo __• América o ano passado

0 OLARIA VISITARA FIGUEIRA DE MELO
OS ALVOS QUEREM KEVANCHB DOS 7X2
~ MAIS CREDENCIADOS OS "BARIRIS"

Um bom complemento da
rodada de hoje, deverá ser S.
Cristóvão x Olaria, no estadi.
nho de Figusira de Melo.

Os alvo*, que iniciaram o
.«no com o pé «squerdo, mala jtarde conseguiram tomar pru.
mo e melhorar suas exibições.
Quando, no entanto, esperava-
ss que eles progredissem ainda
mais tornando-se capaze* de
fazer frente ás equipes que
ocupam os primeiros posto'-.
eis que alguns de seus ele.
mantos contundem-se, como foi
o ca-o de Buarque. ou de Ro.
mulo. para exemplos, ou então
são suspensos, como Lino e Ma.
rujo o foram, provocando ho.
vo decréscimo na produção do
quadro.

Como conseqüência, foram
superados pelo Vasco e Flumi.
n.nsè. seguidamente e em jo.
gos sem grand» expressão,
atuando em sua, própria casa.

Depois desses insucessos, que
_*ão eram considerados tão ia.
ceis como na realidade foram.
os alvos visitaram o Flameu.
go. na ultima rodada, para so.
íl-er trem=ndá goleada que so
não passou dos sete por quês.
tão de chance.
MELHORES OS VISITANTES

A equipe do Olaria. _n__àvel.
m-nte. 'aparece com melhores

JUIZES PARA
S.!\.'a?lW

A. GAMA M.at.Ç.-TER, Flu-
minense x C.-Mto do Rio

DUNDAS, Botafogo x Amé.
rica

LOWE, São Cristóvão x OI».
ria

B. MARTIN. Bonsucesso x
Madureira.

credenciais qúe seu adversa,
no.

Depois do rev^s Inicial con.
tra o Batafcgo, na primeir'
lidada do certame, começou a
melhorar não permitindo maio
K-cores altos nem mesmo con
tri» os chanudos "grandes".

Contra o Va.co, Fluminense _
Baiigu, p*- dey sempre pelo
tii-smo placar -rr 3x0 — obn.
kprdo os aílvçrsario* a triba.
n-_r bastan'e.

Com a sa da de Gei-til Car
doso para o Flamengo, a dt.
re^ão técnica do quadro _.a~.
tou ao zagueiro Haroldri o que
causou enormes apre-nsões aos
'ás suburbanos.

Contra eí-sa «spectatlvt. po-
r-m a eqmpe continuo.- tra.
iialhando psm e encer -ou .
turno empatando sensaci :nnl-
¦sier.te com o Flamengo.

Oito dias apAs na rodi-l*. mi.
ciai do returno. o Olaria fer.
,;otaya (o Botafogo por trô- in.
tes a um.

PEVANCrn. FA_RA O 3.
CRISTÓVÃO

tM_ jogo c-e turno, os alf-s
forrtr* ba-.idos pelo escors pis.
vf-.í.ó de 7x2.

i Hoje. portanto, alem de t-**ri.
t.-.n uma reabilitação do i"
a» osso frente ao Flam-iiü'.
jomingo passado, o» alv <s in.
t>rão pela "íorrít" daquele pia.
tar.

Não ser,} fácil, porém os-ij
tttefa. já que o Olaria ..pa
»pce com melhor 'armação pni
suas linhas •» Irá: a campo, in
elusive, para mostrar que r
empate com o Canto- do Ri
foi obra do destino.

Aüés. seb a direção de Ha
roldo. o 01ar!a ainda não eu
nheceu av derrota.
PROBLEMAS. QUADROS V,

ARBITRO
Os dois quadro» apresentam

problemas em suas ofensivas.
No Olari* "-sqursúlnh* con,

t.'r.uarft de fora.

O ponta esquerda reserva.
B".riba, foi suspenso por dois
jegos.

Como conseqüência Sorriso
serô deslocado para essa po-1.
i'iio voltando Maxwell ao co.
,, ...^_.

Entre os alvos, Lino e Ma-

(Conclui r.a 5a pag.)

O técnic0,Zezé Moreira atra.
v-ssará na tarde de hoje, mais
uma etapa difícil do atual cam.
peonato.

Depois daquele jogo de tão
triste. recorr.'.a<,'aü, efet^-r1 •••!

' campo, dò Mi^urelra; ainda não
houve um íó -Ji-mingo que seja.
em que o pre,)--""--'-*- **¦';••'

gro pudesse escalar tua equipe

n-ss. Ora é um elemento da
' deíesa, ora é íim do atrque, há

sempre a^uém contundido ou
não completamente restábelecL
do de alguma outra contusão.

A impressão oue se tem é que
alguém, um torcedor de qual-

_ quer outro clube, tenha feito
ij, alguma "arubinha" contra o

_ampeS0 de 48. Com ela ou
sem ela, todavia, vem o Bo.
tafogo lutando com enormes
dificuldades para saldar seus
compromissos de maneira hon_
rosa, muito imbora impedido
de lutar pela conquista do bl_
campeonato, coisa que, em cir-
cunstancia- normais., não seria
impossível.

Para o encontro desta tarde,
contra o América, o panorama

I não sofreu mo'dific_iç6es. Con.

tlnuarâ o Boiafogo a colocar
em campo sua equipe incom.
p?etá, isto é, sem a totalidade
de seus titulares.'

Pirilo, que desde a perda da
Invencibilidade, lá' em Conse.
lteeiro rGalvão, ajrda não pôde
retornar ao comando' da ofen-
siva,' assistirá o jogo da: cerca.
Otávio, contundida na mesma
época e local, voltou ao cam.
po, mas sem conseguir a cura
total. Log_ a seguir, tornou a
inatividade, sendo outro ausen.
te do prélio _r hoje.

Juvenal, que nãn está ern
boas condições físicas só ocupa.
rá seu posto depois da revisão
médica a que será submetido
esta manhã. O mesmo suce-
de a Paraguaio, que feriu.se no
pé direito, ¦ e tah-ez não possa
atuar. Oaso sejam confirmaSas
essas ausências. Richard e Ze-
zinlio serão os sufrftutos. Ari
será o arqueiro e Jaime con_
tiiiuará no lug.w de Otávio en-
quant. que o comando está
entre César e Baiano. Esta
manhã, portanto, é que Zezé
Moreira escalará oíicia^ente o i
quadro que enfrentará o Ame.
rica. |

Entretanto, considerando as |
informações q«£ acima prbTi. I

*_•¦*._.''_. V*''.'"' ' \

.-•-¦iro

camos, o Botafogo lutará pelo
terceiro lugar, a cinco pontos

do 1'de*- com esta «ouipe:
Ari, Gerson e Santos: Rubi..

nho, Ávila e Juvenal .ou Ri-
chardl: Paraguaio íou Zezi.
nho*>, Gèniniió. <"'esar f-ii Baia.
no"i, Jaime e Braguinha.

ronío o América Para o "Clássico" de Hoje

/ -^--1 V^' 
^ \J$K f***?*

"Tudo Azul", em Campos Sales — Ivaive Jor»
ginho Jogarão — A Equipe Que Preliará
Para o "clássico" desta tarde,

em General Severiano. o Ame.
rica mantém esperanças de uma
grande exibição e o desejo de
oo-.segulr uma revanche.

Derrotado no jogo do turno
pelo escore elevado de qua.
tro tentos a zero, çuerem o?
rubros, na virada de hoje, "ti.
rar a diferença"*.

Apesar de o-tentar um sexta
lugar, distanciado do lider treze
pontos, sem possibilidades por.
tanto, de tentar um vice-cam.
p-onato sequer, nem por isso o
America tem interesse em des.
eer mais.

O triunfo, logo mais. no cam.
po do próprio adversário, com.
pensaria amplamentt seus as.
sociados e fãs. alem de desfor.
rar o resultado do turno.

Diga-se. no entanto, a bem

da verdade, que os rubros co
meçaram o returno com me.
lhor produção, pois a- atua.
çóes frente ao Flamengo. Flu,
minense e Bangu, foram dignas
de aplausos pelo muito, de en.
tuslasmo e espirito ds luta com
que nelas se empregaram os
jogadores americanos..
"TUDO AZUL" EM CAMPOS

SALES
Ao contrário do qu- 6ucede

com seu adversário de logo
mais, o America nâo conta com
problemas em seu quadro.

Todas as linhas estão bem
armadas e jogarão aqueles que
ocupam os postos titulares, ha
vários jogos.

Muito embora a'é anteontem
houvesse duvida sobre a esca.
lação do zagueiro Ivan, foi a
mesma desfeita com a garantia

do Departamento Médico que
o mesmo está em condições ris
formar no quadro que enfren.
tara o Botafogo.

O ponteiro esquerdo Jorgl.
nho. que não tomou parte no
ultimo ensaio, fazendo crer que
não int-rvlria na peleja de hoje,
também estará a postos.

Graças a Isso. o técnico Rot-
so mostra-se esperançado ds
cons.guir mais do que -e possa
espzrar. no encontre- com o
clube da "Estrela Solitária".

COMO FORMARÃO C__
RUBROS

Para o preüo principal da
rodada de hoje, a quarta do
returno. os americanos deverão
alinhar esta equipe;

Vicente; — Ivan e Joel; —
Hilton Viana — Osvaldo e
Gambá; — Heitor — Man?co
Dimas — Carlinhos e Jorgi.
nho'-.

]____

BONSUCESSO X MADUREIRA,
UM "CLÁSSICO" SUBURBANO

JOGO EQUILIBRADO E SEM FAVORITO
— QUADROS PROVÁVEIS - O JUIZ

Um encontro *.u« promete ser
bem interessante, já que o equi.
íibrlo entre as equipes dispu.
cantes permite tal pr«vlsfto, é
aquele que «erá travado pelas
íg-ipas dc __KW_5__s6Sg<. s dQ

Madureira no campo de Teixei.
ra de Castro. •

O Madureira, que tão injus.
tamente terminou o c.rtame de
1948 na incomoda posição de
_a4t-r__&. no Inicio do campeo.

í ato atual deu a Impressão d?
<••"> <--<.uiria o mesmo ritmo
anterior.

lil ijíie apesar de suas boai
«icuarões frente à seus arlvr-r.

| .ariai. terminava empatando os
jogos qu». logicamente deveria
vencer, ou perdendo- per dife.

¦â

i

:!?!!

¦ m

(Conclui na 4* pag,) ¦m
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NTAM OS
Defenderá o Fluminense a Vice-Liderança
P.la B-i-iayáo qut d.sfrú a o

piiuiiin nsú r.s-a altura do
oampéeíiato. o i-'.io-;«_«? o.iie P
ooio.a-á cft;' ÍB-'de diante do
Canto «Jo R'o. surge como o
pivhclpal da 16.a roda,'a; de
vez que; o Vasco, üder do cer.
tam- estará de folga,

Sobre o prelio, _¦ mo? a
cplniáo que o-' t.-ic-lorcs go.
•/..ni de justlricàvcl e (ru.u-o
ct.'inisnio, pois, além da inds.

Acidentes Fatais no Pügilismo
Oportunas Revekçces de 0. Silva (84) Sobre a Aíu 1
Violência no Box - O Vafeno Condena a "Nobre-Ar t."

" 
DE ANTÔNIO SA_NTASUSAGNAFranco Favorito Para o Choque Contra o C. %£%& í^ffí w

do Rio nas Laranjeiras — Ainda Ausente Bi- ias - oriundo e Rodrigues.
gede — Assegurado o Reaparecimento de Car- c DO RÍO »im: Al
jylc ___ qs Dois Quadros Mais Prováveis 
il0 qus £i..o pertadores, atuarão Rcs tricolores ^a:.âo um empa

â vontade jâ que J_gr.r_.c
mi "ca.a .

Num nrsnvo a .cord!iç".o do
empate dotu.'uo. quanto ou

cutivcl superioridade técrilcu Tnan-orrienses nio > e-mi-iram

LUTANDO PELO TITULO
DA SEGUNDA CATEGORIA

Juizes Escalados Para os Jogos de Hoje
Promete ser das mais renhi-

dcs a rudada de hoje do certame
da 2.a categoria, promovido pelo
Departamento Autônomo,

Para as pelejas desta tarde
foram escaladas as seguintes au-
toridades :

Distinta x Oltl
Juvenil — Durval José de

Castro.
Amador — Jorge Ragi Elis.

Cruzeiro x Guanabara
Juvenil — Osvaldo de Olivei-

ra Maia.
Amador — Herminio T. de

Souza, Auxiliar, Manoel Cria-
tino.

Campo Grande x Oriente
Juvenil — Jorge Cardoso.
Amador - Osvaldo P. da

Cruz. Auxiíiares, Celio A. da
Costa e Mauro de Miranda.

Rosita Sofia x Corintians
Juvenil — Paulo Barreto.
Amador — Sebastião Rocha j
Filho. I

Realengo x Cosmos I
Juvenil — Arlindo Outeiro.
Amador — José Braz da Sil-

va. Auxiliar, Amaurí Cordeiro.
SF.RIE SUBURBANA

S5o José x Vallm
Juvenil — Mario Frontino da

Silva.
Amador — Alvarino de Cas-
tro. I

Irajá x Anehleta !
Juvenil — Januário Fcrnan- j

des.

Amador — Francisco Chagas
Réis.

Engenho de Dentro x UnISo
. Juvenil -• Mario Borges.

Amador — Clauúionór Saler-
mo. Auxiíiares, Heraldo Maga-
lhães e Rui de Souza.

Del CastiUo x Andarai
Juvenil — Miguel Brito de

Lemos.
Amador — Antônio H. Lopes.

Brnflca x Cacique
Juvenil — Joaquim Cavai-

can li.
Amador — José Crispim Ca-

semiro.
Sampaio x Confiança

Juvenil — Euclides da Silva.
Amador — Valdemar F.-Car-

valho. Auxiliar, Raimundo
Afonso.

Cariocas x Portuguesa
Juvenil — Belmiro de Almei-

da.
Amador — João Travassos

Arruda.

19 de 3 lentos, deixa tran.pa.
r.cer r.iinlqüfr '-ombra de du.
vicia, Jâ qu- o conjunto do
"beuj.imlm" vem primando
por a.uaçõea fraquissimaã,
haja visto o titulo que ostenta
na tnbii!. dr.s pos^ôe:, onde
narla mais è do que o "lan-er.
na".

AS EQUIPE3

A despeito dcs esforços em.
¦ precroides pelo D-p _p.nv i

Medico, cs tricol_,r-s ainda des.
ta vez nâo contarão com a

j presença de Bigode.
Por outro lado. há ger;.l sa.

I tlsfaçâo pela inclu-úo ds Car-
lyle, já completamente re£tabe-

, lecido da operação à que foi
! submetido recentemente. .

Quanto a Orlando, fomos in.
formados que o "mignon" ata.
can-o jogará contra o Canto do
Rio. Já que vem apresentando
__U_iveis melhoras na extração
dentaria à que foi submetido

j Portai..o tudo faz crer. que
i sobrará Didi da ofensiva.

Entre os cantorrlen-=es nâo
existe problemas e o qu<.dro
atuarão assim conetituda-»:
s'3dmba senp sv 'o}sja oj-d

i í rmaJá erm a mesma cons. i
I tituição c'e domingo pa.sado

frent ao Olaria.
' fluminense;: - Òirtiihõi

— Pindaro e Pinheiro, - I"

C. DO RIO: - Itim:
r'«J__5 e Mancelzlnho; — C-me.
linha - Edesio e Serafim: -
Raimundo — Valdemar — Ge.
raldino - CarangJ e Hclio.

Maus f.-.dos perseguem o pu- Dempsey, fé-1o sem
gilismo nestn temporada. De fa- mento de causa.

conheci-

"TROFÉU MARIA
LENK"

Temos em mãos o reguWimen.
t do "Troféu Maria Lenk",
louvável iniciativa da nossa pa.
tricia. recordisu mundial de
nado de peito rot 400 metros.

Por doacfo da slmpáMca na-
cladora foi.' Instituído um Tro.
féu. qu; será ri spütadq anual-
mente por na (adoras de t-do
o Brasil, na d«st«ncio de 100
R 200 metros, na especialidade
da doadora.

Para efeito rip resultados t«-
rão valor não'¦•> as brovas ofi-
cla'mente realizadas, como as
tentativas de r<», erdes, assim em
Campeonatos.

O Troféu é dc caráter tran.
sitório, ficando em p«->der do
c'ube a que pertencer s na-
dadora, prevalecendo o crité.
rio de melhor performance
proporelonalmtm^ aos recor.
des submerican«-«s.

A nadadora vitoriosa será
i oferecida uma mtnlnttírà do

Troféu ass!m «vmo tora o seu
nome gravado nc Trofêü ori.
na'.

Merece "Os n'sãos aplausos a
nuerlda nadadora Maria Lenk.
nela sua lo'i"4ve1 instl'uiçSo.
estimulando as nossas nadado,
ras de peito.

to, nos Estados Unidos, este ano,
registraram-se oito casos fatais
até hoje, no entanto, não se Jus-
lificam os persistentes ataoues
que vêm sendo feitos contra a
"nobre arte".

Para quem não conhece os
esportes de ringue essas mortes
devem ter produzido um efeito
doloroso, o que é natural. N5o
resta a menor dúvida que em
alguns esportes não se regis-
tram acidentes fatais, mas, cm
outros, e citaremos o automobi-
lismo, por exemplo, os casos
mortais sâo freqüentes ou, en-
tão, os volantes acidentados fi-
cam inválidos. Tudo é uma
questão de sorte, embora reco-
nheçamos que no pügilismo de-
vem existir maiores sacrifícios
dos atletas do que nas outras
modalidadss de esportes.
O ORGÀO OFICIAL DO VAT1-

CANO E O BOX
Um acidente esportivo mere-

ceu do "Osservatore Romano",
orgSo oficial do Vaticano, uma
acre censura ao box. ao comen-
Lar o falecimento do boxeador
italiano Enrico Bertola, que su-
cuinbiu de uma fratura no era-
nio, sofrida no seu combate com
o norte-americano Lee Orna, em
Buíalo.

Disse o "Osservatore Roma-
no" coisas horrorosas acerca
desse combate fatídico, termi-
nando por julgar o box como
o "esporte mais brutal que ja-
mais se imaginou."

O cronista que escreveu essa
critica tão severa contra o es-
porte que celebrizou J a c k

IMPRUDÊNCIA
A maior parte dos casos fa-

tais, pelo que informam as cs-
tatisticas, deram-se por inip-u-
dencia dos lutadores ou dos seus
responsáveis técnicos ou comer-
ciais.

Desacordo com es leis mie re-
gulamcntam a "nobre arte", os
lutadores são rigorosamente

da lerrn do T'o Sam. onde «•' -
putou inúmeros cur.ibc.e-. o':-
lendo honrosas vLorins pr.i;> o
nosso pais."84", qiicndo a conversa _•.'¦_
cobre os iil.in-.os F,;'id?iUcs m_ -
Íai3, revelou-nos que nos Es'.; -
dos Unidos. t'.e uni tempo p. a
cá, vem-se usando um bo:; m: '.j

violento, piílçilrneiile, segundo
sua opinião, uni Georg? Csrpp •.-
tier, fr.ria sucerso. hoje « í

examinados antes.de subir co dia, naquele pais. Nem mesrro
ringue. Quando um pugiliõta o famoso James Corbelt, cn i
vai terçar luvas com outro, é stu-s flniás c admirável jogo c -

portie pc acha cm boas con. pernas, qite ò tornaramcampei o
di«,'5rs fisicas pr.ia üm esfor- I mundial há qua-? meio século
ço tão grande como o a que vai passado, obteria fama eom a
;er sijbmríido. j evolução .iolenta que sofreu o

Desconhece o jornalista -qüe pügilismo.
escreveu o artigo contra o pu- Vejamos o que nos declaro i
gilismo no órgão do Vaticano, [ Osvaldo Silva ou, melhor, o noa-

o rrr humano que se de- iso amigo "84":
Atualmente, nos comba'.ique,

dica ao box tem vocação para
esse e~port«_ que vai praticar
como amador ou como profis-
donal. Nenhum atleta ingressa
no bo:c. pensando que vai com-
bater com flores. Por e.sa ra-
zão. as entidades dos países ini-
ciam os lutadores nos campeo

de maior impor.anciã dlspu-
lados nos Estados Unidos, sem-
pre que tim boveador coloca ti i
golpe no adversário, o faz le-
vando o peso do corpo pp.ra
causar maior dano ao adversa-
rio. E' muito difícil um lutador

nato? de estreantes. A maior jestvrngeiro se adaptar a esse si.:-
parte deles não vai avante, no tema violento de lutar,
entanto, outros vão submdo c Admirados com essa revelt-
cheg_.ni a ser campeões. E' uma j j£o, indagamos:
escadin'^a que pode atingir o | — í'r9. pode i',m boseur bai-
gloria ou o fracasso, is,.o'é com larino fugir ao castigo e ga-
eles. O nosso ponto de vista é
que todo lutador sobe ao qua
drado para trocar golpes e ven

iiliár a luta" por dc-lsãò ?
— Is-o nf.o poderia acontecer

— respondeu "34" •— Quando
devendo sempre observar jum pugilista emprega essa téc-

ENTRE JUCÁ, PLÁCIDO E RUSSO
0 COACH AMERICANO PARA 1950

____k ^^ * ^^^ ^El-^^^^^^^^Í^B

Com mensalidade de Cri
5.00 e Cr$ 10,00 apenas V 3
poderá solucionar esse gran

de problema de sua vld»
ALIANÇA DO LAB

Av, Rio Branco. 91 5." and-
Tel. 23 2555

FORTE .MOVIMENTO PARA A VOLTA DE
JOSÉ FERREIRA LEMOS - PLÁCIDO E O
MADUREIRA A. C. - O CASO DE RUSSO

J'.ca, falando ao UiALlio CÁlUüCA

Surgiram a semana que «-»/-.',
seu desencontrai!»-: noti. :»s
sobre -a çtifecSo técnica Jo
America F C;

Diziam uns que Russo lA*)
continuaria comu coach su
Ftindo uma fil;i"«i da nom-ís
jomo seu substituto

PLÁCIDO
Um dos primeiros nomes .1-

sacos neio noticiário, foi' o as
Plac^o. ex-Jog. dor americana
e hoie técnico do Madureira.

Acontece no entanto que a
situação de Plácido uo tricô,
lnr suburbano é a melhor pos.
.-'vel.

Í)Oir_t)R JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Memoro efetivo da Socedaüe
de Sexologla de Parit

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosa-lo, 48. Dt 1 li t

Hoje, as Regatas Oficiais
Competição Aberta a Todas as Classes

do Iate Clube
O Calendário da Federação

Metropolitana de Vela e Motor
marca para o próximo domin.
go, dis 16, a* regatas oficialá
do Iate Clubo do Rio de Ja.
neiro, d' cuja organização,
através do bem elaborado pro.
grama projetado pelo clube
patrocinador, se depreende ti

De interesse para os empregadores
O Seguro de Vida em Grupo, pagavel por morte qual-

quer que seja a causa e sem exame médico, beneficia a to-
dos os empregados, torna-os mais confiantes, mais tranqul-
los quanto ao futuro, mais apegados à empresa em que tra-
balham e, portanto, multo mais eficientes! E raramente
custa mais do que 1% da sua folha He pagamento. Se em
sua firma há 28 ou mais empregados, vale a pena escrever

.para a Caixa Postal n.° 971 — Rio de Janeiro.

"SUL AMÉRICA'
Companhia Nacional de Seguros de Vida

DEPARTAMENTO DE SEGUROS EM GRUPO

técnico que a5 mesmas alcan.
çarao.

Aguerda-sc o ccmpar-clmento
do maior numero de barcas
acaso já reunidos em competi.
çóes desta natureza, a oferecer
lutss .empolgantes, dado qu*
todos os clubes filiados, lnclu.
s)va a Escola Naval, se farão

j r-presentp.r pelo contingente
j máximo de sua frota e de
' tuas adestradas guarniçôes.
I Para maior brilhantismo do
I certame, a raia. para todas as
| classes, foi traçada num per
j curso que compreende a en.
j üen.da de Botafogo, a Prsia cin
| Flamengo e a Praia da Glorin.
i proporcionando afs'm. aos d»

terra, apreciarem um belo cs.' 
p taculo esportivo.

O sinal de preparação prra
todas as classes será dado ás
I9.no hora.!.

Os sina's c'e-partida serão

tados à_. 13.45 para 6 metros
Int-rnacional,

13.50 para classe "Star";
13,55 para classe "Guaiia_>;.- j

ra":
14.00-oara classe "Carioca";

Goza de intiiro prestigie «
nr.o'o da diretoria e; ao; que
_mt'emas apurar náo p?nsa em
rr> transferir para cutro ciu.

i b_.
.TÜCA

Giupnto S. José Ferreira Le.
mos. o popular Jucá. está, pa.
rr.dD há, muito tempo.

Depois de correr por seca e
nvea e ser um oouco de tudo
em nos.ro futebol. Jfca anun.
n'ou que vai voltar à ativida.
de.

rim grano de associado» ame.
ricanos lembre a grsnde
campanha realizada pelo. Ame.
rica no campeoneto dc 1948
«¦ra oue o club? rubro chegou
empatado ao fim do certam*
rom o Fluminense, o Flamengo
e o Botafogo.

A-sim. há uma ferte corren. |
te no clube de Campos Sales

i para o rertorno d* Jucá.
O CASO DE RUSSO

Por outro lado, em sonda,

as leis que regem o pügilismo.
Se acontecer qualquer aciden-
te esportivo, o azar é do atin-
gido pela fatalidade. A verdade
deve ser dita: quando um bo-
xeador pisa um ringue seu cor-
po foi preparado para suportar
o castigo, mediante aplicação de
massagens e outros processos
modernos a fim de dar ao pu-
gilista maior preparo fisico e in-
sensibilidade.

Um operário arrisca a vida;
um volante falece no e::ercicio
da sua profissão; um jogador
de futebol quebra uma perna
ou um braço e, agora, chegou a
vez de perguntarmos: por que
o boxeador não pode sofrer um
acidente? ,--.- . . —

"84" Fs\Z INTERESSANTE
REVELAÇÃO , . •--

Falamos com o popular peso-
médio Osvaldo Silva, o popular"84", que brilhou nos ringues

nica é vaiado pilo público e no
caso de náo cóinbatsr corri vip-
lencia, scr-lhe-á diTicil con o-
guir um novo contrato para lu-
tar.

PONTO FIN/Vt
As palavrr.s de "84", aliás per-

feitamente dignas de crédito,
contêm alguma afinidade cum
os casos fatais que se vêm ve-
rificando tão repetidamente.

Seria, pois, de bom alvi'.re que
fosse feita uma revisão nos te-
gulamentos oficiais e minorar
a faculdade que têm os boxea-
dores de atingir a cabeça do
adversário. Pelo que temos ob-
servado, em 80% dos casos fa-
tais, são esses golpes que oca-
sionam a morte, dos pugilistas,

A sugestão seria digna de
aprovei lamento, mas, como es-
tamos tão longe da méca pugi-
listlca de nada vale o nosso la-
tim...

14,05 para classe "Ughtning": j Scns que fizemos junto a pa.
redros rubros, há também um14.10 para classe "Hagen-

Bharpie";
14,15 para ¦ classe "Sharpie

12m2";
14J0 prra classe "Snipe" e
14.25 para ela__so "Dlnghy".

Clinica Radiologica
Dr. Waldir Moreira

Consultório:
Praça Baltazar Silveira, 21 e 23

Residência:

Trav. Coronel Braga,
150— Tel. : 2721

VÁRZEA - TERESOPOLIS

forte movimento para qüe Rus.
so permaneça à testa da dl.
recão técnica am*flcana.

Assim sendo, no aiio de 1950
teremos talvez grandes novlda.
dades nos arraiais do Campeão
do Centenário.

Novos Representantes
do São Cristóvão

O São Crist.vão credenciou,
ontem, Junto v Tribunal de
Justiça, da Federação Metropo-
litana de Futeuol para defen.
der suas causas • os srs, Frnn_
celizio Leal' e Manoel Martins
Ferreira.
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PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDiClNAL
JURUPITAN

Combate as eólicas e ns con-
ger*.8es do fígado, os cálculos

hepãtlcos a Ictericla" 
CHÁ MINEIRO"

Indicado '.-.ontra reumatismo
gotero e artrltismo. mo^s-
tias ria ele e. por ser multo
dluréilco, i aí doenças dos

rins

DIRAJAIA
Expectorante Indicado nas
bror.qultes e nas tosses nor

mais rebeldes que selam

LUNGACIBA.
Poderoso tônico amargo, ati-
va o órgão digestivo comba-
tendo as d arrélas e o cat. r-
ro Intestinal, estimulando o

ar tlte

VttNDEM SE EM T-ODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
PEÇAM. GRÁTIS. NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO ÜA SILVA & CIA.
135 - RUA 1 DE SETEMBRO - 195

TELEFONE : 23 2726 - RIO DE JANEIRO

0 VASCO EXIBE-SE, HOJE, EM PELOTAS
«-O Vasco fará lioje a sua d3s

p-d'da no Sul. enfrenando em
P.lotas, a representação do £_.
C. Brasil.

Secundo noticias procedente--
do R'o Grande do Sul, a «qui.
pe v?.scaina nâo contará hoje
com o concurso de Danilo « Tpo.
Jucan. devendo substitui-lo-;
AUredo e t«ima, respectiva,
mente.

Após esta peleja, o Va.co da
Gama regressará, a f'm c'e pre.
parar-íe para os scua compro
mlíijo* no Campesnato Cario
ca,

ms • ¦ ¦'

Osvaldo Continuará
no Olario

O Olaria, prítende renovar o
contrat0 do . óKuciro Osvaldo i
d* sus coulrc de profissionais.

NAO VOLTARÃO EM 1950
OS ÁRBITROS BRITÂNICOS

Os Juizes briuni-j. que
a.uani atualmente nc futebol
carioca, náo volti úo ao Brar-il
para apitar étn 1050

lista a ¦_->l,;ç,.'_, que ti'* fo'
tiazlda Dor um tiiilmn «_i« uin
cos juizes ous já d.^mcnrtrou
em conversa com o ' amigo ,'ua
•li-me res-)luv5«. d3 nâo mai"
atuar no Rio.

O principal n.xiv? alP,r3r!o
aeies npitadores Ingleses «. d
falta d* srarantU existente em

Agressão a Dundas o Motivo Alegado
Não Sentem Mais as Mesmas Garantias
Iniciais — E o Nosso Quadro de Juizes ?

nossos campos de futebol.
A recente agressfio a Dundas

em Figueira de Melo. ou .ras
tentativas que não se roícre.
tlzaram, levaram os arMtros a
ueslstír definitivam"n'e d«
rttuar no Rio em 1950,

Cort-cgulmos apurar ho en-

a-t'.açôes ultimas enrenrr m cs
fipltptfòres qus ;\.t"c frnit.
mente d'-"^)ostos a não i-ecrrs.
sar.

D?sta fo-ma. cm o a w.i-
tanto que o real metivo pslo dono dos Juízas ini/le-cs. v..l.
qual os ingleses não querem I tarenies a t,.r i«i primei ri :i.
mais atuar no R'o. é o fato [ nha os nomes 1e Mario V' i
d* náo »s sentirem mais''¦¦$ ¦ na e Gama M-iVi.er. os d '-s
apoiados pelo publico e prla j mxM.iorcs .1it'M< --..it.c"S.
imprensa como nos Jogos tri.-; í í! pro 'qvp'~"-n;«. « i'Prt-i _ci'A
c,a's. | composto i.or Mi.síó:ò e iu

As criücá-j f-)Kas ii suv.s , tros,..

;V'
m
V.



'. W MTJf ff9'.'*^WF

DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949

A PRAGA DO JOGO

OSTADORES DE FUTEBOL MUDAM 0
IPECTO DO CAMPEONATO CARIOCA

r- . ¦¦¦-.¦¦r:, ,.,,,.,,w>,,r,:,^,^^^

3«S&ÍSSES^-:Í>V:£:''X*-^
Rigoroso Inquérito Para Apurar Responsabilidades
— 0 Caso Gambá x Spineli — Compra e Venda ~~
3 Elementos Estrangeiros Apontados Como Culpados

De PAULO MEDEIROS

Este jornal tem se bati-
do sempre contra a joga.
tina desenfreada em cam-
pos de futebol. Jagatina
que envolve náo só o re-
«ultado normal dos jogos
como também a renda das
partidas.

Ao ijue tudo indica es.
tamos chegando ao fim
da história. Alarmados os
clubes com várias irregu.
laridades que se vinham
praticando, estão agora
realizando um grande in-
quérito e firmemente re.
solvidos a terminar de
uma vez por todas com
esse estado de coisas.

Camba, apontado como "comprado" por Sptitellt, ao lado
de Hííton Viana

HISTORIA ANTIGA
Essa historia de apostadores

é tão antiga como a Sé dc
Braga. Todos devem estar

ICIA-SE DOMINGO PRÓXIMO
OLIMPÍADA DO EXÉRCITO

lembrados de um jogo Bonsu.
cesso x Botafogo em que á
ultima hora um comerciante
muito conhecido em nossa Pra-
ça, comprou cerca de 12 mil
cruzeiros de Ingressos,

| Para que? Apenas para ga-
i nhar algumas dezenas de ml.
i lhares de cruzeiros nas aposta»

j feitas sobre a renda daquelf
i match.
| Existem ainda outros caso»,
j muitos outros casos. Já temo»
I por diversas vezes aqui citado
, tais irregularidades mas va.

mos rememora.ias um pouc".
EVASÃO DE RENDAS

A evasão de rendas em nos.
sos campos de futebol è fato
notório. Tão notório que o pu.
blico em geral já não liga
mais quando vê o estádio cheio
a no finai uma renda que náo
corresponde em absoluto ao
numero de pessoas que ali cem,
pareceram..

Houve até alguns aconteci-
mentos de certa gravidade en.
volvendo nomes de grandes co,
merciantes em nossa praça « a
prspría Fiscalização da Fsdera.
ção Metropolitana de Futc.
boi-

Mas não se conseguiu nunca
fazer um flagrante e desta
forma os larápios — sim, por.
que náo passam de larápios —
continuaram a agir iivremeu.
te.

QUADRILHA
por outro lado, podemos in.

foitnar que ha uma veraa.
deira, quadrilha, de esperta,
lhões, alguns sem profissão de.
tinida, outros, na maioria m;-'».
mo, comerciantes, controlando
as apostas sobre jogas e ren.
das.

Os nomes são muitos e mui.
tos. E algumas figuras são tão
conhecidas e têm seu neme 11.
gado a tais fatos que seria ri.
diculo estar aqui a repeti.los

Têm eles, como " toda qua.
drilha. organizada, um quartel
general, situado num café nu
centro da cidade. Ali, á noite,
.podem ser vistos os magnatas
das apostas. Os homens que
fazem a renda dos jogos de
ac°rdo com suas próprias cot>.
veniencias financeiras e d*
acordo com as apostas reall.
zadas.

Cumpre esclarecer no en.
tanto que tais apostas não su

Spmelli, o "intermediário"

Programa das Provas
Organização do Dep.

O Departamentt de Despor.
tos do Exército fará realizar,
de 23 a 30 de 0tubro corren-
te, a I Olimpíada do Exército,
velha aspiração dos desportis.
tas militares, íó agora possí-
vel, graças ao decisivo apoio
d general ministro da Guerra.'Este 

certanw será disputado
enfre representações das qua-
tro Zonas Militares, de Leste,
Centro, Sul e Ncrte. selecio-
nadas em eliminatórias entre
as Kegiõss Militares a ela per-
tencentes, e pré-elimlnatórias
sucessivas entre Grandes Uni-
dades.; Grupamentos de Guar-
nicões, Guarnições e Unidades.

Abrange a mesma os seguin-
tes enrneios e provas:

— Torneio de Atletismo: Pen-
fatio Atlético -- Para oficiais.

m + ¦ —

NOVO PROFISSIO-
NAL NO TÊNIS

Deu entrada na C. B. D.
um relatório da Federação
Paulista de Tênis, pelo qual é
solicitada a declaração de pro-
fissionais ao' tenista Valdemar
Fernandes. Ampla documenta-
ção acompanha o pedido da
mentora paulista, constando
que o irmão de Maneco deseja
espontaneamente seguir o pro-
íissionalismo dedicando-se à
direção técnica oe um clube da
paulicéia.

Prof. Hélio Gomes
(CLINICA MEDICO-LEGAL)
Exames, pericias, pareceres

assistência técnica. Aleindo
Guanabara, 28-5.° andar. Diária-
mente, à tarde. Tel.: 23-3556

Que Serão Realizadas -
de Exportes do Exército

Pen'atlo Atlético — Para sub-
tenentes e sargentos. Corridas
de 100, 400, 800, 3.000 e 4 x 100,
saltots em altura e distância
e arremessos do peso e do dard
do — para caboi e soldados.

T°rnelo dn Josos: Basque-
tebol — para oficiais. Voleibol

para oficiais. Basqustebol
para subtenentes e sargen-

tos. Futebol — para cabos e
soldados.

Torneio de Esgrltna: Pro-
vas de florete, espada e sabre

para oficiais.
Torneio io Tiro: Provas

de revolver — para oficiais.
i Prova de fusil — para subte-
j nentea. sargentos, cabos e sol-
I dados.

j ¦*- Torneio *f Hlnfsmo: Jogo
! de polo — para oficiais. Con-

curso hípico — para oficiais.
Concurso hípico — para sub-
tenentes e sargentos.

Torneio He Natação: Nado
livro 100 e 300 metros — -para
oficiais. Nado' livre 100 e 400
me.tros — para subtemntes e
sargentos. Nado livre' 100 e re-
vezamento 4x200 — para cabos
e soldados.

Torneio •'* Remo: Tole, a
quatro — para oficiais, subte-
nentes, sargentos, cabos e sol-
dados.

Elaborou o Peoartamento pa-
ra sua execução o seguinte
programa:

Dia 23: 13,?0h — Gerlmôríia
de abertura. 14b — T-rnpio
de Atletismo — Ectádio do C.
R. Vasco da Cima.

Dia 24: 9h — Torneio de Tiro
Estádi^ do Fluminense F.

Clube. 14h — Tcrneio de J?-
gos — Escola de Educação Ft-

sica do Exército .15.30h —
Torneio de Hipismo — Polo.
Regimento Andrade Neves, Vi-
Ia Militar.

Dia 25: 9h — Torneio de Esr
prima — Escola de Educação
Física do Exército. Tornei0 de
Tiro — Estande Nacional —
Vil aMHitar. 14h — Torneio
de Jn^os — Escola de Educa-
ção Fisiea d„ Exército.

Dia 26: 9b — Torneio de Na-
tação — Piscina do Botafogo
de Futebol e Pegatas. 14h —
Torneio de Jogos — Escola de
Educação Ffsicà do Exército.
15.30h — Torneio de Hipismo
— Polo — Râítimento Andrade
Neves. Vila Militar.

Dia 27: 9h — Torneio de Es-
prima — Escola de Educf-ão
Física do Exército. 14h —Tor-
neio de Jogos — Escola de
Educarão Física do Exército.

Dia 28: 9h — Tcrneio de Ke-
mo — Enseada de Botafogo.
14h — Torneio de Joeos — Es-
cola de Educação Física cio
Exército. 70 30h — Torneio de
Hipismo — Pol0 — Reíimento
Andrade Neved. Vila Vilitar.

Dia 29: 9h - Torneio de Es-
prima — Escola de Educarão
Física do Exército. 9b — Tor-
neio de Jogos — Escola, de
Educação Física do Exército.
14h — Torneio de Hinismo •—
Concursos hípicos — Repimen-
t-, de Cavalam de Guarda.

Dia 30: llh - Cerimônia de
pnfrega dos orêmios às praças.
Almoço de confraternização —
Quar'el rio 2° Batalhão de Tn-
fantarla Blindada. 19h — Ce-
rimônia de Encerramento --
Entrega dos orêmios de con-
junt„ e de oficiais. RecençSo
oferecida neio Clube M'litar
!>s .delegações Sede do Clube
Militar. "
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"SALOON"4 PORTAS

MOTOR MAIS POTINTI- 2,5 iltBOS

NOVA DIREÇÃO "BURMAM DOUGLAS"

CAMBIO PRE>SELETIVO NA COLUNA
DA DIREÇÃO

MAIOR ALTURA UVRS OO CHÃO

SUSPENSÃO APERFEIÇOADA

EMBREAGEM REFORÇADA DE NOVO ÍIP©

EFICIENTE VENTILAÇÃO INTERNA

9 MAIOR ESPAÇO INTERNO, ACOMODA»»»

OO A PASSAGEIROS

Umltam a alguns cruzeiros ou
centenas mesmo. Vão a milha
res. E é muito comum v«r.
sQ nesse quartel . general da
batota um movimento de mais
de duzentos mil. cruzeiros por
semana, só em apostas sobre
rendas. .'¦',

CONTBOLB ABSOLUTO
Tomando pouco a. pouco con.

ta do mercado de apostas so.
bre as. rendas de jogos, acaba,
ram exercendo, "m controm
absoluto. De tal forma é esse
controle que o "pato" agora
custa aparecer sabendo qusni
e o apostador.

Se quem fae a proposta #
um dos elementos da quadrilha,
todos eles caras manjadas, co.
nhecidas, o possivel "otário náo
vai no.conto.. E assim o "gran-
de negocio" meacava ir por
água abaixo pela . falta abso.
luta de fregueses. . .

UMA NOVA MODALIDADE
Mudaram então os quadri.

Iheiros seu. modo de procece'.
Apesar de continuarem apostai.
do sobre as rendas, fizeram com
com que as mais polpudas se
voltassem para o resultado
dos jogos

A primeira vista pode até
parecer que havia dado nos
rapazes «ma crise de hones.
tidade. Pelo menos estariam
Jogando limpo, jogando apenas
nos azares de uma partida de
futebol.

Mas foi ai que surgiu o casu
Jair...

JATR, O PRIMEIRO
Naquele famoso encontro

Flamengo x Vasco, rm que os
rubro negros venciam por 2x0
e acabaram sendo estrondosa,
mente derrotados, havia va.
rios cavalheiros pertencentes
â quadrilha de apostadores, es.
paihados pelas cadeiras nume.
radas, arquibancadas t outras
localidades, que davam maü
um goal de vantagem e eram
Vasco, o que quer dizer nn
giria des jogadores que quem
quisesse se habiliatr teria a
seu favor uma vantagem üe
tres goals.

Havia mesmo um nas cadeí.
ras numeradas, se não me en.
gano até objeto de uma cro.
nica de José Lins do Rego, que
acenava com a quantia de c: .i
mil cruzeiros para apostar I

Continua o jogo e acaba o,
Vasco da Gama vencendo por i
larga margem de pontos.

Aqueles que ceram a vanta.
gem quando o escore era con.
trario aos cruzmaltinos pot
dois tentos, ganharam rios de
dinheiro.

OS CLUBES
E' preciso «sclarecer que os

clubes estão completamente
fora desse assunto.

Muitas vezes um técnico d-3
uma equipe fica surpreso com
a facilidad» com que ganha um
jogo tido como difícil e a di-
ficuldade para vencer um Jogo
aparentemente fácil.

Assim os clubes nada têm a
ver com isso.

Mesmo porque, essa quadri.
lha nâo tem clube, náo tem
nada.

Tem apenas a vontade de ga.
nhar dinheiro, roubando se for
preciso, comprando ctinscuen.
cias e jogadores.

JAIR DE NOVO
Todos estáo bem lembrados

do que houve com Jair.
Escolhido cemo testa de ferro

acabou transferindo-se para o
Palmeiras, apontado — se bem
que n&o declaradamente — co.
mo se tendo deixado subornar
para entregar o jogo ao Vasco.

Ao Vasco que afinal de con.
tas não tinha nada enm isso.
porque se houve realmente su.
borro, esse partiu da quadrilha
de apostadores.

VASCO X BOTAFOGO
Na sematia que antecedeu o

match entre o Botafcgo e o.
Vasco da Gama, num dos en.
saios do alvl-negro, tive oca.
slão de ver grande parte dsssa
quadrilha contando o numero
de cadeiras ali colocadas pela
Federação Metropolitana . de
Futebol.

Vi; como tambem viram va-
rios diretores do Glorioso qu«
os conhecem bem.

E era preciso w.mo ver a
sem cerimonia com que êle*i
díscutism o acsuntò.

Mil, duas mil ou três mil ca.
delras ?

E falavam 'm voz alta, dis.
mf.p.m qu? -;é r-nvia a uma dis.
iahcià respeitável.

GAMBÁ X SPINELI
Mas nao é só nos grand<*

jogas que a quadriihB age.
Cambem nos outros, nos pe.

quenos. ela trabalha atlvameii.
te.

Temos como exemplo disso o
recente escândalo entre Spineli
e Gambá.

Gambá, na semana do Jogo
com o Bonsucecso, na m i
de domingo, procurou direto-
res do America fez a entrega
de uma quantia que — disse
êle — recebera de Spineli para
amolecer o Jogo contra os ru.
bro-anis.

Evidentcmente o Bonsucesso
não teria "o menor interesse em
comprar algum jogador do
America para vencer.

E fosse Spineli o intermedia,
rio do comprador ou outro
qualquer, o fato i que ficou
positivado definitivamente, co.
mo estão agindo es quadri.
iheiros do futebol.

INQUÉRITO
Depois de tantos fatos os

clubes resolveram-se a tom.ir
providencias enérgicas .« drás.
ticas. ,

Carlito começou no Botafogo
um inquérito que quando ter.
minado terá a maior reper.
cussão pelo escândalo que re.
presentará.

O inquérito está sendo leva.
do no mais absoluto sigilo.

Mas podamos informar qus
há três elementos estrangel.
ros apontados como cabeças da
quadrilha.

E está o alyi-negro com todos
os dados para elucidar defini,
tivamente a questão termlnan-
do com essa praga do futebol
cp.rloca.

CASO POLICIAL
Podemos informar tamb "m

oue terminado que seja o m.
querito sigiloso,- serí êle juire
pue ao del.ísa to "ereira na
Costa, com tod is os d;ci'-s.
para que d prõp.-ia Poli-.ia
Civil tome as r .'ov.dencias qt,-'-
de dir;'to c.ibeni.

AS ELIMINATÓRIAS DO V CONCURSO
INFANTO-JÜVENIL

Prosseguirão hoje na pis.
ci;ia do Fluminense com iui
cio ás 9,30 horas, as elimina,
terias do V Concurso, reserva,
do á classe infanto.juvenil, aue
tr A o patrocínio do clube t~i.
color,

^stão marcadas as elimina,
to '.is restantes destinadas as

, ;_-.egorias d; meninas pe-'.
v. i, infantis de ambos os ss.
ias, Juvenis « meninos petí.
*es.

As provas finais seráo rea.
lizadas no próximo dia 23, no
tanque de Álvaro Chaves,

Era vista da «eu^tativa,* rsl.

narite motivada pelo apuro téc.
nica dos nadadores e tendo
em consideração as naturais
sm-Drezas na classe infanto.
juvenil, é dp se prever boa as.
sistenciá auer nas eliminatórias,
quer nas finais.

O Fluminense qu« apresen.
tara unia séria erjuipe can.
didata ao titulo, terá como
rival mais renhido o lca7aí,
que apresentará grande nume
ro de nadadores, além dos
demais clubes inscritos que
obterão ansuàs provas indivi.
dualí,
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Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Outubro de 1949 DIAKIO CARHK A

UTA-SE HOJE A "PROVA DAS AMÉRICAS
EM BOTAFOGO O CAMPEONATO CARIOCA UNIVERSITÁRIO*

DE REMO — O PROGRAMA E OS CONCORRENTES -
A-Federação AtléUea dos

F.sti!_antC3 faá realizar hoje
íi 9 heras da manhã, na B _'.
seada de B-ta'ogo o Campeo.
l:ato Universitário de Remo.
A PROVA DAS AMÉRICAS

Cens.a do programa orgàni,
zado pda F. Â. E. a Prova
ds Amcrlsas, que tem como
patrono o iiicsqu^clvel pres'den.
ti Roo _ve"t, sendo a Taça òfer,
tüda pelo embaixador J, Caf.
for;:, tendo convo convidado ue
h-nra. o atual rep"eiientanle
diploniat-cò dos Estados Uni.
deu.

Participarão da Regata d

hoje, rspreesntaçô?s das Es
cilas dc Agronomia. Engenha.
ria, Quimica, Politécnica, Uni-
ver .dade Católica Medicina,
Direito do Rio, VeU-rinaria c
Ciências Médicas. Além des.
tas escolas, participarão d:i
Prova das Américas, guarni
ções da Faculdade dc- Ml-:,i
cina e E'c _a Politécnica, ain.
ba£ de S. Paulov

O PROGRAMA
A programação da regata de

hoja obedecerá ao seguinte du.
I 8ín\olvimento, sendo o prefeito

General Mendes de Morais, O
i patrono da cem petição:

1." PAREO — Jjles a 2 -
Esireant-s — 1.000 metiua- Pa
tono: Horucio Verne.

2.» PAREO — Ioles a 4 -
Principiai)! l — 1.1.0 me.
tros — Patrüifò — P. Carneí,
ro de Mendonça,

3." FAREO - Ioles glgs a 'i
Qualquer Class» — piaisío _

Imprensa Carioca — l.COO me.
tres.

4." PAREO - Ioles a 4 -
Qualquer clusse — Patrono:
Heitor cimon — 1.000 metros

5" PAREO — Ioles a 8 remos i
Qualquer classe — Prova '

das Anicricps — 2.000 metros. !

Homenagem Dos Mi-
litares á Imprensa

Desportiva
O Departamento de Esportes

do Exército homenageará no
pvóximo dia 21 às 16 horas, no
8.° andar do Ministério da
Guerra, a crônica despor'.iva
escrita e falada.

Para participar derta home.
nagem, aquele órfeâo convidou
a reportagem esportiva do
DIÁRIO CARIOC A.

ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES PARA AS
OLIMPÍADAS DOS SERVIDORES CIVIS

NO DIA 28 OS ÜLT1MÒS JOGOS — PRÊMIOS E LOCAL - A
COMÍSS. .O ORGANIZADORA

A Associação dos Servidores
Civis do Brasu fará realizar
no mês corrente a Segunda
Olimpíada entrt os funciona-
rios das entiiiaoés governa-
meiitais da Umàc. dos Estadas,
de economia \oist . mun <.•> •'«
e autárquicas Ne dia 28 pró-
xiinn será solenemente eneer-
rada a olimpkla.

OS lí-GOS
Cjinpreciiutírào as olimpíada.»

dus servidores públicos dispu?
Ias dos seguintes esportes: te-
n;s, basque'ebnl, voleibol. n3-
tação. atletismo1 e futebol, olie-
dec ndo todes Oj, campeonatos
nos regu'am-nu ts internacio-
nais.

AS INSi;RIÇOES

I lhas de bron:e aos s-gun^.K
j >-i ..etiuCs; i° - tuLi.s premiv.i

<uie venham t sei instituído»
LOCAL

A A S C 3 já dispíie <:<>

BALANÇO TÉCNICO ATÉ A 15.a RODADA
COLOCAÇÕES

I " Vaseu ..
"" Fluminense
:•"' Bbtaíògj ..
4 ° Flamengo .
5.° Bangu . . .
b ° (_ar_a ....

2
3
7
9

II
12

América  .. .. IS
7 ° Madureira ., .. ;
8." BcnsúcSsso
f,u Pão Cristóvão .. .
ü.° C. do Ro

ARTTLr.ETROS
VASCO

Ademir ' ,,
r.?.iv

17
lã
2D
21

IS
ia

Vasco e Fluminense Firmes Nas Re spccthas Poscões—As Oulras Co-locações—Ademir, Com 19 Tentos, Perseguido Tenazmente Por Or-lando, Com 18, é o Artilheiro-Mór —Quase 4 Goals Por Partida Mar-cou o Ataque Vascaino — Juizes e Penafties — Fora de Campo — Às-
pirantes e Juvenis — Cr$ 6.539.710, 00 Atingiu a Arrecadação 

DE MARIANO JUNIOR

Heleno  B |

Ipojucsn .. "• (
Nestor b >
Danilo ;< I
Chlcu '.., .. s
Mario 2i

FLUMINENSE j
Orlando is

S. Cristo
Carlyle
Si"as
109
Rodrigues

FLAMENGO
Gringo

O quadro vascaino, lider do campeonato

Eis 0 §21

i dispositivo prático,
para guardar o aparelho
e as lâminas Gillette

\

Já se arhi a venda GiUette-Pedestal,
notável dispositivo criado especal-
mente para guardar o aparelho e as
lâminas Gillette novas e usada .
Fab ies do com matéria plástica, em
lindas e varaõas cores, GiUette-Pe-
destal está sendo vendido com um
aparelho TECH do último modelo
e 10 lâminas Gülett >AzuL Gillette-
Pedestal conse' .a o aparelho em
posl. So vertical, protege as lâminas,
mantendo o conjunto à ro§o, pronto
para rer usado, Güleüe-Fedestal é
um objeto útil e um adorno origina
para o banheiro. Giüetle-Pedestal
torra um prazer a hora de fazer a
barba, cr.plet._ido a comodidad»
dos que gostam
coisas em ordem.

«np»1

ipll
ii «_. _____ <&

ÊSt
Vm estofo

CII.LZTTS-PF.DBSTAL,
com um eparelho TECH,
do ultimo motT.tq tiilA--
minas GILLETTE AZUL,
curta aptnat Crf 25,01

V

lt
b
1
1
1

, 
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Fsquerdi nha  7
7,(zinho  e
Durval ,'( ' 

|. 4
Lero  jj
Arlindo  ¦>
Lulzlnho  j
J. Castro
Jaime
Bodinho  ..
Jair , ..
Biguá

M mim/w J

BOTAFOGO
Otávio 1
T^-yçulnha a
Ceser .. '.. 

,. ,, .. ,, «
P'r_lo . . 3
P»rag„alo 1
Bxlrino  _. .. .. 1
A\'!la 1

Souza 1
BANGU

Moacir fi
Dlalma s
ÍTarlpno fl
Ismael 4
Joel n
R'm!5ei! 2
Mirim t

OLARIA I
Maxwell ... 7
Esquerdínha .. ., .. .. .4
Sorriso . .¦ 3
Jf.rbas .. ", 3

• _Mclno ....'.;' .. .... 2'
Amaro \
Jair i '¦
Biriba i

MADUREIRA I
Betinho 7
nublnh0 ». .„ 8
Osvaldlnho ., 3
Jorje 1

AMERICA I
Dimas ,'-. .. 11
Maneco '¦'.', ;., 6
Hilton Viana .. 4 1

22-24— - 2
1C—23— — 7
33—42— —10

18—41— — ?3
15—63— —33

RATO (S. Cristóvão) — N =•
J-go cem o Flamengo.

( EDESIO (C. do Rioi — No.
i Jogo com o Fluminense.

AMAURI /Bonsucesso) — No
jego com o Fluminense.

ALFREDO n (Vasco) - N.">
Jogo com o Botafogo

SANTOS (Botafogo; _ N3
Jcto com o Vasco.

PINGUULA' (Bangu) _. No
Jogo c oi o Fluminense.

ATAQUES
Pró Contra S, _do DefcJt

Va£c»  62—17—45- 0
F:-ni:nense .. 40—22—IS- 0
Flamengo .. .. 39—18—21—0'
Botafogo .. .. 25—U—15— 0.
Bangu  27—22— 5— 0
Olaria
M iureira .. ..
América
Bon __csí;so .. .
C. do Rio 

'..

3. Cristóvão ..
ARQUEJROSi VASADOS

Alvarez (Bonsucesso) .. .,
Kim (C. do Rio) ....
Ramiro (S. Cristóvão) ..
Milton (Madureira) .,-.. ..
Castilho ' (Fluminense) ..
Gi.rcia (Flamengo)
Barbosa (Va«co) .. .. ..
Elu (Amedica)  18
Marujo (S. Cristóvão) .. .. ia
Zezinho (Olaria)  15
Osni (America)  14
Riitf.' .«: (S. Cristóvão) ... 13
Vitenle (Americ»)  ia

11
11
10
6
6
4
3
1
1
0

| As inscriçõus estarão abertas
1 até o dia 20 -ji _:i_mo. na sede' 

A.S.C.B.. nM Io andar do eíl-
«cio do IPASE

OS PKMMIO»
Sâo os áeguiiitt.^ os prôtnlòi. 1

« ser conferidos aos veneedu-
res das olimu-Hdds- Io — posse1 Iransitór!» li estandarte d«
fampeáo à en''tríade vencedor»

i coletivamente: V — ta(;as ao»
vencedores injividuais das Dru-

I vas üe len!s, rc&quetsbol. vo-
. leibol masi-uliiio e feminino.
I futebol, natai. -> « atletismo, 3o
, — medalhas lt trata aos n-.-
I me.rus colocados; 4o — meda-

prayas de esooitc para reni,.
»at;ão dos inf.bs. iii _granrtu,
"om as crilôiilliv de férias ca¦*"aquanj. em Peiróuofs, .íii „•
'ft existe oiscina e serio eúns-
?ruídas quadrj'- dt tênis e ri""-
«ues de pat;nai,ãi basquete «••"lei, e a "oôira d? fér^f: iiu
Manàieiia, também no .íto- 1
tio Rio. uma s^ip de b<vv _li :,,j
'ie grande alcineé Dará o fun-
mi/háÜsmo púb'"i_.

A ÓOMI8i5,Vo
O presídent fda A SC s

ministro Jjsé Pereira I. r;i ri .
• gnou a seguin ti roí .ls.sãn iik-»a dir'gir rs 11 ^cs da« Ol-.ni-
niaclps: pr9fe5J0r.es Ines'1 pp-
«a Marinho, . (tredo Cobmbo,
''isvaldo Ferreirí da Co _;i,
^m=l•[lio SaliV, Edir Sarnivn!

J. A. G^mes Neto e Maiiu^l
Leite P.tanga.

Nova Adminísíraçío ro Olímpico

44
31
24
23

22
ia
17

Nlvaldlno
Jorginho
Carlinhos
Natalino .
Heitor ..

1 Osvaldo (Botafogo) .. .' Máo de Ouça (Blngu)
Joel (C. do Rló) .. ..
Princesa (Bangu) ..', ..
Unalr (Olaria) .. ....

i Lbiz (Bangu)
Mátarazzo (Olaria) ....

: Djülins (Bangu) .. ,. ,.
II. Viana (America) ..

j AH (Botafogo) ,. ....
JUI. ES

Dundas '.  .. 12
Madio Viana  11
Lowe  .. .... .. 11
Ford  11
Malcher ,, .. 9
BU1 Martin  .. 10
Roberts  &

PÊNALTIS
Ato a 15," Rodada 36 pena.

l:dad«s máximas foram assina.
lada£. e a<_im distribuídas;
CONVERTIDAS  23
DESPERDIÇADAS  13

Cidinho
BONSUCESSO

Ford
Mario Viana
Bill Martin .

Roberto .. ..  .. 1 I Malcher
WUson
Ósvaidinho

* Toinho .. ,
S°ca
Totó

CANTO DO RIO
Valdemar  ...... 6
Raimundo  6
Carango ..  4
Hélio  2
Canellnha .. \. 1

S. CRISTÓVÃO
Magalhães .,..', 4
Wilton .. ...  .. 2
LIno  .. .. 2
Rato  2
Nestor ,. .1 1
J. Menta . ... .. .. ... 

'. 
.. 1

Torbes .. ,.  i
Bulau  1
Buarque ,. 1

Foram assinalados até" a 15»
rodada, 318 tentos, Adfmlr com
19 tentos, continua sendo p3r.
seguido tenazmente por Or.
lando com 18 tentos, pela posse
do titulo de artilheiro-mór do
campeonato.

Dundas
Roberts
Lowe ..

RENDAS
Cr$

rodada 468.748.0J
rodada 462.880,00
rodada 570.200,00
rociada .. .. ,_ 260,052.00
rodada 530.910,00

6» rodada 492.385,00
7» rodada 360.113,00
8" rodada 723 366.0U
9* rodada 425.329,00

10» rodada 348.936.00
11» rodada 413.893,0J
12» rodada 538.677,00
13» rodada 385.340.UU
14» rodada 178.747.00
15» rodada ... .. 380.134.00

ARTILHEIROS NEGA.
TTVOS

AUGUSTO (Vasco)
go com o Flamengo.

Nojo.

GILLETTH IAFÍ.TY r «_7.0H CO. Of BIAT.II.
C « l'< íi r o ; t * 1, 1 : J ; - 1:1,

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radlologlcos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 às 12 e
das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° and.

TELEFONE: 22-6330

Total .. .. 6.539.710.00
A maior renda até agora fe-

gistrada, foi a do Vasco X \
Flamengo — Cr$ 577.540,00.

A renda menor atingiu a lm.
i porta, cia de Cr$ 3.403,00. n

encontro Madureira x Canto Qü
Rio.

EXPULSÕES
OSVALDO, QODOFREDO e

ARATI, do Madureira,
CARLYLE e BIGODE. dJ

Fluminense,
CAMBUI e TOTÓ. do Bonau.

cesso.
SULA, do Bangu.

ESQUERDÍNHA. ío Fia,
arengo.

SANTOS, do Botafogo.
• LINO. do São Cristóvão,
j BIRIBA. do Olaria.
I A PRÓXIMA RODADA

CANTO DO RIO x VASCO
cm Niterói,

FLUMINENSE x BONSUCES
SO, nas Laranjeiras.

BANGU x FLAMENGO, en-
GuiUierme da Silveira.

S. CRISTÓVÃO x AM _RI
CA. em Figueira de Melo.

OLARIA k MADUREIRA ri:i
> rua Ear .1

Bonsucesso x Madu-
reira, Um Clássico

Suburbano
(Conclusão da 1." pá3.)

lença minima. aquele* em qu-
Uf'.o menos, merecia um «m
p .t8;

Exemplos categóricos e lndis.
uutiveis sobre ec.es pomos, süu
_ encontros com o Bangu. uu
Estádio Proletário, cem o Va*.
co, »-'ni São Januário, e com
o Flamengo, na Gávea.

lleleve-se ainda, qus apcim»
iun clube conseguiu vencer «i
tricolor suburbano por escon?
.evado, desde que o. camoeo.

nato foi Iniciado.
Ao Fluminense, em Conse.

Ihslro OalvSo. coube a tarefa
marcando quatro tentas a um.

Enquanto Isso. o Bonsucesso
muito embora colocado em oi.
tn.vo lugar, com um ponto ds
dlferença do Madureira, que
>istü, em sétimo, não apresen»»

mesmo rendimento, ou me.
Ihor. a mesma regularidade «m
«uas '?xibiçóf£).

Se ê verdade que coniegulu
empatar . com o America. na«
i-iuranjeirae, e vencer o Ban.
ku, em cempensação foi b:tldo
pelo São Cristóvão, por quatru
tentos a dois. « sofreu revés is
elevados frente ao Botaícg.
fluminense e Vasco, prlriei.
palmenle contra este ultimo.

O fato, porem, de atuai «m
seu campo, junto ao desejo du
Madureira de vingar o resul.
tado cio Turno, faz prever qu^
••» partica transcorra num am.
biente de equilíbrio « entusia».
mo.

QUADROS PROVÁVEIS
E A ARBITRAGEM

Nenhuma das duas equipe»
apresenta problemas em sua.>
linhas.

Tanto Plácido como Gredlm.
pederão contar com todos o»
elementos para formação daí»
mesma», pos. billtando a.siru,
um rendimento maior para Oi.
dois quadros

Caberá ao inglís Bil] Mi.rtln
dirigir o encontro devendo for
mar estas equipes:

BONSUCESSO: — Alvarez;
Costa e Amaurí; - - Cambuí
Vitor e Qato; — cidinho -

Roberto — Wlko . — Osvaldi.
nho e Soca.

MADUROTIA: — Milton:' -
Websr e Godofredo; — Ara ti

Hermin.'o e Mineiro; — Be.
t.nlio -- Rubinho — Benedito

Jorge e Tampinha.

(^""COLHIDOS 03 NOVOS Dl.
RETORES DO OLÍMPICO

CLUBE

E'n réíiiiiüò do Conselho P--
iberetivo do Olímpico Clube.
M-esidida pelo dr. Raimundo
Ramagem Soares e secretariada
selos srs. Bolívar Caldas Bar-
reto e Bvàndrò Marcai, foi lio-
mologada a escolha dos novu.-;
diretores designados polo sr.
Alfredo Pedro Santos Sobrinho
para integrarem a sua admini.i-
tração, e que ficou assim cons:)-
tuida: 1.° vice-presidente, dr.
Euclides Gaio; 2.° vice pred-
dente, dr.'Carlos Matoso Sam-
paio Correia; ].° secretaria, sr.
Silvio Cristofaro; 2.° secretario,
sr, Francisco Souza Pereira; I.°
tesoureiro, sr. A. Vilela Mar-
quês; 2.° tesoureiro, dr. Deodoro
Chrisman; diretor geral de Da-
portos, major Oscilio de Moura
Maia; diretor social, sr. Valde-
mar Barrocas: subdiretor social
.sr. Renato Melcher; subdireto-
res de sede efetivos — srs. Lu-
ciano Varela, Paulo Cícero de
Miranda e Narciso Pereira dos
Santos; subdiretor de Xadrez, sr.
Felix Sonnenfeid; subdiretor de
futebol, sr. Nelson Magalhães;
subdiretor de Tênis de Mesa,
sr. Claudemir Maciel Barbosa e
orador oficial, dr. Raimundo
Ramagem Soares. O relatório do
presidente majer Oscilio de
Moura .Maia, o parecer da Co-
missão Fiscal e as contas refe-
rentes ao exercício findo foram
aprovados sob palmas da assis-
tencia.

O Conselho, aprovando por
unanimidade proposta encami-
nhada pela diretoria, concedeu
aos srs. João Lira Filho e Riva-
davia Correia Meier. respectiva-
mente presidentes do Conselho
Nacional de Desportos e da Con-
federação Brasileira de Despor-
tos, os títulos de sócios honora-
rios, em reconhecimento aos rc-
levantes serviços por ambes
prestados ao desporto nacional;
Deliberou ainda o Conselho
manter-se era sessão permanen-
te, reabrindo os seus trabalhos
no próximo dia 19, às 19.30 ho-
ras, quando serão empossados
os novos diretores agora eleitos
e entregues os titulos conferi-
dos.

A ü VOC AC I A
TRABALHISTA
NAPOLEAO FONYAT
Carmo, 65-4_ - 43-8183
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ISCO T E C A

Ceooue Entre Cantores e Diretores da Odeon
l 
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Sairiam Daquela Fábrica de Gravações, os Principais Cantores Nacio-
nais — As Queixas — Um Disco Apenas Para o Carnaval — 0 Ca?<
dc Araci de Almeida — Rescisão do Contrato de Quase Todos 

DE PAULO RAUL

/ -rei de Almeida, rue já gravou seu disco czrna-jalü.

ÍASKET KO CAMPEONATO
MUNDIAL DE FÜTEgfL

..<?>

A TsietBr50 M?trcpo'it"'n.ã
i» BrsÍTSíbal) vem de. receber
um convite rlq Muníçi-ri^írV-è
para eiíborar u*"i projeto no
sentid cb hEsfcei carioca pari.
licipar ('o.1; Kstfjos que sorão
realidades nesta capital por
oc?si;'io cio p,-ovÍPio Camofiona-
to Mundial de futebol. Foram
tomarias Daia F M. B.. es prL
meiras provldetuias, Segundo
apuramos, prer.inde a entidade
cestobolistica f- zer constar do
programa de irs.tss. uma Tem.
parada In^i-nscn nel de Bas-
kd com i !>ac>ie!paçfio das Se-
Irçõeí da Argentina, Uruguai e
Brasil.

DUPLAS PTXAS PARA AS
FUTURAS ARBITRAGENS

Os Juizes 3a Federação Me
tropolitana d» &¦ Míptball re
solveram propor à direção téc-
nica ria entidade a fixação de
duplas para Jf "futuras a**b'í-
tragens, Ficou deliberado a
formação dás -lup.ns: Luiz Mar.
Sano e Mario "de Oliveira.,
César Porto e Nei Sodré, Joa.

cuilm S:U*a e Ncrval ?,-*1:r e
A)a'';r*> As'<ilo t Nc-S'- ""¦ **vn

¦ Carvalho. Acumpanh-.rSio di>o
c'e juizes, como suplentes, os

I novato? .J^n-tas. Velasco, Hoiíu-
rato e Hab''b.

J A:nda por d* 'slí? <*"* ».yi\-.9-
i dores será r-jT.ida missa ern

ação (Io •!'•:""'•. r- '' '*' '
r:ment'> Oe Mal* Coutinho «
Mario de Oi vera.

i inicia;ça a :*n o rt.túíno
DO O \i» i-í^TOÀTO

CARIOCA
o returno lo Campeonato da

CirVide será .tvc'ado no pró-'-
ximo d!a 20 tffetuar-se.ão os
scjtuinte jc.^s: F1""t--i«o x
Tijuca. Américi x Aliados, Vas.
co x Crajau T, C, e Atlética
x Botafogo,
SUSPENSO \PEMAR E MA-

NOTCT, l.UTZ
Ainda em oiriiisemie'"!"'* dns

lamentáveis fato? sucedidos na
'lifadra do iRi&ü-^Io fcr"T>
suspensos por 4 jogos, por-
ofensa iriorpl f-s i"!-ps; os
cestobo^st-is <¦• •"•'-••••IsnsesAde-
mar e Manoel Luiz.

O melo musical da cidade
está em plena ebulição com a
noticia aparecida esta semana
que vários can*ores que gra-
vam na Odeon deixariam aque
Ia fábrica.

Os bpatos iam ainda mais
longe. Afirmrivim que o mo.
vimento se e.*\;nderia a todos
os cantores daquela fábrica e
oue ela ficam de um momen.
to para outro srm nenhum in-
térprete para a musica popular brasileira.

CONFiRMADO
Nossa repor'ngem p6s.se a

campo e constatou que In.
felizmente os Lnatos são ver-
dpdelros. Há realmente um
sério choque nntrp cantores e
a direção daque'a fábrica de
discos.

OS MOTIVOS *
Procurando «ber os tnoMvof

de tal estado de coisas, fala
mos com alguns dos cantores
daquela popuhr fábrica. Todos
eles mostram-se irritados com
a atual direção da Odeon.

Em resumo. ,, principal mo.
tivo dessa cris». é o problema
das gravações para o cama-
vai.

Enquanto tolas as outras fá
bnras, Inclusive i Star dão a
cada um de sius cantores

exclusivos um mli.lmo de rtoi»
discos, ou sela quatro gravr.
eões. a atual administração dn
Odeon limitou af grayarõnç c'p
seus artis'as .' apenas uma.

Assim teremo* cantores -otri?
.Francisco Alves Orlando Sü
va, cantoras <omo Araci de

As Eliminatórias do"Medley"
Enorme interesse reina no^

meios aquáticos pelas elimina,
fórias que realizi r.scão -hoje.
Juntamente com as do V Con-
curso Infanto Juvenil da prova
do Troféu "Roberto Peixoto"

Essa prova uue consiste em
uma prova 'ndividual em na.
do misto.

Isto é. n na'lador è obrlgadti í
a nadar os três estilos, o qu- •
está causando expectativa, pois |
os prováveis vencedores «Su: \
Ricardo Carianema esoaldisis I
renomado, A-lemar Grijó, pei-
tlsta consumadi. e Aram B".
Rhossiam. estilista do "crawl"
Naturalmente existem os de.
mnis candidatos aue lutarão
nessa prova dpiiuminaáa "ME-
DLEY".

Como vemos teremos uma
manhã bem interessante na
aquática metropolitana .

WATER POLO

IX TORNEIO ABERTO
Afonso de Miranda

A VIDA ROMÂNTICA E AVENTUREIRA DE
SAIA ATOR ROSA SERVE DE ARGUMEN-
TO PARA UM EXTRAORDINÁRIO FILME

ÍL ^ vSHt¥ ^BMl*
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Uma cena de sensação do filme "Romântico Aventureiro" que
«fard em caríaz no próximo dia vinte nos cinemas: Vitoria,

Ipanema e Avenida
A vdiade Salvator Rosa,

poeta pintor, • cavaleiro mas-
«irado, torròr aos tiranos ?
snjo protetor dos desampara-
dos, foi levada para a te'a.
surgindo o grandioso e mònu-
mental filme: 'íRomântico Aveu
tureiro", mais uma destaca.rlíi
aoresentação oa Lux Mar
Film.

Somente um Airssandro Bla.
Eetii, seria capnz de dar-nos um

Br, Gilvsn Torres
nipotenelê Doenças do Sex*.

urlnarks - Pre-nup:'
Assembléia. 98. sala 72 - Tele-
fone: 42-1071 - 9 às 11 e 15 às

19 noras

( filme de grande valor cinems.
I tográfico. S ia direção em
j 

"Romântico Aventureiro", é
! uma autentica cenfirmação do
! reti incontestável valor de
: ?'*ande diretor cinsmatográ-

fico,
Romance encantador, aven-

turas perigosas, cenas de extra.
! ordinária beleza, duelos censa-

cionais, fazem de "Romântico
Aventureiro", om filme extra-

' ordinário e que merece ser vis.
to mais de uma vez.

j 
' Gino Cervi. Luiza Ferida,

| Rina MoreiII ? O'va'do Valen.
ti, são os principais intérpre-
tes desta grandiosa produção
italiana, e que será apresenta,
da, no p-óximo dia 20. nos CL
nemas: Vitória — Ipanema e
Avenida.

Náo podemos deixar de re.
•gistrar, com oportunidade, a
próxima realizarão do IX Tor.
neio Aberto.

Começamos por confessar que
voltamos a isspgurar a espe.
rança de que o Water.polo me-
tropolltano se reintegrará no
rol das vitórias desportivas da
cidade, apesar da carência de
boa vontade de nossa gente.

A. ejespeito d« tudo Isso. acet.
tamos a 'idéia dt que o Water.
oolo metropo'it£inn vol'ará a
brilhar no cenário nacional.

Temos £ porta o próximo
Torneio, que certamente virá
por curto prazo de tempo sa.
tisfa?:er a expectativa reinan.
te em tomo da apresentação
dr? equipes disputrntes.

Essas que setSo cm numero
de 9 (Vasco, Vascaino. Guana.
bara, Guanaharino. . Botafogo,
Estrela Socaria Santa Tereza,
Tijuca e Corp, de Fuzileiros
Navais). apros>ntar.se.ão bem
prmado.» e vin.:adas de valores
da aquática.

E' lamentável apenas, nue
esse torneio ssjn disputado por
dupla eliminatória aliás a ser.
ventia do torneio è apenas de
anresentpcão <? melhor nreonro
rHs equipes pare o Campeona.
to.

Não precisamos aoelar para
os exemplos, puis esses seriam
âs dezenas...

Quando diz«inos isso n9„ nos
deixamos faseinar por objetivos
de simpatia,

Slrva.nos Ie escudo contra
outras interpretações o que su.
gerimos P nrtcuramos fazer
e mprol do sopiguimento do
atraente esporte aquático.

NSo nos cabe entrar nos por.
menores dn ca-so. pois a F. M.
N. tudo lolucior-a e incentiva
a prática do tsporte que deu
glória a Men.lec e outros.

Agora mesmo vai proporclo.

| nar aos fãs do Water.polu uns
| bons jogos.
i Entre nós. qtutlmente, o çll.
j ma se oferece propicio à prá.

tica dessa modalidade despor.
tiva. E' de se esperar que o

! publico compr->er dt que o Wa.
í ter.polo não nr.rrreu e compa.

reça ao loca] *ofc Jogos levando
o seu estimulo àci*ele que em
março, no Pa"aen*.bu, no prô.

! ximo Campeoriat0 Brasileiro,
defenderão as cores da F.M.N.

j Ao examinarrnor o IX Tor.
neio Aberto, temos conheci,
mento que n F.umlnense pre.
tende disputar o referido tòr,
neio (aliás faz parte do C.
Técnico um membro do clube
tricolor), o que certamente
dará um cunho Interessante,
pois cabemos como são dlsci.
plinados e leais os seus defen-
sores, e outrossim virá, de cer.
to modo, enriquecer o Water.
polo metropolitano. j

Aguardemos, pois, o IX Tor. jneio Aberto.

Almeida. Dircinha Batista, con-
juntos como O.irtro A-es e u.-
coringa e Vocali»'-" T --'••• '
v?rdadeiros .-ampeões de car
navais antsrior-cs. com sua
produções limitadas e apenas
dois suçepsos.

ARACY DE AI.ATEIDA
Além disso há um caso curlo

so que é o de Ar;ci re Almei.
da, "O^Samba en- pessoa" n<
mo todo >muni-i .«•'be. gravòii
recentemente .in r1!t*co te-td-^
numa das facos "Cliutaram o
Pinto" de Dnv.-i Nnisser e T'-
rn|<i!o Lobo e r? nu'ra "Joãn
NJnEiiém" dè Kfõiíl R-.»?.

Pois pchou ¦• sdnilh'i'"'*?" ¦
da Odeon que ta' disco .iá era
nara n carnaval de 1D50. Af
sim, Araçi não gravará i-ioi.-
nada oara os !',Kuedes de Mo-
mo do ano pr.Vinn.

O ctilnado de 'todo 
esso cho

que. segando o*. cr"i'o-*es. é r.
'•lurl ri-"etor da Odeon. o sr.
Mario Conde. He nacional'ch''---
argentina, que ^cr;-. dito. entre
outras coisas, que não intire-:.
«a àque'a fábrica e-avar di*
cos de musica bras-leVo.

Realmente nara os fabrWan-
t«?s é um negono da Clvna |pn
car apenas as rrusicas estran.
Beiras, os Bin» Crch- s
tra e outros e^rrnge'-"?. p'ii
detrimento de artistas brasilei-
ros,

RESCISÃO
Caso a Ode ui se rr\?ntenln

Irredutível nessí* ponto de v's
ta de fpbriçar spenas um ml.
nimo de discos de p'.it.o-es p
rantores brasileiros, bem assirr.
como p?r.sistir no erro de. só
cravar um um.-o d-sco p"-n o
carnaval, solrno daouela fábrl.
ca todos os pr.i cipais canto-
res.

Aliás o sr. Mario Cmdp já
teria cqmuuictúP aos cantores
daquela fábricir que es'ão li
vres para rescindir seus con.
tratos a qualqiier-momento,

Esperemos mi is alguns dias
para ver em oue dará essa jcoisa. |

mÊammmmsWÊsWsfBam ^LmLífíiX-
*mn«<~ Jâk 1BHHW Bfc-'¦¦''

Ir zy^miiml.j .^M S^
Dircinha Eailota

m sdieo m mum ea"A EQUITATIVr
Realiza-sc. r.-if.nbã. dia 17 do çorra^b, às "S ••-*"- r->sede da "A EÇUtt\ATT\ DOS ESTAMOS *U':"iXSrO

BRASIL", à Avenida Rio Branco, 125, o 174> sorteio deEpólices.
A Diretoria convida os srs. Segurados e a Imprensa piracomparecerem a esse a'.o.

A EQUITATIVA D03 ESTADOS ÚMIDOS DO E3AS!L I

Feiippe ItiêvuHda iiosu
AI>\ü(MI)0

RUA DO CARMO. 49 2.» - ffiLS 42-8993 • « 63«4

O Olaria Visitará
Figueira de Melo

(Concluaão da 1.a pág.)
rujo estão suspensos e Buarque
contundido, '

P. provável o lançamento do
pe;nambucano Geraldo na pon.
ta direita ao lado de Nisci
mento. bem como a volU dr
M nta ao comando.

Deverão alinhar estai equl.
p<*. sob a direção do juiz Mr.
Lowe:

S. CRISTÓVÃO: Ramiro; -
Pelado e Torbls; —„Romulo —
Bulau e Olavo; — Geraldo —
Nascimento — Menta — Rato
e Wilton.

OLARIA: — Zezinho: — Os.
v^Ido e Haroldo; — Olavo -
Moacir e Ananias; — Jarbns
— Alcino ¦— Maxwell — Jair
e Sorriso.
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46E hoje eu teria que trabalhar
fora, se não fosse êle..."

ftrtkte de Linho
' "es completos de puro Unho belga, lotes Imitação linho, nacio-1.3li linhos be'i;.s em diferentes largitras, faquelros de prata

Wolíf. em diversos desenhos, etc.
CONFECÇÕES DE CAMISAS E PIJAMAS SOS MEDIDA

Vendas à vista e a lon-jo prazol~"zemes donion-.traçõcs a domicilio sem compromissoPs;am Informsçcis a Lothar, Herman «. Cia. Ltda. — Av. Rio
Eran-i. 106 • 103 - 2." and?r • salas 207/8•- TELEFONE! 22-3183 

REMETEMOS PARA O INTERIOR QUALQUER MERCADO-
RIA PEL'Q REEMBOLSO POSTAL

TYRONE POWEK DE NOVO NUM
PAPEL HERÓICO E ESPETACULAR

"O FAVORITO DOS BORGIA" TERÁ
SUA ESTRÉIA MUNDIAL NO BRASIL

A Itália gloriosa e imortal, com suas paisagens douradas e
seus palácios suntuosos, é a gloriosa moldura onde se desenrola i
a espetacular aventura que a 20th Century-Fox nos conta com I
tanto brilhantismo em "O Favorito dos Borgia". uni dos gran- i
des espectaculos de todos os tempos, e que terá em cidades do
Brasil sua première mundial.

Seu enredo movimentado, heróico, repleto de paixSo e ro-
mantismo, encontrou seus perfeitos interpretes em Tyrone Po-
wer. de novo num papel-heroico-romantico t3o ao seu feitio,
como "Andréa Orsini, o Magnífico", que não hesita em aban-
donar seu patrono e prptetor para lutar pela mulher amada —
Orson Welles. grandioso em sua criação do poderoso, pérfido e
cruel "César Borgia" — Wanda Hendrix, emprestando poesia e
beleza à figura delicada de Madona Camila — e ainda Katina
Paxinou, Felix Aylmer. Everett Sloan, Marina Berti, Frank Cor-
saro, Erminio Spalla e muitos outros, além de milhares de figu-
rantes, numa das mais perfeitas reconstituições históricas do ci-
nema.

Filmado nas próprias regiões italianas descritas na novela de
Sanuel Shellabarger, reproduzindo ao vivo a pompa e a beleza
sem par dos velhos castelos e das paisagens arrebatadoras, "O
Favorito dos Borgia" é um filme para as multidões, pelo seu
luxo, pela grandiosidade que o caracteriza e pela vibrante emo-
irão que envolve suai cenas movimentadas e empolgantes.

gastam os cuidados do lar para encher
a vida de uma esposa, A alimentação,
• higiene, o vestuário dos filhos, os sus-
tos permanentes, a sempre renovada
vigilância... E a dura batalha de todo
chefe de família nào visa apenas o sus-
tento do lar, visa permitir que sua es-
nôsa possa acompanhar em casa, vtgi-
lante e hpróica, a educação de seus fi-
lhos .., Esta presença fecunda precisa
ser consei-vada em qualquer hipótese.
Entretanto, muitas vezes o súbito de-
SHpareclmento do chefe constrange a es-

posa a deixar o cuidado Imediato dos
filhos pela obrigação de prover... Evl-
te que isso aconteça em seu lar. O se-
guro de vida pode consegui-lo, gHran-
tindo a manutenção do lar, o encarrel-
ramento dos filhos. E a Sul America
lhe oferece vários p'anos de seguros,
um dos quais há de curresporider á me-
lhor solução para o seu problema pes-
soai. Ouça, como a voz ri? rm amigo,
a palavra do AgenU- da Rui Am-iii-a.
Ele lhe mostrará qual o plauu mais
adequado ao seu caso,

QEEB
eom o o Pao dt

Amucq» Sul Ainerii1*!
Companüla Naulonal de Seguro» de Vld«

Fundada em 1895

"fy^eSum t. a mntiflírn mais
niui-f r ¦'*•«¦ "nir 'íe xe conse-
gutr o t"' nMHTf' iíü um patrt-
mfliif"" iHw mu Mpriclroa.

oo ConcuiBli Sul America.

A Sul America - Cafcro Postal Wl - Rio dp lanetro
Queiram«nvlar-meura folheto cuni infiinhaçOes sôbie o seguro.

II-JJJJ- 6 9
Nome

Data de Nasc: dia  mes
Proflsslo
Casadol Tem fllhoní
Hu»  Ban
Cidade .,  Fulano
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CERCA DE DUAS MIL CRIANÇAS
Morrem Anualmente No Ceará

Exposição Agro-Pecuaria — Congresso de
Municipalidades — Espancado Pela Policia
— Em Beneficio da Caixa Escolar —- Expe-

riencia da Usina Hidro-EIétrica

r$ i

MORTALIDADE INFANTIL
«— xelegrama de Fortaleza. Oca
rá. noticia q-e o m*dio<- New.
ton Potsch Magalhães falai*,
ilo á imprensa s°bre a morta,
lida.e infantil, disse que a si
tuação do C*ará e, grave nior
rendo p«r ano' 2 mil crianças
entes ce comple.ar o primei,
r» ano. O referido clinic»
mostrou 3 ne^-easldade dos par
ti.-uiarss c^pera^M com a
campanha . em beneficio ria
criança, pornuanto, nãp é s°.
mente d» gj;-=rno a obrigação
de tratar desse importante «
tor.

EXPOSIÇÃO AGIÍO-PE-
CUARLA — Telegrama O»
Belo Horizonte Minas, rufor.
na que na cidade de Pouso
Alegre, onds f°l Inaugurada a
11 Exposição Regiorj-1 Agro,
pecuária e de Industria to.
ram apresentados os malsiii.

v'dencias para a realizatão ao
1 Congresso iViuuicipalisía Ho
íiguar lendo t°d»-3 o.- p.cíci.
tos d8m*>n-U'2<Jo desejo de c^m
pare.er ao ciica.e apresen.
tardo palpitantes tese* para
discus-u^s e aprovações

ESPANCADO PELA PoLI.
CIA — Em Maceió. Alag"as.
•>5 jornais publicam a nor.c;*j
ce um bárbaro ecpaimaineci.
to em Palmeira dos índios, e
afirmam que o cidadão Heur"
Severo fjUc-sna foi barbaram<*n
te espancado pela poluía e
trarsporiadb em seguicta o°m
e<s mãos atadas para uTron.
te'ra d» Estado, opüe ficou
abandonado. Após a (jenui,'
cia formulada o juiz determi-
nou o transporte de volta aa
vitima e determinou a aber.
tura do respectivo inquérito'
l'cr oucro Indo comenta-se quoos autores d0 espan*amento fi

ESPIRITISMO

MÃE

tereesantes produtos b^vin^ j carào Impunes pois ao quo
daquela região e os resultados
que vêm obtendo, as Indus.
trlas d« todas as regiões ml.
ne'ras

CONGRESSO DE MUNI.
CIPALIDAI>ES — Em Natal,
Ri» Grande do Norte, estão
sendo tomadas as ultimas pro

Mfâfffê' ^JE^SÊÊÊÈLm^m1^^
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Artm-Artu.l

i tudo iiiüCca pareae contarem
com grande proteção por pai-te de algumas 'autoridades

EM BENEFICIO A CAIXA
ESCOLAR _ Em Goiânia.
Gola?., as professoras d» Gru.
po Escolar "Mestre Nhols"',
£ob a direção da professora
Maria Caiado de G°<1-' e au-"•l.arJà pelas senhoritas Hay,
e-*'e e Nenen Bastos, levaram
A cena a inte-essanep peça"Amor Fraternal", em bcie-
ficio da Ca'"-a Escolar daqueie est-?belecimert0 de ensino
primário. o desempenho dos
papeis e a estrutura ria peçacausaram a melhor Impressão
nos meios culturais e artlstl
cos daquela capital

EXPERIÊNCIA DA HIDRO
ELÉTRICA — Em Goiânia,
Goiaz, foi realizada em cara.'er c-sr-erimental o funciona,
mento da usina hidroelétrica
de Cristiatiopolis, cuja inau
guração deverá reallzar.se den
tro de poucos dias, Esse lm.
poitnnte melhoramento publi.co tem caoacldade para for-
necer 40 Hp. A população
local recebeu com Justo júbiloa noticia da próxima inau.
guracão da nova usina hidro
elétrica, cuja construção velo
man.ifest-ar a satisfação dos
ansefos populares.

Transcrito rio Livro "Nas Pe-
gadas do Mestre", de Vinícius

Máe .f... Donde virá a magia que esse nome encerra ? Por
que será que somente ao pronuncia-Io, um sentimento augusto
e santo de respeito nos invade o coração ? Donde lhe vem o
culto que te lhe presta, a homenagem que lhe rendem todos,,
mesmo aqueles cujos caracteres ainda se ressentem dc graves
senões ? Por que será que a simples palavra — mãe — tão «rin-
cyeía, tão humilde, que só três letras requer, tem o condão ma-
ravilhoso de fazer as cordas dos sentimentos por mais embota-
dos que estes estejam.

O que há nesse nome dc extraordinário não edi apenas
nas letras que p vestem: está no espirito que o vivij \ . A le-

'ira è a sua forma exterior como a matéria é o disfarce que en-
cobre o alma.

Mãe quer dizer abnegação, desvelo, carinho, renúncia, afe-
to, sacrifício — amor — numa palavra. São esses os seus predi-
cados iiialieiiáueis. Dai a origem de sua eloqüência, de sua fas-
cinaçâo, de seu prestigio, de sua força, de seu encanto.

Ser mãe não se resume no fenômeno fisiológico da mater-
nidade. Ser mãe è possuir aquelas virtudes, e proceder em tu-
do consoante- (quei o enfluxo que das mesmas deriva. A legi-
timidadé do. título vem, pois, do moral e não'do fisico, da alma
e não do corpo. Há mvlhces que geram filhos sem jamais se
tornarem mães. Outras há que o são de nascimento.

E assim sol acontecer com tudo que paira no piano obje-
tivo. A verdade não está na letra que afeta nossos sentidos: es-
tá invariavelmente no espírito que mofimeuta a forma, que ani-
ma a matéria, que vivifica a letra.

LIVROS NOVOS
"OS MISTÉRIOS DO FIR-

MAMENTO" — Domingos Mar.
chetti — (Edições Melhora,
mentos) — Uma obra de ln-
contestável valor para a juven.
tude acaba de lançar as Edi-
ções Melhoramentos, de aut<*.
ria do «r. Domingos Mar.
chetti. S«ndo feita para a mo. !
cidade não é. de fato. um tra.
balho. de fôlego cientifico. í

O autor, na» psginas do 11.
vro. conversa com o leitor. •""' i fe jard-m suspenso do
uma prosa agradável, convida- ; forujosas hospedes de
tiva, atraente. O sr. Marche tf

CADERNO DE VIAGEM
MÉXICO, CIDADE DE 2.300 METROS DE ALTITUDE

— O MÉXICO AMA O BRA8IL — O CONGRESSO D!*
PROPAGANDA

Alvarus de Oliveira

O sr.
diz. na Introdução, ao leitor:
"Você verá logo ou<* o texto
nko é difícil. Contem, é ver-
dade. algumas palavras latinas,
cu.+ras árabe-, e algumas do
alfabeto grego, Não ee as.uste
com Isso. Você ai compjeen.
dera facilmente. Em nompsn-
nação, não conterá formulas
matemáticas, nem esqusm s
geométricos".

O livro ensina as grandezas,
proporções e sistemas; a nossa
galáxia; a ims-gem c'o céu; as
estrelas e as conflacões; as
nebulosas, etc. E' fartamente
ilustrado com mapa- das cons.
tclações. Er^im. uma obra ins.
trutiva e útil.

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOGADOS
Rua Araújo Porto /'egre,70

salas 318, 31*.
Telefone 42-911u

CONFERÊNCIAS:

FEDERAÇÃO ESPIRITA
BRASILEIRA: — Av. P-sso;
28. Hoje, ás 16 horas, mais
uni3 tarde de conferência.
pelo confrade Camilo Silva.

LIGA ESPÍRITA DO BRA-
SIL: — R. Uruguaa.*a, 141 —
sobrado. Falará, hoje, às 18
horas, na Liga, o confrade Ve-
nanclo Martins.

l.° ANIVERSÁRIO DA Ü.M.E.
DE BOTAFOGO

Por ocasião do seu 1.° anl-
ver--ário. a 18 tíe outubro de
1949, a U. M. E. de Bo afogo.
agora em *ue. nova sede. à
rua 19 d« Fevereiro. 116, pro-
moverá uma feita de confra-
ternízação. estando a sua di-
retoria empenhada em trazer
um orador para a sua data
festiva. Por nosso intermédio,
a TJ. M. E. de Botafogo con-
vida às Mocldades em geral e
a todos aqueles que queiram
dar todo o seu, apoio à Moci-
dade de Botafcgo.

VISITA DE CONGRES.
SISTAS:

O Novo Centro E-pírlta Au-
tonio doa Pobres, à Avenida
Henrique Valadares, 47 ..— . **o*.
brado, receberá amanha, dia

rita. Absolutamente. Mas aqu«-
les aue de fato sáa espiritas,
que já aceitaram a d.utnna
por convicção, devem escrever
u palavra espirita no", quês-
lionárlcs do lecenseamento.

ID30LINDO AMORIMl-.
MEDICAMENTOS EVAN-

GiSLICOS:

Ajude sempre. Não Tema
Jamais desespere. Aprenda in.
»-e-santemente. pense multo.
MedUe mais. Fale pouco. Re-
tlfique, amando. Trabalhe Ie-
üz. Dirija, equilibrado. Obede-
ca, contente. Não «e queixe.
Siga adiante/ Repare além
Veja longe. Discuta serena-
ments. Faça Luz. S:mel paz.
Espalhe bênçãos. Lute, ele-
vando. Seja alegre. Viva de-
sassombrado. D-mcnstre cora*
cem. Revele calma. Respeite
tuco. Ore. confiante. Vigie.
benevolente. Caminhe, melhu
rando. Sirva hoje. Esper"
amanhã.

ANDRÉ' LUIZ

EXPERIMENTA:

Quan«lo o desanimo e o d*-
sespero tentarem dominar o
teu .-espirito, experimenta ven-
cê-los pela fé em Deus e pela
coi.vicçuo na imt>r:alidade;

Quando os teus Inimigos te
17 do corrente, * visita • dos ' atacarem e os teus £mÍ303 te
Congressista* Argentinos, como atraírem, experimenta, enche
também, do representante de
Cuba, ao 2.° Congresso, onde
falarão sobre diversos assun-
tos.

RECENSEAMENTO:
Não desejamos qu« quem

quer que seja se declare espl-

Companhia Telephonica
Brasileira

AVISO AO BÍBLICO
Com e intuito de acautelar os Interesses do público

em geral, a Companhia Telephonica Brasileira avisa que— além do» melo» empregado» por diversas pessoa»
para llaquesr a boa fé dos pretendentes a telefones,
lançando para Isso mao de documentos falsos ou vicia*
dos, etc. — conforme « policia apurou com a colabora-
çSo da Companhia Telephonica Brasileira* e a Imprensa
o noticiou fartamente nestes últimos dias — outro»
Indivíduo», usando de processos diferentes, vêm exl-
gindo gratlficaçCes para promover sem tardança a In»-
talaçSo de telefones.

A Companhia Telephonica Brasileira, que está em
estreita cooperação com a Polícia desta Capital para
pôr cobro a toda» as Irregularidades apontadas, sente-se
na obrigação de avisar, publicamente aos candidatos a
telefones, devidamente inscritos, o seguinte:

**.• — Ninguém tem poderes ou melo» legal» de
obter a Instalação de telefones fora dos termos da Reso-
luçâo n." 19, do Sr. Prefeito do Distrito Federal, publi-
cada no "Diário Oficial" de 27/9/19-17, pág. 5771.

2.** — Quando quaisquer Indivíduos recebem gra-
tlflcaçôe* e os pretendentes a telefones sSo depois
chamados por carta à Companhia para preencher as
formalidades necessárias â Instalação de seu» aparelho»,
Isso ocorre porque, Independentemente de qualquer In-
tervenção legal ou extra legal, chegara a vez de o Inte-
ressado ser atendido na ordem cronológica.

Adverte, também, s Companhia Telephonica Brasl-
letra que quaisquer Instalações, mudanças ou transfe-
rências de assinatura de telefones feitas mediante apre-
sentação de documenios falsos, ou viciados, etc, mais
cedo ou mais tarde são descobertas, expondo-se, dessa
manHra os detentores de tais telefones a perdê-los «
bem assim a gratificação que indevidamente pagarem.

MAI.VIMO REIS NETTO

Dlrr-t*'1 Coiiiei-I.-I ^
ris Companhia 1 sl-pho:ii-a Brasileira,

'¦¦*¦,-*•»'- "

te de piedade por aqueles e de
tolerância por estes;

Quando as tuas intenções e
as tuas ações, as tua-s palavras
e as tuas atitudes forem mal
Interpretadas pelos que não
compreendem e envenenadas
pelos maldo-os, experimenta
sentir ainda amor por esses e
perdoa.

Leia o mensárlo "MTJNDO
ESPIRITA", uma organização

| tío LAR DE JESUS, sob a
j orientação de Afrtal. Loureiro.
I Leia as sensacionais reporta-

gens, como também, o movi-
mento ilrita de todo mun-
do.

NOVA DIRETORIA:
A Mocidade Espirita Fribur-

guens», 'e Nova Friburgo, Es-
tado do Rio, elegeu a sua nova
Diretoria, que regerá os desti-
nos da M. E. F. até setembro
de 1950.

Presidente: Elícide" Teixeira,
I.** Secretária: Nilse Teixeira.
2.* Secreta Ia: Maria Helena
Q. Silva; Tesoureiro: Joel E.
Jonas; Bibliotecária: Margarl-
da M. Couto; D. Propaganda:
Hilda Berberth; Mentor: Nor-
berto Rocha; Mentora: Geny'. Corrêa.

I Espíritas! Escutai a Hora
1 Espiritualista João Pinto ae

Souza. p**la onda amiga da RA-
dlo Clube do Brasil, PRA-3.
.odos o*s domingos, às 8.15 ho-
ia., sob a orientação de Geral-
do tíe Aqulno.

Coopere com as autoridades,
para o engrandecimento do
Brasil, amparando as institui-
ções de caridade que abrigam a
mf.incia desvalida.

Cooperação da União dá Mo-
cidade Espirita de Botafogo, na
campanha, nacional da criança.

VISITAS A PENTniNCIARIA:
Todo cs domingos às 7 ho-

ras da manhã os espiritas pro-
riovem visitações aos detentas
da Penitenciária Central do
Distrito Federal, à rua Frei
naneca. realizando reuniões
doutrinárias que atraem • suas
ij-n.T». T-nio a Mga E'.plrita
do Brasil, como a P. Epírlta
Brasileira, tem conse-*:'-'l"*''"- ris," -"n.- irsleçõjs^ríu-
nir cada vez maior número

estudai!.e-o dos Evangelhos,
entre os presidiários, funplo-
nando regularmente! a Escola
Espírita Paulo de Tarso, orlen-
tada pel» nossa Irmá prof. Uva
Tavares. A entrada é fran-
cà ê essaa •^•ahãs. - üateraas

Serão Incluídos No
Excesso do Con»

tingente
UM AVtSO oo mwtí-sti-o
DA GUERRA SOBRE A
LEI DO SERVIÇO MI-

LITAR
O mln'stro dn Guerra H»lxo i

n seguinte aviso, a propósito-lá Lel do 'Serv'ço M-Utar: "Ob
convocados classificados em in*--
l-r-cfo de saude nj Grupo "C",
fram r»*1ac!oiifidbs no exc-ífo

d Contlngen e anual a que se
ú-lf-r» o artíjso 52, üo rif-crn-
to-lei numer» l.noo, de 23 do
(ili'. d* 1S10 (JeíCe q*;e o r-i-•i fa dia m!>•».!f 'at >s ¦. Gru-
pos "A" e "B". satisfaça As
n-cess'dades do contingente a in-
corporar.

Este a\*iso substitui o d-? nu-
mero 5 de 5 de j.-mciro di
1P48 e abrange os convocados
clM-íific-dos no Grupo "C". a
pá:tir d» 1* (•poe-, de «nspe-
C?o de saudt do continue1*!-
te incorporado nn a1»o de 1947

Obtiveram Licença de
Saida da Alemanha
Comunica.nos d«. ItntnsiHit-í:"A Dlvlsáo Consular do Mi.

nlsterio das Relaçjes Exterio.
res comunica aos »n'ier..-ssad-s
q«e. segundo inlo/M-iiã' for,
necicia pela Ml-ssào Militar
Brasi'eira em Benim 'blive.
ram licença, de ralli fe-xif.
permlt) da Alemanni, :is su.
guintes pessoas i*r<i-»!'<-iras e
parentes de bra.»!"eli•"»•• IMcli.
ter — Annegret Uhvis*a -
IngrW Gerda _ Le->pold —
Anne Margarethe « Erika
Wulburça: Genter — !:il«Va _
H-sinz — Beatriz — Gisela •»
l/elnz Eben.ard: «vent — Udo
Bodo Schlmidt — Rurh Ta
ly.-.na Anna — Pí?th.i.i e G"
i u.. Aibre'-cnt -- E-'-** v*Dlg
íKLg — Viktor L" '-(.'Ig, —
t--*ma e Paul Gi-rrhr-»--i: Zu»rn

Emma Maria l.^ncra .'mi
:'.à •- Fr-derico r»*,. A.-xiiii.

1 t Han.» Helni*\ líiihs •'-
f.-:iesto Rudoloh — fifreide

Lite e EiKe: í"%..»r>e -- In.
g-i.'-g Waltrau*., •- A.-ioiph
C.« _ M-J«"d«»lc;i>-> Lui-ie ••- .
a'- .r^id Otto e '-eifcr '"rie
dV;«.'ri 1 al.annes; .Jo ;ic,i»h •-
li::f e Heif-ne: Stríi» — Gi;*n
f- E-.-3.! - Lu • — Heima

Gerda Margot e Gisela
Hertha; Mueller — Curt Pau
lo: Klein — Max Hermann e
Erra Ida Rosa: Schulz — Otto
Adolf Willi. — Eva Frledà
CaeclUe — Dletrlch GGerhard
e Andress: Kle'**e — Theodor
Pritz — Maria Asnes - fier
hard Rudolf _ UrsuJa Marga'
ret, — Agn«*s e Hans Juergen:
Galys — Garmen Edith Ire
ne: Kiempln — Ursula Dro'
thea\

Dormimos como lordes e-
quando' uiscerramos os olh s,
o sol ü-illiãva,'pelas fresca* da
janela do nosso apartamento e
vimos, ao lado. numa espécie

hotel.
• ina J.

lots" atômicos, ehttiàaçlb uíhoí»
ao astro rei. Da Janela, sen.
thnos a cidade que estuava oe
vida e de agitaçuo. Passamos
ao terra^se e puueiiíos ob-ieivai'
mais ds .perto o povo que des.
perlava para mais um oia d*
trabalho e de lutas. A diíe.
rença de altitude dá para me.
xer c:m o organ smo. pois a
capital mexicana está a 2.30"
metros acima do nível do mar.
Não se pode logo, de inicio,
c^mer muito eu b-b£" ue cud»»
É preciso acostumar .£e aoi>
poucos. E notamos que este
vames' num pais nvals que
amigo, num país irmão. Pais
que apenas fala língua um
tanto diferente, mas que sente

,pel0 mesmo diapason que sen.
times, que possui alma igual e
que n°6 quer multo! Trataram-
nos tão bem, com .tanto C3ri.
nho, cumularam, nos com tal
quantidade de gentilezas, em
toda parte em que privamos —
e o ncíso tempo não chegou
para todos .os convites — que
dificilmente, m«smo c;cn todo
espirito hospitaleiro que é pe
culiar ao brasileiro, poderemo*
retribui, los!

Deixamos afl impressões do
povo e suas coisas, da cidade
e seus recantos, para mais
adiante. Aqui preferiremos dl
zer o que foi o primeiro Con.
grrsso P^n.An-iTcano '> Fro.
paganda, e como se desenvol.
veram os seus trabalhos

. A idéia nasceu no Congres.
so Internacional de Paris. Qul.
scram formar i-m.i União In.
ternacional. Faltava, po-«m,
um bloco mais solido amerlea
no e sobretudo cs Estados-Uni.
dos, pátria da propaganda e °
maior centro Industrial e co,
mercial do mundo. Ass'm, Bra.
sil e ¦'léxico assentaram medi.
d*»s r""a a fundação de uim
Federinão interamericana. E
foi <¦-fc» o e»**,1efi'"-> nrimTdial
do Congresso e que alcançou
pior.-, fxitO.

Comuarscerrios cinco dele-***
dos brasileiros, nós. Mario Nel.

ra, Manoel Vaiconcelijs, Linde.
berg César e Jusé Rob-r.u Pcj.
teado; do México a dekga1, io
era naturalmente mais nume.
rosa. do Uruguai foram crês ,*
d^s Betados Únicos mais dt ü,
pois vinham de um Congre-su
reunido n0 Tíxas, na cidade a*
Vouston. Mas os votos só eraoi
validos até o máximo <> i
tantos votos quantos e~a m us
delegadcs do Brasil'. O i\wv
era de União Interamevii*a:*a ue
Propaganda. Defendemcs <
tese de Pan-Anifr.an.-i cie Pu.
blicidade E os E^ados L"i.
des propuseram a denomir...
ção de Federação A*"'*n iu..».
ceu a Feder>i.ç*?o :: i.
c*e Publicidade, Bar!',
México. Uruguai e E^tacios
Unidos e a adesão do Çaniiclá.
Cuba e Argsntina. A rie e.
gação do Brasil também dete-i.
deu á tese da instituição do Di i
ran-Americano rie Propman-^a,
eni toda a America, festejacii
como já è aqui. Ar«*?ntin,i °
Uruguai no dia 4 de dezembro,
o que foi aceito,

Ficaram aprovados o-- prlncl.
pios básicos da FPA P no fl
Congresso a realizar.se no
Uruguai aSS"ntar.so,.-'n, em
caráter definitivo, as dirctrl^s
da Federação com aprovação
dos seus estatutos e instalaçõ'1''
de s"cie, etc

A propaganda está unida -v
•cim, nas três Américas, c*",
fregandn os povos, provocanio
intercâmbio entre cs países, d*-
"endo serem trocadas faciüía.
des e intere^es, dev<ndo liav.r
cambio de idéias, e de conlis.
clmentos.

Acreditamos, fran camente,
que o governo não conseguirá
por Intermédio de todos os seus
órgãos, o que a publicidade,
congregada, poderá realizar!
Isto porque a alma e a vida
de uma nação, as suas forças
vivas, as artérias por onde c°r.
re o sansrue de um povo, sSo o
comercio e a industria E a
p^nae-t-in^a é a mola que mo.
ve, que rnaní.ia, que desenvol.
v?, que evolui, qno faz crescer
o comercio e a industrial

A propaganda é a alavanca
f ao m*?smo tempo o oonto de
nnclo que fultsram a Arouime
dês para levantar o Mundo.

.CRÔNICA ODONTOLOGICA.

0 Prefeito Não Quer os
Escolares Com Dentes Cariados

D. Ávila Tome-
— De vez enquando damos

um pulo até à "ga»o!a de
ouro" para assistir aos de-
bates, que de qualquer for-
ma sempre nos orientam a
respeito das coisas boas e das
más.

O nosso artigo de hoje é uma
resultante de uma- daque'as
visitas. Quando chegávamos, ,f rte patriotismo também, por

TINTAS 77
Esmaltes — Óleos — Vernizes
Ferramentab para pl.itores e
todo» o» artigo» pa.-a pintura»Nao comp-em »em consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS

Rua Buenos Aires. 77
Fone» 23-3132 e 23-3890

'ém a duração de hora emeta.
Ampare fraternalmente o ln-

vejoso; o despeito é üidlsfarça-
vel homenagem ao mérito e.
oagando sfmeihánte tributo, o
homem comum atormenta-se e
sçfre.

HabKue-se à serenidade e a
fortaleza, nos clrcuk da luta
humana, s-m essas conquistas
tílficllmjnte ealrá você do vai-
vém das reencarnaçòea.

ANDRÉ' LUIC;
CUKSO DE ESPIRITISMO:

O Conselho Consultivo de
Mocldades Espíritas do Brasil,••brlu o Curso de Estr.ritismo.
aos sábados às 17 horas, na
Sociedade d** Medicina e Espi-
rltlsmo do filo de Janeiro, a
Avenida Rio Branco, 4 — 15."
andai, sala 1.504. As aulas,
nuite freqüentadas, rão dirigi-
das pelos seguintes professor*s:
Deollndo Amorim, Leopoldo
Machado, Newton Gonçalves
de Bar.*:- >» Lauro Pa-tor de

cobras e lagartos eram a*-ira-
dos contra o general, só oor-
que nenhum outro pref :ito,
até os dias de hoje, i*av:a
pensado na grande reali a-
ção de modernizar a Avenida
Beira-Mar. Modernizar e rie-
safogar o transito, que, *omo
sabemos, é mais congestiona-
do para a zona sul. Énjrer
no mérito desta visão idmi
nistrativa será matéria >ara
mais logo. A$ arvores, com
os seus "brotinhos" já desa-
fiaram galhardamente todo o
palavrorio dos políticos siste-
maticos. Não ficaram, como
muitos disseram, iguai-íinhas
á cabeça do senhor prefeito
A mamãe natureza é mais
pródiga e justa que muitos
biquinhos de ouro lá da gaio-
Ia.

E o prefeito, sem ser poli-
tico, sim, portjue se ele fosse,
já haveria resolvido o caso
das "chefias do Serviço Den-
tario da Prefeitura e a rees
truturação de "K" a "O"
para os funcionários daquele**
quadro", vai imprimindo à
administração desta cidade
tão anelidada, tudo aquilo
que o bom-senso indica. Mas,
sempre os "contraventore*-*'
da verdade *êm o que dizer.

Já houve quero apelidasse
o Rio de Janeiro de "Gilda".
E se o homem não tivesse no-
Cão de estética? disso de que
tanto necessitava a nossa ca-
pitai, remodelação de ponta
a ponta?!

Já temos ouvido particular-
mente 1e vários politicos, que
os dentistas municipais são
uns visionários que vivem de
esperança. A estes ternos re.*--
pondido que o senho prefeito
pondido que o senhor preleito
remodelação da cidade; sua
excelência já visitou todos os-
ronsultorios dentários das
escolas publicas, se inteirou
das suas necessidades, exami*
nou varias boquinhas e se
prontificou a advogar as rei-v-iBdicssÓs»- de mais estes

•soldados da saude. Confia-
mos, portanto, sem restrições,
porque vemos que o senhor
prefeito tem boa vontade e
resolverá este desequi]ibri<*
funcional,' mais hoje, mais
amanhã.

Quanto persistirmos na
•nossa tarefa, é uma questão

que sabemos do próprio se-
nhor prefeito que em futuru
próximo não admitirá ne-
nhum escolar com dentes ca*
riados.

Logo, sua excelência, ao
mesmo tempo que cuida cia

remodelação desta r-idade
feita a machado, zela peia
saude dos escolares carioca.1,
possivelmente, futuros prefei-
tos, políticos e presidente cia
Republica.

A Hora da Primeira
Carreira

A primeira prova da reunião
desta tarde, no Hipodromo Br:"
sileiro, será corrida ás 13,30 ho.
ras.

O Grande Premio "Lhireo
de Paula Machado" tem a súJ
realização marcada para as
16 45 horas.

Nove Forfaits
A Comissão de Corridas, a--

o termino da sabatina cie c"-
tem, havia recebido as deola.
raçõ*s ds forfa.it para a rru.
nião de hoje d<"s ssguintes ani*
mais;

EXPLENDOR
MU.I1QUE
EGEU
HELAS
HUNTER PRTNCE
VISIGÔDO 17." prova)
BOZAMBO
CHAMPION
FOGO BRAVO

Dispensada a Cla-rse
de 1932

Oa ' c'dad3os naícldos no s"
de IP*"*",. convoedoí, pa:-'
prestação do .«¦'••viço p»!lit-*' " '
1950. foram tVapensados cl-*1-*!

«•xijfsncia n;sse ano, de "c0"*
do

di
com a lel aue acaba

Sír assinada pelo pros'd-ntReoublica.
As-'m, em 1EH*0. serão '"•

corporadoa nas Forças Arn*|(*
das, Goment» os cidadãos to
classe da 1931, ficando, desrlí
Já estab-lccldo que os nasc."
dos em 1P.72. deverão apri?'""'
tsr-5c pr.ra •¦» .--rv-i-j mili'
err» 1B51.

m

I' -"'wS
srvi
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Mo de Janeiro. Domingo, 16 de Outubro de 1949

Foi o ;;"&»' --^ o r .ii.h.iío da
«batina ce on em, no llipo,
t. cmo Brà-ilçiroj

errotou Luclioi. Por Pequena Mamem
MO Hora Certa Nio.. _AT.t_...o „.,-_  -" O

I.' CARREIRA |

C_(. Animais hacioucls s
seis mos e mal- idade,

fUa nfio I,;. h.m g:mlio niah de
L'r. 53.000,-0 fm prcmfos tle t.°
lugar n- psis — Pesos: 50 qul. ! 14
los, c-vrIos c ccua 48 — 1.00U 23
r,ieLro3 — Pr.miò-: CrS 
.2.000,00; CrS 6.600.00 e CrS
_. 530,00.
U-AMPAGNE, _.__-.. ci<_-

[Eiiho, 6 ano-. São Paulo, Total
/tarltaín c Uf..ni.i. do tr.
Val.emsr A__U.n__. 54,'51
tiui'cs. Candi o Moreno.

Ul Chn_ip:-gl.e —
Hlbernia ., 11193 312.00

1'otal  27538

ap! nu 7,
B. Ribeiro,

1.9

12
13

•_4

:;„
_4

829
1338
1948
3105
24G4
1737
4239

15.710

132.00
80.00
64.50
40.00
51.00
72.00
30.00

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

( I Carinho .. 11305 81.00

CARREIRA

M
. 2 Jandaya

( 3 Follador

l 4 Islã  5H
' 5 Fülicara .. 6846

» 6 Pressuroso

1 7 Ibiapaba .. 522
( 8 El Alameln 1722

( 9 Darling .. . 3587

•10 Hucaran —
Imburi ,.

11305

1696 202.00

13966

RATEIO. -v_N.'UAl_

-1 Darícness .. .. 12115

»- Tahla .. ..'.' 7S»0

13 Íbis  J0D8
_ I

25.00

0B4.OG
51.00 I

2757 127.00

673.00
204.00 iz

I:i
98.00 !.'.

(4 
' 

_\._ri ..
I ¦
(5 Jurujuba

»6 Jcrlvá ..
I
(7 Dabà .. .

Total ..

3,'
Alei-

í.

uprendiz 
j :er, 58. E. Silva
Miit. --, 48,50.

xo 
Bulúo Doura tio. 50,48.

pinheiro, aprendi?  o
n o ».E~ro. 50;53. .1. GÍaçÚ,

__.e_.d-_  o
Hflo correram: Granel IiOi'd.

Hiava, _~1__. Catil.a, Hora
ce:-ta e Hibernla,

Ganho por uni corp_; eo 2."
to 3.°, nm, corpo.

(.ateio.: CrS 20.00
dupla (34) Cr. 30.0C
Champa_ne Cr.? 13.00
Li. J3.00.

Tempo: Cl" t'_.
Total daí ap-s^as; CrS .....

4T1.060.00.
Criador: Crlos da Rocha Fa

ru.
'JVr.t-dor: o proprietário.

RATEIOS EVENTUAIS
Ci'5

» 1 Grand Lord N|c.

I
tm 1.":

place.: 1
Hipias

637 ~ A"'1"-!* hâclchal. ti.
cinco ano:, que nâo te.

nhnm ganho mais t'e Cr$ "0.000.00 
ntn primlos de 1.° lu.

gar no pais — p__o_: 54 qui.los. cavalo- e égua 48 — 1.400
metros — Pr-mios: Cr$ 
22.000.00; CrÇ 6.600.00 e Cl. _.
...C00.00,
PQ_.I2-.n_ii ' :in.. castanho.

5 „i)o.s. R.'o 
'Grande, 

do
Sul, Pnlcr e Caracá. do
sr.. Valdem..r d.-Almeida
Mota. 54 quilos. Argemi-
ro Nírl ,. ...... ,, 1."

. 1020 344.50

Total  43935

J .
1 '.' Hiev',. ..

' _ Rio Negro

' 4 Ja _ •¦ ..

1 5 Sallin ..
i 6 Ca;;ta ,',

1 7 H!p!_s .. .

N|ç.
1353 103.00

5206 42.00

Nle.
Nlc.

6G06 33.00

1 8 Mister X ..
1 9 Bolão Doura-

ao  1034

2106 105.00

Carinho; 55. O. UU "a .... 2.0
j 

Pres--uroro. ¦ 5_|55. p, Ma.
! eh_;lo, e,j..;h_l_ .-. ..... 3."

; .olíatírj". 0S|'35. C.' Moreno.
| a,.i'£.i_>, .. .', ,..-.. ... o

í;;Jr. 53. E. Ba.___t  ti
j Ibiapaba. 5S-)__. J. Tinoco. j
I _p_ _idl_  o;
1 Jandaya. b_,__. O. Tlicmaz. |

,' aprendiz '•..•'. .. ¦ o 1
I El Alameln. 5 _{_..- I. PI. I

nheiro. aprendiz-  o,
1 Darling. 51;55. A. Araújo . O

imburi. 54. E, S'lva .. ., O
Não correu: Huracaii. .
Ganho por niéio c=rpo; do

2.'J no 3.°. três corpos.
Rateio..: Cr$-';51.00 em 1.°:

rlupla U2) Ci'$' 24.00; placés;
Policara CrS 27.00; Cnrinh. Cr.
13.00; Pressuroíò Ci'S 22.00.

Tempo: 88" 3|5.
Total das apostas: Cr$'

756.840,00.
Criador: o proprietário.
Tratador: Darcy- Ca_-as.

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

767 259.00
8152 24.00
3153

3419
3036
2520
2438
291
869

53,00
5Í,00
55.00
79.00
81.00

682.00
228.00

Total

5.87

.086

B.U7

_-._
4130O

0179
3.8_
8712
576

2702
4__8
394
4513
1085

31014

Cr.
-.,'JU

42 0,

182...

62.CHI

138.10

-õ.IXj

141.00

41,00
79,00
29,0(1

4-9.0.
91.3.
60,i)('

641.0(1 j
56.0(1

237,00

(11 Denüiu ,. . 7477
(12 Nlfht Club n.c.

1S.J"

4 I
(13 JamburJ .... nu 333.. „
(14 Mayling-Arl-I 4_Ha 04-0

Total .. ,, 81 ISO

-2U6 114.t50
3U32 G3,J(I
40»o .üiW
5J6.'i 50.00
1252 2(_l,üO
3880 65 110
4141 61,00
 -. .. 1131 223.00
3631 69,l,_

•¦ •' 2427 10-.ÍKJ

Volta a Competir o "Fogue.e-Negro"!

Total 31473

155 1280.00

| 3.» CARREIRA |

63S 
~ Anlmal£ -acionais ds
cieis anos « mais idade,

que não tenham ganho mais
de Cr| 210.000,00 em prêmios
Ce l.õ lugar no pais — Peso*.
50 qullo3, cavalos e cgua 48 —
1,600 metros — Prêmios: ....
Ci'S 28 0Pn'_; CrS 8.400.00 e
CrS 4.200.00. "~
CARlrOa iwAGNO, masc.

castanho. 6 anos. S. Pau-
lo. Noble Star e Garce. do
do Stud Rio Preto. 54|55
quilos. Artur Araújo •

Hispano. 54. J. Martins
Furão. 58. O. Ulloa

1.»
2."
3.°

A Canção Prometida", Com Virgínia Mayo c
Danny Kaye, é Também Uma "Jam Session"

resen.ando os Reis dò Jazz è Famosas
Orquestras Americanas !

Apr<

Éür. 4__ÍÉ^É^_l_l_ilÍÍ&____S_^_l^l_Í

__I__^_________H_H_Í'

IIÉ. «1 Ijpl /JmlÈm *0_____H_K'^S_____________i^^_H£iH ____-__9 __PP!^_i _¦1^2 I
etis ¦___§__! \\WmW m 1
em w ' ^ii_l __-.___! ___ ' "
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ím&Ê __«B Bi -3

m 24

m§ÍWÊ^MÈÈÍm^am W0. :4
^&^ãmÊÍMBBÊBÊ mm\\m\mmW6mÊÊmm :A

1

Nativo. 54. O. Macedo ..... O
Mavilis. 54. J. Araújo ..: J o
Gitana. 48. I. Pinheiro ... 0
Heracles, 52J51. B. Ribeiro. ¦

aprendiz ..  0
Gavião da Gávea, 54. li.

Coelho  .. .. -
Galhardia. 48|45. L. Leite.
aprendiz  •• o

Xepur. 56. J. Portllho ... , 0
Não corr«u: Duüpé.
Ganho por um corpo; do 2.°

ao 3.°, do-1 corpos.
- R-teios:- CrS 112.00 em !,•;.
dupla (23) CrS 45.00; placés:
Carlos Magno Cr$ 16.00; .Hls..
pano — Xepur Cr$ 12.00; Pu.
râo — Mavilis Cr$ 12,00.

Tempo: 101" 3|5.
Total das apostas: Ci'S ...-

842.850.00.
Criador: Henrique de Toledo

Lara,
Tratador: R. Carrapito.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

I—1 Mavilis — Pu.
r_o ...... 7950 40.00

( 2 G. da Gávea 6113 52.00

( 3 Hispano —

I 5« CAHREIRA |

640 
•Anlma's nacl-ííais dc qus-

tro anos.- s.m mais rlf
uma vitoria no país — P-»o.

da tabela — 1,-100 mrlros — Pre-
mios: Cr$ 3(1.000 (10 — CrJ ..
9.000.00 - CrJ 4.500.011:
LORD POLAR, masculino,

cafitanho, 4 anos. Rio
Grande do Sul, Polar r
Lady Hcnrlrtte, da sr».
d. Sai-ah de Magalhães
Bocttchei*. 36 quilba. Jus-
tlnlano Mesquita  ir

Joio. 56;03 quiloí, O. Tho-
maz. ap   2-

Oon Fradique, 56 quilos _ .
Portilho  a.

Maço, 56 quilos. A. Bar-
boza o

Fra DIavolo. 56 quilo», B.
Castlllo .. .. ;'-.,.; c

Místico, 56 qullus. A. C.
Ribas  o
Não correram: .— l-.tár __

Atrevido — Qrâo Pará i Moi-
ta.

Ganho por uma cabeça; do 2'
ao 3", tres corpos.

Ratelos: Ci_ 22.IK) eni !"•
dupla (13), CrS 66.00; p]nc_s: ¦-'
Lo-d Polar, Cr$ 12,00; Joio, CrS
19 00.

Tempo: 88" 2,3.
Total das apostas: — Cr*

777.900,00. •'
Cyro da SilveiraCriador: —

Machado.
Tratador: —

tt.
RATEIOS _V_NTUAIS:

Manuel de Suu-

I 7t CARREIRA v

642 AnlmaI» nacionatfl de cin-
co anos — Peso3 rsp.-

e'nis — t.600 mr-troa — Pr.-
mios: Cr$ 30.000 00 — Ci-S
0.000,00 e Cr» 4,500.00:
HEREMON. mascul'no. ala-

'«o. 9 ano,s SSo Pauiu,
Formaçtrrus e YAvk, dnxtud Llncn d» Paula Mi-chado, 53 quilos O^va»
do Ulloa ,-,'¦',,

H'^taJ.;:ra' 60182 
"qulios'.' 

I
Castillo 

D.-nsmo. 5.1. 
quiíos, A

Arauio ,,
Fia riu*. 8051 qui'].»." -

A'-aujo . 
Nev.r I.oos-.; 49 quilos.Batista
Iridlo. 86 quilos

quita 
Vnlro. 50.52 quilos, j.'p>or-
tilho

Lumen . 80 quilos,"
ta. op

A-.-Irr-on, 56 quilos, 
"a." 

C
Ribas 

r'0'.vi. 8j quIJc-,
go.ven

Hesncrla, 55 quilos, I. So_'-
23  .. ,. o

Ro,',.! K!.s, 48'45 quilos. C.
Callerl, ap „

Abdin, 52149 quilos. J.' Gra-
ca. ap  fl

S,

Mes-

M. Mo-

Irl-

B Ri-

L-igli-

<(1 Lord Polar 1C322
CrS

(2 D. Fradlque 3251 109,'_0
(3 Istar, n.c.
I

(4 • Maoo .. ..

(5 Atrevido, \\ e,
16 Joio .. ,.
(7 Grão Pará, n.

4—8 Fra Dtavolo-
Alistico-Moit»

9782 36 0-

4240 83,50

.11
12
13
14
23
24
34
44

Total

Total

10668

44263
. 2507
. 7337

3586
.266

. 1589

. 3542
1567

, 1-U8

29701

_3,00

95,00
32..0
66.0U
29.00

149.50
67 00

152,-0
101,00

Porungo, ,.li|5„ quilos
beii-o, ap

Leste, 59 quilos. L.
ton
Não correram: — Pepito ~

C"'7.n e Gavião da Gave».
Ganho por um corpo; do 2»

ao 3o, dois corpos.
Ratsios: CrS 96.00 em 1>;

dupla (34),' CrS 31.00; plac.-i-Hi-remon-Fla Fiu', CrS Í8.00'
Hastapui-a-Valco-Arafcreon. CrS
11.00; Dyn.-tmo. Crf 18,00.

Tf 10.1". .
Total das apostas: — CrS1.0J.,<M()00, "
Criador: — Espolio Llneu dePau'- Mediado'-.
Tratador: — Ernanf Freitas.

RATEIOS EVENTUAIS:

(1 Abdin ,. ,.' "--- *
t 12 "-p-to. n. c.

(3 Dlolan-Leste

(Concluslo da 8.' pág 
'»

Tem fama de "(,ra»natic>".,
Náo devp ser dpsurez.ído .

GUELFO - Cot. 30 - "Ti-
nindo"! Um dos prova"ei!' -
gosta da grama.

(CARO — Cot. r,o - Nu
grama, com aquele boi^lu
"b-^íario", não nos agraaa,

EPII.OGO - Cot. CU -
Fracassou outro dia, mns <._'á
com o "dedo no gatilho '

SÁTIRO — Cot. 50 - Pr. I
féi'lnrtd areia. Anda __»t:. j

CAORF/ —¦ Cot. 80 l-a
grama, é sempre do pelotão I
"lanterna". I

ALVACA' — Cot. 40 -
"Gramática" e vai bem. Pode
assustar.

IGUAPE - Cot. 40 •
Todo manco. Na grama. .«.-
paz de d?s .i'íar

7> CARREIRA
NACAR — Cot. MO - Com

tinua ótimo e gostou da ai«'
lancia em "trabalho".

DON EU VALHO — Cot
100 — Em previsão no»..>,al.

não deve aparecer.
JOCOSA — Col. 30 - 'Ti-

nindo" a "neso-oesado" do
Stud Jardim Botânico, P'.ac
ganhar;

CLÍMAX _- Cot. 40 •-
Chega.'or e derrotou Ç.P'M(.t.'
Kid e Luar dominpo em São
Paulo marcando ótimo l-rn

po.
MTRAPTARA — Cot. 1 )«.

— Aqui. vai apanhar pone.
ESPANTOSO — Cot, .a

Menos es.otado com os trei
nos no "starting-gate". C^»-
rendo dentro de sua. rea),c
possibilidades, dl f 1 cthr.ente
perderá.

IRRESISTÍVEL — Co». H<'
—Vai ser longeiro-. sse potio
Não é mau para o place.

GUARUMAN. — Cot !i
— Outro que vai apanhai
boné.

LUAR — Cot. .0 - O
Ullôa nâo go«'ou de ssu
"aoronto"... Sc- : m".!vu(»ii,
oeve figiirhr, oois tem ci|.a-
cidade nrra isso

FALINDOR - t.'ot. 4ÍI -
Considerado do'o Caslili o
melhor pplro r'f» nera''âo, . _-
mos v. r se é' verdade

FURIOSA —' «Cot. 40 -
•Teimosa, mas não de-* »•;»-
nhar de Jocosa, rrulwa >••'..—
Ia melhor que domingo p:»--
sado,

fi.' CARREIRA

cutiupav - coi. ?„ -
Exceneionais seps condi i».>s
de treino! Pode c_n.ii,i...r
vencendo.

PETRILLA — Cot. 50 -
Decepcionou até na are''-» . ,
Pe'a ultima corrida. ..

CONSULTIVA - Co» V5
Está no "iiMinio fuiv".

Séria concon-ente,
POBRE NENA ,- Col fij
Vai leve, Serve pomo hm••.
IMAGINADA - Cot, 81) -

Pí'To duro N:*o go-ilaiiv^
BONNE AMIK _- Coi. 40
Uma rias forças Peri^sa.
IRAPURU' - Cot. 3f» -

Reaoarecru correndo rnuilo.
Capaz de vencer.

PEPITO _ Coi 70 — Ma
fé, mas a eompnnlva • a dis-
tanci? não lhe convòm...

ZODÍACO — Cot. 80 - Se
ecrer aoui, não nos a-;r_ri,..

PALMAR — Cot. 40 -•
Grama e-percurso à -feicáo.
Bom estado.

MUSTAFA* - Cot. 60 -
Preferia uma lama. Vai n-ui-
to oesaclo. ma.s Há fé,

SEGUNDITO ^.Cot.. 00 —
Na grama, pe'o retfp-pecio,
não dé»'e figurar.', l- '

MARAN — Cot. flO - Ei:te
sim! Peso.-pluma e ";. unali-
uo". Cuidado! 

'-'• •»

MONTARIAS PARA HOJE
MQfN.T .'UA5 PKOV -V-:'..-

Io PAREO — 1.500 mi-ti'OS —
CrS 40.000,00 — As 13,30 ho-
ias:

t—1

(4 lrld'0 .. i
2 15 Gulzo, n e.

- R. KIm-Hos.
P«rla

It74

6904

8518

383.00

71,0.

57.00

aoas 234.no

3 1

(7 OmaiTib"....'"
(8 Ne«r Looses

(9 ""orungo .. ..
(10 Kcrtmo^-Fla

riu' .. .. ..

i 6» CARREIIIA

Xepur ..

(.4 C. Magno
!

( 5 Nativo- ..
( 6 peracles .

( 7 Gitana ..
I

( 8 Dúllpé —
Galhardia .

13971 23.00

2812 112,00

3819
1004

83.00
314.50

1084 291.00

2727 116.00

Total  39480

Virgínia Mayo mostra os pés a Danny Kaye

Tudo o que você pode esperar interpretação;.»! a atuação d->
cemo divertimento moderno, ha \ queridos conjuntos -musical1! des
«n "A Canção Prornctid-", a| I.stadps Uuid-s. Bu.k c. B-bl-S,
super,excitante comédia mu. j 

"The Gol-eri Gate Quartet",
sjeai, cm tecniedor. cle Satnúcir"Tli_ P:i_e Cavanaugh Trio" c
Ooidwyn, com Danny Kaye e' até d- R.isso 

;do 
Pandeiro com

Tr»t_l

861 269.50
9404 25.00
2298 101.00
1212 191.50
6787 40.00
5121 45.00
2567 90.00
757 307.00
857 271.00
149 1558.00

29013 ¦ .

Virgínia Mayo — a pequena
p"-i'> "bikinica" de 1-lolly.
wood! - qvie a RKO Raü-J
apresentará amanhã, nos chie.
mas plaza, Astoria, Olinda, Pa.
ris.ense, Hit_. star
Primer e Mascote .

Ent

cs seus "Samba Kings". Is-o >
sem falar nos ambkntes do fil- '

me, quo mostram os mais ri. '

cos "niglit/clubs'* de Nova
York o tfi.nbè.ni cs centros dc \

Colonial,' diversi.o do Haricm, com todo j
o pitoresco da saa freqüência J

-numeremos alguns dos atra. | dançando o "Boogie Woog'e" e j des. 50
tJvos poderosos desse film-:'| ouvindo as" mais escaldantes | R.oi.reIell1

| _• CAlíRElRA

COQ Éguas nacionais de qua-
®°" tro anos, sem mais ii
duas vitorias no - pais — Pcsoa
da tabela •— 1:300 metros
t-i-míos: Cr. 30.1)00-00 — Cr.
S.ÜOO.00 _ CrS 4.500,00:
ARAR1 femlnlnòi alaz3o,

4 anos, Minas Gerais, Zam-
bran c Fala, do sr. Jo-
se C;irlos Lemos Marcou-

53 quilos, Vald^
i«

o3 sêus protagonista^ de queüamos acima oa nomes, jâ
cclsbres no gênero,- e os ou.
'ros artistas do elenco, lendo
* treme esse incrível H"gh
Herbcrt; a historia; (iue'é daa
mais sugestivas e toda pontl.lhada

• J.riVãi 56 quilos, O. Ul-
Inovações da musica negra; : ]oa 

'.;

no lindo tecnicolor. que reveste .' jbís, 
'se'quilos, 

E.. viei-
E»ind,i d0 encanto .esse r-matv^e-
da atualidade; e n_ direção dc
Howard Hawks. que soub-s- fa.
zer de todos 'essas elementos
uma produção do grande cla_

de rifi-s .c de.ainor; a? : se, toda,.e.à..p-rfe.it£j e d.s.-inada
musica-, dL. fato, iníei-naUssi.
ni-s, dando a essa produção o
aspecto completo de uma "jam
session", cem as ultimas no-
vicl.-.ües do jaz„ executadas pe.™ 'ieus maiores expoentes; a
P"c,.cn.;n de Bdiniy Goodman,
l.mmy Uorscy, Louis A''ms.
'I'0'1-- Çliárlio Barnet Mel"u'.ve!l, 

o. reis cia òi.qüeBt>r.i,
S«° típica àmcrlcaii'£. e d_ sttsi

t\ agradar • plcnan.5nt9 aos
"fãs" cariocas. Entre- as
musica- que desfilam tm "A
Canção Prometida", estão a»
seguintes:- "Blin- Barnabu»"

"Stealin'AoplcS" - "Dlnah"
"Daddy Of —•' ,"T'm. Gettin'

Sentimental"' —• '."OVer You"
-- "A Sbnç v,';is h.nrn"'— "Re.
dskln Uluimba"- — " Muskrai
___.-ÍiT_!c." —'. íÀ-l--i.-'--'Bdi-'_'lè-,'i

!
Jurujuba, 56 quilo-, A. Bar-
boza  0

Tahia, 56153 quilos, C, Mo- .
reno. »p  9

Dnrhness 66 quilos, E. Cas-
tillo  0

Dal»á. 86153. quilos. Mar.
. ehado, ap 1. .. ;. o

Ganho por pescoço; do 2' ao
I 3", dois corpoi.
I natclos: CrS 62,00. em Io: du-
i pia (34) i Cr. 36.00; placéis: Ara-
I ri Cr 38.00. Jerlvá, Cr$ —.

-3.00.
Tcmpoi 82" 

'3!9.
Total tis» apostas; — Cr. ..

7io.sno.oo. •
Criador: — Ton_s Homem Ro-

dr' —nci di Cunha.
TrntHfior — Clai.rtí-min. )'"¦

ieli'_.

641 Anlmals nacionais de cin-
co anos, que nSo te-

nham ganho mais de Cr. ., .,
75.0.0,00 em prêmios d. 1° l»i-
gar no pais — Pesos: 52 qul-los cavalo e égua 48 — l.üü,
metros — Prêmios: Cr$ .. ..
-5.000.UU — Cr. 7.500.00 e Cr.
3.750,00:
I.ENBIL1, feminino, casta-

nho, 5 anos, Peruam-
buco. D-nbigh e Xillli,
do sr. Ernesto i Iccolo,
52|49 qullo_, - Cândido Mo-
reno aprendiz  1.»

Doge. 58 quilos, J. Mes-
quita  2»

Apolita, 50 quilos, Ot. Rei-
cliei  5»

Cibalena, 3-Ü31 quilos, -I.
Pinheiro, ap  0

Mayling, 54 quilos, I. Sou-
ra  

Mieandra, 52 quilos, E. Cas-
ÜUo

Ilmenita, 52 quilos, O. Ul-
loa .. .. : .,  .

Jamburl. St J. Mar.
tina

Àrlel,
i'a ..

Tupjara,
Torres

Lenita, 54 quilos, F. In-
goyen  0

Maiusea, 30:48 quilos. J.
Tinoco, ap  0

A-tttuba. 5-1 quilos, .,
Portilho  o

Cauteloso, 561-3 quilos, li.
Ribeiro . ap  0
Não correram: — Rondei —

Audacioso e Night Club.
Ganho por pescoço; do 2° ao 3»

cabeça.
Rateios: Crf 5ü,00 cm "vau-

pia (34), CrS 6.1,00: placés: —
Denblli, Cr$ _'.Ui; Ucifi-.. Cr|

28.00; Apolita. Cr? 31.1W.
Tenipo: 60" 315.
Tolal das apo.tae: — Cr. .

E36.870.0O.
Criador: — F. J. Lundgren
Tratador: — Gonçaljiio F«;i.

lò.
l2tí-I22etaoln etnoln' aosh da jô

RATÜIOS EVENTUAIS:
Cr.

(1 Cibalcna-Mo-
rosca i. .. T362 160.00

1 12 Apolita' .. .. 22*0 182-ijT,
(3 Mieandra .. .. 8004 ii.uo

íll Lumen ,, ,,
< 112 C. ria Gávea.

n. c.
(13 Hr.tapi,r_.

Arakreo i-V,il-
e . , . . ..

«.831 . 
7t,U_

1243 391.00

4183 117.00

8066 90.00

2930 167.'1»

Petulante,
lo

Ks
Castil-

.3

-2 Cajaiba,, J
ta

(3 Sarabela, L.

Mesaul-

3 I
(4 Landis».jv I.

(3 Tberá, L.-
i
'6 Lobdii. XX

CoeUio

Sou/.a

. M.e}?^»ro» ...5

 53

Total

56 quilos, E. Vlei-

36153 quilos, A.

.1
12
1.1
14
?.%
2.1
24
33
?4
i4

2Í98B

sinaa

620
1728
2499
5740

320
2653
7502
2624
9850
4530

22.0(1

491,00
176 00
122.00
33,00

902.00
115.00
40.B1

11 «,00
31 JO
67.90

-° PAREO — 1.61)0 metro» -
CrS 22.000,00 — As 14 ho-
ras:

Via.
(1 Rlachgo, B. Ribci-

ro .:  f.8
II

i2 S_.y, 1. Portilho ,. 5.

12 ]..;..í, r. Pinheiro
t 3 Al.ur, ü». rfír.cJiel

(4 Taylor, R. Bínlte?. ..

(3 Hunter Pr'i.e, n. c ..' .8 Guelfo, S íerrei-
ra

511

m tearo, C. Moreno ..
(I Epílogo. E. Castilo

1 |

(9 Sátiro,
mar» ..

(10 Caoré,

(11 Alvaci.
. U .. ..

¦''(" Iguap»,':-
•a ¦. .,

T. Ca-

Gr*.a,

Mesqyl-

• Barbo-

52
53

511

Total .. 38065

B* CARREIRA I

(4 Tuplara-tton-
de] 12206

.2 |9 Lenha .. .,
(6 Cauteloso ..

Í7 Ilmenlti .,
(B Dogc ., ..

3 T
(9 Astaubi .. ..
O0 Audacioso, n.c.

3608
519-

3275
4493

33 50
tt3._fl
788.00

125.,)0
91,0(1

1220 3.-1,00

Não Podem Atuar
Suspensos pela Comissão d»

Corridas, não poderão Intervl"
na reunião desta tarde os Jo '
quefs Domingos . erreíra, Rení i
Latorrs e Luiz Rigont

643 rtnima,s estrangeiros —
Pesos especiais — 1.300

metros — Prêmios: Cr? ,. ..
í, (100.00--- Cr$ 6.600,00 e Cr. .3...ro.oo:
FORGKT, feminino, zalnrj,

4 anos Argentina. Mea-
dov. e ("olsy, do sr R-.-
ger Guedon, 80 quilos. Oe-
valdo Ulloa  |«

Lrnhon. 52149 quilos, 1.
Pinheiro, ap  Jo

Dona Sofia. 60 quilos. ..
trigfiyen  30

D.-nton, 56 quilos E. Cas-
tillo  n

Perlino, 54 quilos. O. Ma-
Ce do  o

E._.,»..lta, 48146 quilos, O.
M. Fernp-des ap  u'"-)tana, 50 quilos. J Arau-
i"  0
.Co correram: — Argelitna

- 7.òco e Nleto Bueno.
Ganho por uma cabeça;, do

2o ao 3» quatro corpos.
Rateios: Cri 24.00 em 1»: du-«'a ("Al. CrS 20.00: plac.s: —

fo-rret-Dona Sofa-rx-ni-rvi Cr.
10 "0: Lie1""». Cr$ ' 

13.00.
Ternno: 81" 11S."roi-1 das apostai:  Cr.

81 * wn.Ofl.
T-iiDortador: — Rogcr r.uth-

m.i.
Tratador: — Cl?urlem)ro Perei

r«.
Total ".-1 d.j

C'-< fi 'Sn 770 iv.,
T<i'f>l r»o« m^rwdOi e bettlne.»- r,'-í 6<q 410,00.

. r..«.as d. grama ,» 1» p-ov»>>» de -Tin cas rir-mrjtç» • iCVo
RATEIOS EVENTUAIS:

CcS
1—1 _r<---1iana-Pu

(3 Dona Ste',lj. F, Ma--
chado  91

Z I
(4 Esplendor, n. c. ..

(5 Chaim, C Moreno
3 I

(6 Parker, G. Costa

(7 Aldean,
4 18 Turuna,

(9 Maresia
mara ..

E. Vieira
R. Bsniter.

S-- T. Ca-

3» PAREO — 1.300 metros
CrS 28.000,00 — As 14,30
ras:

Jalousle, O. Ulloa ,.

(2 rjjutl. O. Castro _-. ..

(3 Luarlinds,
ros .. .,' ,

2 I
'4 Edorma,

fS Poranga,
ra .. ..

L. Mesr.a-

Mesquita

S. Ferrei-
I
(6 Roseira, A. Ribas , ,.
17 MadruRadora. j. Portl-

lho .. '.. ......
18 Musa, A. Alelxo .

(9 Inicial, I. Pinhei-
ro •

4» PAREO — 1.500 me.ro_
Cr. 40.0.0.00 — As 13 horab

ÍO

33

55

M
50

50

ho-

56

55

38

a

.4

7» PAREO — tírantls Premiei"Linni de Paqlf» Macli.»rln"1 Grande Crlteriuml ... »• 'Ias,».
00' - 2.000 metros _ _r«"M 1.1.00 — As 18 ., 

' 
.ora» --

(fieiting):

U Naear, XX
lí Don Euvaldo. O. Ma-
cedo

(3 Vlslgodo, nSo coi-
re  .

»4 Joeoas,
2 15 Clímax,

ra. .. ..
(8 Mirapiara,

Jto .. ,.

Irl/ío.ven
Ferrei-

.' Alei."

(7 Espantoso.
3 |8 Irre«jistivel

rnõet ., ,
(9 Guaruman,

-. Vaz ..
P. Si-

I. Sou-

Kl.
liS

5.

,.S

S3

r»s

.3

as

«0 Lusr, O. UUoâ ..* 111 Fallndor, E. Castil-
lo

(" Furiosa, J.
ta 

s,"„P_.F.EO ~ um metros
,m ._-20 h0^a, ~ Ct* 30.000,00(Betting) i

Mecqui-

Ks

se

50

fl CuHjpsj.. I. Souz,

(" Botam bo.
»"' Champion.
(2 Petrilja

n e. ..
n, c. .,

-; Caetlllo

S2
51
57

(.. Consultiva. F. Ii.lgo.__ri(4 Pobre Nana. I. Pinliel-
to .. ..

2 I

J5^?_ln'F'_ài R- Silva10 Fogo B-avo, n. c.

1—1 Vlslgodo, O. Ulloa

2—2 Ronon,
Io .. .,

E.

«3 AlbardSo,
do

ap*.tai:

rttnna

'2 Zoco n.e.

3138 . 123.00

(4 Argonaula.
ra .. ., .,

'í Florete, A

___UJ-

Mace-

Pífrel-

4 1
(8 Callfa. P.

A r.i u io

Simões

35

55

86

55

55

55

3 I

(7 Ronne Amle, A
Io

'8 Irapuru', O

(10 Zodireo. s.

Arau-

UHoa 
'..

.1
.2

ro

Forrelra si
"1 Pplinjn-, fci.. tfrim

quita ., ,

.13 
'..-,und)to.

ro ... ,,
<" Mçrán, s.

SilV.i
.1 tu-.

B lí hei-

F,3t'sta .'.' 41

8» PAREO — .2 000 metros
Cr* 42.000,00 —. As 15.3S
ras:

ho

CASA ÜRICH

1 1
'1 Radar, J\ Irlgoy-n

S I
(3 Nieto Buen», n.e.
ti Perlino ..

3 15 Luchon
'6 Estlwrlta

4—7 Forget-D. S0«
fia-Danton ,

Total

13
14
33
S.
.4

Total

13-IO!>
, 7983
283.

. 16470

48883

Sl-M
38?4
5121
12011
6762

29973.- '

21 00'49 
00

135 JSO

S4.r.O

l'n.on
"7.00
¦18.00
20.0.
.15-00

(2 Mujique, n. e,

(3 Egeu. n. ?
I
(4 Bozambo, O..
(8 Helas, n. e. .

Ulloi

3 I
(6 Zodiaco

ra .. .,
S. Ferrei-

11 Corretor, C. Brito ..4 18 Serra D3gua, A. Arau-
_o

58

f» Alpina,
6» PAREO

CrS 28,OÜI),yO
(Betllng):

3. T'noco .,
1.400 metros
As 16 horas

(1 Harem, J. Portilho 52
I" Trlmonte, O. Ulloa .. 5-

t" Itororó, F, trigoi-n .. S6

nESTAi.ir.AMTe
ORCEM

e iü

A*.rt. _oç dom|r.n_. . f-^^wr,,
R. SttTE ETEMBRO 4| 43

Dr. Newton Motta
médico

doenças de senhoras— operações —
PARTOS

Cons. Av. Rio Branso, 1_8
Sala 515

TELEFONE 42-6438
Consultas das Ws às 1,1/., !

.
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F ?.\:!TÓ£Ò, —. r.rr.a vítima do próprio .temperamento... E'
grande eanãidato d fitoria e leva o Pierre Vaz do Carrasco
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L0.4Í-, veio de Sâo Paulo credenciado más desanimou Ullôa no
"apronto" de sexta-feira. O jóquei dos*vinte e sete sorrisos não

espera chegar "placé"

• ^ «I K
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-VACAR, plvot irracional de um "caso". Com uma capa de cabe-
ça, "<*02inha" seu ".parrint-" .que corre por. dentro
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EDMUKDO CAMPOZANI E SALOMÃO» FERREIRA — o frei-
nador diz ao repórter que ndio trouxe o Clima-; de Cidade-

Jardim para fazer feio na Gavca'

GRANDE CRITERIUM, PONT
MÁXIMO NA SELEÇÃO DE POTROS
Quando Um "Três Anos" Começa a Revelar-se Fp dista - Ullôa Perdeu as Esperanças no Luar -
Quer Distancia, o Climax - Nacar e o Lamento de Rigoni - Conselho aos Azaristas Mais Ázaristas -

Texto de LUIZ REIS
Fotos de ERNANI CONTURSI

O fíipodromo da Gávea será palco, logo mais, de um
dos maiores acontecimentos do turfe carioca. Realmente, o
Grande Criteriun*. prova que rscorda o nome do saudoso
Lineu de Paula Machado, representa o ponto máximo no
período de seleção a que r,e submetem os potro* e potran-
cas. Seus vencedores, em geral, são os "cracks" da turma
ou expoentes da mesma.

' Passando os olhos sobre o quadro de vencedores do
Grande-Criterium, cuja dotação ce eleva a 300.000 cruzei-
ros, idêntica a do G. P. "Brasil" durante muitos anos, va-
mos encontrar Jabuti, Hamdam, Garbosa Bruleur, Baclia-
rei, Typhoon. El Fam Ark Royal, Criolan, Big Shpt, Trevo,
t/Atlantida. Toca, Funny Boy. Tacy e Ribeirão. Ti-flos. como
se vê, parellieiros que fizeram época no prado da Gávea.

Desde 19.5. o Grande Criterium tem sido corrido na dis-
tancia de 2.000 metros. —• que começa a exigir dos potros
uma certa dose de. "stamina", indi.ando se no futuro poderá
vir a brilhar em tiros de fundo. Não obstante, "flyers" como
L'Atlantide já levaram a melhor na carreira.

Este ano. o Grande Criterium não se apresenta com um
favorito absoluto. Só depois que rodarem as manivelas das
Pedras de Apregoação, com o resultado final das apostas,
saber-se-á em qual dos animais inscritos, recairá o favori-
tismo.

Vejamos o que dizem os responsáveis pelos competi-
dores que enfrentarão às 16,45 o "starting-gate" dos 2.000
metros.

^___ _____ __ ,_„___. j

Tem experiência do percurso eJOCOSA, entre as potrancas definiu-se como líder absoluta. experiência

NACAR,
pode derrotar os potros,

UM

"rasgando a cartaz" do "sexo forte"
percurso

MESQUITA, O iHRESISTIVEI.
E A FURIOSA

Não se trata de um "troca-

dilho". Justimano Mesquita
ninguém nos a.eios turfisticos
ignora, é o "jóquei que tem me.
lhor "conversa" na Gávea.
Orador oficial dos profissionais
d turf, o "proiessor" no aue
se refere a conseguir a mon-
taria de um ou_.éfalo, usa um
processo "irresistível" oara o
proprietário o. tieinador.

Acontece que na segunda,
feira. Mesquita fui conversado
para dirigir ¦> pttro "Irresis.

tiver*. Troca de sorrisos, elo.
gios ao exercicic d„ pensio.
msta de Alcsbiades Monteiro,
— parecia mesmo assentado o
compromisso. Eis senã„ quan.
do o "professor" muda de
idéia-. Vê a Furiosa sem jo.
quei, gondou ¦ ambiente e sabe
que. a percenfagem será'exten.
siva ao piloto da.eguinlia, caso
ganhe a Falindor. E assina o
ganhe o falindor. E assina o
compromisso para montar a
"runner.up" on Jocosa.

Sob uma arvore frondosa do
"Daddock", Mesquita disse ao
repórter:

.. .E não pense que vou mon
tar a Furiosa só por can.
sa do Falindor. A égua tam.
bém está no páreo. Sabe cor.
rer mais do qur n fez domin.
go...

O pulo do "professor" do
lombo de Irresistível nara o
de Furiosa f Homem é de «ir.
«....¦) levou ,o sr. ErmeMndo
Fernandes, dono do potro, a

PALPITES
PETULANTE • 8arabela

Dupla 13.
DONA STELLA e Chalm

Dupla 23.
LUARLINDA • Jalousle

Dupla 12.
ALBARDAO e Ronon —

Dupla 23.
RADAR • Corretor —

Dupla 14.
ITORORO' • Guelfo —

Dupla 13.
ESPANTOSO e Jocosa —

Dupla 23.
CURUPAY o Irapurú —

Dupla 13.
LUIZ REIS

PB/M DO FLAMENGO
ENTREGA IMEDIATA

Apartamentos cora 20 % de entrada á vista e o restante
em 18 anos, contendo saSe.a, 2 sa^es, 4 quartos, 2 banheiros.so-
ciais cm cor, copa, cozinha e dojs quartos de empregados, por
preços accessireis.

Informações com o proprietário.

Banco Hipulenrio "Lar
Brasileiro". S. A.

RUA DO OUVIDOR N-° 90 - 1.° ANDAR
Ouçam as "Audições Joubert de Carvalho" ás Segundas=

Feira, ás 20 horas, na Rádio Tupi.

preurar os serviços de Pedro
Simões.

Castillo, que pteferlu Fálin.
dor a Furiosa, nfcf- se lmprss-
slcna com o trabalho do neto
de Felicitation:

— A raia' estava ruim na se.
gunda_feira. Continuo a afir.
mar que Falindo! é o melhor
potro da geração!

E saiu tirando baforadas da
um cigarro amtricann e asso.
biande um bolero cantado pelo
Gref-ório Barrios...

QUANDO ÍTM LÚAB NAO
AGRADA...

Ulloa, o .loquei dos vinte e
sete sorrisos, vet ceu o Grande
Criterium em 1935 montando
Tacy. Hoíe. ít-iá o responsa,
vei pela direção de Luar, uma
das figuras centrais da prova.

Luar acaba de perder o ce.
tro de lider da geração em-Ci;
dade_Jardim. Imo. contudo, nSo
abalou b seu oréstigio. pois. o
descendente de. Santarém em
Chaste, chegou a- um corpo dc
venvedor, embora nS0 fossem
das melhores su",s condições de
treino.

Falando de Iutr,- assim se
expressou Osvaldo Ulloa: —-
Domingo, com a Lyz, lhe disse
que teria de caprchar para IL
vrar o prêmio dc terceiro lu_
gar... Agora, penso que nem
o terceiro. Não gostei do"apronto" de Luar.
CLÍMAX QUER DISTANCIA

A "performance" de Climax
derrotando Capitão Kid e Luar,
domingo em São Paulo, trouxe
para o irmSo de Furão grande
numero de admiradores. Cli-
max era dos últimos nos tre-
zentos e sessenta metros e aca-
bou dominando "de passagem"
os adversários para vencer fir-
me.

O treinador Edmundo Cam-
pozani ficou entusiasmado com
a vitoria do Climax. E sexta-
feira, ao ser abordado pela re-
portagem, declarou:

Climax quer distancia. No
final, podem contar com a sua
atropelada e pode dizer que
não trouxe.o potro de S. Paulo
para fazer íeio na Gávea !¦

Salomão Ferreira, o jóquei
de Climax, taml-em se mostra
otimista: . .

O potro se atira çoríi "ape-
tite". Se depender de miro, es-
tara com o numero no alto do
marcador...

DE UMA PARELHA QUE
SÇ DESFEZ

Há tempo-, muita gente pre-•via para o Grande Criterium
I uma "dupla da casa": Jocosa e
| Espantoso. '
j Hoje, entretanto, os dois não
j defendem mais os mesmos in-
I teresses. De prováveis compa-
I nheiros de número, passaram a1 rivais um do outro. Jocosa —
número 4 e Espantoso — nú-
mero 7.

A potranca entrará na raia
com o título invejável de cam-
peã entre as de seu sexo e o
potro nas condições de Luar,
— já que perdeu o Criterium
para Nacar e Falindor.

Claudemiro Pereira, substitu-
to de Gabino Rodriguez no trei-
namento ds Jçcosa chamou o
repórter par? di*:er que espera-
va muito d> potranca. Ia ser
mais.duro do quç cjomingo, mas
a confiança não se modificara.

Celestino Gomes, dentro de
seu terno de tropical e com um
lenço amarrado no pescoço à

j moda gaúcha, misturou o caste-
: ll.ano com b português:Espantoso anda "muy bien".
I "Tengo" grandes esperanças.
I Não leve em consideraclón Ia
.ultima carrera. Es un "crack",
l amigo, U^

O QUE CRIOU
"CASO"

Até o momento em que redi-
giamos estas linhas, não se sa-
bia ao certo qual seria o jó-
quei de Nacar. O atual lider da
geração criou um "caso". Por
causa dele, esteve ameaçada de
não se realizar uma noitada dos
leilões de potros, ou melhor, de
se realizar, sem os produtos da
criação Peixoto de Castro.

Não "trabalhou" para tempo
o provável favorito se levasse o
Rigoni. De aspecto, todavia, foi
o concorrente que nos prendeu(?)

mais a atenção. Com o Rigoni
no lombo, dificilmente perderia.
O freio paranaense falando ao
repórter lamentou não poder di-
rigir o irmão paterno de Ark
Royal.

— Montarias como a do Na-
car, não 6e arranjam assim com
facilidade. O potro está muito
bem e não estranhou o aumen-
to da distancia —¦ acentuou o
ponteiro das estatísticas."OUT-SIDERS" gEM PRE-

TENSÕES
Marapjara, Guaruman e Don

Euvaldo completam o lote do
Grande Criterium. Nenhum tem

"cartaz" para abiscoitar os ..
300.000 cruzeiros.

E o apostador foi azarista, se
dedilha o programa atrás das
poules de quinhentos e daí pra
fora, se não se incomoda de per-
der dez cruzeiros, fiando-se no
ditado "quem não arrisca nso
petisca", dos três despretensio-
sos "out-siders", apontemos o
Don Euvaldo como o mais pro-
vavel azar, entre os menos pro-
vaveis ganhadores.

— "Que os anjos te ou-
çam" — pensará o treinador
Henrique de Souza ao ler esse
conselho...
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Volta a Competir o "Foguete-Negro"!
EXIBIÇÃO DE RADAR EM 2.000 METROS,
CONTRA ADVERSÁRIOS SEM CARTAZ
-. PROMETE UM NOVO "SHOW", O FI-
LHO DE FELICITATION -*- O GRANDE

Anda bem. Como azar.
ser recomendado.

deve

CRITERIUM — APRECIAÇÕES
Para a reunião de hoje, da-

mos abaixo nossas aprecia-
ções indi"iduais:

1.» CARREIRA
PETULANTE '— Cot 22 —

Na estréia, deixou ótima im-
pressão. Capaz de repetir.

CAJATBA — Cot. 40 —
Gosta do tapete. Se a grama
estiver seca, sejam o quadro
ne*rro das ferraduras. Des*
calça,, um perigo.

SARABELA — Cot. 30 —
Melhor agora. Séria compe-
tidora.

t-ANDLADY — Cot. 60 —
Pareô bravo. Azarão.

/BERA" — Cot. 40 - AquJ,
tem pretensões. Preferia
uma lama, oneje cieixo.u _.
turma de perdedoras ganhan-do "disparada".

LOBELIA — Cot. 80 _
Por enquanto, não lhe agra-
da o "ambiente"....

Betting Simples
1 Itororó.

1 Nacar
3 Consultiva

grama.

2." CARREIRA
RTACHAO — Cot. 35 —

Uma das forças, na grama.
De<--iúi um nouco.

SKY — Cot. 40 — Leva-
vam na certa e não entrou"placé". Cuidado!

DONA STELA — Cot. 11—- Corre muito na
Comnetidora certa.'¦ CHATM — Cot. 30 — Esta"voando". Em qualauer raia.Inimigo.

PARKER — Cot. 60 — Na
areia. vá'pr!a uns *-'acés.

ALDEAN — Cot. 50 —
Correu mal. Tinha 90" para
os 1.400 metros e peraeu
par? 1.1" 4/5...

TTJRUNA — Cot. 35 -
Muito falado e chf-ou perto
mesmo na lama. Na grama,
vai dar trabalho. .

J-.ARESTA 
'— 

Cot. 100 -
Sua melhor "perfornianc*"
foi na grama: sexta colocada
num pareô de dez. ..

3.' CARREIRA
JALOUSIE — Cot. 30 —

Uma das forças. Pode ga-
nhar.

DJUTI —
"oareçs j-.u*b

ção. Sçua "forfaits" sugerem
algo...

.LUARLINDA — Cot. 28 -
Continua bem. Difícil per-
der.

EDORMA —- Cot. 80 —
Condenada pelo retrospecto.
Azarão.
¦ PORANGA •— Cot. 30 -
Gosta da relva, onde escoltou
June. Perigosa.

ROSEIRA ~ Cot. 50 —
Não tem qualidade?, mas a
turma i o que se pode arran
jar de pior.••

MADRUGADORA — Cot.
40- — Preferia areia. Vejam,
porém, se está desforrada.

MUSA -~ Cot. 70 — Corre
pouco. Não acreditamos. .

INICIAL — Cot. 40 — Vol-
ta regular. Jíá fé, ao que
apuramos.

4.» CARRÍIRA
VISIGODO . -^ Cot. 35 —

Contínua ótimo. Fracassou,
oerta vez, na grama. Dester
rado é inimigo.

RONON -ri Cot. 30 —"Mete pata." de verdade! Do-
mingo "pô$' ap rnangumhas
de fora" e pregou logo 88 '3' 5
para os 1-400 metros na ia*
ma!...

ALBARDAO — Cot. 40 —"Gramático". Folgando na'-inte, v|o custar a alcança-
lo.

ARGONAUTA £ Cot. 70—- Parece gostar mais da
areia. Abarão. „

FLORETE -r Cot" 100 -"Trabalha" bem e fracassa...'
Não acredítamoH.

CALI^A — Cot. 50 —

B." CARREIRA
RADAR — Cot. 11 -

"Barbada" de légua e meia,
o "foguete-newo"! Só estará
junto nas cintas.

BOZAMBO — Cot. 101) -
Para a dupla e nada mais.

ZODÍACO — Cot. 100 -
Serve para a dupla também.
Só na grama.

CORRETOR — Cot. 100 -
Uma "pintura". Em qualquer
raia, concorrente ao segundo
lugar.

SERRA D'AGUA — Cot.
100 — Se o Radar consentir

« puder fazer "train ', é ca-
paz de secundar o "foguete-
negro".

ALPINA — Cot. 100 - Di-
ficil. Não gostamos. Garante
a chave 4 para a 14.

Betting Duplo
l Itororó — 11 Al vaca
t Nacar — 4 Jocosa
3 Coniultiva — 1 Curupav

6.» CARREIRA
HAREM.— Cot. 25 - Che*

gador. Pareô "mexido' e
p'ra ele...

TRIMONTE — Cot. 25 -
Bonitão. Vai correr o dobro,
agora.

ITORORO' — Cot. 25 -
Ligeiro e "gramático". Serio
uo**rórrente.

LUVAT — Cot. 50 — Tirou
um bom segundo para itoro-
ró na grama. Serve como
azar.

ALVOR — Cot. 80 - Ms
grama, em corrida no-nai,
não pode derrotar Itoro-ó.
Ol.tio nele, contudo, pois vem
realizando bons exercícios.

TAYLOR — Cot. BO -

(Conclui na 7.a pág-'

Cot. 50 — Rea- j
p.arjsosi--ip i fei-.

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Petulante — Çarabela — Ibera
Chain* -- Çky -r- Rláchíó
Jalousle -— Madrugadora — Poranga
Vislgodo — Callfa — Ronon
Radar —¦ Zodíaco — Corretor
Itororó trr Alvseá — H*rem
Nacar -r Jocosa — Clímax
Consultiva — Curupay — Bonne Amle

NESTOR COSTA PEREIRA

s



3 f SEÇÃO. Diário Carioca f
Fundador: J. S. DE MACEDO SOARES L

lAíerária,
Fetnininu

e Infantil
ANO XXII DOMINGO, 1C DE OUTUBRO DE 1949 Diretor . HOBAOIO PE CARVALHO JÚNIOR PRAÇA T1KADENTZS. It — RIO DE JANEIRO N.° 6.53T

PASSEIO NO SENA

0 VELHO BARCO, A
MOCIDADE E A POESIA

Et***** La

!?TE tituto não é como
-¦arece, uma fábula de
.,a Fontain.. É a hislo-

rin cio '•bateau-mouche" n.°
,*>G de 60 toneladas e 120 ei-
vaios. veterano do Sena. Nas-
ceu há SO anos, exatamente
para a reposição de 1900
dotado de uma esplendi1"'«j
maquina velha, fazendo 8
anos, e que honrava o século.
Era no tempo em que a sua
velocidade, muito embora as
curvai do rio, permitiam ir
a Suresnes mais depressa do
que nos ônibus puxados por
cavalos. De Charenton até
Saint*.CÍpiid, 16 pontos de
embarque atendiam'aos pas--.ageiros. O pessoal se amon-

.toava nas duas cobertas para
um verdadeiro transporte em
comuni, mais rápido e mais
agradável. 400 e até 450 pa-
risicnses em cada viagem, tu-
dos a caminho do trabalho,
viajantes democráticos e bem
empilhados. Pela manhã des-
dobravam o jornal, ao sopro
do vento que vinha das en-
costas e, nas noites de veião,

popa, molhavam as mãos

Raoul Audibert
tadinas do Sena. Depois, a
Wehrmacht o requisitou até
14942. Resgatou essa vergo-
nha levando a passear os
permissionários canade n s e s
de 1945. Mais tarde rearma-
ram-se diante das cameras
para os "rendez-vous" de Mi-
cheline Presle no "Diable au
Corps*'. Mas embora essas
intermitencias, os parisien-
ses foram perdendo o habito
de vé-Io passar no seu hori-
«mie cotidiano. Ele nãoexis-
te mais. Não há mais "ba-
teaux-mouches" no Sena.

POESIA

na
na esteira da água que o oar-
co ia deixando. Paris desfiava
diante daqueles passageiros
cansados, com seus cais veia-
dos pelas lindas folhagens, o-*
telhados quase da'altura dos
parapeitos das margens, tudo
dominado pela Torre Eiffel.

Outros 60 "bateaux-m.u-
cíies" faziam a mesma coisa
que este, cruzando-se de
quarto em quarto de hora, a
semana inteira. E no doinh-r
go, aquela flotilha carregava,
por 8 soldos, os que iam após-
tar nas corridas de Tjong-
champs, os apreciadores o;»
dança que convergiam par?
as alegres è enfeitadas casas
de pasto dos arrabaldes. Dias"elizes trescalando inocenc!a,
fontes inspiradoras de Mau-
passant que até hoje dão sau-
dades aos que os conheceram!
A velocidade acabou com tu-
do aquilo, Metro e ônibus.
Ônibus e metro. Os viajai-tc-
foram escasseando, até se
tornarem raros. Desde 192,5,
os pequenos barcos apenas
sobreviviam, indo de falen-
cias a falências. Enfim os
calculadores declara r a m-s e
inexploraveis em 1937 e eles
foram abandonados, num
monte, em um cemitério nos
talgico perto do viaduto de
Auteuil. Ferrugem e pintura
descascada. Quase enterrados
na lama, num relaxamento
condenável. Ninguém os quer
nem pelo preço de seis mil
francos. Uma condessa e un;
marinheiro salvaram dois oe*
les. O da condessa não tem'
mais maquinas, e os costu-
meiros se servem dele,' àst
vezes para apresentarem as
suas coleções num fundo mo-
vediço. O do marinheiro é
precisamente o ultimo que
ainda pode se pvopulsar com
o vapor produzido por alguns
resíduos de carvão. Destino
atormentado, o dele,

Antes da guerra fazia ex*
cursões pelas zonas extra.»-

Um rapas*, ainda muito mo-
ço, me disse perto da ponte
oe Solferino: "o que nós que-
remos é que os parisienses
voltem a gostar do Sena e que
os visitantes estrangeiros sin*
tam a alegria de uma desço-
berta original. O rio é a mais
antiga estrada da capital e é
necessário restaura-la. A lois
passos da Concórdia, ao lon
go do cais coberto de relva,
o numero 46 está amarrado,
como uma pergola, reputado
como um brinquedo cheio fle
mesas para jantares flutuan-
tes. Uma bandeirola de quer-
tnesse o anuncia ao longe.
Revive para passeios calmui»
e. quatro vezes ao dia, sulca
na esteira dos calques, para
oferecer Paris aos que nele
viajam. Para. conseguir isto
foi necessário a mocidade

. com a sua fé. Por trás dessa
ressurreição, adivinho conci-
liabulos, idéias de poeta, ani-
mação de um grupo metedico
numa aventura de pioneiros
retrogradus.

Apreciei imensamente o
gesto dos armadores juvenis,
resgateando úm barco que lhe
agradava com todo o seu
passado. Pintaram-no de no
vo, deram-lhe animação en*
toando a canção das Behs
Artes. Encontraram um capi*
tão com vinte anos eje expe-
riencia do Sena, uma equi-
pagem de maio rajado, uiva
orquestra que conhece as ve-
lhas valsas. E, -sobretudo,
arrancaram sete autorizações
de um punhado de reparti*
ções. Ei-los com a sua em-
presa fazendo as honras do
navio. Uma mocinha salti*
tante oferece as passagenscomo se fossem bolinhos •
moços robustos desempenham
papeis de hospedeiros, com¦"¦nitllp-**-.. A -'¦-nte não em-
barca, é recebido. O convite,
percebe-se logo, é um pás-
seio encantador. Sem eles
estas duas horas de viagem
não teriam, pelo preço de
duas corridas ds ta**i, tanta
graça. A mocidade encontra
sempre, por iiístinto, a poesia
mesmo para um empreendi-
mento de transporte fluvial.

A ARVORE
Geir Campos

CO NTO

COGUMELOS
Conto de Breno Accioly

ó árvore, quantos séculos levaste
aprendendo a lição que hoje me dizes:
o equilíbrio, das flores ás raízes,
sugerindo harmonia onde há contraste ?

Como consegues evitar que uma haste
e outra se batam, pondo cicatrizes
inúteis sobre os membros infelizes ?
Quando as folhas c frutos comungaste ?

Quantos séculos, ó árvore, de estudos
e experiências — que o vigor consomem
entre vigílias e cismares mudos ¦*•*-

demoraste a aprender o teu exemplo,
no sossego da selva armada em templo t
E dize-me: há esperança para o Homem ?

PERSPECTIV Ab

Memória, Um Auto-Comando
Pedro ham-u.

. 

¦ 

* * 
•

Sim, a poesia está por toda
a parte, esta noite na rota. de
nosso cruzeiro, Melhor que
um guia (os. armadores dis*
pensaram-rio pois a sua ten-
ga*lenga, celebrando . q u i -

(Conclui na 2.' pag.)

A memória psieo-motort — dizia mo, no
artigo anterior — é uma técnica. Uma técnica
é um modo correto, eficai, de fazer as coisas.
Há, pois, no minimo, tantas técnicas quantas
as coisas qne se podem fazer os atos que se
possam praticar. Na verdade, o coeficiente das
técnicas é muito mala- alto ainda, pois há,, on
pode haver, m_lt0 mais de nma para cada coisa
que s* faz, para cada ato que se prática. Em
cada caso a técnica se caracteriza pelo seu ob-
Jctlvo.

Essa, de que falamos, qne espécie de téc-
nica será? Qne objetivo se propõe? Serve pa-
ra quê? Serve — também Já o tínhamos dito
— para assegurar a repetição dos nossos atos,
pelo modo Já uma vez experimentado e bem
sucedido. Ora, a execução de am ato por eer.
to modo e por modo certo é j-u-tamente o que
se chama nma técnica. Então, aquela técnica
especial, a memória pslco___->fo**a, é uma espé.
cie de técnloa do segundo çra*». uma técnica
da repetição da técnica. Uma técnica pela qual
nos tornemos capazes de repetir a-j técnicas
primeiras, quando bem sucedida»-.

Exemplo: consegui fabricar a bomba ato.
mica; mas, para dizer que sei fabricá-la, precl.
so ser capaz de recomeçar e fazer outra. Su-
ponhamos que, feita a primeira, eu não saiba
mais como proceder para obter .dêntlco resul-
tado segunda vez. Nesta hipótese, de nada me
terá adiantado o êxito de uma vez: não sei re.
p-tl.lo, não aprendi nada, não possuo a técnica
da fabricação da bomba. Mis, esto exemplo é
multo complicado. Tomemos outro: "vou no
mato", cortar lenha, mas preciso de uma quan.
tldade de achas superior à que posso transpor,
tar de uma só vez; descubro que poderei fa.
T.ê_lo Juntando as achas em feixe e amarrando.
as com um cipó. Devo saber recomeçar esse
procedimento, em qualquer nutra oportunlda.
de análoga. A memória pslco motora é uma
técnica de conservação, dessa tét-rdea do amar-
rio, para oportuna repetição dos atos que a
compõem.

Temos, pois, uma técnica para fazer as eot-
sas; outra, para conservar a primeira e saber
como repeti-la. Como se constitui esta segun-

da? Constitui-se pelo modo que Indicamos em
artigo anterior: a segunda execução de um ato
é mais fácil do que a primeira; nosso mecanls—
mo pslco-flsiológico não encon tr. mais o5 mes-
mos atritos e resistências. Quanto maior seja
o número de repetições, malore- serão as fa-
cllldades de execução. Os atos diversos em
que se divide a ação total, a principio perfeito-
mente distintos, tendem a ron--olidar.se num
conjunto, que é como'uma nnldade de ordem
superior. A série de atos Isolados que se com-
binam para consecução de certo objetivo, po-
demo, constderá-la como um só ato complexo.

Em vez de vários esquemas parcelados,
teremos um só esquema total: efetuamos nma
soma. Em vez de dizer: "uma laranja, mais
outra laranja, mais outra laranja", dizemos"três laranjas", o oue vem a ser uma grande
Invenção. Teremos um esquema só. da ação
completa. Isso só nos permitirá desencadea-
Ia por Inteiro, à vista de um «ó estimulo ini.
ciai.

Ficamos, porém, na dependência desse es-
tímulo, que se produzirá ou nâi Nossa capa-
cidade de agir, de adotar certo coraportamen.
to, será, digamos, eventual. I«t<i será, apenas,

o germe da memória, não • ainda o ato de
memória propriamente dito. P-ecisamos apren.
der a criar o estimulo que desencadeie em
nosso mecanismo psico-fisioló-fluo a ação com.
pleta segundo o esquema adotado Saber criar,
produzir artificialmente o estimulo, para exe-
eufcar a ação por Iniciativa nnrsa.

Ao estimulo real, natural espontâneo, as.
saciamos, ligamos, unimos outro que o slmbo.
Ilze e que sejamos capazes de nroduzlr por nós
mesmos, deliberadamente. A arftp total, que a
repetição facilitou, organizou em mecanismo,
esquematizou, fica subordln-tda a nossa vonto-
de, submete-se a uma disciplina. Podemos
provoca-la e executa-la, na ausíncla de estimu.
Io exterior, criando nós mesmo, esse estimulo.
A técnica utilizada para a obtenção desse re-sulta-o. para formação dessa disciplina, é **.
memória psico.motora O ato de memória é um
ato de comando de certo comportamento, mes-
mo quando desligado do seu natural estimulo
exterior.

FOI 

uma surpresa para Adé.
lia não sertir nenhuma
emoção ao ver a filha pela

primeira vez.
Quando grávida uma indife.

rença embota.o-.he os sentidos
e Adélia' atribiiira esse despre.
zo pela filha àt> fortes dores
que lhe inchavam as pernas, ao
peso do ventre que rejeitava
aos vômitos .-ualquer comida.
Era horrível! Adélia não podia
se alimentar!

O estômago rejeitando tudo,
•fdeixando na boca um amargn

de fel. Dias inteiros numa
prostração ii-nensa, expelindo
verdes gosma. Je bile, sentin.
do na cabeça 'ima desarmunia
de ossos quebrados. Mal podia
olhar„o prato que a criada lhe
levava. Ao ver a comida uma
brusca vontade de vomitar
abriaJhe a boca Aconselha-
ram.lhe a fa/.er exercício, an.
dar quanto pudesse, mas os pés
haviam se transformado em
dois mondrom-o. Fissuras es.
correndo scrosiJade pelas go.
telrag dos dedos os ossos sulí.
mersos no rolo Informe de uma
gordura frouxa ¦§, para aumen.
tar.Ihe o desânimo, insidlosa.
mente, nasceram-lhe sobre os
malares escuras manchas de
aspecto duvidoso.

Talvez por isso tudo não Uie
assaltava cor.cfio essa impa.
ciente dúvida .le querer saber
se o filho iria parecer.se com
ela ou com _,>uren-*o. Adélia
queria ver.se Mvre das dores,
do enjôo, da '.n,*haçJo, do peso
do ventre. Ver se livre o quan.
to antes daquele martírio.

Quando a «-riança nascesse,
então começaria a amá-la. Mas
uma desconcertante surpresa a
feriu. Ao ver a filha pela pri.
meira vez Adélia sentiu.se In.
feliz como se Miriam nio fosse
«ua filha.
.Míriam podia sacudir os bra.

cinhos, chupar o dedo grande
do pé, urinar-lh ¦ na saia. Adé.
lia. distante, r*bmersa nas pro.
fundezas do l*diferentismo.
olhava a filha impasslvelmen.
te, como se Míriam fosse um
ser de outras -"-tranhas. A vi.
«So de um boneco causar.llie.Ia
mais prazer. E momentos In.
suportáveis eram aqueles de
dar de mamar h filha, quando'
Adélia guarda v*- os selos. mui.
to antes da criança sentir.se
satisfeita. A própria Adélia
não vislumbrívs a origem de
tamanha maldad-, mas deixava
a filha berrar cie fome. aoiile.
tar.se na agitação de um sonr»
cruel.

Adélia ficava sobressaltada,
a princípio, .eitíndo medo da.
quelas suas estranhas resolu.
çCes. Nâo deicobria em au*»
recanto de sua alma se origi.
nava tão sorm-rio ressentimen.
to. Não podia compreender ise.
melhante reação. Mas uma
vontade sem freios lançava.a
contra a filha, uma passiva
vingança de magoar Miriam.
sem saber ponue, acomodava,
se.lhe no Instinto.

Muitas vezes Adélia postava,
se, cheia de rerrorsos, i beira
do berço de Miriam como te.
pela força do hábito, terminas,
se por queré.la. Outras vezes
tomava.a nos t-raços. ninando,
a pelo corredor, indo, voltan.

do. cantarolando de leve. aoer,
tando-a de en *_ntro ao peito,
•inco, dez min-itos. meia hnrn.
Mas logn que entregava a tí.
anca à empresada sentia.íc
menos infeliz, refeita dequeln
mal Incompreensível. Divli*
cuidar da vida rie Miriam rour»
uma dolorosa certeza advertia,
lhe do contrarie. Não p,"':M
escutar o choro da filha qiii-»
nãn sentisse uma cólera encr^s.
par.lhe os dedoi.. uma comple-
ta indisposição m**goar-'hp ps
ouvidos. tAd_!i_ tapava as oro,
lhas. de dentes cerrados sepul.
tava os olhos ni' pílpebra.*! r—l.
das. E, quando a, criança ter.
minava de chorar, aquele seu
nervoso ainda fu-ava congesMo-
nando.lhe ss 'eirões por mui_
to tempo. Não era possivel su
portar a vida dessa m*"ne*ra' E— diga.se — Adélia fizera tu.
do para amar a Miriam. A cri.
anca não tinha culpa de nac<a.
Ela, sim. devia começar a tra_
far.se imediatamente. Mas nem-as cápsulas da *-romrto. os pas.seios ao ar livre oi demorados
repousos após as refeições fi.
zeramJhe bem. Feio contrário.
Adélia começou s sentir.se pu.r.Começou a sentir, por Miriam.
um ódio profundo, umas nâu.
seas repugnando lhe no nariz,
na garganta um laço enforcai,
rio. lhe a respir_cãó. desejando
o mais rápHamen»e possivelver a filha nos br; ços da ama.
E Adélia sabia da fraqueza de
Miriam, o quinto Mirian n*?.ccssltava do seu amoaro! Sabiada feiúra da filha, do raquitis.
mo que lhe ameaçava reduzir
os ossos. Sabia iu- o seu dever
era «er mãe daquela feiúra, da.
quela magreza, mas nâ0 podiafazer nada. apesar de inocen.
te. Miriam se lhe afigurava co.mo um pecado monstruoso,
uma inimiga que procurassedestrui-la. Mas Adélia nSo de.sanimou. Semnre á reter umaesperança de, -t"gum dia. poderabraçar Miriam sem medo. gemaquele pavor de. depois, sentir.se suja. E esse seu desgosto deodiar a própria filha sem saber
porque aumentava quando, aosdomingos, assistindo 4 missa nacidade, via mães dando de mamar aos filhos, trocando curlros. Enquanto isso Miriamcrescia feia, pálida; de cabelosespichados, já começando a
perceber aquela frieza da niâevendo nos braçn, da ama a rtnLca ternura de iua vida¦¦ Por seu lad0 Adélia 

*fôra 
nedesinteressando das pulseira,dos brincos, das cores friasuniformes, das ,-érolas que lheembelezavam o pescoço. Vendoos cabelos cairem Ltda todasas manhãs, novas ru-»as rendi,lhando o esp-,ho. A face •»_

empergamlnhando, na superflcie dos olhos itma estranha au"sencia de luz. Como suportara vida se êsse am6r nma
mae deve sentir por «eu filhonão a tocara? So não podia pos.suir a filha apesar de queré la-Se «eu peito a recusava, se «eus"«tintos a «neliam? Adélia -eimpacientava, não descobria aorigem de tamanho mistérioEnquanto isso, uma tristeza '
clestruia-ihe os sonhos dos vinte anos. Em certos momentos

(Conclui na 2." pâg.)

• •* T\ AQUÍ VOcé nSo sal'"
jO t**SSe ° Pat° coni ar"**'resoluto e esticou sua

isa de cartolina pintada para ;
bra do palquinho de fanto.
ihrs. Sua cara (também de
lartolina pintada) expressava
«ia a 'cprobação que merecia
\ teimosia d-? seu amigo Jucá,
resolvido de ir para a cidade."Qua, 

qua, qua! Daqui você
não sai!" o "qua, qua, qua"
foi objeto de longos debates.
A ensaidora (que deve ser
identificada com a autora desta
crônica' colheu tremenda vala
Por confundir voz de pato comvo- de marreco: es*a gente üa
cidade é tão ignorante! (Con.
{esso que. de fato. náo "aba
qlie havia diferença. Apreo.dl esta e muitas outras coisa-s"a Fa-erida do Rosm-lo).

"Então, vai d'1-car a nos^a
roça ao Deus darr\?" pegun.
tou o P-rqüinhi-, ind'g"ado. Ü
Porquihho tinli.i uma tra-barq
feita com ara""e e Jo;'i"*il ve.
Ilio, um vèstiS.ínhò de chita
e^tampida e duas trancas ri<*.
gras amarradas com íaçiníío."!
vermelhos pa ponta. Quando
chegou a vez da mascara do
Coelho, o arame acabou e t-.
vemos que substitui.Io por ta.
quara (,lá que a gan'. -a ei.
dade é muüo ignorante, é pre--. ... »!.... „,,„ tnduãra í

REPORTAGEM

NA CIDADE SEM CINEMA
OlgaObry

uma planta, uma e«pecie dc
junco, que se encontra no mu
to e tão flexível e resistiu'.»»
quanto o aramr"). "Quem va'
cuidar das alfaces, Juqu.nha,
e dos pintinhos, pln-fUinhoB óe
sol?" reclamou o Coelho.

Jucá ficou Impassível: "Não

quero mais saber de roca.. •
Lá na cidade tem tudo que f*
gente quer!" — "Tem o que?"
perguntaram os tres amigos bi.
chanos eni coro falado. "Tem..-
tem... tem clnemal" re«pondeu
Jucá com ar importante." Sabe
lá se ieso é meUior que ver o
Vaqueiro levar o gado ifiatisl.
rt'*o pelo scrt&o a dentro?" In.
dè.gou o "*nrqi'inho V, ai ma.
i-preu o Vaqup!ro, com se*i re.
brnho: tres b-z-.rros, um l"ói
? un* carneiro — ¦ n-a-s-va.. d'
cartolina, de arame, de jo-oni
velho, de taquara <J* d''sre c
que é. não foi?) e macacões d*.
caco de arros. Ciuando o Va.'.
q'ielro elogiou sru rebanlv*''
"OlllS 6- 0 riOSEO ..EK-O, q,Uü
-.içíàj" todo pile- fiei. ini".

glndo, cada um a *eu modo"
"Muuuu.... Bêèêé .." Neõse
momento nem o publico — nem
a ensaiados — resistia á von.
tade de entrar no coro animal
com uma ga'galhada muito hu.
mana — não se diz que o no.
tn-m é o único animal que ri?

Jucá e o Vaqueiro não usa.
vam moscara, muito a contra.
gosto. A ensaiadora cometei:,,
a Imprudência de frisar que o
uso da mascara no palco pr°i.
be qualquer manifestação d'*
rxibl_idnÍ*tno; e Cordélia — m.
té'*prct. do Vaqueiro — como
Jura — Interpretado por Rn.
nedlla — faziam .questão de
ce escondi-í ccp»o as clcmai»
coi-gás, atrás do "incosínito"
da maseara. Custou di"suaci.
Ias, acâ_aíkni convencendo.»>'
que. as-im, seria mais eugra.
çado e o que importava era o
efeito do conjunto. Expedito
fe_ mesmo, ás escondidas, uniu
tnã^nrá dc? garoto, mas roí
cordou era usá.la para outrw
•p-píJ; cTc PaUiaço, O- "bichoe1.

todos fizeram suas mascaras só-
zinhos, com multo jeito, rlepo>
de apr-nder a "técnica¦• co
migo.

No segundo ato, alias, quan.
do Jucá chega á cidade do-
seus sonhos para sofrer um»
porção de desenganos, ele fica
pequenino, fica fantoche *»en
tro do palquinho, mas o fanto
che t--m a voz da mesma Ex
pedita e é manejado por eia
Por fim, encontra seu aml-jo
Porquinho que vai preso paia
o matadouro Mas, -. dois con
seguem fugir e voltam P3i*a a.
sua roça, virando novamente
gente — o Porquinho can n-âs.
cara, o menlno -em mascara:
"Viva a nossa roça! Vivai" E'
o "happy eQd" da peça, que
foi escrita por Terezinha Ebo
11, professora de escola prima,
ria na Ilha do Governador. To.
das as interpretes são prefea.
soras de escolas primarias da«
ronas rurais do Estado de Ml.
nas Gerals. Palco propriamente
otio l"â: o espetáculo se desen.
ror-, 6. volta do.palquinho te
fantoches aue s*rve de biom
bo oara as entradas e saldas
da gente — mascarada ou nâ.
— r de cena para o ato repre.
«entado por fantoches. A sala ê
ei tr*»!*". de -iulas do Curío Nor.
ma' de Ensino Rura', mantJü»,

.."(Ceneíttf^nit .,* _»*aó

0 Contista Breno Accioly
Willy Lewin

A leitura doe contevs de Bre.
no Accioly nada têm de "agra.
dável". E' mesmo o contrário
disso: opressiva, atormentada,
trágica e» P°r veises sórdida.
Escrevo esta ultima palavra •»

logo nre arrep-ndo. Ela se
presta por demais aos mal.en
tendidos e já posso advinhar a
malícia dos qué, possivelmenU*.
me Interrogarão sobre o seu
emprego, quando, na r"alidade.
não consigo evita.Ia ao regis
trar um livro cuja indiscutl.
vel excepclouaildade e. sem he
sitar o digo, cuja grandeza nâo
npenas me dominam cc*mo me
fascinam.

Após a revelaçiio ds "João
Urso", esta ob>"a, ao meu ver,
amadurecia e realizada: "Co.
guii-felos" (Editora A Noií*.
Rio. 1949). Já estamos lon.'

üe de um certo lirismo difuso
sob cujas névoas o talento d">
um contista se denunciava •>••
Io vigor dos seus tipos_ Que.
ro dizer que e^es tipos se des.
tacavam como que se erguiam
s viviam Isoladamente numa
moldura de Intriga ainda ba».
tárits frouxa. Surge agora nm
aríl-íà M -oüsid.rav.l-aeatfii

seguro dos seus meios e senhor
da sua técnica, dominando a
aua matéria, tornando, a ao
mesmo tempo sólida, profundae sugestiva, conhecendo e u*i.
Hzando, nos Instantes precisosem que é preciso acentuar a
intensidade, todos os "artifl
cios" a que chamaríamos de
licitas porque pertencem ac
próprio fenômeno da tlaboraç«o
estética.

Notam.se ainda, aqui « ali,alguns abandonos áquel- determinada espécie d. lirismo
,« aue acima aludi, e que proeede menos da capaedade aecomunicar pelas palavraa uni•virtUegio Interior do que dafacilidade de fazer .deiiU-ar »
pena sobre o papel, embalando*« e "distraindo.a" 

com o rlt'mo fluente das Imagens. Ma*«s--- raros abandonos

tensa. Eja deixa de servir ape.nas ás poderosas criações aotalento do jovem ficcionlstaalagoano; assume o papel d"elemento funcional dessas cria
C8cs. cuja índole intriri-é.í.
continua, entretanto, a se en.
Quadrar num estilo (oU numesuirito) por excelência pate,tico, passional,e violento.

Falamos em tensão e buscacalculada de "efeitos" liter-.los. I__tes são encontrados fa'cilmente a cada passo e ba"taria citar o período final doc-ino "Dois jínterros" 0n„edescobrimos algo capriz d-caracterizar o atual estilo ...
«reno Accioly, ao mesmo tem".p» direto e8Ufe'_.t.vo: "Os pfi
?olTV 

r'*"s comeÇa*'am a sai^fl»! tocas, de olhos aceso-, pe.ludrtmente ncf»ntos. tàrtuúido com apt'tue a atmos,e.v.TodaB *_- palavras òstío'''^ ... ,lmr*a e, sinv_'tnneam-n.t

sCa.-5»!!a ,CO"CÍSâ0 exat« e P»«"; 
3or' 

llâ° POder«a- -¦•
-4»-- raros aoandonoe lá nãn balv_ ,.-,•„. C°m° tel!-0 qlM*'co».™.mo£li_. iS&sssía_s_í_

ainda"studar « a calcular os seu-"efeitos" literários, propna.
mente ditos. Nio digo que a
poesia persiste em melo a tudo
isso, pela slmple* rasrfb de queagora' é que podemos falar a
vontade em poesia. A «n*-ua.
0e)_ «e tm^ cad'â""ve-*. ' 

mau

trutiquilid.i-e
t-nt_ ,Ir'S0Qant^ ainda palpi..tante de seus acentos.

Mas náo dispondo de «paçopa * desenvolvimentos de o d-mcritica, limito.me a i-gistra.e a fornecer algumas indicaçô.>_.

¦ fi'.'•'ikm
¦¦'¦-•ül

ym

y'¦'44
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(Conclui nu ?.' -"», i
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CRÔNICA É iWIASDE LITERATURA

Notícias e Não Críticas.
Saldanha Coelho I

Hoje, véspera do dia que vai assinalar um ano de existèn-
ela desta nossa seção informativa a que o espirito lúcido dc P0I11-

peu de Souza não deixou de prestigiar, aproveitamos para di-
zer a esses muitos leitores que nos escrevem, ou oferecendo li-
vros od nos mandando trabalhos para publicação, que, mesmo

que fossemos críticos, o espaço de que dispomos não nos per-
mite fazer mais que pequenas notas bibliografias do movimento
editorial brasileiro ou crônicas de livros sem nenhuma preten-
são a serem julgamentos críticos.

Assim, se alguns deles nos tém escrito, "reclamando" para
s°us livros uma critica, e se a eles nada podemos dar além do

breve registro é porque a natureza desta seção, e de outras se-

melhantes que se faz nos suplementos literários, não permite
outra coisa que não a de informar, diferentemente do que pen-
sa o leitor, a dc criticar. A função do critico é muito mais sé-

ria, requer análises muito mais amplas, caracteriza-se por um

exame muito mais pormenorizado, para que se a confunda com

estas notas de impressões, pura e simplesmente.
Quantos aos trabalhos literários, a partir de hoje, publica-

los-emos na medida do possível, oferecendo-lhes um pouco do

nosso espaço. Nao aos de /icçionístas, porque estes encheriam
estas colunas e ela.-, consequentemente, perderiam a razaO de

ser dc seus objetivos; mas aos de poetas, porque seus poemas,

quase sempre "econômicos" (em eztenção), não nos tiram mais

que dc- ou quinze centímetros de campo. Aqui vai o primeiro
trabalho, Ua jovem poeta Edna Savagct, do Distrito Federal, que
te intitula CAOS:

COGUMELOS

Suspiro fundo que sobe à superfície carregado
Dc lamentos
Partícula mínima dc um ressentimento transbordante
De mágoas
Expansão de um ódio recalcado que não quer fenecer
r.enasce
A proporção que desbafo, que pranteio, que soluce
Dr:tjo ».
De lançar-me no roldão da vtda, esquecida
Entorpecida .
Ve segurar nas mãos pesadas o areia finíssima
Do mundo
Ueii-á-Ia escorrer como ampulhetas de meu dest.no

Iuca-ortívcl
í;.-pcrando, esperando que se finde, que se escoe toda

Ansio:a
Por galgar os cimos mais altos, alem ao ecu

^humanidade pecadora, insatisfeita, lá em baixo orando

J:up!orando
Graças e mais graças a um Deus triste e cansadr

Dc perdoar
Assistir este mesmo Deus cansado e resoluto
Ordenar
Que se processe o caos, que se revolvam os males

Deliberando .
Que a podridão sobrepuje, que se castiguem os bons

Ordenando j..„»j.-,
Que se exterminem os maus, que se sobreleve a desordem

QueQllud°o se iinde, que tudo vire pó, que todas «^^

Destacando
Nada, nada, absolutamente

REVISTAS -- O número 2
de "Revista Universitária" es.
tá circulando. <">rgâo do Dire.
tório Central -.e Estudantes da
Universidade d) Brasil, sob a
direção de José Gerardo Bar.

reto Borges
0g^ e Bernardo
CjçA Sandler, essa

bôa apresen.
tação gráfica
trat um ex.
tenso suma
rio em que
se inclui
matéria va-
nada. Assl.
nam suas co.

laboraçõc-s Barrfcto Borges, J.
Huxley. Biack^tt. H. Laskl, J.
Levy, Ledo Ivo, G. l»ukacs, N.
Cazden, P. C Romero, A. A.
Monteiro, A. Weyl, A. P. 011.
veira e General Raymundo
Sampaio.' • "Colunas", n. 2.
revista dos servidores da União,
acaba de aparecer com a re.

produção de am quadro de
Djanira llustrindo sua capa, No
texto publicam se poemas, arti.

gos e contos de Edmilson Ar.
rais. Manoel Santiago, Concel
ção Jardim, Andrelina Gantols,
Eugênio Grani». Moaclr Araú-

jo Pereira, Orlando Costa, J
A. Pinto do Carmo, Ivone S.
Oliveira. Sorensen, Washlng.
ton de Oliveira Carvalho e Sil-
va. íol anda Luisa Olivierl.
Arlsteu Bulhões A. Souza Jar
dlm e Elza Tebrt. • De Portu.
gal. dirigida onr Carlos D'Or.
tiellas, chega .nos o n. 106 de
"Viasem", regista de divulga-
ção e cultura qi-e se edita tnen
talmcnte em Lisboa. Nesse
numero escrevem Aquüino Rt
beiro. Vidal Ca das Nogueira.
Luiz de Oliveira Guimarães.
Plinio Banhos, Rebelo de Bit-
tencourt, além d0 ar. Marino
ryOrnellas. que assina o noti.
ciário dc literatura. • Com
amplo noticiário de suas edi.
ções. a editora Agir publicou
o n. 3 do "Boletim Bibliográ-
fico Agir".

PUBT.,TCAÇÍ,*?5 — Pará re.
messa de livres e pubMcavões
literí»'--;: r,,q m- g,>li-J*çs r.ss.
(ro. 239 — Rio. Saldanha Coe-
lho.

O GELO NO BRASIL —

Nota dP sensação para o Rio.
foi em 193-» a chegada do pri.
meiro golo — conta Gastão
Cruls em "Aparência do. Rio
de Janeiro" - Viajara multo.
Desde o lago Pr-tomactiK». per-
to de Boston. A 'prH,-(n*o. n
carioca recebeu o melo ressa.
biado. Pareça qup lhe queima.
va a boca. Não fez como aqur-
Ia dama italian.i oue. ao se de-
liciar com o primeiro sorvete,
dava voluptuosos p-tálidos dn
lingua. t èvrliniova. Ir-mbran i
do-se que só is io's?s proibidas ,

são verdacleirairiohle boas;

nada /
EDNA SAVAGET

Mas foi rápl-
da a reação
deitava
ravel dos fre.
t u e s e s ds
Con fei.
taria Fran-
clsconl. Logo
depois, multa
gente através,
sava a baia,
vinda de NL.
terol, só pa-
ra tomar um
gelado, E nâo

tardou que o ívrvete servisse
até para motivo de escândalo.
Um Ministro de Estado sofreu
diatribes de um jornal, porque,
nos faustosos oailes em sua ca
sa, apenas em sorvetes chegavf
a ga'0-tr duzentos mil réis. An
tes que se divulgassem os gem.
dos, um dos refrigerantes mais
em voga era *> alua, tanto ven-
dido na rua em qualquer cane.
co desbclçado. como servido at-
visitas de cerimonia, em sal-
vas de prata. Aliás, esse alua,
feito de milho » bem indígena,
não deveria ser mais do aue
aquela bebida :* que já se rrfe.
rta Anehleta: "Usamos em lu-
gar de vinho, de milho cosido
em água a que se junta mel.
de qu* há abundância: é assim
que sempre bebemos as ttsanas
ou remédios; e se isto temos
eom fartura. íunse que não nos
parecemos a nós mesmos po.
bres."

LIVROS NOVOS — Como
primeiro volume das obras
completas de Bernard Shaw,
que a Editora Melhoramentos
está traduzindo para os seus
leitores, saiu "César e Cleó.
patra", vertido para o portu.
gues por Miroe" Silveira. Do
mesmo autor, t«*remos em bre-
ve outra obr-ts traduzidas por
nomes expressivos em nossa II
teratura: "•*>'¦''nr ">•'••'  '*
"A Casa dos Corações PartL
dos". "Home,;!" e Suner.Tlo-
mem". c- "O '""'d-ido de Cho.
colate". • Fól.x Saltem, autor

dc renome

Wto &

universal co
no narrador
<"e vidas ó'e
h n I m a i s. c
também um
cülorlsta
vo, um
i-ervador
E-z e
contador
f n • e.
Plerlnn

vi-
oh.
.ES.
um
flu.
Em

sou-

sa» '^mJÊáím <-**&*'• í atafe

be ligar -
história rir. Jni cavalo com o
líesínio da dinnbtla inistrtaca:
rm "Renni" t\ c-aliza o clrum*.
da primeira çfei ra mundial. E
ern "Bambi" nue no? oferece
pgora as EdiçPe-s ¦Melborpmõ*".
tos. despontam mi c.da nác;l'-í-
os melhores momentos do po.
der criador daquele homem de
letras. "Bambi** ji foi levado
h t.-)d-5<! as tela*! do mun-'-' r>f
Ia m!"-'» color'-'-i <•'-* "° ' Ds-
noy, Ap  ¦> ¦ 1. • • i ¦•'..
rance dr 1 ..:, >.:¦ í.  ».»

(Conclusão na 1.* pág.;

Adélia suspeltiva: "se Miriam j
não houvesse nascido, eu não
es*aria assim, -lanchada na fa
«.e, perdendo os rabelos, sentin.
d0 medo do nvi-or Instante de
escuridão. Não sentiria esse
nervoso que me- faz esquecer
os próprios desejos, não estaria
de ventre quebrado, de nade
gas encolhidas sem amor, mu.
ma Idade em o«ie todas as mu
lheres adoram ."r.zê.lo". E. nor
não poder amá Ia Adélia come.
cava a ver na r1 ha o seu e!g"i.
a única Im-gcm que não desc.
jarla ter conhec do. New-
momentos Adélia senKa um ar.
rependimer.to iivt.dl.la.

Afinal Miri-wi 
' 

devia tfr -e
consumado num aborto. Sim.
Miriam. a sua filha, desde ¦•
primeiro Instante vmha.lh»
destruindo a agilidade dos mo.
vtmentos, cer--.tnno.Ihe a cla--eza
do esplriío. Minam, a oue nas. (
cera sem amflr E multo men.is
som amor encntrava.se agora,
Agora ,que. ao acordar, podi-t
Ver cs cabelos caírem numa
doença sem vin. a-r^ra oue n
sua face era uma flflr quasu
murcha.

E Adélia desõjou odiar a ti-
lha com todo o Jmpeto de uma

.Imaginação poderosa. Mas t>
que lhe sobrava eram aoen-.m
restos de uma energia estéril,
inquietação, ao lenibrar.se oue
há bem pouco, antes de conmt-
cer Lourenço. xotes de Mirlnin
nascer, era requestada. Tso
reouestada que 1 ão havia uni
baile cm ode ""o lhe pedissem
a mão, não íht. furtassem do*
cabelos os jasmins de cheiro.
Como os hcm?*is lhe olhavam
rs pernas, ficavam abestalha
dos fitando.lhe o busto. Oh!
Como tudo Is-o a fazia fe''z!
E agora, por crusa da fi-
lha, nenhum dos seus antigos
apaixonados n.ideria reconhe.
cer em seu op'Io a presença
berrante da o-rxão. Sc w1"
m-snos Miriam crescesse bonl-
ta! Mas a Mirian faltava movL
mento, luz, sonno.

Adélia pensou em interná-la.
Talvez à distância a filha lhe
transmitisse um amor que. de
nerto, se recusava a florescer.
E Miriam parti-i Mas bastava
Adélia receber uma carta da
filha para adoecer, na manha
seguinte não 01'der se levantar.
Aquela barreira permanecendo
intata. cada vez mais fria. In.
suportável. Mortal.

. EntSo, decl1lu.se. Miriam
que não lhe escevesse mai»
aquelas cartas ralando em nas.
sar as férias ns f-zenda. Nâo
queria mais vfl.la receber nott
elas suas. Fosse ser uma freira,
arranjasse marido ou, se qul.
sesse, podia até se perder. Mas
não lhe escrevesse mais. Tal-
vez assim pudesse senttr ••
transito livre de uma respira,
ção facll.

E era curioso ou. Adélia nSo
Ruardava nenhum rancor pot
Lourenço, por aquele homem
que não lhe prometera nada
mas deixara «m seu coração a
marca visível . de sua posse:
não maldizer naquele homem
oue apenas lhe dera o rápido
gozo de uma aventura: nào
procurar esquecê-lo: Lourenço,
o qtie fugira r>»ima noite sem
Dsus, persegui«lo por soldados
oue assassinavam sombras, ins.
tigavam perdiffueiros a farejar
pegadas. Aquele a qtiem Adè.
Ha ensinara o caminho nor ctv
dc fugir, enquanto detonações
slbi'avam-nas t-rotas. colchetea.
vam fumaçando .sobre ps rostos
gretados das o->d!as. Era mesmo
curioso! Lourenço. que merecia
ser odiado continuava a rece.
ber de seu coração toda a lem.
branca. Adélia não hesitaria
em amáJo novamente, nova.
mente ensinar.ine por onde fu.
gir. dar.lbe tudo, atè mesmo a
liberdade de rn-'tá.ta.

E quanto a Miriam fSxtase,
energia dpousle mesmo ho.
mem,, Adélia queria sabS.ia
bem longe, a vifa inteira dc-n.
narecida num inçpnaravel si.
lènclo de destruição.

A ausência cia filha, aos pou.
cos. restituiu-the aquela perdi.
da paz de seis momentos de
sonhos. Adélia oão ficava mais
sugerindo uma pedra de cen
tornos femihiniM Os rabelos se
lhe renasciam » a face. csfca.n.
do.se sobre as rugas, des'ru'n-
do.as todas, vMtava a brilhar
na côr rosada das bochechas.

j As pernas se arredondavam é.
| nos seios, uma nova seiva fa
l 7,'a.os dcsabro.-hur. Adélia não
I ssntia mais aquele pavor da so.

| lidão escura de um quarto.
| aquela Incapacidade de desejar
j qualquer coisa O peito arfan.
! do. nos olhos uma ardente luz.

I" á medida t»:e seu corno ri-
cup-rava aquels antiga forma
dc ardentes paixões Adélia se
convencia c'o uòder nue Mi.
riam e-.-erccra ròbrc a sua s"n
sibilidac'e.

E Adélia eneortlnou as.ianr».
i-r. ,--,--' »• .» ¦-*'.-• '•

' stjh-'t)'"'ti os M'oios por co«m_
pridas tábuas de cedro..Queria

i lti'.:'j i)j,u, , .'rente .. 1
1 Miriam çoiilwnèra. A fazèndp
I nerelia aquele r-hoiro resinoso

de velhn curtume. lmu'áve'
nnciií?.ü f'i:ou o pi niD!'!"-,a ser.
V)Ci'.ni««»o das ctj'iiiagens saproíi

I ij[ltttTi MJUõltM <»«^**'w»'a>iy. tk*.

chapéus cinzentut. rompendo a
terra. A fazenda chamava.se
— "Cogumelos ' — por Isso.
Em lôda parte uoueles chapéus
se abrindo p-íga-osos. mol"K
agrupandojse em úmidas colfl.
mas:

Adélia mandou destrui-los.
Mas, na mannã seguinte, o
chão se rebentava de novo. o
sol derretendo iqtele frio adu.
bo. Até os e.ratos de olhar
tnistcro desceram das pare:'efi.
Tudo que pudesse lembrar pn-
cisava desapar«'cer. A' cns-i um
chapéu novo, os ferros da va-
randa pintados de branco. Só.
mente os cogum,j'os. os nlicer.
ces de pedras estúpidas (nem a
dinami'e os aba arla) sobrevi-
veratn.

De Míriam anenas umt- obs.
rura noticia q«e a Madre Supe-
nora do tnternatc. lhe enviava
tod„ 0 fim de -»no. Algarismos,
soma de despesas de um ano
de estudo Dez «nos assim, nes.
sa seoaração de irreconhecível
brutalidade, comprovada ape.'
nas nas bestas

Aos sábados a fazenda se llu.
minava: orgias tremenda», nu
enorme sala de divas macios.
Gozo. luxúria. deoravação -
tudo que. perto ria filha, nâo se
sentia capaz fe fazer, nem
mesmo de pensar.

Certa manhã porém. Adélia
recebeu uma "iti-ta. Uma ca-ta
de caligrafia •??sconhecida d'-
zcndo.lhe de u*n casamento Dr>
raíamento de Miriam. s.ua fl-
lha, rogando conieplír-lhè cn-
sar-se na fázemla Uma car'a
humilde, pedinio 

'he, apenas,
isso.

Antes d; terminar de le\-*>.
Adélia se surpr-endeu. A oorta
aberta deixou M'.riam entrar,
entrar como n.*ivia partido: es.
quisíta, feia. rif cabelos espi.
chados! Sc w houv-.-se cre=-
cido seria a m-tmr Miriam.de
dez anos an'es

Adél!a não qurrla oue Miriam
voltasse à fazenda, nem mesmo
para morrer, mas Miriam voL
tou para canr-se. A*i cs.
tava â sua fre-ite, pálida, fria,
esperando que ela lhe e::ten-
desse os braços AH estava' pa.
ra vestlr.se de noiva, florlr.se
de grtnalda e buquê. Adé.ia
teria preferido a mor'e à con.
templar sem-ílhante figura!
Aquele pavor, mescla de ódio
e inveja, volta* a a inquietá-la.
A IrfqulctáJa s->mo. nunca. Não
era possível que Miriam fosse
possuir tudo aeuilo «e o que
ela possuirá não fora além de
uma Ilusão. Na-» podia ser ver.
dade. Miriam não iria sobra-
çar nenhum buquê, não iria es.
cutar os sinos, ninguém jogar-
lhe.la sobre o viu punhados de
arroz. O casamento de Míriam
dissinar.se.la como uma confu-
sa visão de am pesadelo. E'a
que fora possuída, pela prlmcL
ra vez, no campo, não subsisti,
ria se vlsse Minam receber do
noivo a aliança .

A carta, a f-pura daquela
mulher Junto à porta, tudo de.
via ser um sonho. Mas se Adé_
Ha abrisse as malas, desempa.
cotasse os emniulhós, teria de
acreditar naquela verdade.

Um imenso ciúme quase a
prostrou, por saher que no pró.
ximo sábado Míriam iria usar
uma grlnalda oue há 18 anos
lhe devia ter lurido a testa. A
sua grlnalda.

Enrubeceu-S3 os pulsos co.
léricos e apertando os braços
da cadeira, como se quisesse
partLlos, surdamente pergun.
tou:

Você quer me tiiatar?
E lançou sô'irt a filha uns

olhos destruidores.

Adélia Jâ se considerava ven.
etda, teria mesmo, de assistir
au casamento ds filha, quando
clarbes de uma tragédia lluml.
naram.lhe os «,'Jr>os, uma terrl.
vel Idéia transoassou.lhe rápi.
da a imaginação

Até então nãi havia feito ab-
aoiutamente tads para o casa.
mento de Miriarr más desde
aquele momento principiou a
indagar de tu"lo.

"Se não aUava nada, se
as taças estavam lavadas, se lá
haviam passado a ferro n ves.
tido da noiva."

Desde o instante abrupto da.
que'a Idéia, AièTa era um frê-
mito, uma Imraciência. dese.
Jando ver logo a consumação
daquilo tudn numa realidade
dé sonho Inyer.osílmlJ.

E abraçava.se com a filha,
radiante, beiia-idoülhe a f^ce
mui'as vezes, chegando a baju.
láJa.

Míriam, sem desconfiar de
nada, na mesma silenciosa pos.
tura ae um corno inflexível fa-
nado antes dn len.pi»».

Tarde do Cisnmcnto de Ml.
riam; Adélia nostou-se Junto
ao corrlmão ia varanda, cha.
mou pela filha Miriam devia
ficar ali; ali *»i,llà ver.se me.
lhor o noivo -hígar. E Miriam
Cicou junto -ii mãe, que era
"ma pompa no brilho do tafe.
lá preto. Acléli-t irreconhecível,
formosa, os cabelos sedosos. os
i.rnços clntllani-lr de pulseiras.
O rosto como o de uma noiva,
trans''Turaclo, rfdrnte! Ao seu
lr;d„ Miriam lembrando uma

O Contiçta Breno
Accioty

(Conclusão na 1." pfig.)

üma palavra, agora.- sobre o
clima espiritual dos contos d»-
"Cr-runelos". E' um cúmo
»ur\o entumescldo de v.o:en.
i-ia. de c"imcs e de dssgraça».
Iteta pJtlma palavra d«"\> s»-*'
Ida na -u:. signlfic.içâo pri . i
cisa, nfio eemínte de ausen.
.-» ,.— ^ ,'c —i á »'ra'a.
Mas a propr'a ínténsldáda t,-a.
gica que o Autor s:>bs imp'*i.
mir 'cs sevs assuntes e com « 1
nual faz o- •••eus personagens ue. |"ocrder-n-i" lndlci estn roísa
Impsrtantls-J.mpi, esoirltunlmíti
ti falatido; rie sabe o que slg. ]
nifica "n?ri?er;sf, o voc?.b"io
"dan.T-ão" nertenr.e a uma Un.
gua que ele compreende.

lír. Spinosa Rothier
Doenças sexuais e urina-las

Lavaoem endoseopira da vesl-
rula. Próstata. — r*t*ia s-nador
Dfitas. 13-1* Tel 22-3367. •

Das 13 às 19 horas.

qt-e -ta-ecla ler a noiva. me?.
r-,1 r'« "-«io v.>m grlnalda -sem
bvoiié. sem vou.

As vnrán.Víás 'égurgitarído. o
ju'z, o promotor padre B-'l'-n?s
t*e cana dou*--^',-! meninas, ves.
t'das de gaze. nrontps para sa.
cii"'"fm punh:'dry de arroz.

Cada qu-il querendo ser o
nrlmelro a d'v'iar lá na curva
a rharrete d0 fo'vo,

O sol riorreirio. *>s ve-it^s cé-
lerei. nrínuncio de uma noite
apor-''nt!ca.

— "Po- que o noivo não che.
gf» l"t»o?" — nrfagavam.

E suspendiam.£e as pontrs
rios pés. ermo se assim pudes.
se-n du-lsar m,> longe. .

Amélia e Miriam bem defron
te do caminho por onde o noi.
vo devia surgir.

De repente r.iüuém apontou.
Já se podia pe-:eber o poeirao
que as rodas ii charrete sus.
pendiam, por enouanto apenas
um ponto negro avançando uu.
ma disparada Iíuch. O ponto
negro avançando, mas ° camt
nho era longo. A percorrer
ainda três curvas, ainda uma
imensa reta Je barro verme,
lho. Mas an*es oe penetrar nos
domínios de A-.élla havia de
atravessar uma ponte,.

Adélia de co-acão em sobres
salto, desejand > que a charrete
corresse ainda mais depressa
Como se a noivr. fosse ela, a
virgindade a -ter entregue fosse
a sua. O rosto ardente numa
felicidade Incomum. Os cava-
los mal tocando os cascos no
chão, vencendo * segunda cur.
va, de ventas -ibertas, galopan.
do de cabeças ^guidas.

Com um binóculo poder.se.ia
ver o cochelro estalando com
o telho, no -usi-nto de trás o
noivo, de calças listadas, segu.
rando com uma das mios o ea
no da bengala, 1» outra repou.
sando sobre o rastão de ouro.

Adélia febril Nenhuma no!
va, tampouco Miriam, poderia
sentir tamanhi emoção. Adè.
lia convicta do êxito" de seu
plano. E quer'a vê.lo consuma-
do numa alarmante cena. Lou.
ca que' aqullA tivesse um fim.
terminasse logo de uma vez.
A principio um medo do plano
fracassar a so'-ressaltou. mas"à
medida que os "avalos se apro.
ximavam uma '-rcvogavel cer.
teza de êxito bania-lhe as dú.
vidas.

E Adélia apefava o braç0 de
Miriam, engal.*"hava os dedos,
dava murros no corrimão da
varanda.

A charrete entrando na enor.
me reta de barro vermeino.
Agora, podia .'.e até ver n era.
vo branco na Inoela do notvo.
como o noivo ficara elegante
de cartola.

Era somente esperar. Daqui
a pouco todo inundo ficaria
horrorizado, f-rto mun-io co.
brlrla o rosto eom as mãos.
Afue'a Idéia er- mesmo horn.
vel. Satân'ra.

Adé'la havia retirado qunr<i>
tr-do n madsijramç da non'e,
A mite inteira encurvada na.
quele trabalho de serrar. u-"<
nor um. todos ns travessões. E
em lugar delis entrelaçou ra.
mes. escondeu a vtúSo do prn-
cipfcio com um -ôfo estrado fie.
cogumelos. Cogumelos ncuL
tnndo todas ,f poss'vels bre.
rhas, s-muian-l,, aquela resis.
ten cia de vigas

A ponte como um alçapão.
Tudo que .-Whre ela tentas»ie
oassár ca^la 

"ie 
chófre na es.

curidão fria ria mort-tí. Sem
con-nai-xSo pe""- noivo, sem
compaixão por Miriam. éstnvt"
o coraojo <"e ^'elia. Podre. "s.
quecldo de Deus.

Esperar, aojnas, esoerai".
Mais um mlnuio e os cava'os
desooncar.se lai" no vácuo co.
mo dois frutos tjedres. Mítls
melo minuto e o noivo mergit.
lharla fé nern.n para o ar. t-0.
vez soltando um lancinante
grito. A cartola dando revira.
volta, a hengala caindo como
uma lança,.

O coração de Adélia sem
prestar para c >'sa alguma. Po.
dre, Ss não estivesse podre,
Adélia susDenderia os braços,
mortalmente a^ependida gri.
tar!a oue o no'vo freiasse os
cavales. Mas estava mesmo

1 
podre aquele ".«ira^ão. M£s tini

O VELHO BARCO, A
(Conclusão na 1.** pas*

nhentos monumentos quebra-
ria o silencio), ela comenta
magicamente a paisagem mui
tiforme da cidade. E' que.
bordejamos, primeiro os cais
ainda impregnados das eis-
mas de Anatoie France, a
"Cite" cheia de historia, as
heras que cobrem o adro de
r.otre-Dame, as ilhas àrga-
massadas pelo cimento dos
séculos. E o passado, que
nada mais é que poesia, de
lisa, no me!o da noite dian-
te de um barco iluminado.
Ma::; já na ilha de São Luiz,
Francis Carro canta os c&i-
quês de Charenton com ar»
quinas amassadas os uUimos
passos sonoros na sombra do
Boul«--*ard. Depois, quando
viramos de bordo no outro
barco do Sena, Appolim re
anuncia, do Hotel de Ville à
Concórdia: "Bergére ô, Tour
Eiffel! Le Troupeau fes
potits bélle..." As arcadas
com ceu. O Troeadero oíe-
rece, ao longe, as palavias
douradas do Vaiéry Passy e
¦Grenoble desfilam e a Ponte
Mirajjeau refugio dos afoga-

uos e «lavèl, é a so..'Dra i: s
escarpas do Rio. ToUas hs
tabernas adormecidas se res-
nimam então, com o cheiro
acentuado do rio. no mesrro
lugar onde as oficinas Re-
nault ergueram um inferno
de luzes cintilantes. As co-
Unas noturnas de Saint-Clrud
«tão o cenário em que Coppóe
descreve os seus passeios,
Maupassant o sono nas ca*
noas que descem rio abaixo,
Monet as primeiras ninfas,
Oega- as banhistas de coque
enorme, estiradas na praia.

O velho barco poderia ain-
da se apro.undar mais longu
no mundo das recordações,
mas, ainda do reflexo das eu*
sas de Surresnes, onde canta
o vinho clarete do "Grand

Mogol.*", o capitão dá o sinal,
vira o leme para a volta.

O ceu cor de malva üe Pt -
ris reaparece ao longe. Lo-.;o
em seguida, as fontes luini-
nosas da Concórdia sauaai.i
os viajantes, banhados peJo
vento e pela noite. A poesia
continua, apesar de lucío in-
compatível com a exatiüào
cios horários.

PINTAS E XADREZ
(Conclusão da 4.* p't )

Acetíscrios bioncos ou pre*
tos sõo in-iiferentements
álegantes mes a casa pre-
fsriu um tcqu»- de côr, e.
para realçar a frescura ju-
venil do con|\ir?.o. exibiu o
mcdslo com uira capeline
de palha, átíndo a cona
côr de rosa e a aba ver*
de claro.

O xadrez ia-ubém volia-
rá nos desfilas dq moda de
verão. Sara visto na cida-
de, na praia e aos luoarej*
de veraneio. A variedade
que o jogo geométrico de
suas cores ti.iz no guarda*
roupa cansa dificilmente.
São tão feliser suas com-
binações -rlábsicas gue
não as podemos disoen-
sar. Os tecidos de a^go-
dão principalmente sabem

dar co vellv. 'plaid", co
xadrerinho ingênuo todo o
valor gue te*n nas lãs. oa-
ra as auais lacrai origina- «
rir*-—-en1*1; cncidr»*..

Uma ".toUet»(->'' ideal cc*
ra a cidade t»r terru-Kj -.9
canicula é n modelo de
lacaues Fa*h atie a-Darer-!
na segurda fr-tografia. t,
uma esorde cs robs r-—-
tecru em linho escuro e a)-
godão formo». Io xadre-j.
com poucej cores muiío
"óbrias **'->bre vm fundo
l-ranco. A gtaiide go*a co*
bre o*j bra-jos. gur-i vrp.n
marauinha crt***. Amvcs
vindo de P..<iis têm. entre?-
tanto, estes n odèlos as
m e lhores rdiacteristicas
nara constitr.íifm dois ele
aantes e práticos vestido.-s
anrcTjriados ao nosso ve*
rão carioca.

NA CIDADE SEM CINEMA
(ConclusSo na 1.*'pág;)

cel» Secretaria ae Educação du
Estado de Minas Gerais, na
Fazenc.i do Rosário, perto de
Iberetè, E.F.C.B., Município de
B" !m. Viva a nessa roçai

Na cidade tem cinema. Ma*.
duvido que haja. teatro mais a«J
tentico, mais espontâneo do qus
esta experiência de "afvidadiS

drarnaticas" realizadas com
moças que nun«a vlram teatro
— a *-ao ser algum espetáculo

ue Tosta tíe colégio -*- e mcin--.
na sua maioria, nunca vir:im
cinema, porquê na ro:a nao
há cinema: viva a nowa roçai
Nada estragou.lhes aquela
"instinto de teátralidade" que
4. conforme dizem alguns f-.
ló"o"o- do t*atro. tão forte
« tão essencial quanto os da.
ma's instintos que regem a
vida humana, (com licença
des psicanalistas que expli.
cam tudo pela sexualidade, cn.
quanto há tratrologos a es.
cHcaran at* ò namoro pela
teatralidade Inatas.

Se qulzercm que o* Juqui.
nuas não deJtem a roça »j
Deus dari, fugindo paia a» u.
dades "onde h4 cinema'*,
multipliquem as atividades cr*
uiaticas naa escolas rurais e
tios club:« agrícolas, o te»,
uo mascarado, o teatro de bo.
íic-os — fantoches, mario-»fW,
sumbras — nào èx gc material
.taro nem gastos lmporianics
com a constiuçào de palcos n
saia/;. Quantas col^a-s n&o !';•
cantos, lá. na Fazenda &••¦
tiusario com paJlia de mi'ho
largada p«lo chão, cou o ex
celcnte barro da região e ou
trás cosas mais que, cem dj.
nheiro ou sem dinheiro, não se
compram na cidade. "Na cidade
há cinema" — há coisa feita,
pronta, que sal da lata, é só cn.
gulir, nem é preciso mtsu.

j gar, E quem, na cida.e, t a
l balhou cem um grupo ds ama.
! dores, ae^ejando subswtUi-

aqueles legumes de c-m.erv»
por ve*dura« mais fresuas rm.
bora mtncs requlntndas, «ab'
«ia dificuldade de reuni.les na
bora certa pura o etua'0, dn
conservar seu interesse vivo
além da prJi.uelra leitura «!.:.'
ptçu, de lidar com ambiçõe3 d
estrelismo, com o Jeito daquele
'apaz que "nâo pode vir pa'»

.os ensaios, mas pode contar co
rntgo que virei repres3ntar
no dia da estréia", com o Jei.to daquela moça. que "nân
agüenta o j-"itò daquela ou.
tra". Por isso talvez m«. pa
recessem táo rejlousantes o--
dez d'»s de trabalho "no du.
•o" com as professorinhas da
roça, lá na Fazenda do Ro.
sano, ensaiando' a peça. de Th
rcaülha Eboll: npj«ar c'e mui

V MãáSef 2ÜÜA. .J& suits* ga,

?ras tarefas dlariaa. -cada cn:'
saio era una festa e ninguém
pensava em outra eolsa «••
nio acertar. B acertaram me4.
mo. e continuaráo acertando
cOm °s s*us alunos, mesmo que
ensinem em c*coias sem Jane.
1.13 (oarece que isso ext te Ia
no interior, naquela terra i»i.
cógnita;.

Atividades dramáticas rins
escolas rurais e n°s cluJn-»
ag icolas: Á. sugest&o velo ao
D. Helena Antipott è foi a^i-
ta' e patrocinada pelo D''-
Abfçar Renault. Também co.
nheço aa cbj*ç6cs. Scl q1-'»-
há problemas mais urgentes.
Sei que há fome, teme e *uu.

nutrição que impedem o api*"-.
vel tamento da aula por muitos
alunos. Mas, sei também qu">
nem de pâo só vive o homen.
Nem a criança. (Aliás, a ur.f
trinta quilômetros da Capital
nrinelra ninguetm mais come
p?,o, pão é um luxo para tu.
rlstas malucos, e "páo", p*:'*
conseguinte, é apenas v.m
medo de dizer, em vez de "**¦'•
r'nha de mandioca" o« cd-:a
semslhante). Há tamb3m font;
de teatro. Juea nâo é o uni
eo roceiro que deixa a roça
porque "na cidade há clnr.
ma", e Expedita, do muni.
clnlo ria Luz (Minas Gera'sp.' 
não é a única mocinha da
t*ona rural que tem o "Ins.
tinto de tsatraüdadc", puro
fort*. sa-"o. sem rnmtrv-i.
mrnto. K' só acorda Ia. dar.
lhe um pap«l para representa*
e exnl'car ceno taz. Ela f.irft
O resto, mflhor oue rru''"1
amadores da cidade. E nem
por isso resolverá deixar o
magistério nara "ingr*s?ar r.o
profissionalismo", como cos-
tuma acontecer com eles...

Dr. Elia.s Muíssa Cury
M t D I C 

'¦¦>

Consultório: Avenida Rio Bran
co. 128 • Z.° andar — Sala 20Ü

Terças. Quintas e Sábados,
das 9 âs 12 horas

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CURVAI HO LEITE
Terças, quintas e sábados

2 às 5 horas —

DR. PAULO M. TAVARES
Segunda--, quartas e s"<ta-

2 às 5 horas —
MÉDICOS 00 SANATÓRIO
AZEVEDO LIMA

Con», SENADOR DANTAS,
40, 4." andar

 Telefone: 42-/209 —



JOÃOSINHO E TONINHO
rs, iPÉ-(—J—fflê

OOISJA JULIA CHAMOU SEUS OOtS S0BRINH05
J0AO5IWHO E TONINHO, E MANDOU-LHES QUE
LEVASSEM OUAS CAIXAS PARA SUA MÃE RE-
CQMENPAMD0-LHE5 MUITO CUIDADO

. ¦

Diário Carioca

<^XHGUANDO JA' ES'
TAVAM NO MEIO
DO CAMINHO, «JOÃO-

Í!l1V,^^0,ABelRA1 E COMO ERA MUITO«ULOSO, RE60ug^g^|||

Direção de Jurqcy Correia Rio do Janeiro, Domingo, 18 de Outubro de 1949

TONINHO, ©UE ERA MUITO MAi3OBEDlENte, SEGUIU O SEU CAMl-NHO, SEM SE INCOMODAR COM AGQIAiíA, POiS A TIA TAMBÉM RR.COMENOAR.A PRBSSA.' _

PAfc&ADO ALGufVt
TEMPO JOSOSINHC .
ALCANÇOU TONINHOE disse-lhe oue ainda. -»IRiA CHEGAR. EM CASA PRIMEIRO, EAFASTOU-SE CORRENDO.

"*¦¦ 11 , 
i —.. ,

fp&f irap ra^g

Três meninos dirigiam-se pa.ra a escola. Nn meio do camL
nho começaram a reíletir e a
conversar:

— Vamos à mata — disse um
deles — Ali acharemos toda a
sorte de anim.nzinhos, que na.
da tôm que fazer e brincarão
conosco.

Foram. Pela o.ligcnte for.
miga e pela abe. ha trabalhado.
ra passaram lera parar.1 . Dirigiram-se porém, ao pin.tassilgo, conv.dou-o a brincar

¦ com eles.
! — Brincar? Pois vocês pen-sam nisso?

Tenho muito que fazer. Es.
tou reunindo raminíiõs secos e
palha para fazer meu ninho— respondeu o passarinho;

Vendit um nlo mais.adiante,
os meninos Nlf-a^am oue ele
gost?r'n d.e h-near r-—i -*><:.

Eu — disse o ratinho —
estou muho ceupado. ..- • .j
recolhendo proyt.vfles para quan.dp chegar o 'nvrrno.

Bicando no -vSo estava uma
P^mbinha branca — Quererávocê brincar j.musco? — per.guntarnm os meninos.

Não posso — respondeu
e'a. — Tenho r.-iu tas coisas pa-ra levar aos meus filhinho»
que estão me esperando.

Os meninos, porém, não de.sanimaram, e fc-rum para dian.
te, procurar quem quisessebrincar com nes. E, vendo
uma lebre muto linda, fize. !
ràm-lhe o mesno convite.

— Eu — respondeu a lebre

OS MENINOS VADIOS
Ilustração dé Goulart

— teria rnuit,, prazer em cor.
rer pelos campos com vocês,
mas não me arrumei ainda, e
também n5ó llmiel a toea onde
moro. Desculpem-me. pois,
mas estou thuHó ocupada.

Vendo que nâo podiam brin.
car com os animais, os peque-
nos fujões diripiram.se a um
regato que corria per*o:

— E tu. gentP. regato, que-
rerá brincar .vnogco?

Ao que o regato respondeu:"Brincar com vocês, meninos?
Como? Lembram.se oue nunca
estou dcsonioado Não tenho,
dia e noite um só momento d3
descanso. E' oreciso qun dê de
beber a homens e animais.
Que regue colinas campos, va-
les o jardins One apague in.
cendios, faça mi ver forjas, moi-
nhos e serraria N5o acabaria
r'e falar, se quisesse anumerar
todas rs minhas ocuba^ões. E
vocfs ainda me fa'.am em brin.
car!"

E. sem det?r as sues águas
um instan*e sequer, o regato
concluiu: " A ieus Rstou com
pressa". E foi-se embora. .

Os meninos, desapontados,
iam se afastar quando viram
um rouxinol ousado no galho
de uma árvore, cariando. "Eis
um que nada Ir ma fazer".

REALMENTE JOA05INHÜ LHE GOU E/V\
CASA PRIMEIRO. MAS^auANDO A SUAMAE ABRIU A CAlXA QUE CONTINHA
OVOS; TEVE UMA DECEPÇÃO: ESTA-vam todos quebrados.

| POUCO DEPOIS CHESOU EM CASA
i TONINHO, SEM HAVER QUEBRADO UM¦SO' OVO. COMO RECOMPENSA ÈLE
GANHOU UMAS LiNDAS GOIABAS EN-í
QUANTO JOAOSil^HO ERA JUSTAMEN-

TE CENSURADO.

pmHi vaeê
110 Livros de Histórias Como Prêmios — Ofer-

ta Editora Irmãos Pongetti
1.°) — Que espécie de astro é"o Sol: estrela, planeta oucometa 7
Resposta: ,.'. ,. ,. .,-,....,.,,..' --'¦¦•-
2.°) — E a Terra? •••-•••••-........  ..
Resposta:
3.») — Entre a Terra e o Sol existem dois planetas. Únide-les e Venus.
Vocês sabem qual é o outro ?

•a^^\y_0_ÒÚ_\_\ ___W -mTOu. kj_t___)> MOÊk ^^ ** l *- -'

Resposta:
Escrevam as respostas nas linhas pontilhãdas, 

'recortem"está
parte, e enviem-nas juntamente com seus nomes e endereços oa-ra: CONCURSO DO "DIARTO CARIOCA" INFANTIL 

°?£k
Tiradentes, 77, Rio, candidatando-se, assim, ao sorteio de 10 ótl-mos livros de histórias.

Concurso do dia 2 - Foram os seguintes os concorrentes sor-teados com os livros oferecidos pela Livraria Civilização Bra-siieira, os quais ja seguiram pelo correio:
.- 

' 'Z ~ 
uUCÍ1Ía Paret0 ~ Copacabana - Premiada com olivro "Num bosque africano".

2.°) — Maria Assunção de Queirós - Rio Comprido - "Zé
Carioca na pátria de Tio Sam".

3.°) — Heitor Guimarães — Bangu — 
'"Robin 

Hood-' 
'

. 4-.°}, T Ivonc de Casti'° - Niterói - "Contos para um me-xícaninho".
5.°) - João Batista Teixeira —' Barbacena - "Sons Kav opirata".

6.°) - Nair Boaventura — Nova Iguaçu - "Florinda e Fio-rlngel .

a e7"°i 
~xr A1í)eríc0 R- d0E Santos - Campos - "O Fantasmade Sando Kan".

8.°) — Luiza Nascimento — Ilha do Governador — "A fa-lenda de dom João".
0.°) — Renato Frederico M. Rodrigues —' Cabo Frio — "A

lha de coral".
10.°) — Albeito Nobrega — Penha Circular — "Tàrzan nocentro da Terra".

oKeram. E -v.nvidaram.no a
brincar com eas.

— Nada tenho a fazer?! E».
tão loucos? Purante o dia é
preciso que apanhe pequcuou
animaV.nh.s p?ir. meu sustén.
to e de meus filhos; que me
associe a:s cantares d^s < üt os
pássaros. pel0 regozijo de vi.
ver; que recreie''com o meu
canto o rude • pt-rário' no seu
trabalho: quo faça adormecer,
as criancinha^ no,,' re'-. >-> *
e. à noite, rue entoe cantos de
louvores a Deub."

E concluiu; frichencio os mo.
ninos de vrr.jinha e fazendo-
os comoreender o errn que cí.
tavam cometendo: "Vão.se em.

bera. m.on'n"s .->- •'•¦ •- .-• ¦_ \ _.,
cumprir com seus 

'd"vé—• 
e

não vcnh-.m , .r:.i'r'.-.-r rS v,a
b:tan'es das ratas, rr'c ,;.-,i
muUo em que ;t' ociriar."

Os meninos;.aproveitaram a
lição e reconheceram que o
prazer é bom, itps quarr-i á
r^cemnensa do trabalho. E fo.
ram para' á coégio, .tornando.;se. a: partir, rtátjuêfé. dia. rs.-tudiqsos ç. traoaili?dores, o qü:lhes yaleú á.ertima des oas.
a amizade dos mestres e aadmiração, de lidos.

Adaptado do Hvro Contos c'iCarochinha, da Editora Quarcsma.
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>"0 -/l|«í>a NQ

Ci^TUUO ÁrVfi'isca à._ier
JÇOo.iâ OB

-¦iiE ='M aMA
-.1-^0^ -5 •

i'i-OM£A0Qã
«ACA2ÉS.

5uGl' AT£ ,cü-5ç

~~-?o\ò 
ora?5.R>tb06'iS _aTA,

V ATA fl •¦ e—

¦mMH çj-~ -j. m^*?l_^!££ZEMFm___B__m 
¦ÉHCTFaf^r '"""'¦¦ '^'"^^^^^^^^ÉSÍSb^H ¦""'** **=>**rae. ?u£. \Aau'£,MO& 'oi.riOb 

l |
wÊÊBtè&F'- 

"*"" ^>L- ' "''" '^WtiWmmSÈ-mmm\ ->^^2vüm rooo^ cs ã£.u5 mo vi mem-
__\\\\\\\___W/''' 

'• s§&_ K''lL^<-i*-^ T\ \\V«Ssl^H^H^B ^=>— CcS. iúiw-ElEe^ 4 e'ü(2f ? I
___\________________wW- % i\mm - ".^ ^kawO, f ^mwE__wr^^** X. *- * *r VBfl^ VH1 ^^^^^^^^^^1mm?'/ * íèwS&^^rv —-~ » \ " \'\\vwSSH^^M £ ° Pue ^eesMOâ nq PZowwtí

¦Km, \_\iél^r^,\i^_^ÔÍ^_P-'^^'W^r:t' ¦¦' ^5fe."ás !\\ ¦ n rWg' vB-^^BB ii t/A*^t--jt-

M jÊt\\'^S^^^t*""~ <mmm^2-t~" ^Sm______^!lifiltí^if^gf/J. e 
'{___\ 

f& _W__\\\\\\\\\____\ \Owlaa\ fà\n Ur ^V<l!

~~~^^^^^^^^^^^mm*Mmd*-t*am**í'm**'**mmm,^^~~-m^^ m^Ê R^Pw^^^V. ^fc_ ______________\vtfw_^f ^a\)i. tBP^. » _J_\_U_)___t_\

i

^ 
iS^ürk

P0LVILH0
NTISSÉPTttl

GRANADO
**»» Suores^'

que usou para tanto garrafas
e fra:cos quebrados E? o qiu
* melhor, cie enriqueceu eu i
o sr.u modesto invento.

Brincar na praia, não s-men
te é divertido para as c"ia"ças.
mas também 8'aúdayei; o so)
laz b:m á sa"de, quando hsíi
primeiras horas do cila, e úfs.c
quo não seja apanhado e;n cx.
cesso.

O sol da tardinha támtém *
benéfico, nvas não é n-u.'io
aconselhável para as' crianças;
em virtude do declínio da t.ij.
peratura. E' príferivd o dà
manhã.

Embora n0 Brhsií''nftb ex'SK
!'r:r.Vej moníarhas¦ e'"s sáo eu,
njuns h?..s Amçriciís', No Mix .
cf>, no-.- çxcmp'o, o pit-o ifç O"
zaba. d: oi-ígem. tu1?,iiiÍ!..t e .'»
situado a 5.700 metros r'e ai.t''ra, polo or» o s?u r'mo f- \Rémpré cobrrto de neves c er.
nas.

BK
O pali brn-.Ü forne?s uma ti:á'.

téría c:rsnie. vermelha, 
'deivr.

rn.rjrdn b-a?ii-na. antigàméh:é
rmifo usada vn diversa'; ind^e.
trins. A qi'jmica pof*m per.
nitiu criar c1r.1n.tc3 s'ptá'ivo .
c'-sv?.'o-,.<.-fico per ccmpleto o
rau-bracil..

I &.' ^Ç&UIOA, BURI' T£fiT& i/OUTA£ %A
! r^'KM_ ítEuS RuütóâÊS £^TA"0 At ro-viTa OS £c,to.jCACi

Faqulr é uma naiav-i-,, cie¦<ri7e"-i Árabe, nue siírniíi:a: po-br?. Os fâciüires são mendi.
SOS que. per meio de rasgos•oi-porals voluntários, desejam
nlcançar a santjda-'e. s.io mui.to comuns na índia.

a* bolrs d? "gudr'•. oue csm.-nlncs tanto apreciam foram
, Inventadas per um no:-tc.amo.
Lí^52.. Shama?fl Beirar pM; { iumanüada.

?1 d» PTO*tO |í p- I
o "dia <•¦> m;içn..|f,,,'i
porque? Po:-f"-e r-i p.-i
quo o D-. P,cnn'd Po-
gulii isolar o trlero'-'n
P»t,,rl'cn-, ,„„1^,..,0 ^.^
mitida peles m-rsoiil-o-s
Rc-:i foi - -j „,„ t,,;.j

. Pa!:.--!
•ri» r' t.
3 CO,-T'.

i't lm.

R,,...,.-i
:l'oi- út

i
i.1

i

¦:j
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: íí
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Cem o _a'er e::;cp::;nr,l ds
que toda a Europa se queixou
no verão co ano. passado, vol-
tou aos síiòea dos costureiros
parisienses um gracloeo acess-
«orlo: o liçiii. Vemo-lo aqui, _.
dlrsl-a, na sua forma clássica,
em tartaruga e renda preta,
asompanbr.ntío um vestido de
Jantar de Salsnciag?. E à es-
querei, nun-.a II i'pretação
original, ssb a Influencia chi-
nesa que domina a coleç.o de
Pierre Eaimain, em "point d>spr

r-
fetfíSiiSíSítf* :i;.v:,«_. ici .¦ •¦-'•• - i_ :—___-.- _í__fc___--i>^

.' iiforo. com cato cie ouro, em conjunto com uma tollerte

fhe#ü&**0 eMi-

i não é mcrameíite bo coftio '-acenitecp •--nlei.zm.-n.e

de cetim branco e preto multo decotado e luvaa compridas de camurça preta. (Foto ACME).

sim o peso do corpo ficará dis,
-ribuldo entre os cinco dedo-
ao pê, em vez tíe eobrecarre
gar o primeiro, o que acome-e
puxando a pór/ta (to pe para
fora. Os pês devem, portão,
ta. ficar juntos, distando a li.
nha scguMa por cac!a pi ne,
mais ou menos, 15 cm. da" aó
outro. A perna inteira, e nio
sô a partç abaixo do Joelho,
deve cartici^p.r 'do' m.bylnii"éri»o"
pa-a frente. Todo oscilar inu#
til tem que ser evitaao.

5." — Nas subidas (de mor
ros ou escadas, tanto faz) d".
yh.sé endireitar a perna a ca.
da pi?s"o, puxando o Joelho
para tríus. O corpo não se ia.
cUna para frente: fica reto _
vertical.

6." — Toda marcha de mala
de um qulloinero exige um cal.
çado apropriado: salto largo,
sola macia, bastante espaço pa_
ra os dedos c firmeza — o sa.
pato deve ser bem amarrado _
sustentar o peito do pé (es'i
ponto é de suma impo-tan-?ia pa.

ra um pé bastante .rqueado).

Anda..
tar uni pé diante c'o outro. Há
uma tècriisa do "foo_!ng'?, que
lavo nos tons tempos ides a sua
literatura bastante volumosa
(cnt__i_,a.=e s-b "os bons tem.
pos itlca": qusndo o automóvel
alnca não tinha Çlspersg.üo a
gente cie lazer "so dos propr os
pés). E qur é que nos «uiis .
num todos estes "Handto.x
ei F.destriantim" (que pala.
Vra, meu D-üsl). "Walldns
íor H:a)th", c'c-, etc, q e
estavam em vora acs E:ta: os
ünid.:; Ce aa u s o-tèiita ano-?

!• __ _5«tu.'ar seu equilíbrio:
Imagine- que seja uma "ma.

rlo-mc---" su_.-pj._sa por tr-s
fios, tt.s rixaücs nas ui'cdia_
e um terceiro no p3ii0- Assim
o queixo não se a'dÍE'ri ._¦.;._. de,
masadamente, e o corpo intei.
ro ficará, b_m rc«o, s-m qu_
seu peso seja centralizaao —

ce-i. cortss senhoras, ás veze»
riiéimo b?m proporcionadas —
ài-ilxo das cos-as...

2o — Já falamcK. no primrf.
rc eii-.Úzí scb'i':- o assunto em
tj«e o pé deve ser "rolado",
c_meça>ido pelo calcanhar, se.
guindo a P'antá do pé, os de.
dos. sendo cada pnrte desta.
ca^ia rio chão, logo que nela
pouse. Também Ja falamos s«.
bre o comprimento de cada
p?s£0.

¦jo __ o movimento de pen.
dií.lo. e::e_ut'adb peles baçcs a«>
cLf^paíso do dis pernas, ájuàà
grande. Sta á locomoção. F"
rem, "ao deveria ultrnpaiflar
una "0 cm., para frente e pa.
ra trfts _

4.° — Para andar bem, e pre.
cls-o segu'-r uma linha re»a.
sen zijuezaguear e pousar cada
pe no'sentido dessa linha. A*.
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Usa-se no Rio o cabe-
lo ura pouco mais curto
ainda jdo que nos meses
passado... Vêem-se nucas
qua-e lisa?, mas
corte a Ia garçone
penteado 

"en casque", for-
mando capacete ou touca,
agarrado á cabeça, ou os cabelcs leva_:_ados,

escovados para cima, dividem-se as honras
das madeixas curtas.

U:a-?e no Rio o vestídode noit^, de jai.-
tar principalmente, curto, do mesmo comprimento
que cs modelos que são trajados durante o dia. A
linha é esguia, simpíes, apesar de esboçarem se cau-
das c^e peixe.

Usa-se no Rio a gela dos alunos de Eton. é a gola redonda,
ligeiramente armada cm volta dp pescoço, com as .pontas tam-
bém rrredônciádps. A veremos em bhifsàS; vestidos e casacos.

Usa-se no Rio a lorra correníe dc ouro, sem ser enrolada
no pescoço ou cm vola ún braço. Defçc. como dantes, forman-
do uni gra'"'Jc "V" decorativo, dando a vo'ta para enfiar o reló-
gio, rf~ro c'? f-va '^"Crcrca. no cinturão fl0 rouro ou no pequeno
bolso do c'etc ou do casaco do cpslivflTe, Es-a çorj^nte de ouro
com""ic'a ê v::"^,', c°nt ní}ç?-,"il?i' r^*í_-c? breshe ou ' °,Ui\iganda'V.

IT-pp-íSe. «..o Rio a p.".e,:].n<.t..ia '""¦' c;":"~. '"""??.'. «1c !?m 'ado só-
bolso único, nos corpos traiispassEdo| de go(as e decoles irregu-
lares. A flor na lapela marca com uma nota graciosa esta pre-
tlileção da moda oola assimetria.

Este verco ainda volta- fundos claros, as pinteis
rão as pintas pretas sobref brancas sobre fundos es-

curosl E, apesar de alguns
protestos, as mai3 elegan-
tes o adotarão em inume-
ras ocasiões, convencidas
e com razão que é o mais
bc-o e simpático "impri-
mé" que existe. Aliás, nas
r..í"as es.uix.parias que
aparecem nas coleijôes,
senão é o "pois", é o xa-
drez, o losango do arle-

quim, ou por vezes algum
motivo miúdo, como aque-
lss que enfeitam as sedas
para gravatas, e finalmen-
le a clássica cernucópia
do "cashemirs".

Mos "shanturgs" e nas"toile de soia", que se usa-
rão em grande escala êsts
verão, em tons claros, se-
rão os "pois' dos mais va-
riados tamanhos, rara-
mente porém graudes.

O modeb de Schiapa-
relli qve vemos aqui, ilus,
ira, além da voga do"pois", outras tendências
para a estação vindoura.
A saia é franzida, apesar
de ser bem reta de linha,
Uma beirada enviezada,
morrendo na rintura. emol-
dura na frente uma peque*
na- pala de . nde se des-
prendem dois imensos boi-
aos. O corpo Uso, com de-
cofe b«_mho ds ,sol, tem ura
íichu-bolero, de linha ines-
porada que teveste o ves-
tido, dando-lhe ao mesmo
tempo, uso na cidade,

...¦G.ftoh.l na 3.* sâsà-
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QUEM E GISELLE ? — "Giselle" é um dos poucos bai-
lados românticos que ficou no repertório de todas as gran-
des companhias de ballet e continua, no seu papel priuci-
pai, o teste mais perigoso para uma jovem batiariua: exige,
ao mesmo 'empo, uma técnica clássica impecável, prautle
leveza, e expressividade dramática. E' aquele conjunto de
dança _ pantomima <juc foi o ideal de toda uma geração tle
"balelo-iumos", nos anos trinta e quarenta do século passa-
do Uma constelação de quatro estrelas de primeira ordem
simbolizava este ideal: «faria Taolioni Fa.i;tv Cerito, Lu-
cile Grahn, que uma única vez em 1845. no Teatro de ó'ua
Majestade ew- Londres e_-.btra.n-_e juntas, no "Pas da Qua-
tre", diante da rainha Vitória, esquecendo durante alguns
instante-, em homenagem à soberana, a compefição. e os ciu-

• mes que as separavam. Havia um quinto nome, dc brilho
igual, o de Fanny Elsler. O. escritor inglês S. Stt-ueil, no
scií livro "The Romantique Ballet" (Batsford, Loudon l!M8i
caracteriza fannv í-lsler como a mais expressiva, flíaria
Taglioni como a mais perfeita dançarina, acrescentando qui-
Carlotta Grisx reui-a as qualidades das duas. Nascida cm
1819 tio ..a-iu, Carlotla pertencia a uma familia de arü.ia.,
sua irmã GitUia era uma célebre ca7itora c a própria Cavluí-
ta estudou santo antes de se dedicar à dança... "Ula pare-
cia tímida e fresca", dizia um c-ílico, "liavia nela alouma
coisa que lembrava uma rosa selvagem". Muito moça ain-
da, ela encontrou um dos maiores coregrafos e dançarino.
de seu tempo, Jules Perrot, que se tornou seu mestre c,
mais tarde, seu marido. Foi ele quem criou a maioria dos
bailados em que Carlotta Grisi colheu louros. Mas, seu
maior sucesso foi em "Giselle", ballet escrito especialmen-
te para ela pelo grande poeta francês T/ieopliile Gautier,
sobre um tema sugerido por outro poeta, Henrique Hcine.
E' a /listaria de uma singela camponeza que morre ao sa-
ber que seu namorado, disfarçado de pastor, é na realidade
um príncipe e nunca poderá casar com ela: no segundo ato
ela aparece ao bem-arnado, alma pura, espírito dançando
num raio de luar, entre ao cruze.' brancas do cemitério.
"Quem é Giselle 7" escrevia Gauthier a Heine: "Giselle é
Carlotta Grisi, moça encantadora de olhos azuis, de sorriso
requintado e natural, de porte ágil e leve; uma italiana que
procura passar por alemã, tal como Fannv Elsler, a alemã
gostava de passar por uma andaluza de Sevilha". Carlotta
Grisi foi contratada pela Opera de Paris em 1841, o mes.no
ano em que Fanny Elsler a deixava. Com trinta anos em
1849. ela /e2 sua despedida — há um século exatamente, e
faz meio século, em 1399, com oitenta anos, Carlotta Grisi
despedia-se do palco.deste mundo, onde sua lembrança Ji-
cou viva como a da primeira e maior intérprete de Giselle,
a singela camponeza que morre de amores por um príuci-
pe disfarçado...

OLGA OBI.Y

DOA MESA
MOLHO DO PAPA

(Receita italiana)
üm punhado de alcaparras

— azeitonas, sem caroço —
-etx^as — manteiga — uma
anchova — uma pitada de
farinha de trigo — algumas
gotas de vinagre.

Espremer o vinagre das
alcaparras, tirar os caroços
das azeitonas e tritura-las,
em quantidade Igual às alça-
parras. Pôr sobre o fogo uma
cebola cortada miudinho, com
um pouco de manteiga. Del*

xar dourar • molhar em ss-
gulda, aos poucos, com água
para desmanchar. Derraniíi*
as alcaparras e as azeitonas,
trituradas; deixar ferver -
mistura, acrescentando algu-
mas- gotas - de vinagre, uma
pitada de farinha de trigo e
mais um pedacinho de msn-
telgà. Retirar a panela do fo-
go, triturar uma ancliovi e
misturar no molho que vai
à mesa na molheira, para
acompanhar costeletas de vi-
tela, guarnecldas eom batata
cozida.

VESTIDOS PARA FORMATURAS
Aceita-se encomendas em lindos e variados mode
los. - VENDAS À VISTA E A PRAZO RUA ALVA-
RO ALVIM N.° ?1 — 2.° andar — Sius 209 e 210

— RIO — Tel. 42-1924

na loja
Bxposiçck

SCHWARTZMANN

VmãWWlL o tfo^gu.íidp na intenção de

Cr$ 2.000,00 de bonificação por

piano-Basta você apresentar êst«
anún :io em tua compra ¦ SSo 90

dias de venda especial, para você

também ter um Schwartzmann l,i!
proporcionar a cada lar b.i-süeiro, esse inte.-
írete magnífico da mús'ca, Schwartzmann
..nça -gora a sua "Camp_«nha d» Fastas", eo la-
do de seu "Plano de Facilidades". Sâo (r*
2.000,000 d. bonificação em cada riano e vote
terá ap na. qne traz r consigo este anú ciu,
ao faier a sua compra. Venha o qusnto ante»
à nossa loja-exposição e escolha o seu
f>á Schwartzmann-expoente mârmo
_SY^|s|3Eg§ de precisão e arte em pianos.

^CHWARTZMANN
AV. «IO BRANCO, _S?-<\ . TEUFONt 33 /SM
ISQ. DA RUA STA. IUZIA • RIO OI JANIIRO

10 ÁHÔS DE CURANTU 38 N0ÍAS .-- 3 PfD4l$ CORDAS («UZ««
^-«.-/rtuil

"¦_'-.


